-  ^^^n>>ytfwv^  ■r^rrvV  Mm.nt^,  r 

0  vice-governador  Eriindo  Salzano  entregou  o  palácio  e  o  automóvel 


A  REFORMA  DE  BASE  DA  ADMINISTRAÇÃO  PUBLICA- 


—  VAMOS  ANDAR  DKPRr.SSA,  DISSE-NOS  O  SR.  CIRIl.O 
JUNIOR.  PRESIDENTE  DA  ORANDE  COMISSÃO,  ENCARE¬ 
CENDO  OS  BENEFÍCIOS  OUE  ESPERA  DA  APROVAÇAO  DO 
PROJETO 


NO  COMBATE 
ÂS  SECAS: 


còtúHí^$!mk&m 


WÊ^. 


VERDADEIROS  MILAGRES  DA  CIRURGIA 


Embriagado,  •  cabo  comandanta  do  doatacamofi»*  iMlIcial  mala  com  o  auillio  do  doU  luballernot,  o  chefo  polillco  de  Keeerva,  cipancando  ainda  o 
oleio  —  Abalido  tambórn  o  cabo  —  Fogem  oe  dois  soldados  o  os  presos  —  Delidos  aqueles  —  Reforço  para  o  local  dos  aconlecimontoi 

~  - ÍTeito  na  If.»  pdjrina;  - 


0  DR.  JANOT  E  OUTROS 
MANDA-CHUVAS 

CTrifo  na  T.»  pd^inal 


r.(, 


Oi  trabalhos  do  Dopailamon*  * 
lo  Nacional  do  Obtai  Ccnira 
os  Sícas  «m  todos  os  Esla» 
dos  do  Nordoslo  otingldoj  po¬ 
las  Sóeas  —  Uraonts  o  au- 
msnto  da  dolafco  orçorion- 
lária  —  Construção  om  larga 
escala  do  poços,  oçudes-  es¬ 
tradas  de  rodagem  o  campos 
de  pouso  —  Corlota  de  quo 
o  presidonto  Vargas,  corro 
em  1932,  dard  o  molhor  do 
seus  esloiços  na  solução  do 
problemo  das  sScas  —  Im¬ 
portante  snlrorista  do  Sr.  Ri¬ 
beiro  Gonçaleos.  diretor  do 
Departamento  Nacional  do 
Obras  Contra  as  S6caa  a 
A  NOITE 

O  6r.  Lula  Rtb?!ro  Conçnlves. 
apôs  assumir  a  dlrc-5o  d'i  De¬ 
partamento  Nacional  dc  Obms 
Contra  ns  Sícns,  resolveu  quo 
5Ô  fnrln  qualquer  deelnraçftn  aos 
(Cnncliii  nn  pfftti'”’  tfoulnle) 


RIO  Dl  lANEIRO  —  Ssits-feirs,  18  dt  ssttmbre  ds  1951 


Dirttor  I  ANDRt  CARRAZZONI 
Redstor-Chefs:  CARVALHO  NETTO 


Csrsntsi  RAUIO  CCLSO  MOUTINHO 
Númsre  Avulsot  Cr$  l,C0 


EMPRESA  A  HOITE 


lelciune  pura  CAItlOtlA 
IIKIMK  IKIti 


I  R  e  t  ô  r  n  O  | 
í  IDfecipátado  1 1 
I  rie  Cirilo  a  | , 

i  5ão  Pziilo  i  1 


Diz  0  Sr.  Migliavacca 


(Ltla  na  página  itguMe) 


Ld  êstá  a  nirvem  a  aa  {orniar  —  dia  a  Br.  Janot  Pacheco,  E 
som  convicção:  —  Á  chuva  vird,  in/aNveimente,  < 

A  “CARAVANA  DA  CHUVA’» 


I.cla  na  pôrino  9 1 


O  “WANO.* -':‘’r’V.V*  UA  AC3- 
TnALIAl 


VAMOS  LEVANTAR  ACAMPAMENTO 


o  vereador  comunleta  Antrnnr  Marques,  que  velo  lazendo  a  pro' 
psganda  da  Büssla 


fLeln  nn  pitqlna  Mcgulnta/ 


Drciarsvões  do  rncenhelro-tcc- 
íllcv  do  Serviço  de  Meteoroloqls 

ÍTtxto  na  tcrcclra  página) 


Por  trás  da  “cortina  d»  forra*'i 
nlirma  o  roportor  ex-slnipolizan- 
lo  do  credo  vermelho,  o  togime 
é  do  tomo  O  delação  —  Iioito. 
sá  noa  feriados  nacionais  —  O 
vereador  comunista  que  rocebru 
dinheiro  som  trabalhar,  pinta,  r.o 
enlonlo,  a  Rússia  com  o  um 
"cóu  oborlo" 

São  dcrlaraçõcs  antngônfoai. 
mas  por  isso  mvstnn  oportunas. 
Ambos  1)5  entrevistados  vl.i,|ar.ain 
pelo  inc.smo  navio,  o  "Conte 
Grande”.  l'm  velo  dn  Itussio  o 
r  Conclui  no  II.»  pdyina) 


Atravessou  a  fronteira 


TToito  na  T.»  piiglna) 


SERÃO 

INTENSIFICADAS 
AS  ATIVIDADES 
EDUCATIVAS 
E  CUlTUi^AIS 


Satisfeito  com  o  progres 
so  do  R.  G.  do  Sul 


Mobilizada  a  polícia  local 
para  a  sua  captura 


|■^)H1•0  AI.EGIIH,  18  (Serviço 
especiai  de  A  NOITEI  —  O  pru- 
sldcnle  Gelulio  Vargas,  fatanHo 
aos  Jnmallslns,  disse  que  su.s  via¬ 
gem  tem  dois  objclivoir  desean- 
snr  iiii)  pinico  e  assistir  a  vArias 
liiaiiguraçôes  de  akumns  oiiraz 
(Conclui  na  pdginn  ícgiiínfe) 


Ronan  França,  o  repórter  quo  velo  dc.slludiilo  com  o  comunismo 


fíela  na  págíita  seguinte) 


PFRqPFCTlVAS  DE  PRODUÇÃO  EM  MASSA  NOS  ESTADOS  UNIDOS  —  ATE  18  MltNU- 
TOS  JA  SE  PODE  OPERAR  NUM  CORAÇAO  HUMANO  -  FABRICAS  DE  VALVÜLAS 
PI  ASTirAS  PARA  VASOS  SANGUÍNEOS.  “BANCOS  DE  VASOS"  E  ATÉ  MESMO  ENXER¬ 
TOS  DE  VASOS  DE  ANIMAIS  EM  SÊRES  HUMANOS  -  O  QUE  NOS  DISSE,  EM  INTERES- 
Iantf  FNTREVISTA.  O  MÉDICO  DA  MARINHA  DE  GUERRA,  DB.  GERALDO  BARROSO, 
‘’^»%,,cÉ.PRESIDÉNTE  da  ACADEUUA  BRASILEIRA  DE  MEDICINA  MILITAR 

llcgrcssoo  dos  EE.  UU.,  viajan-V 


Foi  apresentada  uma  emenda  ao  Projeto  n.®  2363-C  de  1952,  ora  em  segunda  dlscussSo 
na  Câmara  dos  Deputados,  no  scnLldo  de  crlnr  nas  Emprésas  Incorporadas  ao  Palrlmõnlo 
Nacional  um  Conselho  Educativo  e  Artístico  "destinado  a  retirar  das  emissoras  perlencen- 

- .•r.tes  àquelas  emprfisas  o  carater  dc  simples  e.sploração  comercial 

I  para  Imprlmlr-lhcs  outra  qualidade  mais  conscnlãnca  com  as 
I  necessidades  da  cultura  do  povo  brasileiro,  das  quais  casos 
emissoras  devem  ser  Instrumento". 

~  ^  I  Sc  lal  emenda  for  ncolchetada  no  Projeto  2303-52,  não 

_ _  I  estará  sómenle  Infrlne.lndo  a  boa  lécnlca  legal,  senão  tambeni 

jT  J  J  cometendo  uma  Injustiça,  crl-*|> —  * - 

»ir  a>.StilÊ  indo  novas  despesas  e  pondo  j 

Oi'— *  Vízs^üvih^  An)  isnrion  n  r.cl  n  hlUrlnrln  fl_  ' 


Benedito  Lima  Cesar,  o  'Selo 
Dedoe", 

fTcito  na  lí.»  página) 


frofrsMir  .Mourão  Flllw 

rtibhinrrn-,  ctiirmas,  trair*  ■ 
»ii(Ui^r,,<«  ,Ia  tvtrvisnn  c  curves 
ãr  tvlins'»  fiiltiirnl  par*  o 
piiru  —  O  pri,fi'»siir  Mutri.u 
rilliii  rsliiiça  <>  a<ii  plann  óc 
lral,ilf-i,  —  I)i'rlarnçiics  do 
onvii  «rrrrtário  i'p  .vdiictça  > 
•  riilliira  k  ri'nrrlagriii 
A  NOITU 

íTrrfí,  r.n  f.'  pir.glnal 


RICORD 


em  perigo  n  estabilidade  fi¬ 
nanceira  de  estações  de  r.idlo. 
lue  ntô  agora  floresceram  e 
progrediram  sob  o  regime  qut 
se  tenta  alterar.  Contra  a  boa 
^^nAe  dc  legislar,  cfcüva- 
menle,  seria  Introduzir  uma 
!el  especifica,  tôda  dedicada  a 
(Cniieliii  nu  páginu  seguinte) 


mia  na  SUaCNDA  P.tGINAI 


PLAMO  DE  EMERGÊNCIA  PARA  O  NORDESTE 


Campina  Gramlo.  Tudo  muda, 
porim,  üol  poi  (iianlo.  O  qut  rt 
vi  ilo  drvbica  «IciiuuliM,  a  Iprra 
calcinada,  n  (alln  üo  Invuura  rio 
aubiltliiich.  Sd  0  nlBoriAo  bran¬ 
queja.  por  vMca.  a  rioiillnr  a  In- 
cleintnela  do  tol.  E  la  na  Irrra 
cumburlila,  repontam,  am  cnri- 
Iroilo,  itúcleoa  verrie»  ile  veiin- 
lavQo  atdin  ocuntoec  por  lur* 
(u  rio  iinililnrio  acumulada  peloi 
■ramlea  o  pequenoa  acudia. 

C  0  diretor  rio  DNUCS  driera* 
ve,  a  lopnlr  o  que  viu  por  vA> 
rio»  punto»  rio  lerlio  paraibano, 
Informondo  que  cm  6o  oilario  en* 
conirou  um  acucle  com  copael* 
dode  para  2*  mllliúe»  de  mriios 
cúbicui  completamcnie  vaiioi.  Ini 
pccionoii  Qticlma-üa».  DoquuIrAo, 
doi  C.-ibcccIio»,  Uo.-i  VIala.  Sola- 
riaoe,  I',riiir  Curema  r  outro»  ci¬ 
dade»,  ülbairlo  e  ntioiando  tudo 
pora  0  rcla!6rin  q.ie  apic»;n*ou, 
moli  "itri:,  00  ininiilro  Jo»a 
Amérlr- 

—  Nn  1*1111111, n  —  prn»ari;ur 
Sr,  llllii  ini  (iiiiivn''í*  “  cnlii;  pí 
ulinit  ilii  pbiiii  licrniiinrnlr  ria 
c,<>tiliplr  e-,  r  ps  (In  prn» 

liriiiiio  ric  i-iiii-rit,  III  1.1,  e»t  >o  rm 

VM*,'1l^'rill  |,|'l,i  l)N(>C!(  p»  »C|-,ulll- 

loM  «•  ;i;U.U  |iiil'll.*rn  ■■Rie, 
j>.'ia<iPi  Uiiqiirliiin,  .InlotiA,  Kl- 
eniiilltlii  I*  n!^ni  ilp  prnir- 1 

çiln  r  ,ipt (i(  rfli-inriili)  lln  liprli»  j 
ilc  Irrlruiln  lln  “ Ci,iiHn>I(i"  r  ra. 
t-ni'  (li-  lrrl"H’;  n  r  c-.lrorin  ile 
cmil^iriin  de  .S  in  (nniç.ilo.  Tcmii»  I 
ninriii  oilfi  l^,ll»I^■^  rm  roi(p.'rj- 
ç‘io,  pola  p(*çin  cm  i>rrfur.i(,‘i(i, 
ricr  roíJiivlii»  e  Irei  campni  rio 
poiiao, 

R'o  Grrindo  tío  Norlo 

—  Xõo  11.-1  lorrn  iin.'lhnr  no 
niiinri',.  ili/("i  •"  (i";;t,('i-lcnv» 
lln  iniile  Sc  larv.i  nl.liim.i-i  vetn, 
nl•l•c^>■l'll•alll,  t  pnri;iii-  n  cèn  nio 
prc-.Ui.  M.i»  11  «rna;i:  -t  nrlmclra 
—  |iriiaaci;>ir  o  Sr  IUlirí,'(i  lion- 
çnlira,  é  ii  ;lr  ipir  ic  r-lõ  numa 
l.-irp  (tr-i-.ii im.l'i.  ri;i  (iiial  n  ern- 
.-.."m  i.l  loviiii  n  nicllmr 

K  n  (lírrl*»r  tin  llVIlCS,  como 
noa  iiulr.*a  Kalniloa.  l!'^pl•c  innoii 
•ra  nlirai  lU-  'ni  rirp.irlJimcnlo, 
1111  lníimi-i;i,  i'lriiii!('i.  r  nflrm  i: 

—  (•  lrali:illin  n-m  r.cnriíi  rrnil- 
rniln  (Itlllni  il.i  im-rlll.i  rin  poa- 
shrl  No  llln  (irnnrie  iln  Vnrlc 
l.mi'-  i-m  i’Xp,-U'.-"ii  ■•Inm  nçi- 
ili-.a  |i;:li  rii'7  n':iii'i'a  cm  prr- 
f .•rii';riii,  nílo  pii-.-oa  cm  |if!'flir:i- 
CÜo,  OM  •(■  i.iiliii  [;ia,  iim  piir  tn 
íiM  Íro'ii  c  Irjc  camp  la  ric  p.ilIM-. 
S.'in,  rimi  cfrlln.  rm  r.ruii-lo  nti- 
nirt»  (11  nlir.T>  rl-ic.arini.  .M-.»  n» 
(Intr.çüi-a  qnc  llic-  cil'o  ronfl!- 


am  (unatru{le,  qua,  pola  liarra, 
lu  ri«»»iivui«a,  pui  alaluuu>^  au 
Alouiipu,  U  Uiiiu  vctruuii  que 
10  uicoiido  pwr  iktienw  uuiut»- 

IIIIIMIII,  IIXI||>llUU  lUUIIU  UuMUllIU 

a  ri.epénUio,  Airovo»»u  ratfiuu 
ua  aaGopoiunal  (aniuuaua.  «Nn 
abtrU  om  luiu  pulo  Udvuj.U.u. 
uepuia,  oiiUoàUu  ao  OAtudo, 
•oni  conaurvuyuu,  laivo»,  lura 
»o  lurnario  da  uiA»  cuiiuiguo», 
Com  •  tnoluoiiuio  da  oova  pa¬ 
ra  dar  trabalho  4  populatiM 
doa  raditiaa  oirounjaoaoiu»,  buii- 
kVnU.rani  o*  Inlaioaoabu»  qua 
Raio  fouunikruiua  couiu  oura 
ua  taiaiadncia. 

—  Ua  looibom,  aaa  Uuia 
Campo»,  um  a'u»io  do  i*loieul- 
tur»,  o  primeiro  coado  paio 
u.i>i,O.C.8.  com  laburaiúr.u,  mu- 
ouu,  vivoiroa,  uic.,  u-iuo  iv  tem 
lono  00  aiiudot,  ob«arvacuaa  a 
exporlénoiaa  da  qua  doenrrau, 
uuiii  benUlooa  raiuliadoa,  a 
Müoptaqáo  do  capoumoa  leilold- 
Ulco»  doa  no»  broailo.ruo  4  vi¬ 
ria  doa  açudoe  riu  Nordeilo. 

Killvcmo»  cm  •'lUnobolu",  on¬ 
de  tudo  »e  encniilra  lindu  etn  futo 
rie  Inkialatâo  Snmciilr  o  ecinpo 
ile  pouio.  cnni  uinp  piila  dc  |.2'in 
mrtro»  rir  rilraria  rie  lliatio  euin 
a  Icrruvio,  tm  Jualnma,  la  tcliain 
rnnclru-iliit  B*  «i»»  ■  dnica  obra 
riu  C.rucA  cm  qiir  n-’io  cr  nota  aflu- 
iiirl»  rie  tralialbarinrci.  Da  volta 
(I  Irn.  nnde  llciiii  ii  Sr  Uurrelra. 
pronri-iilinn»  vlnürm  pnr»  Joo- 
/ririi  (lo  Nortr.  rir  oiirla  avança- 
mni  rir  culnmAvrI.  alrivi»  rio 
Grnto,  a(4  o  Município  dr  Sanlo- 
nil’in|pi  p.ira  Ipipcclonnr  n  iiçiiila 
"Ijlào'*  O  Ir.iliiitliii  nll  vem  «cn- 
(ln  rrliirrindn  cm  virliiilr  rie  Icr- 
»c  enronimilo  funiliçAn  mnllo 
m.ili  Irnlinlho-.i  do  i|ui>  frira  prr- 
rlMo  cm  projclo  Tcm->r  como 
rrriit,  por<ni.  (inr.  vciirlrin  Inl  im- 
Iriravo,  Itidn  luirirril  correr  em  rit¬ 
mo  nrrlcrario  Aiilc»  rir  rrlornnr 
1(11  Cr.iln,  nprnvrlfrl  i  iiportuiilil.i- 
ili-  p.ir.i  pt-rpiirrrr  lunío  Irrrlin  ri.i 
rii(liirl;i  Grato-Arnriplna.  ilririi- 
vnlri  niln-ir  nn  otlii  iH  Glinpnil.l 
lln  i\riiri|ii-  c  rnniliuliln  prin  9*. 
Illilritn  rin  D.N.O.C.S.  A  c-ilrn- 
(1.1  cuciiiilr.i-«r.  prnllrrmi-nli-,  rnn- 
rliiíilii,  mm  luuii  cnnili,-òrs  icciil- 
r.i-i  c  nlpuvi-iinniln  Irrrriin  dc  c*- 
rclnilc  qu.ilirinilc.  Nün  inlirnii 
limpii  p.nrn  Iriiioi  o  nulrui  utimi , 
rm  r.irrui;rin;  nn>r  nvmln  ir.lhll- ' 
rn»,  quatro  redri  di-  Irrlüoíãn  vin¬ 
te  t-  .'clr  iiçii  K—  ric  r-iniH-raçâo. 
(lorc  po7i)5  rm  pcrfumcilo.  rodo- 
vli  Ontrnl-Ccnril  nl.-iraria  rm  rln- 
rn  Irrrlio-i  r  inali  quiilro  rclrpilai. 
incliniví-  n  llf!a(;ãn  ilu  " Itan.iliiilu'' 
a  'I  rauinnrdrsiina.  Qu-into  no  Svr- 
riçii  ric  1’iirlrullura  —  l’o»to  dn 
Ainaiinrl  —  rnlic  ni|ul  n  mc->nio 
romlricr.ieâo  fclla  dc  rcfrríncla  H 
l’.iralli.-i.  Tudo  fn»  rrer  que  no  íil- 
timo  Irlms-jlr,-  do  nno  »e  tornará 
forçn-o  supirmcntnr  n»  dntnçnct ; 
r  criar,  ntriino,  oulroí  nilcicni  rie 
Iratmiho,  srin  o  que  não  »cr.l  pm- 
«Ivrl  rorrcspnndcr  h  afluincl.i  do 
pcunrl  cm  dcjcmprino,  rm  'Ir- 
luilr  dn  rica,  Icnnlnada  a  cnllii-lla 
do  nltoilno 


Em  Rio  Grande,  depois 
do  amanhA 

rORTO  RLEOnC.  II  (SarvlT# 
aipaelal  da  A  NOtTE)  —  Do- 
nin^Q  pt6í*rio«  hatfíA  n* 
dada  da  Ria  Oianda  manu* 
mental  eaneanlraçSa  de  ele» 
Biantea  alndleallandoe,  da  vá* 
riee  panio»  de  Eatodo,  a  Hm 
4t  homanagt  OT«m  •  ^rceí4tn1t 
CaluUa  Vntoa».  qua  a»ld  a»n- 
da  «11  anpafoda.  Dceto  eopllal 
portlrCa,  amonhi.  aà**ada.  vn* 
rioi  énlb'4a  coniuilnda  f(*P'a* 
aanlaciaa  doa  a'ndl-(oto«  ria* 
qub  oa  quoli  vol'a*r.o  de  Ria 
Oronda  na  ptixlna  laiço*lelra« 


VIIVIIW  •P»»aaaw  a  — -  -  ---  -  »  • 

traballioiioi-cfl,  cm  íeco  cleciu  eampo:-bu  da  d*  i  iitali>(,ç6o  i 
trulclo  rio  Bovirno.  amprorndlda  por  tmi  «rupn  ria  upoaieionutu 
tnlronalctnlra?  Anlaj  rie  tudo.  a  povo  rirva  eMnr  verificando  qu»r! 
lio.  na  raelldado,  oa  auterce  deeia  rniniianlin  rur  aiitortd»(i, 
tím  ilee  poro  ociteor  um  Bov  i^no  rie  que  .atem  r.ari*  m  fliuri» 
inoli  aminenira  do  peliiT  Qur  fitaram  nt/  liojc  nelo  ixivo  h*,. 
nolltleoa  a  Jomnlfatfti  qua  »e  mo-tr.im  t  o  fmimt-i»  na  rnn,,, 
AlBUii»  déle»  »»o  parlamer.iarce,  t  nllo  connii  i|ur  lajam  apte. 
■unindo  qua’quer  aoUtçAo  pora  qunlqun  prob  omn  popular 
lurfl'mente  nabern  fa'nr  a  racrcvoi  cem  mu,t-i  hrlllin,  m»i  «1» 
c'iro  qua  nfio  é  ria  palavra»  mia  o  povu  prrc.M  p.ita  »(cn<i»r  ot 
teu»  »ofrlmcntoc.  Dr  resU*.  JA  le  tornou  •'vl  irnli;  qiir  ç»-«  onii* 
da  opoaldonlimo.  qua  tanto  rttA  aniravanrio  ■  viria  narion^i 
um  por  objetivo  seiiRo  a  eonquUla  rie  poalçôrt.  ou  »tr»»t, 
uma  tanutiva  (tolplita  ou  atmvfa  rir  ralcqur.ie  alritoral  Tt»u. 
ae.  am  Btral.  riu  político»  quo  JnmaU  »a  prtocuparwi  com  m  ver. 
dadoiroa  problomaa  rio  pnla.  Tanto  »«*•"*  nn'i  alml»  ajor»  di,j 
n-ali  uma  dciroPílraçAo  de  auo  ln»an»lblrdnrie,  nf.n  vor. lendo  cq 


au  7o,  n.'iu 

rTiMifo»  prtncipot»  iin  I*  fri(Hn"* 

KOitÁ,  ,1  tAPP!  —  'Çln- 
qucitrii  por  etnio  Haa  mulAa- 
rc»  IfaJinudi  ado  frigldna  , 
fl/lrmou  um  «('(fico  ciiiceloll»- 
fn  ifa  i/IM»,  0  Dr.  Al/rrifo  Ha- 
pllniornt,  ffu»  «u  ln»plro  am 
temn  eolntlallrn  eontliiilda  ria 
nrA  do  com  r*  trnhnlhoã  rio 
Conffrttaa  de  n'.nrrnloglãlnã 
JSiiroprti»,  rcunirio  am  Port», 
am  ICID. 

O  Dr,  Mlallavacea  proetta 
qua  a  /H.lídea  te  Unia  pcr/al- 
(omenfo  com  n  nj-ida  dt  her- 
tndiiloi  «iinaeullnoi.  que  "drt- 
perfurKim”  o  *!»<<  mo  nen-o- 
»o  ve.crlfllli-o,  tornonrio  nt  pn- 
tlenfc/t  ropuíri  de  umo  meVtor 
lompriJoncdo". 

Oc  e/elfo»  rf/»»o  trntamrnie 
ccilitm  *rdp'(fo*  a  i/ii-ttucl*", 
polo,  crpiinrto  o  Pr.  Jf(tplln(-nc- 
rn,  n  tllirtrn  nrri-n»o  feirrlilll- 
1-0  <*  o  prop:>l.ior"  ilii  flfn.iuoll- 
dedo,  ofern  de  oulmt  /utiqíri. 


aulrinr  o  Rovômo.  a  qualquer  preço.  nií»mo  qua.  ci  m  mo  iiqui. 
rirm  tambem  o  D-nlI.  De  tanto  peiiinirni  no*  c-irnoi  mic  »ni. 
biclonaro,  andam  ctquecfdos  rio  reito.  Eaqucccm-ic.  pnr  -«cmpio, 
rio»  problrma»  do  povo  que  aalAo  al  ifm  ,;<>iuíno.  dcprnd-rrto  «j 
rarlainento.  rie»  parlldor  e  rin*  elasir*  dlrlBcnlcj  ain  acrat  f. 
(iuecem-*c  do  que  o  Dratll  e»lA  sofrendo  no  momanlo  a  n»  m«i»j 
trise  social  e  econimlco.  cuja  rcaponcabllldada  nAo  po.!e  rvH»n. 
i?mcnle  acr  atribuída  a  um  ei  homem  nem  mtrmo  ■  um  p»rtt. 
rin  ou  ■  um  govtrno.  poU  cada  um  de  ni»,  rio  um  modo  oti  «t 
outro,  direta  ou  Indircin.menta.  tem  culpa  na  «“íA®  nu»  ii  «. 
lA  E«ruefcm-se  de  qua  o  fiovírno  rio  Sr.  Oelúllo  Vur.-r-  ipcm, 
B-nbã  de  trnnrpor  a  prlmcln»  melado  de  »eii  rerio:l-i.  e  poriania 
iiAn  é  hora  rie  aqltar-re  mal»  ainria  o  pola  com  oi  rtojaic-  rrom». 
luw  dn  »iicci'Ao  prMidanrIol.  Erquocem^se.  prlnrlpalT,.  -c.  et 
oue  0»  slmiKea  rompimento»  mi  comblnaçuia  rie  cúpiiift  n. »  Vm 
íml.  nenhuma  slpnlflcnçAo  po!ltlco-e;cllorrl.  po;»  o  povo  «a 
mal»  e.*clnrfel'.lo,  nAo  acredita  em  lldcrr»  fa.ao»  ou  Impro.-liv)»», 
A<nm»  rr('irrrc»  e  obsorvariorc.»  ninria  iiAo  pere;  jrrnm  o  v,  o-i»!. 
ni  arntido  ria  crise  nnrional.  FjUIq  por  ISM  comu.r  an.rtitr  -n,,.. 
nario.»  cm  aeu»  cAlculo.»  e  manobraa.  Nio  tnru;'r-'o  "  '"'"r  u-'ri. 
vela  iurprr*.*»,  como  na  canipatilm  prenbleneiBl  d»  15 jO  r.  p.»  rr- 
cuiric  clefçao  íiara  prefeito  de  S.  PaiHo.  Ne.  próxima.»  cnm-umOH 
veremos  n  reaposla  rio  povo,  cnpeelnlmer.to  rio»  l-jab.-illtm..- _  r  i 
polIUcoa  quo  l  ojo  falnm  tanto,  mas  ao  mostram  Iní-po*'.  dc  to* 
laborar  na  »o'.uçSo  do»  problema»  em  que  ae  dcuato  o  pal,. 


l'.afA  .NOVA  rCIÇAO  artística  Dl  RERNANT  DR  tR.AlA’  — 
ruira  ai  lelaa  di.-tnat  «a  toam  qM  llfar.vin  no  ataal  “Billa^,  n- 
I.A  a  que  para  n  menne  enriaq  ftaniMl  de  IraJA,  Intilalaita  "Ma¬ 
ria,  Jr-.iu  r  a»  Anjo»",  e  alravii  da  qo.sl  e  laureio  rlntor  rcvrlt 
uma  nov.t  face  rie  in.-ia  po»ilbllldadtc  ariliticas.  Artitau(*a-ie  ria 
ii-rlc  (Ir  nui,  rm  que  le  ra|ieeUllie«,  aprerentenrio,  alnrio.  rtol» 
Inb-itlia»  rio  (jênero,  na  referida  laaitra  eMcIal,  ncmini  rir  l-sli 
riA  uma  prova  do  aru  forte  teleato  plt»tlen  rom  •  belo  quadro, 
caja  fotofrafU  Sano*  aelma 


O  Pr.  nihclro  Oonealve»  pos¬ 
sa  eiiüio  11  drecrever  o  que  f--l 
a  sua  vlascin  p''r  tiWa  .i  rer-i-'* 
u.-aolcla  pela»  sAcaa.  c  rilz: 

—  Oj.'riL’cemlo  fti  rilreirires  que 
r.e  troçou  o  rmineme  niinl:  iro 
(te  VhçAp  qiicnto  Ai  pr(iviri--i>- 
cb.»  n  pt-r  cm  pritlea  em  de- 
.'eaa  cia»  pop-.iinvira.  contra  o.» 
-,ieas,  Hatel.  dc5U(;  loKo.  tlc  dor 
maior  nmpllturio  no»  c»t«ri')R  rie 
c.amps  c  rio  nilvnr.  quanto  pos- 
.l»el.  a  orRnn!t.açJa  do»  prrjr- 
10!  rin»  rilvér.n»  obrris.  para  ruc 
.  oção  tl-j  Dtiiartsmentu  luo  *^0 
rcturrio  por  (nlla  dír.ies  cli-mcii- 

br  um  Iodo,  Importa  olcnd-jr 
.-.oa  ixnuorluirnlos  rie  n-.-udos  -i 
w.  mcdinnte  rropcr.-ictio.  de 
5e  n  Inüindlr  n  maior  core 
cn  00»  que  (tenejam  bciicfl- 
'.»?  rio»  favores  Irpa-.»  e  ku 
isoni  recolher  dn  medido  os 
oví-nlr-s  q'ie  ela.  rca' mente  po- 
..  oferecei  De  outra  pr.rte  è 
Itifiispen-Avc’  nno  esmon  err  na.» 
coni  •.dcçòf'»  -lo»  nrandr»  rlrlnroa» 
de  irrigar.’’-''  Com  pípo  orlcn-n- 
cio  o  Sirviro  de  Esturio»  npre- 
scnln.  ali  npAslo.  o  quadro  rie  pn 
aeurie».  em  cooperaçfio.  estuda¬ 
do».  2B  cm  estudos.  44  projeta¬ 
dos.  f  14  em  projeto.  Quanto  aos 
acude»  prihllco»  di  conta,  nn 
mc^nio  ciãto.  dc  74  estudados.  10 
em  estudo»  23  projetado»  e  S 
ern  projeto  Aléni  dtsso.  ha  t  con- 
(Idertr  o  que  ie  tem  reallando, 
e  que  nlío  é  de  pouca  monta  no 
conecriente  is  atividade»  rodo- 
vlArlaa. 

Paraíba 

Apit  atudir  ■  cidade*  e  cida¬ 
de»  que  percorreu  no  Estado  nor¬ 
destino.  o  Sr  Ribeiro  Gonçalves, 
vlvomente  Impressionado  com 
tudo  o  que  »riu.  relata: 

_  Ao  scBUIr  viagem  para  o 

sertSo  la  ao  enconlro  da.»  reglOos 
mal»  CBSlIgr.da»  pela  sCca.  em 
lougoi  tris  anos  do  chuvas  escas- 
fss.  Ali  enifin  estivera  no  orlo 
lltorinca.  onde  houve  precipito- 
çõe*  nuvials  mal»  regulares  no 
ultimo  Inverno  e.  por  Isso  ji  se 
podia  le.  a  certera  dc  colheita 
ubundanle  Avançando  para  o 
ocidente  é  possível,  de  talo.  olv 
servnr  isee  nspeclo  favorável  da 
iiniiagem  ati  um  pouco  alim  de 

r.'r  »»*•••••*»***•************' 


fSEVITALIZAÇAO 

!  NOVAS  Ê-VRItniAS  —  VIGOR  —  MOCIDADR 


NOVAS  Ê-VRItniAS  —  VIGOR  —  MOCIDADR 
.Moderno  processo  alcmio,  fannlMe,  pani  homen»  e  arnhora*. 
Cc/n»nlla  cum  hora  mareaiía  naa  lao.  *  5»».,  do  •  4»  It  •  IC  A»  19. 

LSCINIO  Itfií.  A  NOITE  —  T«l.i  23-097S 


Cinema  ?  Leia  CARIOCP 


Confitsnn  provocada  por  declara^fiet  do  porfavoc  dos 
rísiciiKorcs  —  Desautorizada  uma  versão  do  Instituiu 
do  Arroz  súbre  aumento  do  preço  A  palavra  (J« 
um  dos  diretores  da  COFAP 

o  arrox  frm  eido  motivo,  no» 
último»  iiiccc»,  de  assunto  de  ex- 
ptornç.io  (llârlo.  Ainda  i»l«  nif» 
eslevu  umn  comiseilo  de  rialcul- 
torca  giiüclioB,  ncompanliadoe  d« 
dirc.ore»  do  Instituto  ftlogran- 
dcnco  do  Arroe,  o»  qii.il»  tlvcr.im 
lon^ua  •  eueccatvoa  cntendlmen- 
lon  com  0  pre.-ddento  da  COFAP, 

Ccl.  Hélio  nra.çQ.  Contudo  niio 
8»  chegou  a  uni.i  conclua.'(a  aati»- 
faliria  pnrn  ile».  no  torant*  a 
condiçécs  de  preços.  Bm  foca  dn 
«Impnsc»,  o  Hr.  Mário  dt  Almei¬ 
da.  portn-voz  do*  produtor»  * 
presidente  da  autarquia  do  arroa, 
pre.»tou  decI.iraç,'irB  i  Imprensa, 
as  quais  estabeleceram  certa 
confueão  no  c.rpirito  público  e 
deixaram  a  COFAP  em  ■Ituecúo 
Incómoda  prranta  os  consumldo- 
re».  Disse  ile,  entro  outras  coi¬ 
sas,  que  htivl.i  oferecido  o  pro¬ 
duto  a  Cr$  7.0n  o'  quilo,  o  qua 
nno  foi  scclto  pela  Comltsào  de 
Preçú». 


O  BANCO  DO  COMCIICIO,  S.  A.  Insnguroii  onlera  ■  stix  »ítlnia  agência  tnelmputllans,  e»l»  nlilm» 
in»talA(Ia  em  Mi-’urrlr.i  4  liitrs-ta  rio  Portela.  41-A.  Api*  a  bcnçío  rfaris  prin  Mçârln  ris  r»rV 
!,ut  Moirm-a';  «"  toi  ‘faí;»”  ‘risMsteirie  d.  '’'r"cs”i;,"'?r‘« 

,ln  asèneia  i  Dlrrlorla.  na  prr-soa  rio  Pre-lrienle  em  exercício.  Dr.  A.  J.  I* 

tomo  saiarií-crndo.  a  cofalinraçln  daquele*  qoe  tuncorTerom  |Mr»  a  *"'!*.•* 

ferida  dependência.  Em  seçuld»  fstmt  «  Dr.  A.  J-  Peixiifn  de  Castro,  qoe.  tro  hrilhsnCe 
íeí  nm  Hrclro  I-htõrlci  iti  ln*lUulçSa  o  de  r.ua»  atlTlrisd».  «trm’n»n,to  por  franqoror  ae  irtwiro 
ds  .Modiirelrs.  a  d-prnrtinci»  erlida  pira  scrvl-lo.  Api»  essa  errfmftnli  ^1  servhlfi  nm  ««"vh  4» 

pessoas  presente».  Artma  um  aspcct»  d»  solenidade,  vemJo-so  m  DIretorU,  Conselha  Con»nlll,i 
"  ■  pcisoa*  (radas 

»#»<sss**s<s»»»s*»a#w»s»*»*#*s»**a**»«*aee**e*******»**********************************«* 


B  o  Sr.  nihclro  floncalve»  prne- 
segur  em  sun  eiilrcriil.i,  rtliilon- 
do  em  (|ur  eilodn  encontrou  all  os 
Iruballioi  dn  leu  dcpiirtumi-ntu  • 
api'  descrever  detsllmdnmenlt  ■ 
kua  inspeeno,  kflnnnu! 

—  No  Plniil,  sk  olirnk  tin  execli- 
çSn  kSo  ak  tegulnte»!  um  kçtide 
púlilirn  com  capnciriide  pora  vin¬ 
te  e  (pio Irn  mllh(>i'k  de  mrlrna 
cúlilroi.  l'm  oçiide  rm  cnoperoçüo, 
sele  poço»  cm  rnoprrsçAn.  rinco 
rodnvlos  r  Iré»  conipns  de  pouso, 

Pernambuco 

—  Poro  nSn  alongar  mullo  — 
proisvRUc  0  Sr  tlllirlrn  Õnnçal- 
»r»_—  pa».»i-nios  ài  otirs»  t-m  rxe- 
cuçôn  nn  Kslodn  d(  PeriKimImcn 
c  que  Sõn  os  segutnle»:  rliii-n  po- 
çoí  páilllro^  tris  acude»  i-in  coo- 
pi-rnçi'in.  Iri»  poço»  e,  pcrfuroçfin 
c  rinen  r(i(l(ivl.ia. 

E  0  dirt-lor  do  DNOCS  conclui; 
—  Cloro  cslá  que  pora  enfrenlnr 
s  eniijiiiilurn,  nõu  linMnrá  u  que 
se  erironlro  i-ni  rxcruçõo  e  (lu* 
aniba  dc  srr  rniimcrndu  A»  dolo- 
çõci  rnnilgmulo»  a  Inis  olinis 
prrri».iin  m-i  ri-rorçndo».  lenho 
pori-m.  pleno  eonrlrçâo  de  (|uc  o 
uiitllslro  .ln»i  Aiiu-rlro.  que  c»tjl 
vIvumcnU-  rmpcnlindo  oa  soluç.in 
do  |irnlilein:i  dn»  séco».  Jà  vil  to- 
mondo  ns  prnvldinrln»  (pic  si-  In- 
leni  iii'cc»«Arln»,  principulmcnte 
no  (|U(-  ronrerne  ás  wrhos  de  que 
Innln  precisnmos  E  o  Sr  presl- 
drtile  dn  Itepúhlico,  rnnio  rm  1992. 
contribuirá  novamente  —  eilnu 
ccrio  disso,  pnrn  qUe  poa-iomns 
i-nfrentiir  n  árduo  luto  contra  bs 
secos  (lo  Nurdesle, 


—  De  Nninl  pari  Imos,  en  » 
Eller.v  Rorrclr.i.  k.')b  ilu,  H  de 
agn»tii,  peln  mniiliõ,  pnr  via  ué- 
rrn,  com  desllnn  o  l■'ort;tlc^a. 
neccbldo  pelo  governodor  e  nr- 
Ins  chefes  local»,  nôn  tordrl  a 
Irotor  dos  n»»untns  s  (|ue  le 

firendl.!  a  minbo  excur.são,  eii- 
( nitrnilo-me  cum  o  governadur 
tinui  llnrhosa  e  com  o  diretor 
do  D.E.R  e  os  clit-fe»  do  Ser¬ 
viço  .tgro-indiisirini,  dn  Serviço 
de  l'j|riil|iir»  e  rio»  I)l«lrllu» 
do  t)..V.(1.C..S,  do  O  .N  li  t\  r  du 
I)  .N  K  I-.  I)eu-»c  roniK  ncerinda 
s  rmimernçüo  rnusloiilr  dn  pro- 
Kriiiiin  de  emergvncln  ln»i»liu-»c 
taiiibim  no  cuoslniçüo  do»  cum- 
p.-i»  dc  pmiMi  de  .Sdbrttl  r  Cnlo 
(Jiuinln  is  rnd(ivl.i»,  eiiibor.i  »c 
Irninise  dc  olribiiiçnn  do  I)  .N 
li,  II  n‘(i  llnliíi  (lúvidn.  a»»egu- 
irl,  cm  lr!iii»mlllr  o  »uge»irin, 
eoni  empenliu,  no  mldistrn  .ln»é 
Amíriro,  eerlo  de  que  »crlii  to- 
mndn  nn  devid»  ronslderncõu 
Pnr»  cncurlor  o  troçndo  du  e»- 
frnd»  de  ncesso  ao  "Han.iliuí”, 
sein  dri.xar  de  atender  is  soli- 
clliiçôe»  (le  .Morado  Novo  e  1,1- 
rnoeiro.  cnnililnnmo»  que  o  I)  X. 
0.  C  S.  se  cneorreporln  dn  rnii»- 
triiçãn  nté  Krii-lnis,  fic.mdo  o 
D.N.E.II  (Ic  f.iser  a  llgnçõo  Mu¬ 
rado  Novn-Límoeirn 

—  Depoi»  de  retornar  i  For- 
lolczii,  pnrii  pnrn  o  Interior  do 
Kítodn,  com  o  rlicfe  do  l.a  Dli- 
triln.  eiigenbriro  Pereira  dc  Ml- 
rnndn  e  eoni  «  ensetibclrn  nerft. 
nome  Kllerj  ti-rrclrn,  do  S  A.  I. 
rumnndo  pnrn  o  nçude  "Píinlc- 
eosle"  Encnnirnnin»  diironl?  s 
vinprm.  em  pritnrirn  liignr,  Coii- 
cnln,  nnlign  Soiire  Vriii  cm  <e- 
guldn  Onlunml.  Pmnrllubn  e  Co- 
rnnln,  nnde  o  In-iAn,  umn  Inrga 
(lepreinSo  em  »6ln  re».»C(i(ii(lo. 
lembro,  Inleirnmentc  vnrin,  o 
nçude  Snlcrlnde,  nn  l*:.rnllin  A 
coiisIrnçSo  se  res-ienie  dn  fnll.i 
(le  r(iulnnmeiilo  K  nn  enlnnln  »e 
Irnin  de  ntn  reservolArln  cnni 


modificar  e  etu  tabelamento, 
tendo  por  basa  oa  estudos  do  Ins¬ 
tituto  do  Arroz  a  da  COAP  locnl, 

A  respeito  da  tal  verE.ío,  o  eo- 
ronet  Folkcniiack,  diretor  do  se¬ 
tor  comercial  da  COFAP  dcela- 
rou  e  asfulnto  4  nossa  reporta- 
gomí 

—  Essas  notlcloa  aspalhodot 
por  al,  nno  lém  o  menor  funda¬ 
mento.  O  Instituto  do  Arroz 
usou  da  um  estratagema  qua  nfiu 
poderia  ter  eido  aceito.  Prophs, 
por  exemplo,  que  •  COFAP,  não 
Importasse  mnis  arrox  do  «strun- 
gelro,  compromctcndo-se  o  Insti¬ 
tuto  ■  fornecer  10%  dn  safra  no 
preço  de  Cr$  7,00  e  D0%  ■  Crt 
12,00.  Como  vemos,  n:lo  fal  umn 
proposta  Bceltivel.  Depois  dl»»i., 
nndnrom  pregando  que  tinhnmn» 
rejeitado  o  nrroz  n  7  cruzeiro». 

Nota  oficial 

Informou-nos  alndrt  que  a  re.*- 
pelto  das  dccinraçõe»  do  Sr  M.i- 
rio  do  Almcidn,  o  Cel.  Hélio  Bra¬ 
ga  fornccerl  nota  oficinl,  vl.innüo 
a  restabelecer  n  verdade  eõbre  r 
as.»unta  em  foco. 

Acho  que  não  se  deve 
exportar  arroz 

SAO  PAULO,  IB  —  (A.iaprcss) 
—  Durante  a  última  iiun'ão  do 
diretoria  da  Federação  do  Co¬ 
mércio  do  Estado  de  São  PnUlo, 
o  Sr.  Alexandre  Duarte,  relainn- 
do  os  trabalhos  da  COaP,  afir¬ 
mou  qu»  êsse  órgõo  permananta 
cóhaldera  acoriselhavcl  que  se 
proiba  a  exportação  de  nrroz, 
enquanto  nSo  existirem  no  pata 
sobras  suficientes  paro  garantir 
Um  perfeito  abastecimento  ao 
mercado  interno.  O  plenário  re¬ 
solveu  aprovar  isee  ponto  de 
vista  fixado  pela  eomIssSo. 


Ke/iflíor-se-ri  ho}a  outro  coit/e- 
réncln  do  "Curso  do  Rio  da  Ja¬ 
neiro",  promovida  prla  Afesn  Di¬ 
retora  (1(1  Cri  moro  do»  Vercodo- 
re»,  A  de  Hoje  ter  ãlnicio  dt 
ioro.»  e  e«fd  o  carqn  do  profes¬ 
sor  Seorlil  Limo  qne  di.t»er((ird 
sribro  (1  "instório  do  Legislativo 
ílunlcipat".  Terçn-frira  prArima 
/nlnrtl  o  acatlAinIco  Llii»  Edmun¬ 
do,  A»  mesmos  horas,  tombem  na 
saldo  nobre  dn  CAmnrn  dos  Fe- 
reodorea  sAtirn  "O  Hlo  de  Janei¬ 
ro  no  fentpo  dok  Vlce-ltcls".  En¬ 
truda  /ronco. 


fTllulos  p-lncipnis  no  t*  Hçlno) 

NOVA  ORLEAN.H.  ti  <ül’i  - 
As  Irmds  a.omc.sc»  ifoii/on  i/u* 
eiom  tíM  dos  peta  porte  tn/rrtne 
da  eolunn  vertebral,  foram  «efto- 
radas,  onicm,  com  Axito.  pat 
meio  de  umo  arrisrniia  tntrniíi» 
Çdo  cirúrgica  que  durou  Mm.r  ho¬ 
ra  a  trlnfo  e  elneo  mittulo.i  »» 
famoso  hospital  dn  Eundocie 
Vchsner  nesta  etdnde. 

As  crianças,  que  sdn  /(lio.,  ie 
um  /uncloiidrlo  púhUro  dr  Le- 
foitetle.  foram  cotocadns  no  -nr- 
sa  de  operaçAo  ás  tO,AS  s  c  ter- 
vtço  lermtnou  ás  ít.fO. 

Antos  dr  inteinr  a  oprraçAo  «» 
ri('dlros  /iscrom  moa  íl.oriro  u- 
etsdn  ao  braço  de  cada  umn  dm 
Cl  lanças  a  fim  de  fartiílor  {raní- 
fusões  de  .sangue,  caso  st  -nont- 
frstnsse  perigo  de  choque, 

O  holellm  midícn  afirmo  qus 
a  Interuençífn  /ol  eoiielutifo  eroo 
ixilo,  porâm  que  nindo  sAr  ne- 
cessArios  oe  maiores  culdoint, 
Aurescenln  que.  otA  agora,  e  or¬ 
ganismo  dos  sinmr.io»  ee— -ei- 
pondeu  rsp1end'dnmentr  e  qus 
0  esfodo  delas  é  multo  sotufntó- 
rio. 


Mnpcado  para  hoje.  deve¬ 
rá  ser  transferido  para 
novembro 

Na  pnnla  rios  Imbalhos  de  hoje 
rio  Tribunal  rio  .furi.  flpira  em 
:-upIínrlu  o  lulgnmcnlo  (lo  Iciien- 
te  Bonrielra.  nciisndo  como  niilor 
il.»  morlr  rio  bancário  Afroolo  de 
|,«mo».  Emboro  compareça  no 
Tribunal,  n  leoenle  Alberln  .loi^ 
gf  Frnnri)  Bonrielra  não  devera 
ccr  liiignrin  (IvMn  vez.  nin  openn» 
pela  »ua  rnndicíin  de  »iiplrnlr. 
tna»  porque  seu  palmnn.  Ho((ici- 
ro  Xrlo.  «epindn  rieclnrnu  ê»le  n 
A  NOITE,  nãn  rninpnrercpi  i  nu- 
rilínrla  rievlrin  nn  seu  estado  rii- 
MÚric,  e  ainrin  pel-i  nultltiHebli- 
d  dn*  »(-(i»  r(i(npr(mil»»n»  ncuniu- 
lario».  In(-lu»lve  os  rcfceenle»  n 
outro*  iulgomenlos  Cíuno  defen- 
aor  rin*  réu*  Antonln  t*l«rontl  e 
Jsrb.-'»  Mnntelro.  mnrrado»  rev 
pecHvninrnte  para  o»  (lias  21  e  2.i. 
Se  Ranrielrn  fir  opregnarin  pnrn 
entrar  eni  iulgninenlo,  ésle,  pnl». 
nSo  k!  reiillrari,  flraiido  odiado 
pjra  novembni. 

Adiado 

Ao  melo-(lli(  »alil.v»f  que  o  hri- 
gamento  do  lenenie  Bandeira  Já 
estava  rídlario.  Somente  em  no- 
venihro  eiitrnri  iiovamciUe  cm 
pauta. 


V  CONTINÜAÇãO 
7//W  r  0  A  I*  P  A  r.  I  N  » 

questScs  do  pessoal  ria»  Fuiiprésat 
Incorporadas,  unia  norma  táo  es¬ 
tranho  so  corpo  do  (liplonia  In 
fleri,  referente  i  orientação  »r- 
(Islica  (Ie  emissoras  rarilofinlcas: 

Coin  Inventor,  o  novo  órgão, 
nlnda  pnr  cima  a  emenda  aumen¬ 
ta  as  despesos  quo  o  projeto  de 
lei  viso  diminuir,  e  corneie  grave 
Iniustlçn,  fazendo  supor  que  á 
Birllo  Nnclonnl  tem  sido  apenoe 
nitm  cniprésn  comercial  gonnn- 
ciosn,  divorciada  dos  jnteréssei 
rullurois  do  pais,  qunndo,  cm  Ver¬ 
dade,  nno  houve  movimento  de 
IriiMns,  ric  nrte,  nem  conipnnlia  de 
iissistêneia  sneiol,  soltrinriedode 
liumnno  ou  rriiicnção  rlvlco  Ao» 
quo  is  eso  emissora  bojo  regatea¬ 
do  a  sun  poderosa  colaboração  i 
fíi-lo,  f  Abvio  (lc  modo  é  félllo 
eminentemente  populares,  de 
acúrrin  eoiti  o  sen  e.slllo  e,  m»Ís, 
sem  o»  ftiinns  dc  ccrio  miin(Í- 
nain  InleirctunI  nlntlngrinnpr 
le  vm  nntílus  setores  da  cnl 
i»o‘n(la  (lo  povu, 

Qunnlo  no  perigo  por»  ■  estiblll- 
(lodc  rinnneeira  rio»  emissoras  rm 
rniisn,  decorre  do  nli.lelivo  ocullo, 
0(1  lunl  rc'a(ln,  ou  bem  Iranspn- 
rciilo  nn  rrlnçôn  rin  novo  ciinsClho, 
(|ne  é  0  (le  osflxlnr  os  nlIvMnrie.» 
cnmerelnl»  ri.i  BArilo  Noclonol.  ,'ln» 
com  Inl  nirrilrin  se  e»lnrA  frrlfirin 
n  priprln  cslrnliiro  e  noliireza 
(los  Kmprís.is  liicorpororio.»  (|i;c, 
pelo»  (Icerelos  de  sun  InslltnlçÃo, 
forniu  mnnlldas  nn  regime  de  em¬ 
presas  de  ceunnmin  privndn  e 
própria. 

.tcrescc,  finolinentc,  qne  a  emen¬ 
da  cniilrnrio  o  Decreto  iei  n.» 
!>Bin  (le  19  de  ngúsin  de  lOlB.  (loe 
rnire  o»  r(rn»  Inlegronles  dn  pn- 
IrlmAnlo  do  snelednde  nnóntma 
0  ser  form.ida  peln.»  einprr.gnrins 
do  "Kinprésn  A  ,NOITK'*  poro 


Havia  BPonr.H  uma  pessoa  naquela  desordem  lôda,  que  conserva¬ 
va  um  ar  de  Indlsfarçável  desconsolo  Ero  o  Sr.  Heitor,  dono  do 
único  botequim  do  Pooae,  ou  melhor,  de  lodo  comércio  local  Com 
olhos  tristonhos  acompanhou  oa  proparallvo»  dn  partida.  Certo 
instante,  leve  umn  oportunidade  a  »e  dirigiu,  meio  contrafeito,  ou 
Dr.  Janot  Pacheco  e  Insinuou: 

—  Quem  sabe  os  ventos  ainda  mudnm,  doutor  T... 

_  Não,  meu  filho,  eu  conheço  Isto  multo  bem.  Aqui  nãn  dá 

mal.»  nnda.  Até  n  volta. 

E  o  Heitor,  com  um  sorriso  amarelo,  tartamudeou  Inesperado 
gracejo: 

—  «Bons  vento»  o  tevem.  doutor». 

O  VOLU.ME  DAS  AGUAS  DO  PAR.AtDA  AUMENTOD 
Alguns  repónoroa  formavam  roda  em  torno  do  engenheiro  Fa- 
lavn-se  sobre  as  chuvna  que  cnlrnm  buí»  ob  aeua  trabalhos  na¬ 
quela  rcgtno.  B  o  Sr.  Jnnol  Pacheco  Indaga; 

fVocés  viriim  7  Um  Jornal,  allús,  que  mala  duvida  do  ixtto 
dos  meus  trabnlhos,  divulgou  liojo  uma  Informação  do  herviço  de 
Racionamento  do  Energia  Elétrica,  que  dizia  que  aa  Aguas  do  Pa¬ 
raíba  haviam  so  ovohimado  do  48  melros  cúbicos.  lato  quor  dizer 
—  ajuntou  o  engenheiro  com  um  aorriea  do  contentamento  —  que 
a»  mlnhns  chuvn.»  pesaram  nn  bnlnnça.  E  vão  perar  muito  mnle 
porque  continuaiâo  cntndo.  Só  descansarei  quando  houver  20  dias 
de  chuvan  conrncutlvns. 

O  UOME3I  DAS  CHUVAS  ACLAMADO  POR  M  BROTLMIOS 
As  20  hoi’Os,  após  llgelrn  refeição,  deixamos  Pos?e  em  direção 
a  Barra  dn  Plrni,  AlraV('."(5nmos  a  cldndo  de  Trc»  Rios.  Paraíba 
do  Sul  c  cnmlnhqvnmo»  para  Vitasourns,  qunndo  fõnios  obrigados 


ITU,  18  {Do  enviado  esperl.il 
da  A.  N.)  —  O  presidente  Go- 
tullo  Vargas  visitou  ontem  a 
fazenda  Banln  Amella,  só  re¬ 
gressando  ao  pôr  do  »ol.  O 
chefe  do  govõrno  perdirreu  de- 
moredamonle  a  fazenifn,  Inte- 
ressindo-sc  prlnclpalmcnlo  po¬ 
los  plantéis  de  gado.  O  chefe 
da  Nn(;ao  viajou  do  avião, 
ncompnnhndn  do.»  Srs.  Mnnooi 
Vnrgax,  Roberto  Alves,  majo¬ 
res  Ernnnl  Flllpaldl  e  Celso 
Macedo.  Antes  de  rcgros-»nr,  o 
presidente  Cctullo  Varga»  dis¬ 
tribuiu  presentes  aos  emprega¬ 
dos  da  fazenda  e  respectivas 
Limlllas. 

De  regresso  a  Itu,  recebeu  o 
chefe  do  govérno  n  visita  do 
niimorosoa  fazendeiros  vizinhos 
quo  vieram  aprcscnlar-lhe  cum¬ 
primentos. 


Libtritéri«i  4i  Ptiquitas 
Glinioai 


Bianiri  á0  artnt,  ctr^rro  puq. 
Hc-  86ro  diftfnòttfeo  da  stfillD 
d«  tansue  pira  c9clarr«l* 
RieiTlui  dt  ffteoi  Olnj^nAiitirn 
precorr  di  ■rivlrii*a  Tuhacrn* 
daodrpti.  Mcdholitmt  hniül 
Laboritdrioi:  Limo  da  Cirinra 
ri.^  (Mg  .  dilai  I,  6  t  i: 
ABERTO  DAS  fl  A3  1!»  flOKii» 
FONEi  tz-nom 


síif\  V  CONTINUAt^O 
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<tuf  cstAn  senrin  eTpcnl.Trt.'*i' 
Eslnrio.  O  prp^íilonli»  f^fnr*  firr* 
qcTilc*  h  Inrinftiimnirt  fln  r 
ç5o  PrniArl'»  Hr  r 

offtílno  fnIrtrA  lAlirp  obrrn  -lUr 

v»'m 

Ornndf  Ho  SuL  l)iri»^iiiib'-Tr  dO 
CovcmnHnr  Dornrli*».  «|m*  v  :ipr^ 
•'linnií  Ho  ítpupo  Hn^ 

Hfw  0  prr^lHrtHi»!  “O  Hln  Tinn» 
Hr  eiHA  ntí^nvrRsnnHo  iiio 
CTc?nrloiml  Hr  nro‘»ri*«^o  r  n♦.^n• 
%v\tn  nrrnm^nfnj^  fftfiíMf>rfl* 
Hn^  í>  íiovi'rnn  rrHmt  n‘i  Irni 
cí^nr-^o*.  ni'MH.nivlo*n  iio 
rUmn  Hn^  trpb''lhnR**. 


Em  Minas,  o  general 
Canrobert  Pereira  da 
Costa 

Bl-.LO  IIDBIZDNTK.  IS  ÍA».ip.J 
--  I''.nroiilr:i-M-  nr»li(  rnpllnl  rirs- 
ilc  lerçii-fflni  (illinti  o  gcucnil 
tlaiiiuhcrl  IVrcIrii  ibi  CíisIk,  ex- 
iitlnlslru  l.i  fiiirrtii,  uu  govOriin 
lln  gemTuI  Diilni 

SeaiiiKbi  apiiriiii  n  ii-iHirliigi-iii 
(.  iliiirnil  (InurnluTl  Pereira  (id 
le-  (le  regr.iSKir  ao  lllu  de  .liincl- 
iii  çii(ifereiiiri:ir,ó  rum  n  Sr.  .Mllluii 
•  '..impus. 

I‘rc»t-iiltiiii(t;c.  o  çeiicrnl  Can 
(  ila-tl  l■e^l■lnl  c.slá  cm  Ijiçrm 
S.inlu. 


ft,  Ãfiotpol»  n(i  /•  pilgina) 

Possuindo  (ilnria  hábitos  ris 
llrin  multo  prirnilloos.  os  aborl- 
peAes  da  Auslrrillo,  possuam  Uma 
ítença  tetigiosa  scUnelbante  a  de 
outros  povos  no  mesmo  estágio 
de  eiviliroçáo,  Coma  seJa  os  re¬ 
giões  ehrie  ãnbltnm  sufoitns  n 
lóHpn»  e*(l<igeh»  —  fato  que  lhes 
(flmlhkl  ok  pro(futoa  dn  cnça  e 
da  pésén  de  que  sa  sustentam  — 
fUBom  oferenda  no  *rti  dtiis  dn 
Ohliva,  A  sun  imagem  é  n  que 
sé  vf  nn  pral-urn.  Chama-se 
"Punbalamn"  é  os  reíAngulas  qun 
eõbre  o  »cu  córpo  rcprcoetifnm 
niícen»  em  que  com  o  poder  »o- 
óreuaHífnl  que  tha  é  (tfrlMdrto 
fnt  aparecer,  sendo  que  os  Irn- 
çus  Verticais  que  se  vAem  mnis 
ehaixà  Hmbnlltnm  a  ehvvn.  Cn- 
Wo  se  Vi,  Mn  riu.itrrilio.  oti  no  co- 
li  (fo  Poríitftn  q  «/(Uro  ae  forma 
rio  mesmo  morio.  -«  pHtnoIro  «u- 
l>eu»,  depois  rtoun.  Até  nn  manei- 
lA  pela  qual  "Bunhnlomn"  A  roo- 
witndo  o  dreemprnhor  suas  filii- 
çõeS  há  alguma  nnnlo,o‘n  rom  os 
proresSes  que  hnje  vr-ins  rmrre- 
gát  pelos  fasrdores  de  chuva. 

fíeiteldns  ém  fri**itn  dn  /riílrel- 
rr  ni/o  cabeço  t  hon  porte  do 
torpn  desn  prrrccm  sob  pritn», 
Ptvugem  e  folhas  oue  rin  mnmtn- 
to  a  inomenfo  qU-iffioui  çri'(i*  * 
grovAIns  ns  prlm'Hvns  nt/sl-nlfo- 
ndê  péteiífefA  nhirine  dr  »ii*tnl 
ds  forrSn  porirífo  ertgUonfo  rnui 
o  boro  l(*••/o-1|  rnlettiiimrxlr,  o 
kUmblrfo  (lo  vpdlu 


NA  FRANÇA 

Cüfisiileradas  Insuíiclentos 
as  tiemlsões  gover¬ 
namentais 


n  Interromper  n  viagem.  Um  énlbus  cncontravn-so  parado  no  melo 
do  eslradn  o  cm  voltn  déie  se  nglomornvnm  BO  mocinhas,  alunas  rio 
Coléglõ  Regina  Cocll,  do  Vas.iourna,  acompanhada»  da»  freirn», 
suas  cdiicadorns.  Voltnvnin  de  umn  excursão  n  Juiz  dc  Fora  e  um 
defeito  no  motor  do  cob-tivn  bs  deixara  no  melo  dn  estrada.  Bfeca 
«brollnho.»*,  ftn  snherrm  da  presença  do  engenheiro  Jnnot  Pa¬ 
checo,  o  homem  dns  chuvas,  dtrlglram-lho  calorosa  mnnifestnrãn, 
Flnahnento.  resolvemos  o  plohlcmn  dns  moçna,  que  exprcmlí'n» 
Umn»  contra  ns  oiilrn.»,  so  nlnjnrnm  na  noeaa  camioneta  c  nn  doa 
colegas  (lo  «O  Globo*,  qua  ns  foram  Icvor  a  Vasflourns,  distante 


P.tniS,  1.4  (,t  K  P.)  —  A  CGT 
■  l''(‘irçn  nrerória  r  i  Confedera- 
çàu  (los  Trabiillindure»  CriHtãoi 
rnnslrirrntn  Insufirlcnlea,  unanl- 
n(e(n(*nte,  as  drelsães  guvcrna((iett- 
tai»  Que  pr('rêeit(  (Kn  aumenlo  até 
Irf-H  nill  franros  p.irn  n»  mal» 
(Irsfnvurecirios  runciunérlos  i-  *»■ 
aalariariu»  rin»  nerrlço*  púlilicoa 
A  Frrieraçfio  rioH  Fonrionárlos  (C 
F.  T  C  )  iirnlcsla  cm  eomunl- 
fsrio  rniilrn  “n  insuficiêneln  (to 
novo  mínimo  He  remuneração 
ro(ircil:(f'»  nn  srlor  pú  -lirn''  c 
consinta  qne  não  foi  lnm*(la  pro- 
riritc.ci;i  nlciima  a  fnviir  dn»  fiin 
rlnnárlds  cnm  cnrargii  ric  familla 
c  des  nrocenlnrios  1*  ln  sun  parle 
«1  Ciirlcl  dns  Serrlço*  Públicos  ria 
^■|■|rça  Oucriirla  qurllflra  a  decisão 
goK-rnrmenlnl  He  "ri(llcul.i  e  loa- 
ccl' ivrl"’.  nflrmanda  que  nenhum 
sil  ;rlo  (leve  scr  Inferior  i  27  010 
rr"nr(i»  “i.  ronsenueolt  mente, 
e-.lgc.  a  conlir  de  nr’niciro  rie  se¬ 
lem'  tn  ric  I3M,  em  B'-nno  rtegre»- 
sivii  «lí-  r.  090  franrn*  p*ri  liirini 
ca  (r.-b-lb-ri*:-  *  rin  c*-*ur  cú'll*-n 
ri-(n  rr^lcxui  quanto  an»  npn.HCu 
l.•:(iu^.■'  I 


B  Assembléia  in|.,»r  ,inri  * 
Telefone  I2.9.1t» 

**e*eessss-es*ess*s*feressste** 

(tnnização  .Mctenrobtsirn  .Mnnrils^» 
rillari-l  i  O.Nt'.  e  ds  (uulnnnlri.ijs 
com  11  qne  se  pnicvrii'  oe'  mp'I- 
los  iiu'l('(ir(iti'i.qlcus  m.ilN  srilmM- 
rins  ilo  ((((inrin. 

7',il»  lnf(T"ni.'çni'».  (idr  rno-lnm 

rio  liolcllin  (li 'i l  io  riu|lii''‘  Si  pI" 
ço,  são  (lii iiiit.id.is  a!  .IV,'--  il:(  iv 

PIVUM  (  (II  lOllil  II  |l.li^. 

.Vcsl;i<i  r‘iii(llr'('-.  l|■|l  (irivtrirnl 
Ks  ii! irí'i'*e('i(-*  il  •';ii.  l  •  I  (i.rmlicl' 
1(1  (Ie  1'iic  ■■  Sí  i  il  ii  ili  Mi  li  iTiili*- 
gl'1  (■»! ':  piTiriiiiu  •  mi"' 

fluui'*  (■  »-i'.’Ílu  n  Iniui  II  1-  cn"' 
o_  ob.iriívu  (le  csIiiIm  irrer  .-nnfu- 
».■('. 

(I  Srrvi  *1*  rii-  »1''|i*iir-i!*igi.'i  n"l» 
ns  í|i-  1,11:1  r-i  -  I  -  ;  i*ti.'  rn  .l-l- 
lllil  Plldlrcd.  1  •1.1  .1  .11  |inv|('i'"> 

i|(ii  iir.'(i-  li  1  iiuiui  :  I  ('  rie 
illo  p''r.(  *  i  vlfir  iri  m  n  '  cu'" 
(|Or  »'(,  (>t.i Imrniio»  o*  pr(iant'*l'' 
eu*  riu  tcm|in  l•l■lu  euiiiu  u*  ri'!' 
flir*  nm  ,i|i,  n  í  ,  *  ren- 


o  seu  Jcllão  de  mineiro. 

ACAMPADOS  EM  LflHCE 

LIDICE,  18  —  (Do  cnvindo  csimclnl  de  A  NOITE)  —  De  fnto 
mal  o  din  raivn,  de'x.imo»  Earra  do  Pirai,  eni  (lirce('la  n  Lirileo 
um  lugarejo  dletcnlo  BO  quilómetros  tínqucla  ciriado  ’«  naa  pnixl- 
mirindcs  do  AiijTra  dos  Rois.  C  um  lugarejo  pcrtcnccnlè  nc  muni¬ 
cípio  (lo  Itavcrn.  Novos  cx.imcfl  foram  fo'toi  polo  engenheiro  Ja¬ 
not  P-ichccD  noa  ventoa.  A  ('tltlm.i  rcsoinrno;  dentro  do  porcos 
Instantea,  (1c'xaro:no-i  firto  locr.l  e  no»  dirigiremos  pnrn  Ilevorn,  a 
22  qu  lúr.iclro:!  i*o  U'Eirincin  c  c  iil  quo  »e:'ão  euecutidoa  os  novo* 
trabnlhos,  a  li  -u  s-;-  riue  riirjn.n  ouirr-a  conlrnlcmpon. 


I  n(l(inirl-'n  nn  nrmiriá-ln.  Inclusive 
(le  nieiln  ex|irv.»*u  n  lliillo  Xaélo- 
nrl.  como  iiiiiii  (las  fonles  dc  re- 
nirsos  pai-a  n  solirrvlvêncin  dn 
(lil'i  socied.iric. 

Ile.snnilnilo,  se  n  orientação  até 
ngoi-n  scguirii  piria  Miiiio  Nnrlti- 
nnl.  que  foi  umn  rrinçàii  rie  A 
NOrrii  ninria  nn  Irinpn  rie  sun 
cxi-.tfnrin  nu  rsirrn  prlvnilái  e 
ritjo  rclórno  n  própria  lrgí,slnçilo 
vigente  iirelenile  fazé-ln  relurilar, 
se  Inl  (irlenlriçlo.  repelbnos.  a  ron- 
di/itr  ni»  geiio  eievariu  ilr  proeresnr* 
r  i  nnsMo  de  nclur  rnl'-*orn 
rrillofónVa  rio  |ril».  n*n  íii  romo 
pói  em  (iiivirio  n  C(iMven'fnrlh  de 
cMtix-nfi-li  nn  ili-clrlr  provrllo- 
- 1,  .,(■;  I  ,|  eitieiirln  liiciUivc- 
Irii  (Ke  I-  |ii,ii--lii 


/Nprc.xeoMnriu  frnturn  dc  erft- 
tilo  riiiiliiiüen  r  cacorlnçôcs  gi.'- 
rnrnlia-irii»,  foi  ie-llc:iri(j.  nu 
nuinbü  rir  hc.ie.  nu  Itoifrilil  M|- 
f-uci  r''nutu  nTi-*e  firni'  lefe-- *- 
ilu  «ru  cftnriu  ile  como,  Cr-srml- 
r->  G  '  ,-.ilv('.'i,  rie  25  nno  presu 
mlvel» 

Cn»rm'rn  no  lentir  srUnr  do 
t-onrin  linho  ''qiiel  Cube*,  n" 
9  11(19.  gil'-i(io  .lelo  moiornc  en 
reirulanu-nl-)  fl  BI7.  gim  bi  o  ele- 
t  I.-II  (.-«— -e-i  Iiei-I  11-  .Cl-  rie 
l■"•nte.  em  frente  no  préiPo  n.' 
f  ''li  vitii.m  do  diMiurLiuri.i 


1 


I 


POSTA  EM  LIBLKUAOL 


Na  dependência  da  previsão  orçamentária  às  prpvi- 
dênciaa  para  a  instalação' — ^'Somente  eoi  dezembro 
começará  a  converter-se  era  realidade ,  •—  J(|àla  j-a 
A  NOITE  sôbre  o  assuntò  o  Sr-  Jòrge;'Marj|iáo*de 

•  Oliveira,  presidente  do  S. 

'f  ■  ■  .  y  '•  V'-  l  u.-  • 


PAQINA  a 


VERNISSAGE 


Observações  em  50  pro¬ 
priedades  agrícolas  do 
Pernambuco  sôbre  o  bo- 
zouro  devastador 

0  l’n>ln  ile  OrfrM  SAtillArln 
Vrxctil  (In  MliiUUrlit  dii  ARrlriiU 
lura,  cm  l'(>riiamliurn,  rtnllr«u 
p«<(|ulvii  rm  &0  liroprlcilnilrc 
•  frlrnl.-it,  num  talai  ilr  DUO  lirc- 
Iam,  lura  Inillrar  aa<  lavradiv 
r»i  o  tnrilinr  piwc*«n  ile  íoiuIk- 
It  ao  **l.yiilni«  liuinllh"  —  o  l»f- 
loum  ilrvAiliidnr  ilnt  rannvi.-ilc 
—  (tc  innilo  a  auliitituir  oi  ruill* 
mcninrct  rrruroni  rir  nrmarilllini 
lumlnoi.ac  a  o  rinpi^Kn  ilc  ln*c- 
llrlilni  rm  miclura  com  oriíilKi. 

O  Iralialhn  fn|  nrnanlrnilo  por 
rrjulprt  rio  Inidlluln  iln  Ayurnr  c 
do  Alcnnl,  imüii  rcrriilnrio  por 
oquclt  Poiln,  Icnriti  A  frrnlr  o 
aurAnomo  Aiitonlo  Vlclor  C.  de 
Arftujn.  qur,  apnra,  rm  rclalrirlo  k 
Incprinria  TAcntea  do  I.  A.  A.  no 
Kilorio,  ohwrxou,  prinripalmrn- 
Ir,  que  oi  mrlhorn  rrrullarint 
oblldnii  drcorrrnim  da  ImerrAo 
do  reboto  em  aoluclo  de  canfrno 
rlondo  ■  I  pop  cento  t  polvilha- 
(Aei  exeluilvainrnie  k  noilr,  va- 
Icndo-ie  rir  mhlum  em  parlrc 
Iciiali  do  ranfrno  clorado  40  t 
IIIIC  a  3  por  cento. 


l— . »»larliiiã  ilt>  Carvalho . 

Kitiva  na  tvrrnlaiaca»  do  aair.o  oficial,  Achel-o  dljinu 
du  inlniAun  i.Oittl.  Laiinmtnt»,  o»  crillcxia  aoveio»  nAo  veivn 
iivto  iiniu  viiiia(.1o  nuvu  —  (luntquvr  rnlea  que  tticuria  ua  nrr- 
viia  a  nuri.ue  iiiim  nuvu  rinpa  na  hUtcnlu  (lua  jrto%  Núu  t  a 
(.Uiomcin  (tu  (irlo  dliu  mutlurnit  ~  (|Ui<  upairiviu  em  oulru  uru- 
rlÁu  —  |Hti.|ue  uli  (umlicm  ev  nrlmm  obraa  Uu  tmiilciiiln  k  rc- 
buara  du  n.eitua  dirurrnleií  due  clAnoicok.  Mov,  nüo  cA  Uo  eill- 
mulniitna  vhu  o  homem.  O  ropuuto  inmlnlm  lhe  i  .ne(.caaarlu  — 
»  nudu  maia  topoiMunta  ((Un  n  cunleiiiplnc.'io  (iu  Lu.aua  livlna. 
Oa  euipenUa  dliAo  :  —  aKKamoa  unnaaüut  dlaao^t  Maa,  iiúu 
dlrAu :  —  (laso  A  feio  e  mnl  feltua. 

Ü  aalAo  V,  untini,  uma  ekprcaaúo  normal  da  ailuacAo  optla- 
tka  do  Urtiall,  arm  preirneüra  a  ruformor,  n  •oapantnr  o  bur- 
i;uia',  cunvi  ar  dlsia  em  Kronça.  Maii,  nún  h(i  duvido  do  que 
é  u  ntkdln  do  lelPlmento  nriul  do  utuulldndo  pluallto.  Uuva 
autndrvr,  tumbvin  uo  um  modo  Korul- 

U  aM>rnl'taa..(ia  é  umti  nleRie  rrunlAo  para  oa  retoquei  e 
paraua  recbmuijúra.  Oi  nrllaina  nfio  eilAu  d, ante  do  piihllco  e 
podom  trocar  Idnlno  enire  al  e  faxrr  pllherloa.  Olita  Mary,  pm 
ckompto,  nao  Roitou  que  puccaeem  mu. to  oito,  oou  (|uadro  «Alrr- 
cuCua,  que  é  pequeno.  Uowuldo  Telxoiro,  quando  dovu  vernli 
na  oun  «Vriictn*  A  '|Uo  notou  nAo  lA-la  oiolnudo.  B  n&o  foi  f& 
rll  cncontrur  uma  paleta  díaponlvel  ou  oo  menoo  um  pincel. 
Luly,  trepada  num  banro,  liiitravu  uma  ircande  tõlu  —  «Dai- 
larlnoaa,  A  do  primalro  planp  (lindo  modAlo)  «ild  Allmamantt 
conatruldo.  com  um  doroo  aue«allva  •  telis  pooiqoo  da  cal)«cn 
O  cooal  Duvlvier,  «vcultorri,  li  cdlava  reprcaentndo.  uma  da- 
ileuda  cabecinho,  da  «enhora  •  uni  corpo  Inteiro  de  menino,  do 
tKUltor  J&  vltoiloao.  E'  oua  filha  de  leta  anos  —  uma  pro- 
ouco  poot.oa.  A  lenhoro  Duvivlor  lembrou-ms  na  ocool&o  um 
epIiAdIo  de  que  ma  havia  eiquerldo,  Quando  aqui  citove  o 
principo  do  Gulltt  —  qua  depois  foi  ral  da  Inglaterra  —  à  sua 
oaidu  do  Cupacabana-rálacc,  uma  mocinha  uudarloaa  borafut- 
tou  pala  multidúo.  de  bloco  e  lapla  em  punho  e  fez  pnrnr  o 
príncipe,  quo  obedeceu,  ourprAao.  B,  entio,  ela  lhe  fez  a  earl- 
enturn,  que  cu  ptiblhiucl  cora  uma  crónica.  Bra  a  bojo  senhora 
Duvlvier. 

O  lolio  nSo  estA  luperlotudo.  Mo«,  guarda  oa  proporqSu 
qua  nüo  lhe  tiram  o  caráter  de  mostra  dt  orlo  oficial.  Kolo 
Apenaa  quo  oa  nuvoa  escultores  procuram  Impressionar  peto  vo¬ 
lume.  Hii  (hpiriu  de  dobi  melros  do  altura.  NAo  la  lembram 
0*  ortUtos  que  os  defeitos  aparecem  multo  moIs  quando  ex- 
pestna  rm  cscala  malur 

As  17  herox  lõda  gonto  fol  convoenda  para  e  auditório,  onde 
0  eentor  furlts  Mnul  faria  uma  conferAnclo,  Com  a  mia  ma¬ 
neira  Incisivo,  0  escritor  falou  durante  quarenta  minutos,  mos 
trandn  com  r.irn  coragem,  o  porigo  da  influência  comunista  — 
Iniluêncla  destruidora  —  sóbro  os  artes  pIAstIcas,  dominando 
arie  moderna. 

Vlnm-ar  na  saln  generais,  desembargadores,  ministros,  pro¬ 
fessores  e  muitos  nrtlstns. 

No  dia  seguinte  Inaugurou-ss  o  SalAo  Oficial  ds  10.'>3  com 
a  pompa  de  sempro. 


AU-Mr.NTANnO  A  Iir.HKIlVA  I»A  MAIIINIIA  —  Nu  Dlrcloilu  de  forlits  a  CooUs  • 

exomo  de  mula  umu  liirmu  de  pntrõea  urinadore»,  qu.-  Irtu»  mimvnlur  a  teoerv*  d»  M 

fitierro.  IlerU  vei,  oa  cniidUnlos,  que  sfto  em  n  liurrii  do  (uiir,  perlciicein  oo  Iate  Clute  M  Bw  é* 
Janeiro,  e  foram  preparodoa  prin  roninndanie  Osiiinr  do  Alinrliln  Airve  lo  llodrlgiiro,  Ma  CMf«- 
do  enrie  iiin  rlesnenln  iln  «era  (rmlnlno,  n  ■i’n!*'iilt.»  Mqlu  Junqtirlm.  Os  riamra  ronaUw  4*  te** 
balliot  naa  rarln»,  marlnhnrlo,  navesaçSo  •  alniillznç.Vo.  t)  rii'’'B  lerA  u  duracAo  da  um  dM  •  M 
ranilldnlos  aprovades  ealurfto  nnio»  u  rornnn  lar  qimlquc  rntlto-raeiio  dentro  on  fora  da  ndl^  * 
eroviira  rrprodnx  folo.qrnfla  frlia  nn  nireloriu  ile  ru-de.,  vmiln-S",  enfre  oa  rundMatoo,  •  eoi*- 
Ira-almlranlo  Korlldea  do  Hoiua  nruga,  ronwail antes  I.iiU  Trlselra  -Martinl  rina,  •  •  prtpM»- 

dor  da  hirmn. 


OS  dlversoj  concroAio.i  tle  tcprcMntnçHo  munklpal 
re«)l7atl05  ne.slc  blòrlo  —  sendn  que  o  útttmn  reln* 
tiro  iM  Interesses  reelonnia  do  stil  do  Mlnos  —  testemu* 
chA-qi  d  fertilidade  tin  piiltitca  immiclpalkia.  Ido  dccl* 
siviunenic  opolndo  polo  governo  do  presidente  Vnrga.i. 
A  nova  política,  cin  contriutc  cum  n  rcntrnllznç&o  egoU- 
lica  intes  em  vigor,  deitou  ratzus  profundos  o  vigorosas, 
s  repercute  cadn  vez  innl.s  intçn.-wnento  nos  várias  se¬ 
tores  do  comunidndo  nacional.  Há  por  t6da  porte  um 
l.ntcròsso  vivo,  nüo  só  pelo  inonuicnçAo,  ma.s  tanibéin 
mIb  omplisfáo  dos  rcgollos  econômicos  atribuídos  nos 
rnunlciplos.  Há  olndo  um  superior  interA.asc  no  sentido 
i»  se  garantir  oaa  recursos  auferidos  a  moIs  equitativo 
s  fecunda  apileaváo.  O.s  congressos  a  que  aludimos  re- 
ijltom  diave.s  cuidados  e  tôm  propiciado  a  representantes 
(t;  lonas  sociais  r  econômicas  diferentes,  oportunidades 
p.vrs  0  debote  livre  dc  seus  interesses.  Nesse  campo  dc 
prática  dcmocrállcit  os  problemas  dc  cada  rcgl,'iu 
, urgem  c.tclarccldos  nnte  as  indagaifões  e  m  observa- 
c6-5  do  plenário.  Dessn  troca  de  informações  e  de  opi¬ 
niões.  resultam  ronclu.sõrs  Igiialmcntc  utcls  a  tõdos  a.s 
rcprc-icntaçôcs  pro.senlcs,  que  assim  melhor  se  conhecem 
t  multa  vc7,  pcrcet  'm  n  possibilidade  de  cooperaçáo  rom 
icclproms  provellos.  .'Jurgem  al  as  dificuldades  de  enda 
município  expostos  com  sinceridade:  dcflclõncla  de  re- 
curíos  financeiros,  vicias  cdinlrlstratlvos  dc  custosa  col- 
blçSo.  decréscimo  du  produção  a  conta  dn  Inqulctnçáo 
ioclal  e  do  exodo  do  trabalhador  rural,  penúria  dos  vios 
de  comunicação  c  tantos  outros  aspectos,  rm  sua  maio¬ 
ria  comuna  ás  vúria.s  regiões,  mns  alguns  assinalando 
condições  e  dificuldades  pccuUarc.s  a  determinadas  tre- 
cliM  territoriais.  A  frequência  dc.v-.a.s  assentados  muni¬ 
cipais,  assim  como  o  rcstiUiido  prático  dos  seus  debates, 
acusam  tombem  uma  novo  mciUnIldndc  econômica  e 
administrativa  que  deve  ser  ncoroçoada  pela  melhor  assis¬ 
tência  técnica  c  financeira  em  todo  o  puis,  pois  nela  se 
encontra  n  base  da  nc.'.';a  rccupcr:t(;ão  econômica.  Por 
Isfo  mesmo,  porém,  é  li.dhiicnsavcl  que  as  atividades 
administrativos  rêsultnntc.s  do  melhor  provimento  finan¬ 
ceiro  sejam  tamhéni  p.nitada.s  em  justa  disciplina,  sob 
peno  dc  asslstlrmo.s  ao  desvirtuamento,  por  Irjunrões 
ocasionais,  de  tão  equânime  c  fccuiiüa  Iniciativa.  A  Icl 
que  determinou  a  dlstrlbuieôo  de  certa  parcela  du  arre¬ 
cadação  do  Impasto  do  renda'  pelos  municípios  brasileiros, 
'naugurando  com  largueza  u  política  murlclpallsta,  c.sto- 
bílece,  como  é  natural,  regrns  determinantes  do  emprego 
dessas  dotações  c  no  mesmo  posso  definidoras  da  res¬ 
ponsabilidade  das  autoridade.s  rncnrregadn.s  dc  seu  enr- 
trôlc.  fese.s  preceitos  legais  r:'io  se  eaniclcrlzam  pela  se¬ 
veridade.  0  que  se  explica  ante  a  complexidade  do  Iníe- 
rèsse  público  em  causa  c  a  pre.sorvaíjâo  dc  autoridade  dos 
poderes  municipais,  tòdas  dc  carater  eletivo.  Bn.síari. 
entretanto,  para  segurança  daqueles  mcsmo.s  Interôsses  e 
para  definição  do  crltórlo  íLxndo  pelos  poderes  supe¬ 
riores.  executivo  c  legislativo,  das  mais  alt.is  Instãncics 
democráticas.  Êsses  dl.spo.stlivo.s  visam,  parllculamientc. 
determinar  a  aplicação  obriuntórla  de  corta  percentagem 
ds  dotação  federal  cm  obr.os  d  ccaracterístico  proveito 
público,  evitando  que  ela  se  concentre  cm  trabalhos  vis¬ 
tosos,  certamente  significativos,  mns  sem  qualquer  re¬ 
flexo  sôbre  a  economia  e  o  confòrto  social  da  coleti¬ 
vidade  a  que  preelpunmente  se  destinam.  Visam,  simul¬ 
taneamente,  estimular  o  .sentido  de  responsabilidade  da 
administração.  Aguardemos,  poLs.  que  os  dlsposltlvo.s  le¬ 
iais  tenham  a  nece-ssárla  apllcacão  om  todo  o  Aerrltôrlo 
nieloiia.1  e  que  a  prestação  de  contxs  ofereça  elementos 
psxa  ama  larga  apreciação  sôbre  o  emprégo  do  dinheiro 
adjudicado  e  os  resultados  práticos  da  nova  política  eco¬ 
nômica. 


BANCO  DE  CREDITO  PESSOAL  S.  A 

DESCONTA  A  6  —  7  —  8  E  9% 


ROUBOU 

PARAOIllHOlNflRMO 


COád.V,  Areznffna,  It  (If,  A) 
—  t/ma  múi  qu*  roubou  am  re* 
Mofo  patn  podtr  pagar  u  ultofio 
méillea  de  eta  filho  orfermo,  M 
pneln  rm  liberdade,  ontem,  4i* 
poh  qite  o  Jiilt  eenlenelea  que  a 
iieunntla  ngira  “ohedetendo  uno 
teiie  Intllnloe  malernale',  Wo- 
urrfn  Telftfora  0/a.is  fol  ifeniin- 
fiit:lii  por  teu  patrão,  pordm,  a 
jiilt,  Sr.  Jnnn  Jnt4  Anior,  dlteo 
i/iie  n  mesma  hania  agido  fmpiif- 
tirníiila  pela  deiumnnidnde  do 
teu  pairíio,  “que  a  eipinrou  u 
to’  pnnln  qne  lanio  ola  enmo  oeo 
filho  pndeelam  tle  fome“. 


RBCRITÓRIO  OE  ADVOL.vCIA 

OetavI»  Simõii  Barboia 

nUA  DF.nilBT,  23.  uilas  ull-12 
Telefonet  33-6t3b 


Vários  municípios  atinsidos  pelos  violentos  aguaceiros 
—  Destruída  a  barragem  dc  Putinga  —  Residências  e 
estabelecimentos  comerciais  invadidos  pelas  águas  — 
Situação  de  verdadeira  catásirolc 

(Sírviço  espsclal  d((  A  NOITE)  — 

.  t  TÇ-'.---.'!).  O  |'ariri(!lro  entro  os 

.  rê.—  ..i _  !  i  ‘  ■  ’  .  . -  — > 

;..l  n  qunnlldado  d'A.(;un.  O»  transpurtí-í  r<>- 
cumplciniiirnto  parniiz.idos  (-n»  lace  d.i  imp-inallil- 

. . oc5o,  o  qur  ncarr(!ta  gronUc»  piejulzui  r-o»  munl- 

ciplox.  Tnmhí-m  n  riipliir.»  tln  b.irragcm  d(j  Putlng.1.  nn  munlciplij  de 
1'nr.nnlndo,  nrrnsou  grnnde  perle  da  Invoura  c  ('.".-'trulii  dlverc’!» 
lesidênclns  o  esl.-ibel,;oiinenloK  corncrcialx,  tncliiflve  o  hotel  d.x 
loc.illdadr,  eujns  iKVprdcs  flcarrtm  apenas,  com  a  roupa  dn  corpo. 
A  situação  A  de  cntAstrofc.  ameaçando  lornar-ta  pior  n'n(la  cm 
taco  dn  continuação  dns  clnivns  nimndnnles  Fel  cprcsentndo  um 
projeto  dc  Lcl  nn  Asr,nmlilé;n  l,eglflntlva,  (ibrindo  um  cróibto  ps- 
■  i!e  cinco  mllhüf.s  dc  cruiplro?.  piirn  íilcnilcr  n  pltuação  do 


PORTO  ALBGRB,  18  —  1 
ChovB  lorrcnclnlm‘'nt(’  rm  toda  o  E»lado. 
clündos  de  S.anta  ilorhi  t  Porto  Alegro,  visto  do  nvino,  pircce  um 
gr.ande  arqulpAlngo,  l.nl 
r.oviárlos  csinn 


o  qur  ncarreta  grandes  picjulzoi  r.Oí 


CAKIOCà  prrienru  rgoa 
"fano"  ele  einemm  • 
rri/Hrt 


pcrinl  ('..  . —  .—  . .  -  - 

município  dr  Encantado,  o  ninis  atingido  pelas  «'rua!,. 

eeooee»eoe»ee*e*e***eo»e»eoeeeeeoooe**o*eet**e»ee***eeee*e*eo 


Hcil  o  contiAU  —  A  ida  o  a 
volia  do  lodelo  de  prata 

_  Essa  chuva  não  é  do  Sr. ' 

Janol  Pacheco»,  dlsso-nos  o  Sr. 
Adalberto  BnrraJA  Serra,  enge-  , 
nhciro  do  Ministério  do  Agrl- 
cuUurn.  trabalhando  como  técni¬ 
co  liA  20  anos  no  Serviço  de  Me- 
tenrotogin.  i 

Procuramos  oiivl-Io  em  f.ice  dn 
grande  controvérsia  eurgiíln  só- 
liro  as  cluivnH  quo  estno  ocorren¬ 
do  no  Distrito  Federal.  • 

Nossas  primeiros  perguntas, 
sôbre  na  experiências  do  Sr.  Ja- 
not  Pacheco  e  n  «.sua  chuvo,  fo¬ 
ram  respondidas  ds  pronto.  • 

_ «E-soí  chuvos*.  repeliu-nos, 

«vieram  do  sul  a  ]i  era  mespern- 
(tai.  Ble  (Dr.  Janot)  agiu  no  dia 
em  que  os  chuvox  naturais  devo-  . 
riam  chegar.  Suas  experlínclaa 
deveriam  ter  sido  feitas  nae  épo-  ^ 
ens  em  que  não  eram  esporadas  i 
04  chuvas  naturais». 

Existem  as  chuvas 
artificiais 

Prosseguindo,  esclareceu  aqu8- 
le  técnico  qu»  ai  eliuvas  artifi¬ 
ciais  existem,  mas  com  resulU- 
dos  locati. 

Entretanto,  grandsi  chuvas  ar¬ 
tificiais  opdem  ser  provocadas: 
Pode  até  ser  um  ato  de  guerra 
Exemplo:  uma  chuva  artificial 
provocada  num  pais  vizinho  pode 
prsjudicar  as  colheitas  no  Brasil. 

As  chuvas  qua  estão  ngora 
caindo  no  Distrito  Federal  e  ad¬ 
jacências  são,  porém,  naturais  e 
nõo  artificiais. 

Dificuldades  de  contrôie 

Indagamos  se  é  posílvel  con-  | 
irolar  n  chuva  para  dirimir  A 
questão. 

Replicando,  o  nosso  entrevista¬ 
do  afirmou  ser  um  problema  dos 
mala  difíceis.  Reccnlcniente,  nos 
Estados  Unidos  gnsLnrnm-.-c  eêr- 
ca  de  20  milliõcs  do  cnizclms 
para  tentar  provar  se  a  chuva  é 
nnturol  ou  não. 

Fornm  usados  os  mais  moder¬ 
nos  Instrumentos,  como  o  rndnr 
e  radiosondn  a  fim  do  compro¬ 
var  que  espécie  dc  chuva  estovn 
ocorrendo  em  determinado  loca¬ 
lidade,  depois  dc  uma  provoca¬ 
ção  artiflclol. 

Aqui  não  dispomos  do  recursos 
«  0  quo  fazemos  é  previsões  para 
24  horns  sômciile. 

Impossível  fazer  previsões  mais 
amplos  ou  examinar  os  chuvas. 

0  iodeto  de  prata 

liCvnntamoB.  então,  na  dúvidas 
surgidas  devido  A  afirmação  da 
que  BS  chuvas  que  estão  colndo 
contêm  Iodeto  do  prata. 

Rãptdo,  rc.spondeu  o  Sr.  Adal¬ 
berto  B.  Serra  quo  lançado  nn 
mossa  do  Agua  vindo  do  sul  o 
Iodeto  do  prata  retornou  norm.d- 
mente. 

Continuará  chovendo 

Flnalmcnte, 


JANOT  E  A  CHUVA 


. . .  • -«  «  .  . . .  fluslno  Tigre  -  -*  *  -■*- 

A  cidade  tom  tido  nestes  últimos  dius  um  assunta  diferente 
d,i  convcrr.a  mole,  lnconse(iii«  ntr,  pci  hol  dormir;  n»  chuv.ss  pru- 
vacadas.  Cnvullioiroa  Intelrainoiita  jejunus  em  ns., untos  de  nic- 
tcucologln,  sem  noçóca  do  (isica  ou  dc  quimtc.-i,  dão  palpites  cu¬ 
bro  a  e.xcqulhllldndn  du  métudo  do  engcnhiru  Junol  Pacheco 
para  proV(jc:ir  a  precipitação  dii  chuva  polo  homlmrdcnmento 
das  nuvens  cum  gêlo  súco. 

B  como  SD  0  Sr.  Jnnot  se  llvouse  comprometido  a  realizar  um 
mlingru  ou  a  c.\ecutar  um  tuisse  do  mãgtca,  do  outro  mundo.  Or.t 
o  ({UO  èls  tem  feito  e  pretende  fazor  em  maior  escala  é  pór  rm 
pr/illca  um  processo  clenliílco  JA  de  há  multo  empregado  nns 
regiões  árldns  e  semi-áridas  dos  Estados  Unidos,  noa  períodos 
(lo  grande  rallngcm.  Nno  se  trats  de  experimentos  de  uma  nova 
(lescoborta  baseada  nas  criações  einstcnlanos  ou  nas  teorias  ultra- 
atômicas,  ou  coisas  congêneres. 

O  que  o  engenheiro  patrício  fôz  fol  Introduzir  certas  modi¬ 
ficações  na  técnico,  tornnndo-a  mais  aimplos  o  mais  barato. 
Não  IO  trata  de  um  fantasista,  de  um  eonhador  e,  multo  menos, 
ds  um  indivíduo  à  procura  do  cartaz  ou  pretendente  A  organi¬ 
zação  de  uma  emprôsa  lucrativa.  O  Sr,  Janot  A  um  velho  enge¬ 
nheiro,  beirando  os  oitenta  de  idade,  com  quase  melo  século  de 
serviços  do  campo,  em  traçados  a  construções  da  estrados  de  fer¬ 
ro,  pontes,  viadutos  e  outros  das  chamadas  obras  d'srte.  Ê  pro- 


Cinema  7  Leia  CARIOCA 


bolts  SI  justa»  ruiviudÍHçüci 
dos  couicrcisrlos,  que  coustitueni 
uma  atira  eomualdade  de  mi¬ 
lharei  de  Irabalbadure»,  Inclui-ie 
a  Instalação  de  uma  colônia  do 
periodlca- 


(ArUs,  onde  possam 
menta  repousar,  recuperando-te 
dai  árduos  tarelii  a  que  st  de¬ 
dicam  0  ano  inteiro. 

O  prubleme  está  nas  cugltaçAet 


ENVIEM  SUAS  CONSULTAS  À  SEÇAO  AS¬ 
TROLÓGICA  DE  “A  NOITE” 

As  carfat  devem  scr  remefidst  è  S«fÍ4  Ai#f»léflsi, 
d*  A  NOITE.  Praça  Mauó,  7.  Rio  da  Janeiro  dirifldn  oo 
professor  James  Rafael,  com  os  soguintes  dados:  nonio 
por  exfcnso.  como  assina  habitualmenfa,  profislio,  Oitado 
civil,  dia.  mós.  ano  e,  quando  possível,  hora  am  qua  nas¬ 
ceu.  Poderão  ser  (citas  duas  pergunfai,  ai  qvals,  dantro 
das  possibilitíadci  desta  seção  serão  respondidas,  dawan- 
co  para  isto  o  cor.sulentc  enviar  também  um  piaudftnimo. 
que  fcrõ  utilisado  para  a  respectiva  resposta,  qua  soro 
publicada  scittanalmcníe  neste  vespertino. . . . 


vamamenlal  orlaniado  pani  • 
•qultlbrío,  harmonia  •  rsTlgo-a- 
mtnlo  das  lôrçaa  morais  •  na- 
loriais  da  Nação. 


AS  decxaracoes  do 

!  PRESIDENTE 

Bcoe  snaaldads  •  longo  sx- 
perUada  do  vido  público,  o  pre- 
ildssts  GshiUo  Vargas  vem  de- 
Msvalvsndo  e  suo  ebro  odml- 
otibstiTo  Infenso  O  aloarda  dos 
pessimlslaa  As  recenles  dscla- 
(sçAta  no  Interfoi  goúeho.  do 
cã»te  do  Noção  foram  sôbria»  o 
(Apldos,  mos  condensaram  com 
pr»(dBão  •  sineerldado  oa  rumos 
ds  lihiaçõo,  eom  o  goví-mo  om- 
psahodo  no  monulonção  do  or- 
âsra  poro  bem  oxoculor  o  suu 
peUdeo  ds  soergulmcnio  oconõ- 
mlce  do  pola 

K  eonadAncio  dos  probloin  :b 
4  0  convicção  do  ocêrto  doa 
pinrldAnelas  encominhodoE,  om 
ledes  es  setores  bôsicoa  c  rcii- 
ílrolt  oo  interôaso  nndonol  o  oo 
kem-estor  do  populorão.  per- 
milem  dizer-so  quo  os  soluçõon 
loToiôvoie  e  subaloncloU  se 
aproximam,  ocudindo  oos  Icmioo 
do  coniunluto  prcscnlo.  quo  o 
etuol  govômo  não  criou,  docot- 
t»nt»  que  A  ds  umo  sério  do  fo- 
loiei  econômicos,  polHicos  o  co- 
eioii  da  Smbito  mundial  o.  no 
eoio  particular  do  Brasil,  deter¬ 
minado  polo  impacto  do  nosso 
exhaordmdilo  croadmonlo.  slgn!- 
Ileimdo,  portanto,  umo  ctiao  do 
qu».  clA  certo  ponto,  devoriomob 
nos  orgulhai,  d»  suas  causas, 
como  opinaram  alguns  observo-, 
dor»i  estrangeiros,  do  vci  quo 
4  umo  expressão  de  noeso  vilo- 
IMode,  uma  expansão  ds  nes- 
•si  energias  no  trilho  do  um 
çrtrada  destino. 

íem  compreendendo  o  aonlldo 
dos  dliiculdodss  Ircnsitôrios.  o 
txsicendo  um  comando  hôhil,  o 
presidente  Vargas,  Bom_  outro 
ptescupoçSo  e  outro  visão  que 
«  gsondeco  do  Brasil  om  conso- 
r.&nela  cora  os  suas  posslblbda- 
d»»  latentes  e  eom  e»  môrllo  dos 
•iiotços  aplicados  poro  deson* 
voIvA.Ios,  sem  posBlmian-.on  ou 
ollmlsmo,  oponos  honeslo  o  oh- 
l•dvaroenle,  anunciou  o  mclhof.a 
das  condições  gerais  o  elca-  do 
late,  no  eonjunlo  dc  seus  olel- 
•««  tangíveis,  iú  come(;am  o  co- 
b»i  o  inlluèncío  do  Irabollio  go¬ 


da  itual  diretoria  nias,  antes  dele 
há  outros  que  lhe  tornam  dian¬ 
teira  e  reclamam  nrgêneU. 

Foi  0  que  nos  esclareceu, 
quando  o  nliordamus  e  esse  res- 
pcilo,  o  Sr.  Jorge  Mnrnno  dc  Oli¬ 
veira,  presidente  do  Sindicato 
dos  Emprcg,ido5  no  Comérc(o, 
ncrcscenlatulo  ((uc,  além  do  m.ils, 
n  Colônia  de  Férins  depende  dc 
dclilirração  dn  aa.semlilêi.i  dn 
clitsse  e  sô  há  convcniênc!.T  cin 
o  ns.Minto  qunridn  hcii- 
orç.ntncnlúrio,  dc- 
eiislcnr  n 
Fundo 


CURSO  DE  administração 
RURAL 

No  próximo  semana,  seguirão 
poro  MonlovidAu  os  agrônomos 
indicados  polo  Serviço  ds  In- 
lormoçõo  Agrícola  do  MiniilArio 
da  Agricultura,  a  Hm  do  fre- 
quontor  o  Curso  de  Fundomcnloi 
do  Administração  Rural,  quo  loz 
parlo  do  programa  do  coopera¬ 
ção  lôcnica  do  Organização  dos 
F.sladoa  Amoricanos.  O  foto  nos 
devo  equnor  satÍBÍação,  pois  tudo 
Cl  quo  BO  llior  om  prol  do  lavou¬ 
ra  brasileiro  aetá  pouco,  om  foco 
da  suo  enormo  importância  no 
(juodro  do  oconomia  nacional, 

1  endo  Improscindivol,  monmo,  lo- 
incnlar.  do  lódos  os  maneiros  oa 
alividades  ogro-pocuárioa.  foci- 
ilondo  o  maia  po.snivcl  a  vido 
noa  campos.  Do  rovigoromonlo 
do  lavoura  dependo,  ínlludlvol- 
monto.  o  solução  do  vários  pro¬ 
blemas,  como  ee|a,  o  õxodn  dos 


vcntil.sr 
ver  n  prer  lsão 
veiidn  n  velha  p.vrn 
cninrccntlirnenlo  sair  tio 
Sinil  It  n1. 

Encargofi  sérios 

E  pro^flc.’4»jlii : 

—  HA  intHtoq  lnlc-| 

rcs^nilíii  cm  u  tenhn 

.1  í^rr  iiritn  rc.illdndc.  c  cn  pnNprio 
MNi  iitn  íJn:»  propum-nilf^rc*»  d.i 
i»ufi;»!ivn.  Ornrrc.  pnrem,  “ 

i!o  Sln»?li*nln  fo  nr^n 
fio  niDiMenlo  com  cticariío  iinHlo 
?6rlo,  fjiinl  r«c,fri  n  do  pntjarncnto 
d(7'  .linori  Iz.ocncs  do  emor^Mlmo 
pnch  ft  coTi^fnrrAo  ilo 

de.  STn  Cr*  inn.onn.Ort  nic»'- 
jicndo  o  di'l>fto  de  r^rcfi  dc 
fin^c  mllhncA  dp  pn’rp!ro«. 

Trnf.'»-«p  dr  nhr{"rtç«’»e^  |A 

\tm  dn^  dJrcforí.*»^  nnterlo- 
rr«  nuc  'P  dc*ciil'^.'»riini  dc  osünr 

ftiA  011  JtirnN.  í>  ffiip  nn«  nífcirn 
nCnra  n  |tiro^  dc  jncoq 

nii?n  trdnt  dc  um  mflh.ão  e  cern 
mH  cnirntroA. 

A!^m  dUln.  r\ò  n’*fmríro  nro 
dc  nnsAfl 

reUncem  rorTipl<'t.i  d*  Hnlo  X  t 
pnnlonni^^nlon  rlc 
.ntnnUrtfidn  *>  nolH»»iAnÍo 

dp  nr-nUÍPfVt 
fI‘"rt**nTO  cm  fiovccrnloq  ml- 
üiApq  d-  crnrcImA. 

—  r»iP  tudo  !aao,  o 
ftlio  ourt  *odo^  fillippotnmrt' 
dn  dc  umo  pnlA- 

"In  do  nq  nrAnpIn.  cm  locnl 
I  ndrrnndn  n*'  ntjc  nrenumo,  ^o- 
I  nirnfc  r'"  d^^/pjr^ro  pr»mo4*nrA  n 
;  "»r  nr4»fi'»fido  cotMO  rc"Md(dr. 

I  ^^iMi  |rtí*'r*''*r  f*.‘i  í*o  nro- 

[idrr^n  •'  crn*»drt  r  n  ifjrpforln  pn- 

[  014»»  AA  rtAAO(’f''doA  nr-rt-t^.n^M 


dclsixnilo  passar  despercebida 
uma  da  la  (lttsf.ro;  o  lí  5.*  «*f- 
ticr.sdrlo  ria  Valoa.  Fol,  eom  e/si- 
fo,  rm  1828,  quo  Jofj  Btrauoo 
Ipall  compó.!  stto  prfmofra  vai- 
M.  A  iniielca  embaladora  na*- 
.1  forirowi-Sfl  contemporânea 
[.  Alfredo  tle  Mueact  ffnlMi  18 
",  itm  belo  moço  de  18 
■  e,  trio  anos  depois,  a» 
entrada  triunfal  «um  *d- 

„  ,  . . .  —  íjilcns.  E  fazia-o  tm  Vlo- 

ntlmiutrl  do  mitiiio,  paraíao  doa  amanteo  e  doo 


ruí,  ((.ysliH,  cm  pbiiL)  roriitmílsmo  n 
l/f  Liimnrtinu  «  Chalcituhriand.  ^  . 
anoa  c  aoninrii . , .  Vítor  Uufja  era,  ta, 
oito.t.  Em  18 J3,  publicava  as  "Odra  < 

"UnUades".  /I  vnl.m  fazia,  ii.rsltir,  »((« 
rit/o  aqUado  dc  ndrnfts  iimorosaji  on 

HO,  coijfíoi  írnísifff  *;m“a*  í/w 

soldnrtox.  cuio  palãrio  real  ainda  guardava  a  aombra  potíerosa 
de  Bunanarte.  Vai  por  diante  n  humanidade  ontregou-ae  «  todo 
aoa  roliileha  da  valsa,  rodopiando  aoa  ritn\y  vindos  de  Fiona  « 
,,ue  crem  a  música  nftrM  do  amor.  Durante^ 

'a  drcl,ir(it;ícs,  aelavurn-ae  dcsíiiio.y,  /lniuitom-»o  .A®®*®* 
i.am,  por  rizea,  aldm  da  vida.,  ^ma  atmosfera  de  a^ti^- 
lalhmo  dominou  aa  almas.  A  valsa  pfgava 
ao  palácio  dos  reis.  dcsca  ao  tiigurio  doa 
dr  luar,  os  acordv.a  tb-  umu  valsa  vlenenas,  bastavam  Para  p«r- 
fumnr  o  ar.  o  cnrhd-lo  dos  fluídos  místicos  da  ^ 

(Imos  0)io.t  do  .sdnilo  XI-X  - 

—  foram  os  mais  liêlns  da  Rlstárin.  VMa-se  *"**'**®”}*'*^,,?^ 
tMr.  a  Bnrnpn  culta.  Viena  dominava  as  outras  caplfols,  tfnan- 
rfo  a  moda  e  rrpnrtmido  a  valaa.  Oa  que  eram  meninos  «o  oo- 
iifVn  do  ufvai  nte  srruto,  criaram-ae  oirriirdo  os  sons  das  mais 
Ztir  válJut  f,uc  pl  bnuve  na  terra.  O  Bm.aíl  perfilhou  a  milsi- 
tu  divina  r  frz,  lumbém,  suas  próprias  valsas.  Batas  sramas 
rontpauMas  llncas  da  modinha  -  a  milsíca  nacional  por 
/.hicírr.  o  ri(Hio  cm  qur  oa  nossos  pnls  pmifaram  os  ««u» 
rrs  O  rmhalnram  ns  sriis  sonlm.s.  .,.  fittlo  isso 
nótdn  hnie  se  cxrrnta  nos  .iranucs  bades,  mas  como  um  nu- 
mero-’  tlrtlicttdo  no  pit.st.itdo  morto  e  à 

<11  vilhos  qur  a  ilauçrtw.  e,  ainda  assim  com  os  prrnaa  trema- 
los  —  nõo  lauto  tle  romonin.  como  de  car.aa^o. . .  0  que  os  ni^ 
roa  exiqcm  é  o  inr.rprrssivn  "fox”,  o 

iiten  ‘'Iwogh-wonglc”.  Qnoiido  se  qurr  unui  musica  açntlmenlaj, 
maudu-si!  ryrrutur  um^ttingo  e  ó  nesse 

mocos  brasitriros  amam  nn  fingem  oniitr..  Pedir  alguém  a 
nrauvstra  tine  toiiue  nmn  vrl.ia  i  dar  sínnl  de  vclhica,  ou  expõe 
eompirihclraa  liriras  rio  modinha  —  a  mn.slca  rinetoiio/  por 
«m  mom< iifo  doloroso  du  história  da  .ma  alma...  ilaa  a  fOMn 
nõo‘mnrriu.  dr  lodo.  nem  miirrrrii  nunra.  porque  aoa  seus  aror- 
,hs  iHromnuyiivty  i.shio  pifsn.s  ns  »i'lbun's  rcoorilti;6cs  da  hu- 
fiiítui/íiif/r,  ?tnM  íJp  fiHoí.  O  dc  João  Straugs  • 

l,roditziii-se  inr  tiluio  do  flllio.  que  ilo.i  deu  nigutuns  da.a  mala 
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frisou,  cotnlnunrrt 
chovendo  Rlé  o  fim  d.s  scmnnn, 
H  '-'ív  1  dnvendo  durar  alguns  dias  oa  in- 

?L...  I  zifíty.ir:  dlccs  plumlométrlcos. 

Kcsolvido  o  Iransporle  niarílioio 
para  Feriuiiido  dc  Noronha 

o  general  Caindo  dc  Cas:ro,  alcndetido  o  pedido  dos  hiibltBii- 
trs  (•  do  «ovcrnadnr  do  Território  tle  Fernando  dc  Noronha,  soll-  ■ 
clltid  n  aicncõn  dn  Cnmlssnn  dc  Mnrlnhn  Mercante,  parti  at  «i-  | 
firulrlnrYv  rfe  Irnn.Bportcs  parn  o  Tcrrltôrln  criada»  com  n  reli  .i 
dn  cif  ‘•Tuninra".  navio  qiic  há  lonpo  temnn  vinha  f.nzr-ndo  ii  llnlví 
rircifc-Fciiian''n  dr  Noronha.  O  almlrnnlf  LcnioB  Basto.  Inh  I- 
ranlo-vc  da  i;ltuaç5o  rins  hnbHantr.«  ria  ilha.  priv.idos  que  cslavam 
rio  Irnnspoitc  marlllmn  enrn  o  cnnllncnlç,  dotcrmliirni  Imetha!  < 
rr-lahehflmrnto  dnqvicla  linha  rie  navog.acnr..  nulovizando  nio.i 
vi'iP(.*m  tio  "Tuplara",  contliizliulo  cénero»  alimrnllcio.s  c  ninlç- 
rlnl.ç  de  conslnif.io.  A  eiicpado.  n  Fcmiindc  de  Noronha,  sfthario  , 
pas>-aíIo.  dn  “Tuplnra"  fol  motivo  dc  tírnnrtf  contcnlomrnlo  por  . 
n.nVlr  dor  Imbitante.s  t1.T  Ilha.  que.  rccanhrcirlos  pre.starnm  ao  ce- 
t:cr.a'  Cniailn  rie  Cn.slro  c  ao  almirante  L-imos  Basto,  n  mais  pra- 
imtr!:i  (■xprercfio  dc  reconhecimento,  pnr  ler  comprcrnriltln  n  nf'l- 
cvn  diiqitcKs  hrasllolro.s,  qiic  vlvcni  cm  plonn  ncrniio,  zelando  pc-  , 
tu  hl.stórh-n  Ilha  brar.ilcira.  | 


Por  a'.n  rir.  sccrci.ôrln  d<’  S’- 
curaiv-a  Púhllcü  t'ii  Eslartp  do 
Rio.  Cel,  .A'!cnor  Barcelos  K-lo. 
nerhn  dr  sei  deshinarlo  pnrn  i"r 
exevcífio  na  Drlegrirla  ilc  Polí¬ 
cia  dn  mimtrlplo  rir  Dtmnc  -Ir 
C.i.xias  n  i'M'rlv.êo  dn  Q.  P  Ha- 
qurla  £i.  crclttiHa,  Carlo.s  Arjry 
dns  NrvM. 


7Van.»corre  hoje  n  data  niàxi 
<10  dlo  poro  chileno,  um  dos  /«'(• 
ei«lro,i,  na  Amérira,  «  </rt*r‘')irl- 
Iã<ir.«r  doa  (Initics  rolntiiol».  F'd 
e  lu/i  (ndcpnn<fén<;l<t  «  r<iif»lftrt'* 
lis  lo.ít/o  período  tle  rc.ii.v/êjicín  uo 
luço  'me.trnpnlitiinn,  simliollzii- 
4»,  priuripolmrnie,  nu  fiuuio 
harólra  da  0'lllggl)is.  ]u',tuiiiru- 
ts  ennstdrrniti,  um  dos  eoiía  ntr 
rdveis  lihcrfndnrcs  dn  Contini  uit . 

Parn  n  Hrantt.  eujn  p-dirim  '.'T- 
trrior  sempre  ar  uhrbuvou  noa 
«nifloB  poalulntlos  dn  frutci  ii.du 
4s  pnn  omr.rlrnrm,  <i  r/rmVrlde 
rest/i/ifí  moftvo  de  .,M<*f.<<»  ren  * 
djo,  tonto  mnia  iuslti,  </<’  mio, 
yvení.j  vineuio'  'h'  o-n’- 

mrffl  .  mtpun  --omp''-  n;ih=  '-n.i 
•l.eirni.  iradíeionulmrtil'  no  nlo- 
rloio  pnis  rjdr/inn  n  riil-i  ■■■•• 

Ue  eonr/irdin  Interniiel-^n.i-  -  <i 
9*1110  po<-lfíro  i«tir-i<ii  K'/,!.',.** 
Os  devidas  hnmruttgcv.s. 


ttrêteeettetse. 

I U  .ANOS  Dli  VIDA  INDEPENDENTE 

Ê  IUIVSCOUKF  HOJE,  A  D.A  I  A 
AACIONAL  DO  CHILE 

.SM.V77.U;n  no  ruiLB,  ta  (U.  r.)  —  IÍJ  anos  de  vi- 
nu  tiidi  icrtlt  iile  eumidrto  1'ujv  n  Chile.  0  puvvmo,  tis  aiilv- 
rò.ii-iva' Iie-o-úieuiis  e  1,'idua  na  <;rsfqiti:trçô<«  de  iiidolr  grr- 
vtirit.  »  ,r  <it  <•  «/■<<•'()•  </  ))r“;iriitv.a,ain  nnnirroFos  lcslri»f..  Kn- 
•  .1-  fir,.«  ofir  ii  s  i'ealnen-sc  •  entrar  "Tr-lleuin"  eum  qne 

1  .<  /<;,<  o  rmóbeu  oderi  às  feal ivrdqdrs.  Bsinrá  prraeidf  n 
I  <•,  ■■</•  ifr  dn  rriuild  rii  r  neu  (!ii''iurtr,  tip  iwtsêrs  tltplumu- 
j  <-;ir/r..  tina  lõrenr  urinadas  <’  altos  fuucinnnnns. 

í  1,  '<ir’,<i  n  nl  ziie  .'f-n  n  l|■lu!irmltnl  lUtvndn  niililur  n»  Pnr- 
I  ,„r  ( ■■.I,'-  '1.1  </«  qitul  imrtirilnirãn  lO.OCfl  liomrns  dn  mm- 
í  io  >,>or  vha’i  ttv.ncíto.  Pela  pninrirn  vez  rarlielporan  des- 
I  s,i  ivirnibt  /•>  uviõr.a  de  gnrrrn  argevluios.  qi<c  ;nr<im  afi- 
‘  e  uímrvir  rnpvidadua. 


hs  ROUPAS  o6'j£M  s6«  (.eves  e  Fotass»*] 

U6E  UMA  “SATA",  S6  ISSO  lME  PA’  C<jNSÕa-| 
ro  mas  DÍO  E‘  ÊSSBMCIAL  _  I 


voee  s.nv; 
BUWAR? 


■tWOxlUSEIS 
rón»  15  -.'««Hls 
kjuEeevo 
PAIER?  y 


'  ISSO  rMSB-vqAPçiieessA 

•(OiewiiMR.IOME  suco 
PE  rqui4S  Ecoma 
AJM  BlScisTu. 


Fin  vh.lln  I,’  iiislrirrãn  citivc- 
taio  ntitiMo  ni  ('hhidv  iln  I’ 
:i»tiiraiiti»  il:i  F.srnla  \iiv;il.  ufi- 
tiai»  r  iMnltfiri'»  ilaquclf  < -Ir- 
hcliTitit.  iiln.  «cnmp  inhadus  <1  n 
rniilta-iilnilr.itilr  .lo>é  t:íplndii'.5. 
().  riitiiros  nficiaii  d.i  niis?.i  Mn- 
riiili.l  <lr  (ilirrr.i  prrr'irr<-rani  n» 
|ifinri|>ai»  iiiiíiIm<1i-«  <Iii  Uiin  i  r 
l.itiihi  ie  n«  l•',rn^  dr  cspaUB.io  <lr 

\  .,'1  1  r.r  !l'li<l  I. 


'  1  tsBtRvr^íA 

rs;  auE  UM  M* 

UHM  "t  CÊ' 
cieiRgo»  paa 
PW  -.io  B«  V.«l 
L  40  BrfÈ 


C.4l{lnCA 

•‘/«n»’'  il, 


firrirttrr  noa 
•'urtiiii  t  ilf 


Telefone  para  CARIOCA 
RCPORTER:  0  3-3  í-iy 


Adrião.F.  Porto 

k  PASSAGENS  AílRpAS  OU' 'I 
I.MAniTlMAST  PASSAPORTESTi 
I  APOUCE3?  A  , 

tS».  R  TEOFIM)  OTÒW,  MA  I 
r  TKL:  21-226*  , 


HORÓSCOPO  PARA  HOJí 


BBXTA-FlflKA  —  i$  d«  tttembri»  —  49HMm  oim  natetm 
nêêlc  dia  ratdo,  tm  MNlrodtcdo,  p  oh*  rfi/têiuto  mmRo 

a  §ua  vhla.  VInm  am  oamilaHieê  eoiiffiio*.  poU  cm  qwi/qucf  ctr> 
puiuMpola  loiiMrte  o  todo  opoclo  Tfm  bom  aiUcma  Ncrivco, 
Rotam  boa  «oildCi  moc  Ac  iidaec  «Ao  prcRuIfõioi,  oc«CTiWam-4C 
de  êuae  lartlae,  al/ioulfando  o  bom  ondamcnto  rioi  teu»  (rnbõ- 
Mo«.  Hl  poNllNuarcm  •  proceder  aiilm,  nâe  pederdo  alcançar 
Afilo  «>111  CCNC  NCRAflOC. 

Tdm  um  pouco  de  j/drea  de  vooioAc  •  4MNdo  dcccjam  oiooo* 
nr  n  «ru  ob/fllco,  mAo  olAam  caerl/lcinc,  porAm  NMNna  te  colic- 
faiem.  Klvcm  IAcoIImhAo  Nuroc  pfonoi  •  faiem  mNilue  eaelelo» 
HO  or.  Orvein  ler  t>  euldada  de  nâo  começar  multa»  tarefo»  o» 


Caridade  e  soberbo  "show** 

WBH  dnperlando  enluilnime  Inoulpar  •  pronAc  fiãla  bc 
Hcfir.imr  t/iif  «c  rriilnord  no  iirdrbie  rilo  deiollu  no 
'bolfa”  Caiablaira,  quando  iird  o/irracnloifo  «m  'auanl- 
prcmtdr*'  para  o  alta  munda  «uctol  o  ntnunifice  'ihoui" 
‘Aeonlici  qun  cu  «ou  boliinn” 

Km  hinrflett  dn  if  Cnfermaria  da  Honta  Onm.  os  de- 
lolboc  dma  grande  nalle  iivrram  Intnlo  no  hclo  rrtMdncia  do 
eueaniadorit  «enliorn  1’nuln  dn  Ollvtiro  Sam/mlo,  animada* 
pula  gcnfll  irnhorn  Or.  /'aula  dr  AHuiqiierque,  eroanltadem 
atii»  AiiiMunllarii'  imprtrnrilmetxlo  Alfin  dot  nem**  d*  dono 
Oareg  fnrga*  emhalriiirli  da  eapanhn  rmUnlralrli  da  lldlln, 
Aro  mtnl«lrn  Oiraldn  Aranha  *  prlnccfo  Fdllma  d*  Orlean» 
I  Braiinnça,  pitlronto^r*  da  honra,  ndarlram  A  grattde  feita  au> 
»foi  nrrtnei  lluitrn  qun  /nnlomoi  no«  da  crdttica  anterior, 
nde  OHWtiPiomot  o  icmnelonal  "auani-premlfre'’  do  dia  d» 
rolla;  lanhorait  almirante  Whllrhrad,  Alhrrio  Oglngton  <fr 
Cart  irinhnid.  Ceho  Rorhn  Miranda.  Cliidr  Itoffman,  Otarencn 
Onuphlnnt,  LafantUe  Prrrira  d»  .indrndr,  Plerci  Archer 
III  n’illliim  Sinith,  Hugo  Delanare.  Sllverto  Coglln 
lUj/Mtfo  Piinllnn  Filho,  eondriin  tdiriich.  Cario*  dn  Lael.  ffd 
mundo  nnrhona  da  fliliwt,  Frnnelirn  Plqimtrn  do  Mrllo,  Orlaolt 
Flmonien.  fíliinlilatr  Barelnnl.-u,  IPaldrtnnr  Bo/unqa  Edmum 
lo  de  onuto  Campa*,  Hlnri  o  Faner  PrnnriJiro  noiemhurpll 
Euelídei  Aranha  Eduardo  Onvlcfer.  ftoraelo  Mllllet,  Òrntital 
.nndm  ftnorrf  Cnitro  ,Kei<et  John  (lardnet  Xrilllomi.  JoiC 
qoKifaeli.,  Og  dr  Atmrldo  e  Sllrn,  Fldrt*  dii  Cunha  Oinf 
nibelro,  Anlenlo  Corr/o  do  Lapa  Joi*  l^pr*  Pontri,  Joid  ria 
Valia,  r,uli  PlmAr*  Corrêa.  ulnrnni/poAn  rir  Cnilrllo  Xovo,  Vae- 
.0  Eelidn  dn  ('unha  r  rfprrtti'*  d”  nutroa  nomea  que  oportuna- 
mentr  dorrmna,  rm  noroa  ciAntrai 

A  grande  nulte  itrá  cm  traje  de  rigor, 

DYLA  /05»rP/ 


oricc  .  "Pobrrt  da»  arte»  d.ONlc  da  indiferença, .  "  h  ha  quem 
flfr««crnlC|  «m  tein  draindtico!  “Nd  i  nirimo  um«  nrrd  «  rriri 
urtieiael" 

tília  cunverto  •  eelha,  Lenibru-mi  delo  diide  •••  prinnicuo 
ealete  a  qui  lenho  eonitiaree.uu,  'f'ouav„,  ••  ,.ujic>  i«la  e>iii. 
Éiie  l'r««Çi>ii  <  bc  woi»  «u  i  nwil.aure,  iotua„i,  eviilitdo  a,gu„i  mi 
í.  *"**1  ^"dariê  de  «ir««<>a«  que  créem  nejia  pa.aeru  niág  ea 
'arte  ,  l‘alaura  Rur  drvr  diter  alguma  ruia,  ttnn,irii  a  gum 
ilriliao.  «ipNi/.oof  alguma  miiiáo,  IJ,  acain,  di»,  eu  iipr»,  *  gin. 
fnir  Oif  •  «/livido. 

lihgiiagem  do  artiila  «  ■  «mj  obro,  hlailü.g-eo,  ic«n'li- 
rd;  —  "faio  e  niMgiirm  me  rteponut,,  " 

•  •  * 

Afcc,  fiic  falae  tu,  arhita  cunimi/i  .ánto/ 

rè.i.oa  lUiUi  u  i.ngé.ugein  une  nut  U(.a.iti»t.o <«,  0»l,rad„i  em 
eefée  eoierbei  ou  ooni/pjilnt  ou  gúito  doi  "ouuu„re"  —  nicrua 
cCk(’ei«»/«  d*  jiiiiuru,  toilrr  a  e,eiir,a  da  jninla  *  da  anatomia 
e  e  arraa/o  balanetadu  e  harmonioiu,  Anido  falae  a  linguc- 
fetn  panieiela  dae  ^mi  «ay<ii«  do  por-dc-t  (,  na  hdelniade  due 
MiacNlta  vulgarcê,  urdenuendo  inHldnicHlc  trorar  inrdioer,dn. 
de  por  enluitoeinu,  Ainde  falei  o  tingiiagim  dai  >n,uçulhai  inete. 


FAliA  iNI-OKiM/4 

iil  (Ml  I..  ; 

I  ir'!-  rri 


ZT'10  RLAunr.  Di:r:NA’'n  - 
•  f.nn  I’nlmn«.  VIrn  ♦  l-o 
Hnvro. 

CCMP  COM  MARÍTIMA 

n>  0  p::ovrNCB  -  Doriii.  ü.f 

kar.  Darrel  na  Mnrneliio 
e  Oennvn 

0'io  vcaA  cruz  -  .naiim  s 
V;rín'e  Fimchnl  L'  hoa 
e  Vl-o 

20' 10  nr.LTAONE  -  ni!i!a. 
ü«l.Hr  Barcrinn*  M^rne 
•ha  f  Orimv» 

L1.0YD  onASILEiRO 

27/  0  (S)  lO’DE-NICA.  AOÜA 
-  Vitória.  Rfctlc.  BJa  VI- 
cenlt  tiPxrpiPl  l/nr^c», 
linv.p.  nuÍl<|llcrq.'P.  Aa- 
lil  'rplrt.  i:«  l■lllanl.  Urr- 
«iicn  e  IlamljUiT'- 


de  Ilido  oc  Iriti  i«Ht  <•  ii/  S’ãn  véi  nur  o  trauqutlidoHe  lug.u  » 
RH*  M  combroc  peeodieemae  eneoorinde  o  utião  do  mu.nluf 
nao  iti  u  /I  lü  i,u.u„ia  preeientimcnloe,  inUrnrttaçõei  u*- 
goroeae.  poeeia,  vronuneiamentoe  rnfim  eapatei  at  te  refleti. 
r— •  •  bre  »  põ'i':en,  aiudanda.o  a  eilitar.ie  no  mrio  de  taniae 
duvida»  »  iudectêSeef  O  ortUla  Hdo  d  um  etr  eetilHeo,  que  repe. 
.4.  >  ftu.1  u  l•.,nlumluol  faeram:  »  u»,  cri  our  aueeulia  o 
iiii  monicnto,  Xao  i  uin  eõmodo  eriitellxadar  de  fciçúee  envelltc- 
tidãil  4  um  broco  drabrovorfor  de  erpreiiõra  nova»,  ou  ro.ur 
dot  aeoHiceimcHiot.  <Vü<)  d  um  lírico  contemplativo:  4  um  a(r«- 
vida  irerquiridor  dae  iucógnilae  que  o  eeream.  ijiie  trcnieiula  ta¬ 
refa  piea  eóbre  o  mrlielal 

A 

O  Salão  Naetonal  de  Belae  Arlrt  fnde  ««vuiromut,  o  brm 
da  juetiça,  de  Icmhrar  etnipre  ^ue  ve  eontingcnlra  ma.i  ava/i- 
fof'- -  »  ho"  ' iiaro  o  NoVio  Saeinnal  dr  Arte  Mudcrita) 
pede  ter  •  rubrica  de  t»5S  «u  de  tPOS.  O  intervalo  de  einqurn. 
14  u.iut  iuriiur-«c-iu  iitcxul«ii((.  Mrio  eceulo  nào  tena  draper. 
lado  nuca*  preucuitaevfi.  São  mo  refiro  —  ina  ata  niiau  —  a 

n'6ei  da  ordem  (denica.  Aido  calou  preocupado  com  a  quere. 

o^e  decadente,  de  acadimieoi  «  modernne.  l'tnto  apciiai  na 
«inlanua(4'  da  arte  com  o  tempo.  Sim,  na  rilrritn  afinidade  de 
eipreuãu  e  de  intenção.  Eitimaria  que  o  piiblieo  eneontraiie 
noa  tetae  expeitae  alguma  eoíia  qiii  rcapondciar  á»  iita*  per. 

Juntae  infenoree,  talo  «,  o  eeioa  divulai  que  vivem  no  eoneei. 
neta  e  nAo  eAepam  ■  aer  formutadai.  Vicçm  na  ri.naridncTa  de 
lodoa;  porpna,  «nlAo,  eecapam  à  doi  artiitai,  exatamente  oi 
maia  emeiveie  eeree  do  eomunidadel 

★ 

Artiato  amiau,  Cenc  talento,  perieverança,  bravura.  Conto- 
mo*  tempo  e  dinheiro,  energia  e  vida,  tia  atividade  ^ko  abrkçae. 
lo.  Soda  te  abate  na  canvic;do  que  te  ilumina  oi  d.ai  Merceee 
a  eimpatia  eomovida  doa  yue  labem  v:r  o  Ina  «incendodr.  Ma* 
póe.te  lambem  o  vet.  Eeeaneara  leue  elhoi  para  a  paitagrm 
humana  que  te  rodeia.  Deixa  a  miniicia  fútil  d-m  Iraçoe  /•a:o- 
ndmtooa  •  que  /icnetra  o  «cnlimoulo  do  teu*  eemelhantcã.  Cami. 
Ilha  com  a  tua  pcnlo,  o  leu  povo,  a  luo  época.  Teráa,  então,  ptl- 
blico  eoneeiente  e  entuvaita. 

De  novo  «•  encontrarão  a  arte  «  o  povo.  Como  na  Idade 

Média.  Como  na  Grécia,  tí  a  arte  terá  a  maie  eoniu.n  t  gene. 

raliiada  manifeilação  da  eipirUo, 

CELSO  KELLY 
do  corrente  a§  inieriçõee  para 

a  tzpoeição  de  proietoe  de  ee- 

ndrioe  e  eoetumee,  a  realizar- 
ee  no  A  «tino,  no  «epaiida  quin- 
tena  de  outubro,  por  iníeiotics 
do  Comieião  Aruiliea  e  Cul¬ 
tural  do  Teatro  MunieipaU 

Cano  4o  gravar» 


em*. 


C  10  ANl:  IFA  -  P 
Lin  Palmn».  Ca 
mva 


ANIitHbAniOS 


preaeniBçbo  do  drama  «aoro 
inano.  “A  Vliiirla  da  Cruz”  i 
llnnu  n  ap<S«(atn)  em  3  ato 
carso  do  T.IS.K.K  ’ 

O  local  da  nolonldad*  tar 
rua  doa  UoncdUInoi,  27  _ 
aiidar  sendo  patrocinadora 
Srii  Carmcla  rattl  Salgado 
i''Esrxa 


--  - —  W  ---  wrno  -  «cWMfcp*  S 

•  Arpol*  i1<vlrla-*a. 

TOURO  —  tl  dn  obrU  ■  tl  do  oiale  —■  Aprovoltr  o  dl»  p»r« 
■rrarilar  aii»  «ata.  F.nl4  ncccMlIando  do  algan*  rcmMrtot. 

GCMI60S  —  tt  do  mole  »  tl  do  iunIiA  —  Nâe»  oo  rogoto  mw 
o  Iratiallin  ileina-Indie.  Illvlrtamo  «  doacnneo. 

CANCRR  —  22  de<  Junho  »  tt  do  talhe  —  RooRie  oai  itacanla 
toro  dn  rldoiln.  Eai^ama  acua  ahnrremmcnloo. 


Pticm  «no»  hojei 

Sanhorci:  .  „ 

General  PiuncUcei  Gll  C«»lclo 
Branco,  minlilro  do  Sui«rior 
Trlliunal  Mtlllar  t  itu  aluai  pre- 
•lilente.  . 

Andrí  Telzclra  de  Meiquiia, 
diplomata. 

Samuel  Pena  Aarâo  Reíj.  It- 
qulgrafo  do  Supremo  Tribunal 
Federal. 

Proíoaior  Edison  Coleto  Reis, 
jornatleta  «  (uncloãriu  do  I. 
B.  G.  E. 

Lula  Guedci  Corria  Gondim. 
funcionário  munic.pnl  «  nosio 
Oontrade  do  Imprensa. 

José  .Maria  Moe  nowcll.  «dvo- 

Cariu»  Pacheco  Savasrt.  chclc 
do  I.*  DUtrIto  de  Poliria  de  Vt- 
gliancla  da  Prcfcllnra. 

Senhoraa: 

Constança  Gornalvc»  Caml- 
aha.  capbea  do  Sr  Amado  Pe¬ 
dro  Rodrlguca  Caminha,  advo- 

l*Ao.  _  . 

Judite  Alvea  Basloa  Penha 


...11. -■.MM 
e  liAtr.buia 


.No  dia  31  do  correnlr,  bi  11  ho¬ 
ras  na  sede  do  UotafoRo  d<  Fu¬ 
tebol  e  Reiialas,  liaverA  ama  re- 
prescnlaçXo  da  rerisla-charge 
Bolofoso  em  eamitn*'.  Trajo  *«• 
portivo. 

-  AmonhS,  no  Esporte  Clu¬ 
be  Ana  Ncrl,  na  Estacéo  do  Ria- 
ebiieln.  rcalliar^se-é  nm  baile  ein 
prol  da  candidatura  da  senhorita 


PAPEL  PINTADO 

PARA  FORRACÂO  DE  PAREDES 

CASA  DAVID  -  49-9191 


Marcerlda  Pinhcl  Feria,  funclo- 
nArl.-!  do  lAPKTC.  a  rainha  do 
me.sino  arémlo. 

--  ,Vo  Clube  de  AeronAulieo.  ha- 
vera  amonhi  um  Jantar  dan- 
çnnir.  Reservas  de  mesas  na  .Se- 
mesmo  grémio,  die 
16  bs  18  horas. 

Rcallza-eo  no  dl»  l*.  b»  ig 
horaa,  no  ealão  do  Copocaban» 
Palare.  em  beneficio  da  Colb- 
nla  Balnear  Nossa  Senhora  de 
Fétlma.  um  desfdo  da  modélo.» 
com  as  male  recentea  crlaqõti 
da  moda.  Duranto  o  desfile 
«erá  fêito  0  0ort€lo  de  uns  doi 
modeiot  antro  as  senhoraa  o  aa- 
nhorltas  preeantes. 

CB.STRO  CULTURAL 

RECREATIVO  ESPANHOL 

O  (>ntro  Cultural  RacrosMe» 
Espanhol,  erganiteo  para  e  «or- 


IMlWr.ANTE  INDÚSTRIA 


No  DIsIrtIo  Federal  prrelsa  técnico,  Instraclo  srenudiría  ne  mi 
nimo,  com  pertonslldade,  moralidade,  e  aaaldoldade  atisolula  ao  >ra- 
belho.  Pretere-se  com  cípcrlbacla  de  industria  de  mf*I  ou  «liullar. 
-ÜTlV-  *°1"  frfprénclaa  para  a  portaria  déale  lornsi  n»  IST». 


?Ar.A  cí  crT  coc  v.n.d 

LiotD  Ci..-.:nj:ino  „ 

13' 0  ro^Dc  amf;=.:ca  —  •“ 

F.  rislezr.  TriiVdad.  Hil-  tórla, 

f.c-.ero,  Filadélfia  e  New 

York  * 

PARA  O  NORTE  (Brasil) 

LLOYC  BRASILEIRO  rém, 

10/  0  UCA  -  Barra  de  Ilhéus  a 
o  Salvador. 

23/  0  COIÍAÍÍDAÍÍTE  LYRA  f® 

— Roclfa,  Macau  •  For-  ° 

Uletâ. 

7V  0  POCONS  -  VlWrla,  Barra  *0'  »  CARIO 
de  Ilhéus,  Salvador.  Ma-  y".**®’’’,. 

celd.  Rasctfe,  Fortaleza.  8. 

LuU  e  Belém.  *0/  •  ThKA 

30/  0  D.  PEDRO  □  —  Salvador  Cabede 

0  Recife  10/10  RIO  I 

38/  0  CAMPOS  SALES  -  VI-  elfe,  < 

tória.  Salvador.  Raelte.  Belem, 

Fortaleia.  Belém.  Benta-  Itacoal 


Pllnio 


José.  Illho  dn  ministro 
Pinheiro  Gulmnrfies  e  da  senho¬ 
ra  Maria  Esteia  Barbosa  Pinhei¬ 
ro  Guimarães. 

CASAMBNTOa 

EerA  realizado  «manhR,  _  bs 
IT  horaa,  na  matriz  d«  Nos- 
e»  Senhora  do  Desterro,  em 
Compo  Grande,  o  onlace  matri¬ 
monial  da  eenhorlU  Lourdeadoa 
Santos  Longo,  tilha  do  aenhor 
Traneleco  do*  Banloa  Longo, 
aom  o  Br.  Aldo  Monll  Roíalo». 
filho  do  eaaal  Br.  Raul  Monll 
Rozalee-Bra.  Jeieflnai  LiOtt  Mon- 
ét  Rozales. 

bodab  db  ovro 

Amanhi,  aábado.  eora  osepn»- 
TfrnpçÃo  eoroBmoriTa 
«uas  bodas  da  ouro  a  Sra.  Cdtth 
(Ja  Carvalho  Paralra  Rago  o  o 
Jlr.  Raimundo  da  Castro  PeraP 
ra  Rego,  figuraa  do  praitlglo 
da  Mcledada  briailelra.  Ae  10 
boras,  na  Igreja  do  la»go  do 
Machado,  oerA  celebrada  mlsea 
an  agbo  da  grica* 
bombraokeb 

Comemorando  o  tO.*  da 

vlagaDi  cultural  ao  Brasil,  o  pro¬ 
fessor  Bobert  Garrie  seri  boje, 
bi  17A0  horas,  homenageado  no 
Bailo  Nobre  da  Faculdade  Na- 


Teiá  lugar,  hoje,  ba  U  horaa. 
ne  salte  nobra  da  Ctmara  Mu¬ 
nicipal.  male  uma  eenteréneta 
ebbra  a  ddade,  da  aério  promo¬ 
vida  pala  meaa  da  Ctmara:  ta* 
lart  o  Br  Ptniajide  Bgarbl  Ll« 
na,  idhra  "a  história  do  legls» 
Utívo  da  eldadu". 


„  ^roDAB  AS  SECUNDAS-FElRASi.  tTÍ  AS  11  HORAS 

Halha  51  .  Cr|  I4A0 

Malha  M  —  Fie  Criatal  com  desenhei^  prelo  ea 

mnrroih  ne  calcanhar  . . .  CrI  SO.vü 

Malha  10  -  Fk»  Cristal  . .  .  .  .  c3  S  oi 

MeUs  para  homesa.  aplea  tOO»,  «aldo  .  Cri  IAM) 

DfpMto  d«  iimIm  cariar 

BÜA  CONÇA^LTSS  DIAS.  74  •  Sobrado  •  Bntro  Ouvidor  o  BooArto 

ACEITAMOS  CONSEBTOS  DB  MEIAS  NYLON 


O  pintor  Ibart  Oamarge  da- 
ré  um  eurae  de  gravura,  ne 
InaAitute  Municipal  da  Bclaa 
Artca.  btte  abertaa  aa  Inscrl- 
çSca  no  aneae  do  Teatro  Muni- 
elpal. 

laaagaoagta,  hola 


EAU1UA 


A  Asioelatlo  do  Palt  de  Faarf. 
Ita,  com  sede  na  rua  Méxiea,  74 
lala  20S,  erganlzou  um  Curto  da 
OrienlapSo  Matrlmenfal,  enjat 
aniai  serio  mlnlalradti  ia  quin- 
Us-telrai,  is  18  horaa,  ne  andl- 
lórlo  do  Centro  D.  Vital,  eonll- 
gno  i  leda  da  reterldt  Instltttl- 
C*o. 

dí,.WdÇO  DE  COSFRATERSU 


A  galnrla  do  arta  de  taetttu 
te  Braall-Eetadoa  Uiildea  Inau- 
gunré.  hoja.  a  eupoelcle  de 
ptnture  da  Carloa  VaL  aluno  do 
Prol  Ivan  Seroa. 

McaiAriai  dt  Gandhl 


TODAS  AS  DATAS  C8TAO  SUJEITAS  A  AI.TTR  1CA» 
Oã  KAVtOB  ÀHHINALADitB  OI>U  OU  /»•  HAO  TíAt 
ACnunOAÇOES  PARA  PABRAOEtROa 


..A  aeerilora,  Sra.  Ccellla  Met- 
relea  prolerira,  no  dU  2  da 
outubro,  no  auditório  do  Mlnla- 
Urte  da  Edueaçio,  ama  eonle- 
réncla  Intitulada  “Mcmórlaa  de 
Gandhl'' 


ANÚNCIOS  PARA  £STE  INDICADOR 

Telefone  para  23-1910  —  ramait  59  ou  38 
DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  "A  NOlIE' 


ZAÇAO 

Amanhi,  no  Aninmovcl  Clnbe, 
realiar-ae-A  o  Iradlclonai  alrnópo 


de  contratcrnizncin  dos  ez-nln- 
no»  do  Coléalo  Alfredo  Gnmes.  O 
homenaReadn  deste 


Cultura  francesa 


ano  seri 
detcmharfiadnr  P.manoel  Sodré 
Sauda-lo-i  o  ministro  Afrinl 
António  da  Cof*- 
ENTERROS 


O  atcrítoT  Albert  Bcguin.  di¬ 
retor  da  revista  'Esprlt”  e  cri¬ 
tico  de  “TemolmMe  Chretlen” 
reallzarA  hoje,  as  18  horaa,  con- 
feréncla  no  Centro  Dom  Vital, 
eóbre  oi  “problemas  do  padre- 
operirio” 

Nainnt,  a  orador  lacn 


Chegol  ■  Ima  ceagrai  hm,  taéo  ■«•▼Og 
todo  fti  pitfoi  aiiaiadetci  dt  lifiidaçàtl 


llui-ni;*,  du.  .»rc»M 
GfnHi»  t'rinn/iM. 

«iphii*  11» 

K  MR.Vim  M 

«nd  cfipn  «f 

“  4*  II 


Embaixador  Aetr  do  Naacl- 
mento  Pais  —  Amanhi  lerA  ea- 
nultado  no  cemitério  de  8.  Joio 
Batista  o  embaixador  Acir  de 
Nascimento  Pala,  falecido  a 
bordo  do  «Auguslus»,  quando 
la  asiumir  o  seu  póito  era  Vt- 
ena.  O  feretro  eairi  da  capela 
mortuária  de  rua  Real  Grande¬ 
za.  ia  to  horas. 

AÇÁO  DB  ORAÇAS 


^^begou  a  hora  do  V  S  Molizai  um 
bom  oegòclo  Como  om  todos  o« 
anos,  o  LouTia,  Msta  masma  época, 
fax  uma  tansocioaai  ramoicacão  da 
piacoí  am  todo  o  sau  tonnidável 
"stock",  Instltuiado,  am  beneficio  da 
aau«  distintos  clientes,  a  QUII^TZENA 
DA  ECONOMIA 

TUDO  BOM.  TUDO  NOVO,  TUDO 
POR  PREÇOS  DE  UQÜIDACAO  á 
▼Ista  ou  a  prazo.  E  não  sa  esqueça 
de  que.  aqora,  TUDO  AQUI  VALE 
MENOS.  Só  SEU  DINHEIRO  VALE 
MAIS* 


0  esontor  Áuguite  Aeioli 
proferirá,  no  dia  tt,  àe  20,50 
horae,  na  Univeriidade  Çaláli- 
ea,  eoH^réneia  libre  a  vida  Jp 
padre  Dr.  Joiè  Maria  Satuxti. 
grande  orador  laero. 


Brigadeiro  Eduardo  Oomie  — 
Domínio  próximo,  dis  20.  pasia 
o  aniversário  natellcln  do  briia- 
drirn  Eduardo  Gome*.  Por  esse 
motivo,  a  Irmandade  de  N.  8.  do 
RosArlo  do  Séo  Benedito  fari  re¬ 
zar  missa  rm  apAo  de  grapas,  cm 
eeu  templo,  is  9  horas  daquele 
dti. 

MISSAS 


Br  Milton  de  Almeida 

OUVIDOS- IIARIZ-CARGAWT/I 

Dii>fl(teTiaK-iit»wianos-nptHAC(lg| 

i*  S‘J  SABAOUS  15  m  19  HORAS  | 
l*0GO  CARIOCA  S-Ptnd  SALA  I0> 


o  Centro  Literário.  ArtUtteo 
a  Recreativo  Padre  AnrhleteL 
entidade  que  congrega  grande 
nómero  de  Jovena  estudioso*  e 
Ideallale*  culo  tema  ó:  Crlato  « 
Kaqío.  fará  realizar  «manhá. 
It  do  corrente,  àa  18  horaa,  uma 
jcraiide  horamagem  k  Confo- 
deraeSo  do*  Centros  Culturais 
da  Juventude. 

Do  programa  eonste  a  re- 


Amanht.  Ls  20  horaa.  aa  ea- 
pela  do  Colégio  Mllllar.  aará 
rezada  mlaaa  de  formatura  do 
8°  ano  do  Curso  de  Preparaqáo 
do  mesmo  estabelecimento  de 
ensino. 


DR.  CARLOS  F.  DE 

VOLIWTIAt*  DA8  CRIANÇAS 
D»a  té  ha.  em  dl*nt».  Rr*  3T-«(I27 
Koa  Aaiembléla.  7S-2.o  T  22-7Sill 


As  confr.rênc'as  do  Museu 
Nacional  de  Belas  Artes 

Continuando  o  delo  de  con- 
forénclas,  será  realizada  no  Mu¬ 
seu  Nacional  do  Belas  Artee.  a 
convite  ds  sua  diretoria  uma 
conferência  sóhre  o  tema:  «An- 
tonlo  Parreiras,  um  lempcra- 
menlo,  uma  época»,  pelo  Dr. 
Jefferaon  AvIIn  Junior,  no  dln 
28,  àa  17  horas. 


PRAÇA  n,ORIANO  iS-S. 
T,1  12-8291  -  niAlIlAMB 


COMMIW" 

»  I  FA4«* 


FRAQUEZA  EM  liERAL 

VINHn  CF.EOSOTAOO 

•silveira- 


fortaleza,  setembro  — 
(Serviço  especial  de  A  NOITE) 
—  O  Dopartnmnnio  Ro^-lonal 
do  SESI  apresenta  o  aogutnte 
quadro  de  oun*  nt  vidndc*  du¬ 
rante  o  més  de  agó-sto  do  cor¬ 
rente  ano; 

Serviço  do  açóo  aoclal  —  fn- 
miliaa  Inscritas,  IZl.  Benefldá- 
rio*  Inscritos,  303  Visitas  kx 
lndrtslrl"8,  26  Vlatta»  doml-l- 
tlarca,  4.  Eneaminhamenlos  d - 
verso*.  703.  Vníormaz-Soa,  t-O-IZ. 
Cnrteíi-a  .Turld  ca  -  r:ii.*>>menfo 
r-vll.  P.  Registro  Clvh.  R3  ro- 
lorrcfio  o  cm-ircgn.  18  SorvVo 
r-édi-o  —  riln*— I  Rc-p'.  nr*sn.n" 
ntcntPdna.  I  176  RtI  ogre' " 
••*7  n— -'-q  <'i>  iniin-”' érifi  '77 


DOENÇAS  DA  PELE  E  CABELOS 

Iritamento  dn*  eravni.  espinha*  *  eczemsi  Eslraçàn  deftnllra 
t-*s  mirr*  dn*  pêlo»  dn  rÔNlu  t  verraca*  —  Quéd»  dii  cahein 
RD  Prat  hn*p.  Krrilin,  l'aris.  Vlenn.  .Niit*  Iorque 

l/ll>  Ir  BktGMqJ  RUA  Mf.XICO  St-ID.’  Tel  22-(l42ã  De  8  i»  A 

0gage****e*»»**»*e**e*eee*e»e»e»ee*e»»*»»**e*eee*»»»*»»eeee» 

“BODAS  DE  OURO 

DR.  RAVftUINnO  DH  C, ASTRO  PEREIRA  REGO 
EDITIl  DE  CARVALHO  PEREIRA  REGO 
Cs  filiius  do  casal  DR.  RAVA'.UND0  DE  CASTRO 
PEREIRA  REGO  e  EDITH  DE  CARVALHO  PEREIRA  REdO 
lém  0  prrz:r  ile  convidar  sziis  parentes  e  atr-os  lura 
hssi^ircni  à  nitssa  iiuc,  cm  coinemnriurão  .ns  BCDAS  UE 
DURO  dc  s:t:s  pais.  fazem  crletirar  no  dia  I*'  d;  setem¬ 
bro  de  1953,  ès  10  noras,  no  altar-inor  da  Alalriz  da 
Glória  (Largo  do  Alacliado), 


ííctencia 


t  t”iír-,  I  -  iirtnl  t!ltil  <ni*án 
.nriPMln  ,|a*  II  ó*  10  b.ira* 


rvifs  rn';sh  • 
imo.NQÚlTB 


SANAI OSSO 


frf 

HKílfrV. 

!(■ 

^:4iD,mílDJl  os 

iSEDS^RÔNãOlOS  C0M'Í 


Í-A3INA  & 


Qnun«A 

60( 

*1CD1IM 


náriA  líiT*  '^<"11'  fM»  -  o  nr  f  10  de  rsfravfl.  Oe- 

rtí  «  «íí.nVr'.*.  •‘"'••'''‘«'S  cr'i»'  loVí  'aniiHo  <i:«. 

íol  lnvnrt'dr.  nor  cran  lr 
iMimero  rtp  r'<ir.r'(,ii".  n  wm^rcli  r  m  r'nmis'  fwhou  luni 
pi-noi,  nrartctnnitn  imi  rran'‘r  nrci  Im.  Ca  comcrcl.intJi  mi".|* 
tío».  nelrm  iu«  y»iio.a  Ifar'  r  n'‘la  Um  n  «i  i"rl('t  !M  com- 

rí.hJflSÍ  í.li.i*®''*''*'’  f®  '■''®  ‘J"  o  tnIMo  de  flualifer 

irnnPino  prbl  co.  rc*!^  rut*  ^  i(**it**®*5o 

'*“*  /'*.'•»*'*'*••  *•**•  dM-f*”- n-íoi  c  »1o  mr—i  de  •Inear  o 

crn^'^rclo* 

rutro  te'Cí;  ama  *n.n  :a  fU"  n  n  . »  ro  de  fia  ;(iu!o«  «ol:»  a 
f  e  n  e  riiUot  fiii*o  ermndoo  «•■«  f-*-e  e  m'''"  'o.  am-ocanio 
a  P  erMIira  e  o  c?pif-eio 

r»  -l*  Pcndrlo  Pacô  J4  cntriU  c  •.  cinfto  c-m  aa  auiorMaU» 
nat:ua'a. 

^  .  >#####!####//.'  *  9S0^4t*ê»  •  *s 


*“  totn  C^Minla* 

0  CaikI#  •  «  filir* 

Kf  ilM  H  Ml  k«lrrni  •  M»t<r 

I* 

AI<A9f(A  ••  fniK 

Kl» >*  CMnnr  •  A  i»iillf  Am  | 

!»«••• 

I*AK  •  ••A  CatfAdi  (!•  firm**,  iiin» 
^  iMi  GlfOMI  <*  A  iM»nr  dii  II 
«. 

*  y.hC  n<  ANON  4m> 

**«lv**f(«  rf*  • 

^  •#•  r>»ntl>iUKi  •  faairtt»  *«•  |i|  n» 

*  APilAI,  O  •  r«i^i  iim 

'•Hairu'*  0r  «AM 

•  «  oirtif  !•«  n«p*« 

Í'**VAI  n*lh  1 

»■  flU  tMrft\td.  *i|rtifMr««  ru.  •» 
!'•*  rê  rtnllnu*»  •  pinit  t«»  |d  m 
f  *• 

<  .?*r  rt!XA^  •  **o  nMpcpii»  4> 

»e  «1o*.  tlittifv  I  Cint!» 

t  fM<U«  —  A  |•‘»|H^  4ai  |]  hiKai.  *‘A 
V.»  t: »  rMr"íá«»*,  d>«  M  >1  II  h»rnê. 

ÍTANIIMA  ••  ''MmiviIm  • 

C*f»  »**  —  A  II  hn^M. 

t*í|?AJA  ••  *'0  • . ‘pIpa**  «  ‘*C0» 

!  f  dl  r.  —  A  r»Hlf  !• 

hrt^•. 

^**A^Í1A  AL!ri;  —  ••fArain  i  i  fi* 

ifpvi”  —  A  MfUr  dii  !•.  horui, 
ir*«A  —  “iliiíhiil^  |**Io 

—  A  da*  14  hnrit. 

n  o  nilANCU  -  -ViWnílnV  -  A 
(tirilr  ifai  || 

»  ATUMOl  -  “O  Kanta-mi  di  Opi» 
rê'*  -  A  I  -.rtir  rti»  14 
TAilA  ronUA  I  MAt  A  -  "O  TêU 
Douridn*'*  pur»)  r.lrrti<  4  lfp)rd*n. 

>  *‘o  n!ho  d«  au  ruu* 

^  A  parttr  da»  14  h<*r!Hi. 

nANDEir.ANrCn  —  *0  E&pmiod* 
l**»jtiím**  —  A  r-rtif  du«  II  h'*--»», 
MONTE  CA«íTEteO  —  -A«Ía  Eifir. 
Iil^**  —  A  r*»'í^  dii  |<  ►nrii. 
no^Alt.O  •>  **l*an«lniQ'*  <—  A  pip» 

llr  d^i  H  hopM. 

RAO  pr.UKO  -  **0  riV%.i  DourM 
d»>'*  •*  A  partir  lUi  II  liore». 

MAPUIU:  HA  -  *:  nu»ni  Por 

At^ên"  —  A  parilr  dji  II  h<»rii* 
.SOVO  KOH.ZONT*.  -  l*..r*r4o  lft> 

vrntii'*  —  A  i*4irt(r  dai  II  Hor»»  id|«iin* 
lAi,  ftAbiOm  I  dr>min9>wt.  Orm^*!  dii* 

I  pMtMr  Jai  t*>  Niir»«. 

fM  NITCICOl 

ODEOM  -  ^riíln  «lo  VKIo"  —  A 
partir  da«  14  h-ira».  | 

ICAIIAI  -  *’í»»fn  Pudor**  —  A  par* 
tir  dai  II  honii. 

KM  rCTRdPOLI» 

PKTnoroLrS  —  -Jotned  MInhi 
Muthri**  —  A  varllr  4i$  IS.lft  horn». 
CAPITOMO  —  •Tdrl-â  do  VIelo** 

—  A  partir  daa  tft  boraa. 


KVIÇOS  AIREOS 


A^ftarnU  pir  «idam  ilMOilIra 
•  r*  »1«4  ««aia^t»*!  4*ê  ê»*é  t»C4  ■« 
•Ivalal 


AraapA 

An4|*«i.ti 

Atidr«4»»io 

AyutMino 

A^ii4*bAo 

Aura.  4 

Aia|t.«a-« 

Aujaarr  % 

Ar4ra^*iir« 

Ariat  ■ 

AfMMA 

OiNai 

llitiitroo 

Ur'lra 

lli  $  liorlan  *• 

Olrlgil 
Um  \1«U 
llrt)i 

lliraM  Altft  lArfmTini) 

4'ar«fn 

ranigliiaa 

tiRi,Hi  Crindi 

CanMUIrM 

c  aura»  iV«a«iitta> 

Caiatrla* 

i‘ira*h«« 

tifravil 

Cofhalimbi  iPalivIil 
fifirvIçU  dl  Aufuii 
CirniHi  Prordala 
t*unimlia 
Tr  I  4u  ttll 
Colib* 


fAtACl%.  f  l.l;ftl.OS  Mk 

>•  M.iihrr**  Mirl».'Matr| 

rt»H<l«iu  Co|ii»rl  —  CíOf  v»i  1  a 
trii*  d«i  M  H '»»».  fvm  «•^<rta  a  par* 
t  tM  I*  hf\f4. 

VITOHiA  I  |(OAY  «  **Part»*  di 
lrtl“  r<«r««  ti«t#  |(aiWri».<ii  ••  Aam* 
.  riP^AndU  a  i*ar  Ir  Kr»  tl 
a<  •  Patr»>'0  I  partir  da»  1^  hA< 


pl  AtA.  OMNOA  t  HlTd  -  /•  A». 

•  "I  «ra  Chr^Tia.i  A«i>l** «an**. 
-  tJ»an*  b'«**  •  I  ar!»%  litiOfr»  - 
‘p'i»  •  |■4rllr  d»  •  II  Kf»a«.  na» 
l»  (  •*  a  iiurti»  d»»  14. H  brtf* 
aAO  iMPrilíll.  lUAN*  Ml. 

RAMAN  r  AMKHJrA  “A^íK»  »>far. 
«•••  tatn  Y%««ana  da  Cll^i»  a  Hevrli 
jl  -  Clarl.la>!ia  »  partir  dn»  M 

>  •»•»,  aai  ha|rrt«a  a  partir  daa  IC  tio< 


nriiMa  ft  Utcípntê  nn  t*  pt»*ltt'*l 
Jd  ee:a  nnmrodo,  e  devcrâ  to¬ 
mar  po»T  iCRunrte-Mro  p'A”.l- 
Imo.  o  novo  »ecr.-t'r|o  g-ra)  re 
I  RUticn-An  e  Cultura  do  Distrito 
1  Federal.  K'  o  pro'r"nr  Mn'ir‘o 
I  KCho.  vcrrado-  i  C^m?n  r^n 
'  ni.-*rtro  FcderaV  rx-prcelH.entn 
<la  CoirUeSo  dc  Educatfto  e  C‘i'> 

I  lura  n  t'i  M.-sa  <'7'»3  Cara  !.<»• 
'  Risintivn.  prpp-cnr  de  mafemati- 
-a.  fundedT  do  Coídilo  Car’eal 
Lomo.  mí  '!ci>  o  perfelln  conU»* 
•dor  dn»  proVem"!  ioclnis,  tco- 
'^mlcoi  c  ndministntivoa  »*a 
MunIeInaUdade.  Em  ei'a  'on-a 
•arrelra  nn  vtda  níiUlIca  n  r'o 
'•f-pe  MmirSo  FlUio  adquiriu 
vasto  ttrocln'o  aeé'^#  dat  ovca- 
com  0  D>lrl- 


r;'-ve  em  visita  K  O.  A. 
des  Fcrroviârlet  da.Crn'rnl  ;'o 
Urasll  0  Sr.  JnSo  Oaii'nrt  vV- 
n‘itro  da  Trabalho,  nua  .ic  fay'B 
rramnnnUar  peVi  Sr.  Waldlr  fi  o* 
treyer.  diretor  do  D.-n-rlemcTa 
ílaclonal  de  Provldírela  Sefi-l. 
Como  foi  ennlnmen'c  no*Ic’ada, 
s  CnlXB  Cen*ral.  dr.-de  ns  rrl- 
meiroa  d'as  da  m*a  e-rrcTc  foi 
vasta  íob  lnierven;Jo.  tendo  o 
fr.  Jofto  Ovulorf  mmenda  n^r.i 
Jn‘rrven'.or  o  Sr.  F.UsIo  Csrlaa 
Crus.  antlio  servidor  danuola 
autarquia.  Na  sede  da  Caixa  o 
mtn'.'.tro  do  Trabalho  teve  ot»r- 
•uii  drde  cie  vliltar  n::um3f  de 
nrs  rieprnrt^nelns.  E‘  n  nrlnrlr.t 
ves  e'<e  a  Caixa  da  C-ntr.'  re¬ 
cebe  a  v'all8  de  um  tltulnr  da 
retia  do  Trabalho. 

Cr.  Pedr»  da  Atbuquerqut 

ltopn.'SM  v  arinárl.a- 

llaa  Rnearln.  tS  D*  IS  ia  tg  He 


•IS  radiii.  -raainv. 
pris  anoa  raia 
tfm  dlr4-lla  a  ana 
rcfnrmi  errni  nu 
final  dn  pastnxnin 


SII.Tt.O  IMRH!'lf>  —  “lirnitl  TU»* 
...•  f%>m  Ili-l-.l  T«vliir  #  Mlf-  lio*. 
„t  t.  lí  -  II  -  IS  -  ta  —  M 
,  jj  )«•*•• 

sirruii  T'JvcK  —  “q— ui  rim* 

m"  trm  Tiirtnr  .  tl.r»  Ilnw. 

!•  |A  IS  :a  a  J:  h  ir». 

MtTIlO  COrACAPANV,  -  "i; mil 
tem  ll''’«'rt  f-  lar  •  Mtrr 
|{-«■rd  -  i.  II  -  H  -  IS  -  M 
•  IS  kai... 

ART.PAI.ACIO  •  n  Víil.l  -  •llf 
miru  *  n»n.|l.|in“.  rnm  Ain-l-o  V«l* 
ttrí  4  J.roarlln»  ri.'rfru«  -  A  ptr- 
Ur  d.t  It  hnrit. 

ODPON.  COPACAHANA.  r  Vt' n. 
CA.  iioTAPono.  iniiAt,  •  noNsi'. 
ersSO  —  "Xut-t  d.  Itib.'."  tom 
rs.rirt  Chepíle  »  Cl.lr»  lll••nm 
rirtllnili.  •  p«rllr  <l««  M  hom».  no* 
Vut'r.u  â  p.fllf  da»  IS  hor»*. 

ASTOUIA,  C0l.ON‘Ah.  PHl-MOn. 
S  l.OBO  »  MASCOTf.  -  •■K»|ilrll.> 
i.  Iwiáv.:",  eom  John  W.yre  —  Sa- 
tin  •  partir  da.  IS  hori  h 

PATHE.  PllESIhrNTf.  I  EMF.  » 
.LVOrADA  —  -O  r»''ía  Dnjf.da", 
mm  SIrrIln»  IlajnUn  •  ntionda  pl^ 
—  SraaSra  •  pnrilr  da.  14  bo. 


A  r/i:va  Remaria  dD 
Renário  à  Aparectía 

i:fttilir-li-.1  nu  tiiiluliru  (ir.ixl- 

UI.»  .1  I  du  lloaSrlO 

n  ilc  .Vo»\a  S;nlior.i  .Xju- 

uil'!  I  .ii.  Nmli,  Kalnilu  il.-  S.m 
í'inil  1.  n  l'i  r  II  dn  m.Miio  mfs. 

t.  iiiarri  liit  n.il:i  tapila  ae- 
rão  rn-rfMi'aa  ■  • '  dn  enrr.  nle, 
nn  ruliviiiln  ilna  l^^d^l'S  llimiiu*. 
tJnva.  l'r  i|iU’’>Ti.i  iln  Itot-^rln.  A 
nM  (ii-nri.tl  Uliitira  da  (in.ta,  no 
l.tnii-. 

Crne’r.  tí?  Neesn  Senhora 
tia  Ccnooção  da  Rio 
Grrncc 

(.i.\r..\!tr'.i’\r.r.ti 
S.tA  fi-iplirada  dn-nltií-t  prAxl- 
in  I.  í'l  il  1  Ciirrt  nU*.  ks  U  Imr..».  a 
III  ■»:  I  ;i.irí;irri|illa»nl  lli.li-  m  a, 
na  ti  .p'.' a  de  Xnta.i  Srniioru  dn 
til. nr-  ‘o.  h  ittnidi  do  Itlo  rmaii- 
iIp,  ii.i  Jecarcpuiiü.  Ilpvpr.l  av 
s'atir  PO  a*nín  .-"plfitlo  n  Vcrip- 
i*n  "nl.-i!p  dn  m.-mn  l  rn- 
•  '.a  dn  ri'ilt.’n  llii.i- 

fre  i!p  Piiv.lr.-i,  irmV.  pn  vialni. 

‘;.rta'...v;rio  ce  N.  Senhora 
(ia  P:na 

!  C'’>ntlni;nm,  com  Urllli:  ntNnit', 
ni>  SaitiuArn  Ho  ouldro  df  .l.ica- 
rcp.i:,Uti,  «5  so  enitlítíjpí  cm  lou¬ 
vor  *a  No%?ka  Srnhnra  <la  1‘i‘na» 
prolcl»>ra  rJa»  nrlr4.  ciín  hv  r  pa- 
drocím  ds'»  imprensa.  A  2^  d>  flurn- 
le,  Homin^o,  liovcrA  míMu,  h%  10 
hnr.Tü.  d  venrio  cuinjuirrcrr  «  Ve- 
ncrAv»«l  Irtnnndadc  cli»  nit%nm  lem- 
p*o.  Rcoll:’Orv8C*?o  Auirn\^im.  rfii- 
rante  o  dlo,  fcslcjoi  exlrrito*.  pxr% 
os  quols  tiS  ilfvnloi  poderão  re- 
mclcr  iiint  prcndni. 


nUtiã9All* 

r.rtriiira 

rWrUiu  ! 

KtnrUno.  otic  I 

Kfrn*n4n  4*  Ntuníu 

ra>rni'Mn  I 

KnritUtn  | 

r«fl»  l'rii«rli»  tia  U-U« 

CftUnU  I 

Cêttaltri.Mifh  ' 

IlhdUA 
llajil 
lUrtré 
0 

Ja&u  Paaauo 

%t4rApn 

M  irrii 
>Hfra 
•Unaua 
%|arabA 
Manl*  AlavT* 

Mttiilu  (ilarwt 

MnMf*rã 

Naial 

N*alUbl»dl« 

Ohon*}»»* 

|*arana«al 

ratnnthn 

|•'1la 

Pe’.af»a 

pairotlfi* 

iMnia 

Phn  4n  Rta 
1'ianalllna 
PôoU  Groaan 
Pnr^fattt 

PArU  Alaflu 
P&ftr»  NoHr^nal 
PArta  Valho 
Poara 
R«cH« 

RIa  Dranro 
Klo  Jantira 
Robaré  CBolivIal 
BaUador 

B.nla  Cr»»  d»  ta  Blarr» 
(DolMai 
Sanurdl» 

S. n  jMt  |B.II-Is> 

B.  Dmnlni»» 

BS.  jMOol*  da  Barra 

Bla  Lata 

BI.  Sl.laaa 

BS.  P.nia 

Bllla  da  Abadia 

TasotIInca 

TaraaarA 

T. f*dn» 

TTnIi.  da  Vlldila 

VII.  Bila  é.  M.r»  Oraai 

Vltdrla 

X.part 


**«  r.dpv'-*ia’*aA  . .  _ 

>  Fpdvra'  e  a*in  pnni>tr«.*An  mr>. 
!'vo  o''o  rc  rtpcrmt  pro't- 
reellMrfte»  de  sua  gestão. 

Fomos  nuvi-In.  CP"fdcB''n* 
a  fiti  prlrr"lrR  entrevista 
-oA»  n  nomeavSo.  o  pro!c«-nr 
Mourrn  Fllhn  aaslm  se  «xienrnu: 

—  E',  ninda.  c"do  peru  eeia- 
h«lec-r  um  p'ano  de  tmhatlin. 
-ift-rruialo  li  é  do  conhv.-lmento 
nilb"-*»  o  reulto  ouo  vem  rcallzan- 
rfo  o  Pie'.  Duleldio  Cardoso,  tan- 
•o  na  na-tp  referente  A  Fdv-a- 
rio  e  CtiKura  como  noi  d-mal.s 
n-earqo»  de  §»!!  eovAmo  Trnhn 
o  firme  pronAiito  de  realitmr  o 
máximo  i>o.‘sfve',  consv<»ulrdo 
sranri»  rendimento  nae  tarefas 
dos  dlffrente»  denartamenlrts  e 
«ervlvoe  da  Pvcretorla  C-ral  de 
Educacio  •  Cultura;  e,  nara  Is- 
•o.  e»*o'l  c?r'n  d«  qim  nin  —«a 
faltani  a  cnopera-So  Indlepcnsi- 
»rl  e  vp’lo'a  rios  »écn’eos  eiUi- 
e-cinn.a!t  e  admlnlstraUnns  da 
-anv'f;|Arlo  d»  toririg,  en'lm.  qii? 
esteiam  Ilyados,  de  uma  ou  •*>> 
'"tra  i*pnr‘'a.  A  nobre  rn*sj.'o 
■•e  orlevar  as  novas  gero-õps  -a 
*-1'hB  .dl*  prr.-rc—o  mora'  riire. 
"leo  e  latplectuni.  hem  rrimn  d- 
nro''or':'pnar  ao  povo,  em  grral. 
as  facilidades  para  o  seu  cn’'s- 
tanto  d-senvo'*'lmento  nesa^s 
Irê.s  sentidos.  Prellmlnarmento. 
contudo  lerei  de  tornar  conheci¬ 
mento  de  ccr‘o8  d"ta1hes  d«  vue 
IA  se  vem  fazendo  a  respeito. 


friaie  denUI  •'ars 
hlclenr  iti  Imra 


Dr.  Alnsrio  d#  Lene»  Basic 

rtrnrgla  Rersl  —  flnriu»»  n» 
■-nhoraa  —  Psfln»  -  r-slam-ntn 
pr#-Ssl»l 

\.q8EMm.f:i.t.  w-t.» 
nisrlam-nlr  -  IJ  As  l«  lesr-vin 
sna  .IKsdoil  —  Tel  ll-IStb 


%R  IM,  I  xr»  Ui4n  *!• 

4  r  4  n» 

I...  r(o,  Kl.  lUitJtfiftK 

—  I**’«V'T«  ‘  r«  t  ^Wi  i 

«n  r**A  H-  prr?'icnM  íariIH^.  I  * 
»f  fv,*«TÍn-!**.  TmUr  •(#  à»  It 
f.*.»  f»*|o  trU."<'n*'  Ir»*'!*'»  r  ■'* 

'3  l-*  i'ríu  Irífí-m»  4Ja*«fl. 


Tr#»  fTX«rinhM  \»êt%  rt>êê  A< 
tii.M  «>AO  IrKV  ♦  üith»  porM 
»,m  Jr/u.  Ilu«  «••♦•'«iti 

!>■;«,  M  B  uv  Wl  -IB-Ilm  r*'* 

Cnir  irri»  p*»'»  «^*'*1  **  «»*• 
T--.  -  ’  :*p t-fm 

),-«  f- *•-*•»•*  {*.\vi.r  1» 

C-n  7  ta»  II  o  lí»  I» 


vWejíMNÀsZiJj 


ocuiisTs 

Alim  disso,  fará  as  ampUaçCcs 
que  se  'orrarem  Indispe  ;s.-tv 
ros  edifícios  j4  rxlMenl^s  fa- 
t‘o-'h's  novas  InstaiaTões  qunn- 
do  fôr  o  irso.  A  pitdo  co-icerarn- 
fe  aos  scri-lços  técnicos  c-*"?»- 
r'onals  mcrec"rA  crpeclal  aten¬ 
ção.  bam  cerno  a  Biblioteca  Mu¬ 
nicipal,  o  Arquivo  Municipal  e 
outros,  que  eonsUttilrfio  os  nú- 


_ .  que  eonsUttilrfio  os  nú¬ 
cleos  b/isleoa  das  atividades  que 
obletivam  colocar  a  massa  da  po- 
pulaçta  em  contacto  com  os  as¬ 
suntos  culturais  e  educacionais. 

Concluindo  disse  o  novo  seere- 
tirlo  dc  CdueacSo; 

—  NSo  poMO  prometer  ■  rea¬ 
lizado.  “in  totum"  de  todos  ut 
serviços  que  descle.  itnceramen- 
t«,  prestar  à  populaclo  do  Distri¬ 
to  Federal  Entretanto,  nos  pri¬ 
meiros  contsetes  que  estou  efe¬ 
tuando,  conr.  0  funcionalismo  da 
Secretaria,  de  EducaeAo  e  com  o 
magistério  carioca,  linto  que  po¬ 
derei  contar  com  seu  epoio  em 
complemento  to  epoio  que  me 
A  eone-dido  pelo  prefeito  Dulei- 
lifo  Cardoso,  que  me  honrou  enm 
-ua  Confiança  e  que  4  um  bata- 
Ihador  Incaniável  em  nré'  *"0 
bem-estar  e  da  prosperidade  da 
popu’acSo  ds  mais  bela  e  mil- 
ta  cidade  do  mundo,  eolabomn- 
da  085101.  na  obra  construtiva  do 
presidzn'«  Getúlio  Vargas. 


'  MONTADAS  NO  RIO  POR 

\^aWUiMi>ÇtlPMUt.  hUo 

RUA  SACADURA  CABRAL.291 


Mas.  4  (ers  de  dúvida,  que  te¬ 
remos  de  Intensificar,  cada  vci 
mais.  os  traba'hoB  que  vIsr-i  a 
espalhar  centros  de  cultura  por 
todo  a  Distrito  Federal.  BIb  lo- 
teeaa,  cinemas,  audtcées  da  tele- 
vlsSo,  cursos  de  axtenslo  cultu¬ 
ral.  teatro  educativo,  ete.,  de- 
veréo  miiltlpllear-ie  por  todos  os 
bairros  da  ctdade,  pelos  lUbur- 
bloa  a  peias  zonas  rurais,  levan¬ 
do  ao  povo  os  valiosos  conheci¬ 
mentos  que  lhe  darfio,  além  da 
satisfaç&o  que  proporciona  o  sa¬ 
ber.  diretivas  para  uma  vida  ma- 
Ihor,  sob  vários  aipectoi. 

A  uma  pergunta  do  repórter, 
0  professor  MotirSo  Filho  acres¬ 
centou.  eaclarecendo: 

—  A  S-cretaria  da  CducacAo 
procurará  construir  os  prédios 
necessá-ioi  ao  desenvolvimento 
de  au.is  tarefas,  prlncipalmcnte 
nas  zonas  suburbanas  e  rurais. 


H0BIX0KTAI8  —  t.  Lobo  aosom; 
llbacbo  —  I.  Cldiilo  do  Sin  Itaolo 

—  9.  filmboto  do  ridio  —  tl  Llfor  — 
II,  Coromanla  do  padro  —  it.  dun- 
10  — .  IS.  Eto-odoa  —  IS  Krto  —  II. 
Boirta  —  tl.  Inspolo  eora  o  ouatllo 
do  romoa  —  II.  tl-*  l«u»  do  olfo- 
bo(o  graso  —  íí.  Abanioo  cora  qut  a 
oedilln  otiiou  00  «oacaa  da  eoboça 
de  colrtranlo  —  It.  Orvalhado. 

VIRTICAI8  —  t.  nio  da  Slbdrla 

—  t.  Llnrho  inalata-poilntalc»  falada 
na  Uh»  d»  KotÜ  —  d.  Pracuaarl  ra- 
duilr  a  asio  —  I.  Ealor  giUde  dc 
frlft.  do  medo  —  1.  ron.-lra  —  t. 
Pídi»  do  altar  —  10.  Da  eSr  do 
ouro  —  H.  Cotio  dt  tio  nic-dlleo  ou 
«‘o  ardo  ona  auamoco  um  reclaárlo  — 
10.  lUcnr  —  ta.  Podidu  do  ooecmi 

—  10.  Kami  do  homom  —  54  ProP- 
lo  qut  donota  proalmldod». 

fOLUÇÓES  DO  PROBLEMA  N."  9S: 

—  lIOUlZONTAIS  —  eom.TH  -  r.ilar 

—  cm  —  ral»  —  lar  -  cIc  —  cola- 

—  mu»  —  rto  —  alam  —  A.  C. 
tomr  —  tTorS». 

VERTICAIS  —  oe  —  mar  —  ala- 
eof  —  dataria  —  ura»  —  l--'•l  *'>*• 

r„1-r  —  roaora  —  mata  —  Aco  — 
mar  —  Ra- 


DOENÇAS  E  OPERAÇOES 

0D\’IDO8  —  NARIZ  B  OARUANTA 
TRATAMENTO  C1ROROICO  OA  SURDEZ 
Cons.1  Av  Almiraola  Dairosa  72-9.*  —  Salaa  01l/|t/U 
FeLi  t2-9iS)  -  Reildénclai  fcLt  17-7 


■»-*=  ■  ir«  C  ARlQ^  A- 

REPÓRTER-  43.3349 


CânBnélft 

ImhMuba 

JnlnrltU 

LB|f9 

l»BciinB 

Pkmnnraâ 

Sanlft» 

Tubario 


TnlimtiitP  rápido  •  ^íleirntê*  9tm  dor  •  srm  rcpouio 

ilinica  Dr.  Macíiado  Filho  ?“.•  A^izeTr^üoVBr  liWI 


VIAS  URINARIAS  —  R'NS  —  BEXIGA  —  PROSTATa 

DB.  í.  ACKERMANN 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 

OiSTÚltBIOS  SEXUAIS 

Aparelhagem  completa  pato  dtapnoto  •  traiaxiitulo  da*  daonço* 
dst  árgãoi  gÔnito-Ufinárioe  Exame*  no  Laboralòrio  paro  ccnlrôl» 
cura.^  Trata  pole*  procoiio*  empregado*  ao*  cHníca*  do  Berlim* 
VioBO.  Parla  e  Wor*  York 

Da*  15  6*  If  horo*  -  RUA  URUGUAIANA.  34  -  Tol.  32-2447 


êAVAG 


Trifrwê  môloe  coai  * 


Bfirl 

rBrftilnee 
r»»»o  Ftttide 
IUb  Grande 


lote  fm  Corlho  de  ndfrht*  cuoi 
L«ttrii  Sllvf^c 

— — a  S^nhore  *!♦  UtfiB  |irtnrlnlf*4  re- 
r«  tUr<»;/io  «U  cb»»  d*  ^rtutau»  »A  «r  ile 
t-evA  •"»  eornibe- 
um  írHo  fl*  ello  moj-  Trntar 
tlfVB  K  IN  Ibfiraa  pelo  (olcfune 
«iini  U. 

M’’':a  pera  eoxirhAf  »  ernimer 
rm  fn»B  ifé*  ri-mipni»  fiimlllB  Pi 
rJtncIn».  nnl-^naflo.  CrI  ílu»  de 

t^Apa.  4li>.  OuQUB  de  Cbtíu. 


Tráfreo  eiútee  tine  • 
MonlMftdde  (Ur«*e»l) 


Prol.  Dr.  Dagmar  A.  Chaves 

ORTOPEDIA  F.TRAUMAT(II.O';iA 
CairdrátIco  da  Fac-  dr  Ciriirt'» 
.Médicta  r  da  Ksc.  Fluminriiar  d* 
Mrdicina.  Uneentr  da  UnltrrsidS' 
dr  AV  RIO  BRANCO.  257.2.<-  - 
Salsa  708  *  70»  Tel.:  42-9A7« 


INFORMAÇÕES 

Avenlfla  Rto  Branco,  128 
Tel.:  42-8080 

Avenida  NMlo  PeçanhB, 
26.A  —  Tel.:  32-7000 


UVROS  RAROS  FRANCESES  E 
BRASlLEffiOS 

Chamames  a  atenção  doi  Srs,  Bibliófilos  da 
continuação,  hoje  •  segunda-feira,  do  LEILÃO  PA 
raríssima  biblioteca,  que  está  senda  vendida 
pelo  leiloeiro  E  R  N  A  fl  !■ 

AVENIDA  OSWALDO  CRUZ,  86.  ás  20  horas,  o 
que  0  catálogo  geral  está  sendo  distribuído  no  local. 


aüKICA  Dk  TECIDOS  DE  r; 


DR.  MOISÉS  FISCr 

DOENÇAS  DE  SEMKIRAb 
VIAS  UNR1NARIA8 
CinURr.lA 

A5SEMBLCIA.  9S-7.a 
ninrlnmPBtr;  18  â»  18  Bo.a., 
fricrin  ao»  aáhidnsl  T  27-t.'48 


H  ESTAMPARIA 
DE  ZINCO 

OsBMa  ssaass.  «aéatr»^ 
riTtlroa  B»T»  sáaaiaas, 
Aran*  para  tirt»  4a 
gtlinhvira,  Tetas  U» 
herman”  M"  Tsfblaa 
•  “lUIiU»’'  osf»  f«e»sa 
d»  aatsqss 

<L  LOPES  CARDOSO  -  » 


DR.  SPINOSA  ROTHIER 

Doenças  aexnala  *  orlnárUa,  •*• 
vacena  endoicApIfi»  d»  eeaIruU 
Tratnmmlo  doa  lomorea  d»  prOa- 
tata  por  elelro-roMeeçáo  4r»Ba- 
aretril. 

KUA  SENADOR  DANTAS.  41  - 
J.a  andir  —  Da»  12  áa  19  hora» 
Telefone  72-7287 


K  l-El.l.ti:Kl.Ni  ut  LAXlAh  í 
f»  Aí  MAItCAb  l‘REKFtIII>Ak  V 
'■  dAo  PHOlIUrOH  UA  VIGOh  V 
/exija  do  seu  FOKNEnEDOl: .' 
•1  r  VFCI  n.rr  n— ,1.  I 

FARRICA:  LARGO  00  MA¬ 
CHADO  í  -  TEL  78.8429 


Dr.  José  do  Albuquerniie 

Membro  efellao  da  Sotiedada 
dr  Sexolugla  dr  l'»rla 
DOENÇAS  er.XtlAI.S  DO  IHIMEM 
R  do  RoaArlo.  tL  Dr  13  ái  Ib  ba 


PERIÓDICO  DE  SACDE 

INSTITUTO  HELCO  DO 

DR.  JOAQUIM  SANTOS 


SECRETARIA  DE  ESTADO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA 

Rei}i3FtaE?senío  de  Caixas,  Valores  e  Contas 

DIRETORIA  n\  DÍVIDA  PÚBLICA 

APÓLICES  “SV  CENTENÁRIO” 

Relaçáo  das  Apálleei  TV  CENTENA 'lIO"  n«tn'»4as  ijo  C."  portelo  ordinário  i^ltaajlo 
IS  Am  tRjtij.mKrA  Am  iftM  dánnfnrmf»  *(*  fia  Ilúlsa  OflcIal  de  Valores,  publicada  m  DIáno  OMctal  í 


Noto  bem.  Vindo  A  eonoulu,  n»o  urinar  an^.  ou 

primeira  urina  do  manhA  coai  orno  enlher  do  chá  de  uinfora  «m  po 

sífilis  -  DORZS  -  REUMATISMO 

Indleaçto  de  át^iBa  mlneml*  -  ““'"nnVfJ,..-  nii 

VOTAM  iftA  .  FiGAT)ri  TINOS  —  RINS  —  DOEN<gA5  DCl 

rORACAO  E  VAS09  —  iCLErOSE  (O^flcláncl*  clrcnlv 

íáíü.  ^do”nBÍBclf  bL  tOBtelr.,  Izritabllld.dea  falta 

dõ  mcir  cabaça.  Insônia.  atõ»l 

ÚLCERES  DL  «  OMAGO 

pldas  aem  operaçfto  o  sem  apllcaç9n  do  aparelhos  elefriro» 

NÍB  FAÇA  OPERAÇÃO 

E  de  URINAS  TVKVAS  E  rÉTIDAS  DOItES  E  AlinÊNUIA  AO  l'Hl 
.NAU.  ftc  sem  primeiro  fizer  Trslnmenlo  llldromliteral  dc.  Aflrt- 
tlumo,  no  realdánelu.  sem  operação  Slelhoraa  rapidaa  |•réço  C.»  bBO.Ob 

mrnial*.  .  .  »  *  ■.*. 

j»  RcumalUiiio  arlnllco.  dfiformanti*  e  muscular 

AfvThiTISrnO  —  Gota  -  Rfirsltes  —  Acido  úrico  —  Arrla* 
e  cálculo*  iln»  rins  t  fígado.  Trat*nicnta  Uldrumincral. 

BtaPPfcii»#»  VARIZES,  ÚLCERAS, 
PEDWftx  ECZEMAS.  EDEMAS 

B  L  Is  U  fnflltrnçflo*  duma-  Krlatiiela  •  Flebllva 

.  -  clrr«Ialn-lnb  -'na  nernit'- 


(CENTENArJO  DE  NASCIMENTO,  DE  CARLOS  FREDERICO 
XAVIER  DE  BRITTO) 

As  INDÚSTRIAS  ALIMENTÍCIAS  CARLOS  DE  BRITTO  S.A., 
nas  pessoas  de  Manoel  Caetano  ds  Britto,  Supsríntandente  Geral 
(ausente) ,  Cândido  Caries  Cavahanti  de  Brilto*  Diretor-Superin¬ 
tendente*  Carlos  Pitta  Britto,  DIr  :loitaGerente,  Gaxetavo  de  Britto 
a  Silva,  Diretor-Sub-Gerente,  Fr:nctsco  de  Soura  Leão,  Procura¬ 
dor  Gera!,  e  Auxiliares,  convidam  todos  es  seus  amidos  para  as¬ 
sistirem  t  missa  rup  mard'»'^  ce  -íbrar  no  altar-mcr  da  Igrefa  da 
'Candelária,  no  próximo  dia  20,  òs  8  horas,  por  ocastão  do  esn- 
tencrio  de  nascimento  do  ssu  pranteado  fundador,  CARLOS 
FREDEOrCO  XAVIER  DE  BRITTO,  antecipando  s:íus  agradeci¬ 
mentos  a  todss  aqueles  que  comwccerem  a  esse  ato  de  pisda- 
'a  cKstâ 


•  IVrUir|ia>'ôrs 

IfinwitlU»  df  e  à*  12  *  It  àa  IH  horiii.  rorno»  «o*  lábado*  Ourrariu* 
*pr<**<*ntAndo  rarlrlrii,  rir  9  á*  13.  trm  50%  d#  *b*llmrnif* 

rUA  DO  CARruO.  9  -  7.  A!ID.  TEL  62-ÍB6I  —  RAIOS  » 
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Porque  esses  três  elementos  tleixariun  u  sua  eompn.nlua 
Dcrcy  CJoiiçalvcs  —  Preparu*se  u  2.*  revista  que  lerá  o  t 

Pubtlcnmoii  hl  din*.  com  cx* 
rl.inlvliliiili',  «1  rti*'>ei<  niitccn* 

"i<inN  |ic|ü  ( in|>ra>.\riii  Oni.ll  t 
imttn»  no  ilclxor  o  cnriio  il»  ml* 

,  0  público  vai  ccniicccr 
M  iriam 


Reforçado  o  elenco  da  "boite”  Night  and 
Day  para  a  estréia  do  novo  "sliow” 
"Alvorada” 

No  fim  ilíxle  míi  Icronini  no  NlRlil  nml  nay  «  c«lr<lti 
(lo  in.vo  "»hiiw".  "Alvoraila",  l<l>.'ln  o  rcnli<i.;óii  d»  fonap»!! 
leolrólo>;u  Jomcy  Cumorno  Irnimon  nii  iiulilirtilaila  ofirlnl 
fiBiiro  o  nomo  do  OMvnIdu  liholl,  como  nulor)  Alúm  do  Vlr- 
Klnlu  Lnnc,  S|iliin,  Itnmlhun  ^■or^rlrn.  Norllo  Nocl,  Hvn  Kin- 
ihn»  0  do  Indo  o  rmndo  "rnít"  do  "ohnw"  om  corto*.  "Ku. 
dnndn  polo  niiindn",  n  dlrcçfln  dn  ••boltc**  ncnbn  do  reforrar 
o  clonco  conlrntnndo  n  vcdolo  Dlona  Morol.  n»  hollnrlni)» 
Rnid  Itondcr  o  Glorondn  Kclllpinl.  o  cAmlco  CrlJo  Rnbrinho 
0  o  Trio  NnpA.  •‘Alvornd.o"  eonlnrl  n  hlotArb  lomintlca  e 
pitorcpcíi  (lo  nio  do  onirm  o  do  hnjo,  oirndodn  poro  np-o- 
•onlnçiio  do  lindou  mclndloji  píipuloro*.  Florinnu  Kalooal  i  o 
'llrotor  do  oopcllcuhi. 


mlnldrodnr  ■  piillicinln  dt  NP 

ciiiiiponlila  Joiinn  (l'Aic.  A>tui'li> 
cnlrovltlo  pinvociiii  l■(ltnontA•  .  ,  ... 

rloo  (Hl  «iiiro»  jornolo  o  !>  r  i'’'!  bailarino  e  p.'ir  dc  Ho 

Jnonn  d*Aic  fc*  i|iioíi|  'o  dn  "annv.i,  tii.o  emn  n  ul.i  |,:.n,-òf 

prcolor  u  (lu  dnpolinonlo.  KU  tonllnimr  f.iaonil.i  ii»  dnnnli 

nua  (llx:  niiriid  (.uonihi  úln  rci'hiiin>i 

—  U‘  proclao  (juo  u  mtidio  pii-  ‘1"*  »  '•  tmhii  rn*'.'i  n  ,ini 

lavra  tonibdm  ►uj.i  «luvúl  i.  j.i  '■iin'riito  íol  ro  l•■lndlllu  da  co. 
nuo  ou  aou  oiiiptc:,drto  d.»  cori-  ntuni  ocurdn. 
punhln  0  (oapona.tvci  polo  qiio  —  O  caao  do  llorta  Hiio.ino' 

ocontoce  nu  .louo  Cnclotio.  A  va  quo  lanta  (.ib  iinm  tom  loo' 
oalda  do  Dovtd  Puprí  roultc-i  tocado  —  continua  Joanti  d'Are 
do  leclamacboa  conlrn  ntrtum.ia  —  nõn  foi  resolvido  do  nniti 
do  siioa  ontrodna  om  cena.  Crn,  para  o  dlo  o  n»  col  na  aconin. 

#la  foi  eontrndo  para  oor  um  coram  p'  r  culpa  dn  mftt  d» 

des  rlomontca  do  coipo  do  bal*  florlo.  A'iurla  oonhora  como^ou 
U  o  rd  com  a  oalda  do  Eilftord»  a  roelomnr,  prlmctromcnlOi  om- 
Pcporlo  lovo  n  cUnnet  do  si  r  Rindo,  o  camarim  do  Jnimo  Co»- 


AN  .V  f  I  A  ( 

M-IGU.NU.I-FEIIIA.  lltA  tl,  KHTItCIA 

“ACONTECE  QUE  EU  SOU  BAIANO” 

Dorival  <X''nrnd.  Anjcln  .Knrln,  Thoro*#  Auatro-csiio,  (j^y 
lanillnlin  Screnuder'»,  Pnulo  .>fniirlcl(i,  AnIUn  I-cony,  Kdmuo- 
dn  CiirUii  —  <0  nrll.ataa  o  os  aISnrImImn*»  o  sl  apnolra*»  ot 
llahlo.  —  L'm  documnnUrlo  do  Antfiido  MarU  adbro  a  llahu 
d«  ontom  a  dn  bojo. 


la,  riprds,  queria  convoocor  a 
filii.a  (lo  i|uo  u. tii  dcvurlii  lor  o 
ntriir.o  (iidcnada  ilo  Jaimn  (<U 
mll  cru!c;riii  moiunlol.  tiurRiu 
(l'•po|s  D  cara  dn  um  valo  do 
Ifi  inlt  crrrMco»  ipio  vinha  acii. 
do  pIcUrndo  por  Itorln  Hoaano- 
va  deodn  a  ric.rúln.  NA«  linhn- 
mr  s  cot -prumloBoa  mala  uicon- 
tí.t  c  Dercy  achou  quo  dovin* 
mo»  pri-:nr  na  conlnn  mal»  nn- 
tliüi!*,  com  o  qtio  eoncorddl.  loto 
(çrvlu  para  cnlorniir  o  caldo. 
Novamentn  o  mát  do  Dsrta  ao 
mrt-.-u,  protoetnu  o  nmoniou  roa- 
cindlr  o  controlo  do  aua  fllhii. 
Dcrcy  pj»  o  contintn  A  dlopn- 
•kãn  da  linllarlna  s  m  rcaelalo 
foi  folia. 

Dcrcy  Gnncnlvea,  quo  aula- 
lla  á  cnlruvlsia,  aeroacontou: 

—  Acho  Borla  Roaanova  umii 
compunholra  cxcalenio  para  nno 
falar  na  nua  nMo  como  bnll.arl- 
n.a-  Mna  paiii  quo  ola  contlnuna- 
•»  conosco.  Unha  dc  ontr.ar  paru 
a  fCnlxo'  anainha  •  doixor  n 
mam'fl  lá  fora.  A  tal  aenhorn 
choRou  a  faíor  um  «cnmplot» 
contra  n  empròan,  aliciando  tal- 
Inrinoa  e  l.allarin.aa.  IIu  dlaao 
Itlo  a  noa.inova,  ainerromente, 
com  o  dr-oj-.i  (Io  njudíi-la. 

—  eunnlu  li  nliln  da  Danltii 
—  lormina  .loana  iPArc  foi  um 
prolili-tc.a  quo  ;  urRlu  miro  cio 
0  Dc-rcy,  problema  po.saoal,  do- 
niriítico.  No  momento,  í-lo 
Iircr.11111  c-mlna  da  .'iia  ROaláo  c 
onerrramo»  o  ni-aunlo  amlgavcl- 
iiii-iilu. 


At.  Gomoa  rtcli»,  m 
T«U  n-0271 


Itlí  l‘8  » I.ICA 

HOJE.  AS  St  HORAS 

I  n.»  nn  "OS  ARTISTAS  UNIDOS"  1“;^ 

I  üF^  Jm)  I  ^  ^ 

"'A  CEGONHA  SE  DIVERTE 

COH1  MORINEAU  •  um  grando  eignco 


i»ni,ii:nnn  .1.1 

Atcndriido  a  Ksiilll  convilr  frl- 
1-1  pela  dircvãi»  ilu  (irènilo  do  liit- 
tltut(i  de  Edurac-ui,  o  “ihillcdra 

JOANA  D’ARC  EM 
SENSACIONAL  EN- 
TREVISTA 


33",  I-jihoratArln  Ktprriincnlal  dr 
Tcalro  da  Paculdailii  NaLliiitnl  de 
l‘Thitofla  Jomarl  a  teu  carSo  ii 
orRaiii/açüo  e  drsriivoUiiiKiiln 
ile  um  (irupo  Teatral  e  ullvldnil.» 
rorrclatas,  naquele  IikIIiiiIo. 
(.ontin  ilo  pniKr.ima  elaborado 
p-.‘!o  ''l|nlirilru  33"  a  criarão  de 
K'.po»lçõc»  do  Allci  f‘l6(||ca»,  o 
Mi.il>  romplelo  aomtrilamrnio  d» 
I  (relrnlc  p.ilro  ib  que  (lUpõr  o 
(tahv-lerinieiito  e  ile  in.ilnre'* 
-IMirluniil.adu-i  ia  voca(>'ca  lea- 
raia  all  fUMeiile». 

•|  l'ATIir)  I.nT-.\N  rii. 

t'iilta  no  carlnt  n  xillri  liifan- 
■1  **Al.iilho  c  o  fieilin  da  I-aio- 
i.iiln"  no  Tc.ilro  .loão  lA -taiio, 
■■  prAxImo  dia  2-'  p.ira  n  nlcRiia 
a  peli/ail.a. 

IMi>  espeláciilu  coiila  com  \'lc- 
lícll.v,  iu>  protaRonlsi.a  .losi 
a!!ii/i  no  '•(tiiiio”  i-  loai-í  lii-oi-- 
tille  Villa».  iij  '■ItniMi'*,  II.  Juili- 
Ir,  l.ala  Terer  e  iMiirot, 


Ttl.:  a-SIIU 

Ar  rrfriccrado 


TIÍÃTRO  OULOINA 

(Kx-KKGINAt 

HOJE.  AS  31  HORAS  iM 

8.*  SK.tlANA  H 

DULCINA  E  ODILONK 

.vos  rLTI.MOS  DIA.S  |H 

iiincninAii 


REAÇÃO  DOS  COMPOSITORES 

A  colaa  anda  fcia'cndo  cnlrt  comiioaltorca  popuI.arc!i.  Pnrn 
fnlar  com  frnmiuero,  o  i.iclo  du»  nniAiclaln»  jawnia  drivnu  do 
fvivir.  I-a*ir  r;.;nhi.  i  ttr  nnalni  uo  a  capúrlu  do  volunt.liio  o 
uma  nuva  Ruerta  de  ri  i.i  niu-.a,  IVmuir  em  ne  .  e  meiu,  d 

l,:u.il  a  tcniur  viiar  unio  tartaiuira  i-uia  ver  tu  e..t  vi\u  iiieaiiiu 
uuReniu»  anor... 

Tudo  h.to  por  quo? 

Ganância. 

Dentiai  da  SBACIààí  há  crisc.  Nivln  reçõo  jy  focnhzamo»  um 
doi  aAiicrtoii  da  qucilan:  uh  iu  por  icnto  pleUcadua  pul-i  id.tor 
Vllulc,  no»  (itreiton  ouKnT.ta  de  |:rav.ii;õea.  Viccntc  Vilnlo  «  um 
‘■pcidiciuiin".  Ore»t(a  l:n()>r.-u  já  diiie  quo  fie  tini  tiiru  do 
Si.nia  Terc.»inh:i.  Muço  tidali.-o  o  uIuiicIobo,  tjuem  coavciaar  c<oo 
ile  Eíil  juiando  ({uo  hú  vintu  o  vinco  e.no»  fio  peido  dinheiro  vnj 
-  ,!  .È.  .i  _  1  Pu-  Liaiilnlcíi. 

pui-'i.i.  nà-a  pennam  o.*»lm.  Entro 

rraiioifcco  <;orif.i  da  Sdv.i, 
Hcnvelio  Murilna,  Kleelua, 
uni  que  não  adinltvm  n  iiurcen- 
:,  com-CRUintcmenlc,  ehautda.  c.xiitida  peto 


lti>A*  X  nollr  teremo»  a  («trfia  de 
i)*c3rilo  no  Gloria  c  entre  outra* 
atiaçêr*.  x*si»lireme»  o  l.inca- 
tiicnlo  ilc  >UR  fillin  Míriam  romu 
eAlrrlIcho  da  cnmédia  "Cupim", 
orltrlnal  de  Jon‘-  Warderl-y  »  .Ma¬ 
rio  l.nan.  .\n  eli-nen  lal.ã  .M.arRot 
l.oiiro  (campi,  tand'1  u  familia), 
i:nrii-ncl.a  S.- nli)».  Ilcnaln  Itolicr, 
S>--;io  de  OtUrlra  e  Adriano  Itel* 


14  01'AD1:O.S  Eãl  VERDADEIRO  TCCXI- 
C'O1.0R  TEATitAh,  da  It.  .MiiRalhiiea  Jr 
50  DE  SETEMBRO.  i:\CKRRA.AIEXTO 
D.\  TE.MPOKADA 


I’or  ciilneUlfncla  ou  não,  n 
revi-ia  i|ne  .  em  ensalna  no 
Jofo  C-etane.  para  xidiítltulr 
d-.-nlro  d".'  nl’;urna*  fcminn.a  »A 
lianilia  da  I*r:z^,  Icm  o  titulo 
do  «S.atda  ã  Í5an;;ui>. 

Afliada  para  amnhã  a  es¬ 
tréia  do  “Show”  "Cock¬ 
tail  proibido” 


ilanifielo  du  imi.'.lca  pojiui: 

I  Alj.uii*  vumpoxitouM, 
juxtleii  irju  fclUi.  licncdito  Lacvrdii, 

|Uuraldo  Lohii,  Milton  du  Ollvelru, 

'Armaiido  C.ivutrantl  e  niíil»  at; 

'tapem  Inv.xplivãwl  e, 

,  bum  nioi;n  editor. 

j  Por  bso  icuntriun-so  o  fundaram  nova  editora  —  a  Eulcr- 
pc  Ltdit. 

I  Enquanto  Vltalo  cohia  por  ccr.tn  sfd.io  os  direitos  do 
exccuçiio,  a  nov.i  Euti.rpo  volxa  apeii.i*  23  p(.r  cento.  E  pretende, 
i  ulnda,  tvr  Rraiiüi-x  liivio.*  com  l.s-o. 

I  Oiilro  (lonto  Impoilante  da  nova  cmpif-ia  dos  conipnslton  s; 
:a  clauauia  li."  doa  cuiitiaton.  I'iz  ii  do  Viiula  que  puin  u  cotiiaiii;a 
dos  dircitoa  de  vxiTurão  oa  iditorr-  pr-di  rao  Ineuinhir  a  teu  nr- 
tdtrlo  quul<|Uer  Inallluleão  ou  socli  tp  de  de  nutori  k 

l.do  quer  ili'..er  quo  níio  odiont.i  no  autor  íiear  :ie.-  .i  ou  n.a- 
qiicla  soc.vdnde,  poM.uc  'ivu  iípcrtorlu  será  cnlirndo  pela  socieda¬ 
de  a  quo  portrnrer  o  editor. 

Quando  foi  fundada  a  SBACEM,  llrivrito,  Eaccrd.a  •  Ary  fi- 
ciiruin  nn  UDC,  mn.i  suas  músicas  aaii.-uram  n  scr  cobrada»  pela 
SBACEM,  porque.  Vilalc  sc  passou  hto  para  u  novu  tntldado. 
Marino  Pinto,  Vleonte  Paiva,  Arllmio  Marque»  .lunlor,  Mnrlo 
Rossl  e  outros,  quo  foinni  paru  s  nova  onlidade,  dvl.xarani  de  re¬ 
ceber  os  direllos  dc  suas  músicos  Ini.eudus  por  editores  que  fi¬ 
caram  na  EUC.  Dorival  Cu.,  ml  continuou  nn  UEC.  ma.»  .»uns  mú¬ 
sicas  passarani  a  scr  cobradas  pela  SBACEM,  porque  seu  eduor, 
0  ManRlonc,  acompanhou  Vllale.  E  assim  por  diante. 

Parn  evitar  Isso,  diz  a  cláut-ulu  6.*  dn  Euterpe:  "Sr  o  autor 
n&o  pertencer  h.  SQACEM,  u  editora  receberá  100  por  cento  ri.as 
direitos  distribuídos  por  essa  sociedade,  na  forma  de  seus  esta¬ 
tutos,  e  liquidará  com  o  autor  a  parto  qus  lhe  couber". 

Itoroldo  Lobo  •  Milton  de  Oliveira  ainda  thn  exclusivos  de 
Vltalo.  Suas  músicas  não  podem  flpiirar  no  rcpertfirlo  da  Euior- 
pe,  pelo  menos  nté  1055.  Aquela  editora,  portanto,  ainda  tem  com- 
posloúcs  dos  dolü  muslcislas  para  alguns  carnavais.  Depois,  en¬ 
tão,  a  coisa  mudará.  Mas,  com  o  roclonamcnto  quo  está  hoven- 
00  nus  Rravnüõca.  JA  liA  editores  pagando  atá  luvas... 

Conclun-se  que  a  reneno  rncrcce  louvores.  Coso  ria  se  posl- 


A  M.VNCÍlíiTE  DO  DIA  : 
COSTINMA  ABANDONOU  A  COMPANHIA 
CUNHA  FILHO 

o  .-.li-r  Cüutinha,  «ettundo  rfimlco  da  Emprf.'-a  Cunha  Fl- 
■o,  que  vem  .•ijCL.-unlaiiJo  no  Cario.»  Gn.mcí  a  n  vista  "Lnia 
r.a  ra;  li; ola'\  r.l.andüiiou  rciientinaniento  o  elenco,  n.i 
noeU  de  UI  |::;t.a  17.  iipAj  receber  a  s>ia  oiilnrfna.  Dvsnpa- 
f«ceu  Jimli  t;  ente  n.n  n  corlsin  Wilr.ia  VÍtmi  e  na  manh  i 
fejullitc  iiõri  Pauio,  enviou  tolígranin  no  rn;|i:c;:jrln,  co- 
mvnU.n!sd.,-lho  t.uc  rc  do-lipnv.n  do  i-lcnro.  J  to  ronslltui 
fUin  Pínvi't;‘::.nn  pcninto  a  Ju.-Uca  Tra!ihlhlMt:i,  podendo  o 
•lor  ficar  iiniicdlda  pela  (Vnsuin  dn  trabalhar  cni  qualquer 
tMlim.  rádio,  "holli.'"  i.u  rir.cni.t  no  tvrrltúrio  nr.clonuI  du- 
rOAIe  um  ano.  Ontem  n;c.-«mo  a  cmprá.»a  deu  entrada  em  um 
procex-o  contra  o  e.?u  rontrnfnrto  no  I.iepnrlamcni.o  dc  Cen- 
wm.  0  no  Ministério  do  Trabalho,  pedindo  a  npllcnqúo  doa 
•npdidns  legais.  Julga-se  qun  Costlnha  terin  recebido  uni.i 
l^poila  mal»  vantajosa  du  companhia  Juon  Daniel,  paraun-ii 
%»4srnée  cm  Porlo  Alegre,  dri  ter  deixado  o  C.arÍos  Gome.», 
prívio  «s.»entlmcnto  do  seu  contratante.  Resta  saber  ec 
rir.  I-a-Fayclta  Stochicr.  chefa  da  Censura,  tem  meios  para 
fazer  cumprir  a  kl  fora  do  ftlo  e  São  Paulo. 

A  Empresa  Cunha  Filho  conseguiu  reunir  nn  tarde  da 
ontem  o  seu  elenco  para  novos  ensaios,  sendo  o  faltoso  subs¬ 
tituído  pelo  ator  Joôq  Marques. 


nO.TE,  AS  21  HORAS 


Bô  ATÉ  DIA  30.  DIA  1.": 

0  DIABO  EM  4  CORPOS 


^  BOJii,  AS  20  É  22  liUiCAb 

JQAWA  PARC 


S  T  U  D  DO  T  É  O  /l'''-  ATIANTICA,  4  J05 


rubllcanios  so  Udo  umn  srn- 
■•rJoiiol  entrevista  d«  .Inn- 
lut  d’Arc,  ■  empresária  e  (m- 
trrla  da  revista  lA  Uamba 
dn  t*ax»,  quo  o  JoAo  CioetAnu 
vesn  apresentando 


....  .wn,  >  4UJ 

~  (Eiq.  lenoulm  Nabueal 
.  .  ,  ^  Beserrai;  47-24JI 

A  «nica  boite  turfiitlca  da  América,  qne 
sprc.scnts  CORRIDAS  DE  CAVAI.OS  eem 
flnisslfflos  primioi  tAdas  os  noites 

A  I  hora  ANGELITA  GRANADA,  •  brite 
mali  brejeiro  ds  Galicl» 
Flnisslmos  prêmios  oferecidos  por  WI.NDSOR 

STUD  DO  TÉO 

‘nitalxiJa  e  dlrlylds  por 
TEÚFILO  DE  VASCONCELOS 


Tol  aitlndA  paru  iimfinhn, 
(fstlfAdn,  A  rtitrcin  dn  "jjhnw" 
”Cork-lnl|  Prnihldo’',  ‘Srrlpl** 
f  (Urerâo  dt*  Xcj*  Mnrhndo,  qu<^ 
1  Trêi»  ÍK»  njirrHfntnrá 

mm  Min  i-lcnro  «It*  ollo  lirotl- 
nhrn  I*  oç  a^ros:  Tnlio  IUtíI, 
I-Mlan  sNrinnndo  r 

Sunla  Mrriii.  f'on-‘t:r:ina  do 
MoII?»la.  dlrc'*no  miiilrnl 
dp  lÜcnrdo  \  rrd.’i*rtiiT  r  niuU- 
nrlUiicn  úa  Lou- 

ííidn. 


mmm  dos  ihtestiiíOS 

RETO  E  Â?ÍUS 

DR.  BUENO  BR,\NDAn 


apresenta 


con  filai,  vnriln|nsa  pponnsta  pai‘« 
ns^lnnr  roulrato  <lo  c «rlnsiviflndc 
rnm  n  RAdln  Hororr?  dr  Sno  Pau- 
In.  O  famoso  c.ininr  rbc^ínii  nifv 
mn  A  csliidnr  farinhníamrnio  o 
convltf.  Pnr  nintP-n  Ho  nrHpm  m- 
prrlor,  pnr^m,  nãn  pAdtf  ASMimfr 
cnninrnmli^ni  com  nnoc^a  cniN- 
<orn,  prrmanci^^ndo.  pnrfaofn, 
no  Varlnnal,  ondp  mnlíntinr.^ 
^ppíTo  ptjvidn,  ans  dnmíncni, 

12  hnrai. 

niUe  KM  s;to  p\[’Tn 

Kni  Fnrr  AC':ii|r.A  d-nirn  dc 
nnurni  dlni  rf»ra  Pnti^n.  on¬ 

de  reiUxnrrt  ff«morndi  «i^rlr*  Hp 
nndírnpA  an  mlp**ofnn‘'  Hn 
PA?  handrlvaríp.  «rnd-», 

flr»r<  rr-r.»  He  l.S  dln»  nr.»»lnrlo 

dn  pnr-.s. 


V  I  tOfTT  10 

VSRDAQUeR 


(.\  noLivel  "Maria  Bonifa’’  d’  "O  G.\.\G.-\CEIRü’') 

DíCK  FARNEY  e  seu  cenjunio 


O  $cní>op<io immorjgmo 


A  veRDADeiRiO 
Re^lSTA  BRASILEIRA 


iOS  QAÍI^BUCG! 


4  ORQüESTBá-Sllow 


ít.V.MlF,  A  SUA  NOITR:  ASSI.STINBO 

"CKEÍÍCHEZ  LA  FEMME” 

Humor,  .ncv-npcal»  e  beloza  n„n.  «,ho„,  que  ,»  ,n, 

vvuv».  r-tr.í'.  IV’"’*  •'«H»! 

':'’ITlf  MOUELt  O  (..m  V. 
ihn<o  d-Ts  iiiiilhori  *  mnlH  llmla»  dn  Bra«ll  ' 
p:..a  d.nn,0»:  D.  ALMA  FERREIRA  e  smi.»  MiUonuric, 
du  i.iimo  com  Helena  de  Lima. 

47-0G44  —  MONTE  CARLO  —  27-5S63 

t  m  ntnbicule  tio  r.  qiihilo  im  Inciil  mais  lindo 
ua  cidade  nmr>ivilliiisa  ! 


<ZkP>°s  -i® 

Lhmmm  flr\,s5o.0Q 
^  G  A  C  £  í\  1 CRÍ>  1  Ô.5ü 

r  CELO  -(iCkIjO 

r00ft$A5i;'jiieífií  £0  5  E?  115 


Sua  realizarão  em  oiiti, 
hro  próx'mo 

di*>pcri,»niln  vivo  lntcrf»»c 
t-m  ti"'.Mi»  p|rru'n»  »orli|»  n  nu 
''r|.i  il  qiic  o  Tourhqt  (Ihil)  di- 
IIr:i..II  hnnr.á  n  (-reílf».  cm  tiiigidu* 
ilc  oulnl.rri  pr-'i.  !mu.  ni.ii»  iimit  d« 
•ii.n»  c-iir  õc»  nu  ('nigitnl  r  ã  .1' 
''coliui.  llMiciá  rini»  iltiirTiirlu- 
o  ‘Vy*  qur  atirgn-ic,  jih‘ni  di*»  cu 
lillni-.  r-'.''lina..  c  dc  \árlii»  i-lcl.id.  - 
hiiTiurlaidi.»  a  cúMicc  rcrtlin  di'-- 
l.ace».  P  n  "H"  que  iiirliii  2lt  dlii. 
dp  ucriifinfiu*I.T  rm  lliipno.»  .-tlrc* 
O.»  nu'...-!»  prilrirjo»  vlnjnp.ln.  n;i 
Idii,  tui  hi-:im«n  Ir.iitsnllãnlipii 
".•\n.»  C".  it.T  l.inha  C.  c  na  vulla. 
no  Rrnntie  piquclc  "rriigiiii.Y'' 
dn  Cia  .Muiirv  MvCormnck . 


bH.stTC$A 

VCNDSCOU 

asiiçccou 

C'A  ^ 


i/tiPERAl^  $ABAP05  e  00MiMGO5A‘5  I6HÍ 
reiRA^.  A  PFecos  ceduzidoo 


AKB  BAY 

r,  '»t>S  ASTROS 

CI.II.MO.S  DIAS  D.-\  ItEVflCXTE 

RODAHDO  PEIO  MUNDO' 

OSV.-AIJ.O  -  LUry  FELtI 

com  VIRGLMA  LANE  —  SBI.NA 

ti  fM  ClKAiVDtO.SO  lil.EKGO 


v-vtsca  itaüa  tem  a  vc-r  com  o  pregrama  ds  ridto  do  ni 
nome  —  BILHETES  Â  VE.NDA  COl".'}  ANTECEDÊfiCIA 
VESFERAES  AMANSÍÃ  E  DOfi/EENGQ,  A3  26  HORAS 


imi  A  L 
•  cviii-tli-  ilt>  Omviihlii  Hltid 
Rl..'i;itV.AS. 


IIOJC,  AS  21  lUHi.iiS 


«Scrlpu  do  .Vcy  Mach.".dn 
U.M  .qnotv  .5'ai.Iitoso  li 
r>ivi;r.TiDi.>SLMo  r 
Bult,»  fuiiploiia,  pom  rc-tniit  iaip 
á  rnrlo  iln»  TI  hnnis  vnt  d'anfr 


f  I«  I  w 


♦ 


íA  7  - 


U  i^It.  MHOT  PACHECO 

C  OUTROS  MAHDA-CHUVAS 


niutiiR  ftiixiiMt*  i(q  f  pigiKin  I 

!l  l'.M  Ull,  I*  ilu  huru.tkl  'Ic 
A  !>r  I.IIIH  ilr 

Alaloi  |n|  ftlla  •  lillura  i|*  unii 
(IcrIiiAcao  ••tinaiU  piiu 
Itilo  l'AUln  lalAtIr*  U«  Cama 
íioja  parltnfriila  k  «la  larm^Aiai 
na  4pMa  am  i)»*  lo*  ranHI  aM 
pria  |rrntla(an  ila  Adainar.  Nra*' 
aa  darlarac- o  pailidAila,  rnin* 
|iroiiiella<ar.  tnlúo,  a  ntitdrr-  r  il> 
cnrniammlt  aoi  inialulailfr  dn' 
I'SP  a  a  rriitinriar,  fnrmalmi  n 
l(,  ta«o  a  ctlarnrilar  <lrlri 

un  dm  aiua  ráatc*  p>itl(l<‘t'R.  I 

O  drpiiladn  rrlxrlra  dr  C»- 
marnn  aflrmnu  «or  rralmmlr  «ii«‘ 
a  a>T|nali|T.i  <l»  rrfcildn  il‘<' 
tiimrnio.  IndaRla.  adrma  qiif 
nio  trnunrIaiA  ani  hipnlt»»  aI*. 
(uma  e  mandais  ascnaa  psr  ha>{ 
Aar  abanrtnnadn  «  l'ÍP,  aoraRfcn.; 
landa  fjnt  fn|  orlada  uma  «lliisv 
fia  lal  ifiia  n.ln  ha«ia  nnirn  rr* 
eurio  ar^lo  dfliat  a  srrml  c’s 
>  pnr  rtija  Irrrnda  ha«la  aidn 
airlla. 

Por  onlra  lad".  «epundo  arraio 
apurada  nai  mciot  pollHcm, 
tallltm  tirmrnini  qua  rilarlam 
dlipaaina  a  anilrllar  an  TrPinral 
nr*lnnsl  firllnral  a  raa*srSa  Ha 
rfülalra  Hs  Parlldo  Sarlal  Pro. 


NAo  c  onriJidaio  a  proel* 
L3nc’n  ila  Ren.V)  ica 
0  Sr.  GDrc87 

rOl:T.'.L.::M.V.  U  lAtapraaal 
--  Kiii  i'a«taiav^ra  (a  laa  aiia 
[ornulUiai  larn's  o  fiovarnadar 
l.iir-ia  CíAtrra  i.liaa  qua  ndo  ara 
rniidldaln  A  rrc’'dfrtla  da 
púliltri  i:  r|iia  aa  acu  njmr  fOa> 
in  rprfrrnindo,  flt  rrru*arln  aa- 
Pi<’)hqnla  honr.iri  BA  irm  um 
prurAsHiv  voUir  pura  n  aua 
rdirdr.i  ni  Uí'r.!a  PoillArnlen. 

Alnrdads  aA'ira  a  aueaaalò 
IT»  i:i>ii-..ii.  <1  '  ovarna  or  har». 
i>.t»nia  r  idii.Tou  ooncallei  |A 
raprtrlni  pnr  PP.  ns  aonllds  da 
qu  Ji  é  clir';.idq  a  hora  da  aa 
Ifatnr  dnt.urln  prnb^ama,  ma- 
d'Anlo  uma  fòn  .uU  hnrmftn  ca, 
•rni  rqidar,  pordm,  da  nrmaa. 

O  Bi  Onrrrs  nÍo  nula  falar 
»A'.>r«  o  arii  rnmptmtnU  eoni  o 
PM',  d::(ndo  qua  as  Iratava  da 

a*«>*«aÁ«l  l*aa  MtaA  laa^ 


f^ein  tnumniurgo  nem  vÍAÍonârio  —  O  homem 
(jq  Dia  D  c  ai-a»  cunJiiduet  —  *'Maiii  fedi  faser 
n  tempo  <io  que  prevê*1o*' 

Kntrr  o  doulor  Janoi  parhxo  a  aa  trfenicda  do  Barvtco  d( 
«liianioInEia  ]i  •'  rainbrlterti  um  aaiado  da  acml-btII|orAncia. 

dr  fpura  (e  ronm  aqurlra  qua  foram  apealrofAdoa  por  Uo 
Matauv  RI  tfrnieoR  duvidam  qiin  n  JA  fnmoAo  ennenhalra,  ora  i 
fptr»r  r.o  V*Ir  da  Pnrailia.  foca  driabar  aiuorrlro  t  dtiponVa  m- 
iK  da  iirdrrrA  dliaiorlau  afinre  o  irmpo.  Br  o  nfio  dlr^m  àa  cla¬ 
ra  dr'vam  percrlirt  qur  aa  Irala  da  umo  «apícla  da  charlatanU- 
-lo]  raarriPado  poi  iima  nitdnaa  publtcldadr.  A  tcnalo  calatenla 
rai  rrliRiVr  antrr  na  tiomrna  da  Mateoroloili  •  o  homem  qua  pn- 
tt  '•hmar  aPOTtlii  o  "clImax"  noa  últimca  dina.  Mal  o  dou- 
Ir,-  Tmoi  rumou  pata  a  rona  onde  deveria  provocar  um  pcquei.o 
cllUlvln,  riA  our  M  bnlriina  ofirlai»  da  rIEnela  do  tem- 
ri  eLme-T-Tram  o  nnunriar  chi''  i  -  chuvaa  naluiala,  vtndaa  do 
Pi!  A«  rhuvn-  virmm,  dr  f*'  ’  logo  la  reacendeu  ■  queado, 

eiit  nA"  *  ORva  dr  um  'ado.  n  Mr  Janot  ■  aualrnlar  qua  aram 
o  luat  IffPimna  proHiirIdaa  cracaa  A  aua  Pumana  providência, 
-jiro  Ifldn.  T  Mrtrorolcrla  a  austrnlar  qu#  elaa  tinham  outra 
prvcífn^la  cabcnHo  a  preera  nAo  a  um  homem,  lupoato,  dauí 
n  -rino  pluvial,  maa  «ImplrAmrnla  A  natureia. 

O  pdhileo  vem  arompanhando,  com  anaixonado  Interfiae,  a 
riída  PatAlh.R  Sair  qur  Jl  ehovru  ou  qur  a'nda  ealA  chovendo 
na  reglio  dn  i.  naai-lonM;  matr.  t  um  dado  poalllvo.  E  o  pübllco 
p,!l  rrrio  dr  qur  o  autor  ou  dlrperrador  da*  frcundantei  ehu- 
VII  raíA  na  trria  r  A  o  doutor  Janot 

Admitindo  qur  a-'.:m  ar!a.  o  fato  náo  el  ega  a  eonatltulr 
aeoctefimrnio  rxtraordInArlo  Em  diveraoa  palaea  JA  e.RtAo  em 
r-ltlea  vArlOA  mfiodn*  de  provoroc&o  de  chuva*  arllflclalt.  Koi 
í■'l•ado•  Unido»,  por  rsrmplo.  funslonam  cmptf.ias.  pepícUamrn- 
IR  orsar.lcarta».  out  rxpiorim  a  novn  lndú»lrla  —  a  de  farer  eho- 
Tsr  P»»  irrt*"  '"A(''«da»  pelo  flafílo  da  »dca  NAo  farrm  rhover 
ar  fraca  Dr  rraen  »(t  a  nsturrti  ê  que  far  chover  Demali,  oa 
EÍtftdr’  rm  u’'’  Bindn  em  lr*e  exp"rmenlal.  ado  cuetoana. 

{jK-  o  rn  Mihrim  Jnnm  nfn  d  um  tnumaturm  nem  um  vlalo- 
rlrlo  r  riidmir  Com  a»  aiina  exTcrlêncla»  peaxoala.  dia  ealA  tri- 
DiRUrto  0  r.-m  r’;n  dr  clenllst.v*  dr  CRmnrnv.-da  Idonridade.  como 
R  O  fa*r  do  rdlfhra  mrt-nreloTlAta  norle-amerlrnro  Lançm’-'lr, 
!"i'jifado  ro  C,i*m<o  Nobr’.  Sua»  teorlan  lA  T'»  valejiim  a  ndr«,''o 
!•«  r.'itro>  dn’*  liop''n!i  dr  rlínria  de  rrpulorRo  Inl-rnnelonol,  oa 
o-pórr''.  i:-mr'  r  Krlrk  EV.r  último  foi  niirm, fixou  n*m  o  qc- 
r-ra!  O'' rr  o  rlln  fnvorAvoI  —  o  hlstórlro  d'B  "D”  —  para 

,  'nva-ío  dr  ViirmArd  o  pele»  tron.r*  aMnda».  O  doutor  Lanirmulr 
rhreou  A  conr  u''■•n  dr  i>ur  d  mnl»  fAcll  "  farer  o  t'-mpo  do  nue 
'"-A.lP"  paMindr  (Ir  lal  principio,  rchel--*#  ron*ra  o  nue  i''e 
r'A.í'fico  dr  •■nrudcm  amo  dn  mrteoro’o'»la  oflrlal".  A  Wíl.x  do 
híBira-f r.vr  r»  n''iv’n»  Tmr  n\l''o  com  qfo  nrtlflrlal.  para  nrovo- 
r«r  *  fhuvft  nfo  foi  «m  mr*  dr  outro  clcnfMn.  o  doutor  Shaef- 
r.f  Coiibr-Il  '-  pordm.  a  fortuna  <Je  tornA-la  realidade  e  t-a-la  rm 
/titiir.Ao  rm  <  -ra'a  ronMricrfvel.  A!M*  t.oríle.  die  aperfel-oou  0 
rnAtoíí'.  mrdlante  a  substllulcAo  do*  avlfte*  por  eanl-fie*  atmnsff- 
?«»  nn-muir  ift  pi-ir.  ntir'mcntr.  fnrxr  chover  a  acu  bei  (>•- 
oi'n  iO'>  f  onde  fò'  nerGwírlo  Entre  oa  farcndciro»  e  asrl- 
lidtr-r-  da  .amfrira  do  Norte.  *un  flKur.i  .avulta  com(í  a  de  uma 
dirlRdi  lr  brnfo-ejn-  Me  d  o  homem  quo  pode  decretar  o  Iwm 
tíT.po  que  d  o  da.a  chuvas  ahundantf*.  no  período  (las  calnmlio* 

fis 

junnt.  prccurfor  no  HrftMl  de  uma  Wcnicrt  tnlelramente  re» 
volurlonAria.  para  rcdiirir  os  fatores  naturais  ho»tU  ao  trabalho 
da  homem  anda  rm  h-.a  compaahln  ^ 

A  fltnira  dn  •‘m.anda-rl  uvn"  jA  transcende  o  domlnw  dn* 
tc-icr  propirlor  anj  Joeo*  da  Ironia  ou  do  palhofo  e  entra  no  rol 
dcé  benfrltorr,'.  da  cmmirlrlnde  social. 


Imporlenies  declarações  do  novo  presidenie  do  Insti¬ 
tuto  Brasileiro  do  Café  ao  b;u  primeiro  contato  com  a 
Imprensa  —  Respondendo  a  numerosas  pergunta»  o 
Sr.  Joflo  Pacheco  a  Chaves  analisa,  por  todos  os  seus 
Anjulos,  os  principais  problemas  relacionodos  como 
produto  básico  da  nossa  economia 


Atprcin  ua  lenAo  tnaufural  de  Cenerrtw  Ae  MIcreble.etU 


Abrem-se  novos  horizontesj 

ao  !la!n/i)]fiiii).it<)  di  in!iri)'il9]02ia 


ur.i  protileriA  ilomé-tlco.  qua  la- 
tcrea.-nv.i  rpcn.st  ■  B.  Paulo.  Erl- 
lou,  h-inibém,  quo  nAo  tinha  vin¬ 
do  ao  C'arA  fazer  político,  msa 
lAn  rbinrnia  retribuir  o  vlalto 
que  o  Br  Ü.sul  Harboa  fixara  o 
fi  Paulo 

lnst?'cQão  do  sotor  êlel» 
tcral  do  Partido  Soo'al 
Trabalhista  em  Aldeia 
Campista 

Gub  o  illri:c''0  do  fomalliita. 
Irany  de  Mello  Paralra,  candi- 
(Inio  do  Partido  4  Câmara  4a 
Vcreailiirr»  nai  alclqiei  da  cu- 
lubro  do  ano  proximo  He  IPV,. 
.n’.in!ui-‘e-il  no  piAxImo  aála- 
(lo,  dia  13  n«  30  horaa,  am  Al¬ 
deia  CanipiRia.  A  rua  Oonz.vga 
U.ieto*.  ,307,  o  Bclor  Elollorat  do 
Partido  tioeinl  Trabâlh  ata,  no 
tef-rlrto  bnirio 

Comp.irocorAo  k  folanld-da, 
pi'r»i>hndo-a,  0  v^valdenta  naolo- 
onl  do  P.  S.  T,  profoiior  Mar» 
tlr,.-  it  Silva,  o  pre»l(leni*  dn  dl- 
I  rrtòrlo  do  DlPr.to  Federal,  o 
:  mtdico  I-iiit  FrA|ra  a  como  cor- 
i  vlHoHo  (1*  henra  o  tnfenhelr.i 
Albvito  Poiirodo  Lopcí. 

O*  Hlrlirenlí*  do  Pirlldo  ura- 
rfio  4*  pnlavT*.  apAs  o  qu*  fi- 
I  lorA  i.imhím  o  JornsilRta  Irany 
I  ila  Mello  Pereira,  qua  r.«**a 
I  oportunidade  convida  o  povo  da 
I  Aldoln  CampIMa  o  halrrot  ad¬ 
jacente*  a  prestlA-larem  cem 
*una  preaenfai  a  referida  Ir.» 
tabiçAo. 

Ü  artor  ale.toral  da  AMeU 
:  Camplitla  do  P.  S.  T.,  dapoU  d* 

'  InnuinirnJn,  funcionará,  colatuV 
i  rnndo  com  ai  leia  eleitoral*, 
j  6*  tcaunda*.  qunrlat  •  icx*af- 
I  fc.ra*.  de  30  A»  23..3Ú  horat, 

'  atendendo  bo*  eleltorca  qua  da- 
I  »cjnrrm  melhor  »a  orientar 
quanto  noa  prâvlmoa  plaltoe  da 
I  10S4  *  lou. 

Liccncia-se  o  Sr-  Gabriel 
Passos 

Bra.O  HOniZDNTE.  lí  (Aup.» 
—  o  Sr.  Gabriel  Paitoa  estrari 
em  liceiic*  a  partir  da  amanbt. 
deixando  em  icn  poeto  na  UDN. 
o  Sr.  F«rl.*  lavarei.  aln»l  primei- 
rn  vlce-preildenle  do  partido  a» 
Minai, 

Tancredo  Neves  em  São 
João  Del  Rei 

BFJAJ  HORIZONTE,  II  (Ao*- 
pre*i>  —  VlillarA  •  cldada  da 
Sin  Joio  Del  Itrl.  •  mlnlelro  dk 
Jualica,  Sr.  Tancredo  Nevaa,  qea 
permanecerá  naquela  cidade  alA 
n  dia  2fl,  como  hóspede  oficial  dk 
Prefeitura  local. 


Realizado,  em  Roma,  o  VI  Congresso  Internacional  4e 
Aticrohiolni^ía  —  Pronuncia  o  discurso  inaugural,  nésse 
magno  conclave  cíentíílco  o  prol.  Olímpio  dt  Fonseca 

ROMA,  aetembro  (Por  via  «é-  tine.k  aempra  creaeenta  det  ai- 
real  —  r.eallzou-*e  neatei  dlai  rui  fllIrAvela  par»  •  patolofla, 
cm  noma.  na  grande  «Aula  repreacnlam  alcuni  doa  fktora# 
Magna»  da  Cidade  UnivoraUA-  que  rAm  concorrendo  para  e 
rJi,  a  lnaU(,’UragÃo  do  VI  Con-  enormo  drtcnvolv.niento  da  Ml- 
rrrcsf.o  Intornac.onnl  d»  Micro-  croblologla  contemporânea, 
biologia  com  a  presenfa  de  de-  NAo  poderia  ter  ildo  mala  fe- 
lcgai.ua  e  cengroubtai  de  BO  Itx  a  decia.Ao  tomada  no  RIe  da 
nnqóet.  Janeiro,  ila  aa  ranlltar,  #nl  Ro- 

Coube  ao  prcáldento  quo  trr-  ma,  o  VI  Conitte»*©  de  Mlero- 
mlnava  o  mundalo  du  Atiii. la-  bloIor<a.  Graco»  •  aesk  dellbe- 
çCo  Intern.irton.sl  da  Mlcroblulo-  raqüi»,  temo»  hoJe  nôa,  deleg»- 
g.slas,  o  dever  de  IronsmllT.' no  do»  o  congreíaiata»,  a  oporlunl- 
acu  «uccsior  ea  tnrcfn*  c  e*  dr.do  do  viMtar  •  pdlrlk  da  »r- 
re.sponnalillldndca  do  condiixlr  te  o  dn  bcicxn,  terra  dn»  In- 

08  srii»  tlcallnu»,  ntõ  a  rcnll-  comp.nnive-a  paisngon»,  paliem 
znc.'io  do  prAx.mo  Cnngrcíso  In-  quo  ao  onloxouraram.  «m  trlnl» 
lcraaclor.nl.  «Aculo*  d*  clvIllinçAo  o  do  cul- 

Nestn  ocnaiAo  o  Dr.  Olym-  turn,  na  mnlorc.a  riqueza*  aX‘ 

pio  da  rons-ca  Filho  q.it  foi  ilaticns  e  hlalArlcni  do  mundo 

prn.^^lilciito  do  V  Congresso  In-  ocidental  e  Inlve*  da  humln- 

tntcrnnclunnl  de  M.crubluiogla  dado  Inteira. 


O  Sr.  Puebec*  •  Chave*  fkiaiid*  jeriulliUe 

O  Br.  Jofio  Pacheco  #  Chavef, 
reccntemcnlc  nomeado  proaidcn- 
te  do  Inailtuto  Dresllelro  ito  Ca¬ 
fé,  reuniu  a  l.mprcnra  para  uma 
entrevista  coletiva  no  a»u  (abl- 
nete.  ho|g.  Com  a  cxperiAncla  e 
os  conhecimentos  que  Ih»  dAo 
grande  autoridade  parn  discor¬ 
rer  lAbre  oa  falo*  e  proWemoí 
llRadoi  an  produto  bAsleo  da  nos¬ 
sa  economia,  e  Sr,  Pacheco  • 

Cbavas,  ao  contrário  do  quq 
•conicce  com  as  entrevistas  prò- 
viamento  preparadas,  nko  distri¬ 
buiu  JA  pronta  pare  as  colunas 
dos  Jornais  a  esiínels  das  suni 
deelsrscAes.  preferindo,  eo  Invés 
disso,  cntoear-se  A  dUposifáo  dos 
Jornallstes  preaentes  parn  as  per- 
Runlas  de  mslor  Interésse  E.  as¬ 
sim,  sujeltando-se  a  um  Inlerro- 


Perguntedo  se  haria  funda¬ 
mento  no  falo  muttí  dlvul.'a<la 
dn  inferioridade  do  no*t)  enfe 
em  relacAe  eo  de  outras  proce¬ 


dências  —  decUrou  qur  realmru- 
te.  m.-u  n.lo  num  sentir!')  genr- 
rnlUndo.  o  ente  braslleir.i  Kifte, 
dc  quando  cm  v.»z.  uma  quida 
no  seu  pailrlo  dc  qualidade,  '.--.o 
maU  pcl»  grande  varicr*Ari'.>  dr 
tipo  do  que  prnprinmems  ti-jr 
fntha*  de  produTAo. 

RAbre  e  caM  aoluvel.  atenden¬ 
do  a  outro  Jornalista,  dcci.vrou 
que  era  cedo  par.i  uma  derlnrs- 
(Ao  nrccira  *Abre  o  problema 
qub  i  do*  mnli  novo*  no  còinpiit » 
dn*  demais  que  dixeni  respe.to 
ao  no*»o  princip.-il  produto,  O  ra¬ 
lé  soluvri, 


A  figura  Inspirada  de 
Colombo 

Doma,  cidade  sem  pir.  qu»  »m 
sua  «randrz»  stual  «voe*  ImJ» 
um  p:iR»ado  de  csplrridor  #  dt 
ri.i:  a  Hnni*  dn*  rcl».  d*  rrpuhll- 
c.v  r  dn*  Impjrndorc*.  que  domr 
iiiiu  o  munda  e  InipA*  *  “•’»*  "4* 


.  dieso,  podrrA  trazer 
um»  rrduçAo  n»  compra  do  enfú 
em  (rio,  mas  cm  eomiiensagio, 
prioe  f»eltidndei  dn  sua  prepa- 
ração,  poderA  trazer  rcndlmrnlo 
mnii  amplo  no  coneumn  dn  caf>í 
e,  pogslvelmenle,  abrir  novo* 
mercndnt  para  um  prndtilo  que 
só  agora  está  nando  Innçndn  pelo 
pais.  Afirmou  oinda  o  Br.  Pnrl.e- 
co  a  Chavee  que  o  ln*(Uulo  Br.a- 
siieiru  do  Cal6  JA  pft*  rm  prAtI 
oa  um  plano  de  flnanrlamenln 
como  entcolpaçAo  ao  que.  danclo 
eurpo  a  uro  anteprojeto  dn  ict. 
está  sendo  atuelmento  objrto  de 
diecussio  nos  casas  do  IMrlamrn- 
to.  Depois  de  abordar  outras  oe- 
peotoe  da  nosia  produçAo  e  ex- 
portaçfio  eafeeira.  o  Br.  Pacheco 
e  Chaves,  respondendo  a  nov» 
pergunte,  afirmou  que  o  I.  B.  C-, 
visando  fixar  »  bo»  quelldede  do 
nosso  produto,  a  fim  ds  padro- 


<£  p.-irn  mim  mot.vo  do  cs- 
poe!nl  sntlsfnçõn  entregar  n  um  | 
eminente  rrpri’.*cntanlo  d.a  cl-  - 
éncln  e  d.a  cultura  Itatlaiias,  cuja  I 
obra  i.ilcrobirilògica  todos  nés  • 
cnnhrrcrrios  e  npreolnnioa  ;  o 
ilu.-Ars  profrSsor  Vlltorlo  Pun- 
toni,  a  üircç.iu  da  enlldadn  nui- 
xlms  quo  coordena  «  encami¬ 
nha.  no  campo  .nlcrnuclonol, 
OI  est  'dos  da  3Ileioblologia. 

Multo  se  tem  dito  e  escrito 
aôbre  s  pretensa  Inutilidade 
doi  congreasoa  e  conferéneias  | 
InLcrnne  vnals  de  caráter  ci¬ 
entifico,  reuniies  cujos  resulta.- : 
dos  não  aparecem  como  dos 
moli  positivos  aos  olhos  ds  al¬ 
gum  crltlcoi  severos. 

Entretanto,  se  á  verdade  que 
nos  congressos  cientifico*  rara- 
monte  são  apreasnlados  deserv 
bortas  sensacionais  ou  resulta¬ 
dos  Inéditos  de  pesqulsus  de 
imporláncla  fundamental,  ofere¬ 
cem  élcs  uma  oportunirlade  úni¬ 
ca  parn  a  dlsrrussão  de  tais  re¬ 
sultados  por  especialistas  que 
de  outro  modo  nfio  teriam  opor- 
tuntdado  de  se  encontrar. 

Mas,  nos  congressos  científi¬ 
cos  está  ainda  reservado  um 
outro  e  tntvcz  mnis  relevante 
papel  no  campo  da  cooperação 
IntcrnnCional.  De  fato,  em  tais 
rcunlôc*.  se  encontram  Intelec¬ 
tuais  e  personalidades  doa  mata 
Influentes  e  responsáveis  no  do¬ 
mínio  da  educação  e  da  cultu¬ 
ra  cm  Bcua  respectivo*  países. 
Um  conlato  dessa  ordem  não 
pode  dc'xar  de  cxeicer  benéfica 
influência  para  a  múlun  com¬ 
preensão  entre  as  cnmada*  <nil- 
tas  e,  como  consequência,  entre 
o*  povoa  reprcsonlndos. 

Oe  dois  primeiros  Congresso* 
Internacionais  de  M.crobiologla, 
reunidos  cm  Parts  e  em  t-on- 
drea,  lançaram  as  bases  da  or¬ 
ganização  mlcroblolõglca  Inter¬ 
nacional  no  período  rclatlvn- 
mente  calmo  quo  se  estendeu 


guo  qut  disnnmos  nAo  nos  per- 
mlté  reproduzir  squt  com  ■ 
abiindArrl*  dè  detalhes  qu*  te¬ 
ria  de  desejar,  *  Interessante  en 
trevist*  do  novo  presidente  do 
I.  B.  C  Do  Inicie,  declarou  o 
Sr.  JoAo  Pacheco  e  Chsves  que 
nAo  prescindi*  do  eonrurra  da 
Imprensa  e  do  rAdIo  p*r*  bem 
eondutir  ■  mIssAo  qua  lhe  tol 
confiada  peto  (ovênto  •  que,  por¬ 
tanto.  ai  portas  do  aeu  (abme- 
t*  estariam  eampr*  abertas  da 

Íiar  em  pnr  para  os  repreeentan- 
es  da  Imprensa  falada  e  escrita. 
Em  se^lda,  respondendo  is 
pergiintaa,  abordou  *  questão  do 
proTNilado  deslocamento  do  café 
para  outros  portos  da  embaroiie. 
prinelpalmenie  para  e  de  Vltú- 
rl»  acentuando  que  para  definir 

Uroblemn  Já  determinou  fO.sse 
I  um  levantamento  dos  esto¬ 
ques  do  enfé  nos  principais  nor- 
tos  de  embarque  par*  prrvldeil- 
elor  enffto  sAbre  as  medidas  In- 
dlspensAvela  a  sua  distribuição 
equitativa  ceio*  centros  de  ea- 
portaçáo.  Além  dl,s»D  fará  o  ooe- 
alvel  parn  Intensificar  t  ftsca- 
Ilr.aç&o  do  eefá  nesse 


0  chamado  “Comando  Geral  di  Grive”  prí|udioa  oi 
IntiriAses  da  numerosa  classe  —  Em  debele,  nos 
tindicatos,  a  questão  do  desligamento  da  Fidareção 

a  estabelecer  dissidência»  «ntrs 
os  marítimos. 

Quando  ds  deititnlçlo  de  Ltrso- 
Jclra,  o  minlilro  do  Trobalbo  nío 
aceitou  ■  Junta  Governativa  elei¬ 
ta.  nomrsado  outra  contillulds  de 
elumenloi  nenlros  e  estabelecendo 
ciuicões  normais  para  o  prazo  de 
sessenta  dias  spé»  s  posse  d*  re¬ 
ferido  junU  Féz  o  que  lhe  cabl*. 
uma  vci  que  não  poderia  ficar  »o 
sabor  dos  Inlerèíscs  de  um  ãnipo 
apaixonado.  E  pnr  Isso.  eó  por  Is¬ 
so,  porque  foi  pnidcnie,  o  minis¬ 
tro  do  Tmlwlho  vem  »cndo  dura- 
mente  otacado  pelo»  membro»  do 
chsmndo  "Comando  Geral  dn 
Greve",  (pie  chegou  oo  cúmulo  de 
distribuir  umn  nola  á  Imprensa 
ontem.  Iniullando,  loelusiv»,  o 
Poder  Judiciário. 

Desligaram-se  da  Fe¬ 
deração 

Enfiu-iTito  Isso,  eTiqii.mlo  o  “Co¬ 
mando  Geral"  faz  polltlea.  s  elns- 
50  He  m.irlllmo*  *e  dehale  em  lula 
estéril,  dividid.-i  que  cslá.  por  fêv- 
çn  de  imposiçíãe»  extemporâneas. 
(1  Sinillenln  do*  Empregado*  em 
Empi-ésas  Mnrilíma»  se  rcunhi- 
ontem,  parn  estudar  a  possibilida¬ 
de  de  se  desligar  do  Fcdcraçêo. 
Pnr  proposto  líe  «eu  presidente. 
Valdir  de  Melo  Slmòes  foi  com¬ 
posta  uma  comissão  de  quslro  de¬ 
legado»  do  slndleslo  para  exami¬ 
nar  a  quesffio  e  se  pronunciar  » 
resprllo  na  préxlmn  reunião  _  Já 


Algumsf  entidade»  sindicais  d» 
A-Mt»  mârltlmn  vêm  articulando 
un  movimento  de  represália  con- 
ira  a  relniegração  do  João  Ba- 
tltti.  ds  Almeida,  o  «Laranjeira», 
no  cargo  de  presidente  do  Fe- 
lierncáo  Nacional  doa  Marítimos, 
ri»  qua!  fêra  destituído  após  agl- 
«ed»  reunião  no  chnmodo  «Ço- 
TtsBdo  Geral  d»  Greve»  o  auba- 
tlluldo  por  uma  Junta  govorna- 
'tv.i  eleita  pelo  Conselho  do  Re- 
prtsentantea  da  mesma  Fedora- 
lií.  Começou,  assim,  um  poriodo 


nizá-lo  #m  condições  adequadas, 
vai  Influir  Inclusive  nos  proces¬ 
sos  d»  noBB»  lavoura,  divulgan¬ 
do  s  orientando  com  •  coopera¬ 
ção  do  Ministério  dn  Agricultu¬ 
ra  s  seersUrlR»  da  Estado  no¬ 
vo»  métodos  da  trabalho  no  cam¬ 
po  da  cafeicultura  s  proporcio¬ 
nando  aos  nossos  produtoras 
meios  msls  amplos  e  seguros  pa¬ 
ro  o  melhor  randimenio  das  sun* 
culturas  tanto  em  quantidade 
como  em  qualidade. 


hiUrfade  pollllwi  de  MaqnlAveU 
A  Italle  que  no  corso  do»  lé- 
colos,  deu  no  mundo  Dsnte  »  Pe- 
trnrra,  Rafeel  e  Miguel  Angelo, 
Galitcu  e  Vesallo,  Spallinnnl  s 
ncdl,  além  dessa  figup»  unien  de 
i.eonnrdo,  o  gênio  mais  unis-ersal 
que  já  produziu  a  humonldndc. 

As  velhas  universidades 

Itoma  doi  Papa»  que  dominon 
t  disciplinou  n  Europa  pela  auto¬ 
ridade  espirlliinl  Incontmslável 
do  Sumo  Pontífice,  solireposls  A 
do»  príncipe»,  dos  rei»  e  do»  Im¬ 
peradores.  A  llnlla  que  abrio  es 
porln»  da  civilização  so  Nnvo 
Mundo,  berço  que  foj  da  fignr» 
no  mesmn  tempo  Inspiraria  e  rca- 
llzndorn  de  Colomhn  e  que  pro¬ 
tegeu  n  clêncln  »  •  nrle  al™''»* 
dos  grande*  papas  como  Jiillo  II 
e  Leno  X  e  dos  chefe*  de  Eslodo 
como  l.udovico.  o  Mouro,  e  Lon- 
renço.  o  .M.sgnlfico. 

Ilnlln  rins  s-eibas  unlverSldsdei, 
dc  Rolonho  e  de  Pisa,  de  Paria  • 
de  Padua.  de  Parma  e  de  Slen» 
e  llnlla  do»  tempo*  sgKsdn*  de 
hoje  que  acorda  a  conaclêncls 
universal  com  a  “Rerum  Nova- 
runi”  de  Leão  Xtll  e  continua  « 
ser  exemplo  de  isbcdorla  políti¬ 
ca  entre  téda»  a*  nac6e»  do  mun¬ 
do  e,  ainda,  nSn  se  limitando  * 
ser  a  fonte  IncormiravAvel  de  Ins- 
plraç.ão  pera  ■  ciência  s  a  arte, 
era  iuns  oficlnn*.  cm  »ua*  cicnias 
e  icus  estudo*,  continua  ■  ohr» 
niultl-Iccular  do*  anlepasiado», 
dando  *o  mundo  sábios  e  nrlls- 
tn».  obras  prlmsí  da  srle  comá 
descoberta»  fundamentsl*  da  cl- 
Aneln. 

Saudação  do  Brasil 

o  VI  Congresso  Internselonnl 
ds  MicrohInloRia  s«  Inaugura  sob 
os  mal»  felizes  suanfclo*.  revelan¬ 
do  o  magnifico  trabalho  dc  orgn- 


CàRIOCà  p^rtrnrf  nn* 
“/qnj”  de  rinemn  *  Ae 
rAAin 


terreno, 

esperando  com  Isso  resolver  • 
questão 

A  uma  outra  permint».  retal  tva 
n  esta  retenção  dos  produfos  nos 
portos  de  embarque,  em  Santos 
notadamente.  rísqondeu  qiie.  se¬ 
gundo  a  declaração  do*  prfduto- 
re».  não  havia  a  retenção  do 
produto  naquele  porto  p.3ulls'.a. 

Protóeguindo  dçmonxlrou,  atra¬ 
vés  de  dados  e.xtatl.xticos.  que  n 
exportação  do  nosso  caf?  vem 


Eurico  Silva 


Jiu-jítsu  e  defésa  pessoal  Hino  do  Rádio 

Á  Acaiicmia  Fada  vai  rcati:ar, 

%ob  os  ciispiclos  da  ÁBR,  um 
Curso  de  }iu-Jitsu  e  Defesa  Pes- 
soai,  a  rarpe  do  rãdlo-ator  Josi 
Arlmalh^i  e  de  Oswatdo  Fada. 

As  inserieSrs  aehatrt~se  abertos, 
devendo  t  ada  aluno  papar  att\a  íí  W- '  *  ' 
mensaliiiade.  As  aulas  serão  co-  y,  ' 
letivas  e  Individuais.  Mais  «sr/a- 
reelmenlos.  rom  o  diretPf  de  /'i/a, 

José  ArimaPiéa,  na  NacinnrI.  dlà~  ^ 

riamrni  ’.  >Nrsse  curso,  tndos  ga-  i 

nham  foijrns).  ■'/'  W’"  •'  - 


correspondendo  A  expectativa  e 
que,  na  sua  (tande  parte,  tôdas 
aa  remessa»  de  café  expnrtad'} 
se  destinam  ao*  Estados  Unidos. 


O  ministro  do  Trabalho,  atra¬ 
vés  ds  portaria  n.®  113,  delegou 
competência  ai)  diretor  do  Servi¬ 
ço  de  Estatística  da  Previdência 
e  Trabalho.  Sr.  Mário  Stnlbaldl 
Mala,  para  no  corrente  exercício, 
autorizar  despesas,  requisitar  oa- 
gamenios  e  adiantamentos  cíls- 
tribuIçAo  e  redtatrlbulção  de  cré- 
ditoB,  passagens  e  transportes  A 
conta  oe  vária»  verbas  enume¬ 
radas,  constantes  do  Orçamento 
ds  República,  cabendo-lhe  ainda, 
decidir  sAbre  os  orocesto»  de 
exercícios  findos  concernente#  a 
qualquer  das  despesas  menciona- 


o  Sindicalo  do*  Prállca»,  Arrais  e 
Mcslrcs  de  Csbolngcm  ds  Marinha 
Mercante,  foi  sumário,  flcunlu-se 
ontem,  deliberando  logo.  pelo  ries- 
jlgnmcnlo  Imediato,  O  SIndIcoto 
dos  Molorlslas  e  Condutores  da 
•Mnrlnha  Mercante,  lamhêra  esléyc 
reunido  para  discullr  a  questão 
rpie  nno  foi,  porém,  apreclad*.  por 
falia  de  número  legal  Na  entida¬ 
de  do*  oficiais  de  náullea  regl»- 
irarara-sr  dol»  empate*  na  voln- 
ção  semio,  por  Isso.  i  discussão 
i-m  Iflrno  dn  ilesllgnmcnlo  da  Fe¬ 
deração  ndlnda  pnra  a  próxima 
assembléia. 


'As  declarações  que  fez 
hoje  à  imprensa,  no  Mi-j 
nislério  da  Fazenda  ! 

'  0  Sr.  Hugo  Borght  esteve  na 
xunhí  dr  hoje  nn  g.vblnete  do  11- 
tal»r  d»  pasta  da  Fazenda,  em 
dtmonida  conferência  cora  o  mi- 
aislro  Ownldo  Aranna. 

Falando  no  repórter  de  A 
FOITF,  «dmitiu  a  posslbilldado 
ée  ler  candidato  a  govern.sdor 
<c  F.»tad(i  de  São  Pnulo,  ein  in.3l, 
áevtndc  1nl  prclciisno  »e  enncic- 
tliír  fubimnirnlc,  spó*  «  rces- 
tru.KÇáu  qut  se  processará  no 
KB  d.iquilc  Rsindo.  Se  conseguir 
«organizar  n  pnrlldo  n.si  bases 
Çoi  *í  przlcmlv,  em  consnniinrla 
«om  a  dln-ç.bi  nncinnnl.  então  é 
Irovivcl.  que  riunlro  di>»  Inlcrês- 
)<•  parllilárlos.  se  lançarii  m.st» 
tiao  vci  b  liiln  pela  ronquisla  do 
Fílárlo  diis  Campos  EMscos. 

Considera,  enirclnnlo,  que  nu- 
b''»  nr-mes  devtr.io  coneorrrr  a» 
«ferido  nlrile».  nponinndn  entre 
tb,  o  nn-fclln  .l.inlo  Quadro*,  o 
Sr.  Adcnnr  dc  llari-os,  pelo  PSI* 
«  0  cnjrnhriro  Pre.'ile*  Mal.i,  eiv 
mo  fjindiilato  ile  uma  coligação. 


Educandário  N.  S.  das 
Graças 


éneia  exerceu  eôhre  os  organi¬ 
zações  cientificas  Internacionais, 
restrlnglndo-lhes  o  âmbito  do 
ação  e  dando  em  resultado  o 
Isolamento  mais  ou  menos  com¬ 
pleto  pnra  os  meios  clentHIrsJs 
de  vãrloa  paises. 

A  situação  começou  »  melho¬ 
rar  por  ocasião  do  quarto  Con¬ 
gresso,  reunido  em  Copenhague, 
em  que  se  procedeu  bo  restab^ 
loclmento  de  algun»  do»  conta¬ 
tos  perdidos  ■  à  reconstituição 
das  comissões. 

Assim,  ao  se  rsunlr  no  Rio  d» 
Janeiro  o  V  Congresso  Interna¬ 
cional  do  MIcroblologia.  «aUva 
preparado  o  ambiento  para,  em 
tão  nmpla  escala  quanto  possí¬ 
vel,  tornar  intcrnaclonalmcnta 
representativa  aquela  reunião. 

Apesar  dfu  distância,  que  so- 
para  o  Brasil  do»  mais  Impor¬ 
tantes  centro»  científicos  mun¬ 
diais.  foi  possível  reunir,  onlâo, 
representantes  de  quarenta  pat- 
sR»  de  tôdos  as  parles  do  mun¬ 
do,  slé  então  a  mais  nmplfv  ró- 
prescntaçfio  conseguida  em  nos¬ 
sas  reuniões. 

Os  Congreasoa  sucessivos  quo 
nsslni  se  Vêm  realizando,  com 


uas,  Inclusive  reconhecer  a»  di¬ 
vidas  e  requisitar  os  pagamenins 
respectivos. 


Decisão  —  Demissão  co¬ 
letiva  na  COAP  de  São 
Paulo 

S.  P.AlfLO.  IS  (Atapress)  — 
Descontentes  enm  a  portaria  n. 
73  da  CnF.áP.  que  limitou  os  atrl- 
bu!ç<3cs  ria»  CO.tPS,  o  plenârW 
dêsse  orgão  cm  São  Pnnio,  deri 
dlii  redir  ricmissáo  cnletism,  da 
cisão  essa  qiie  será  levada  a( 
IHo  de  Janeiro  pelo  nresidenb 
(la  CD.IP,  de  Sno  Palilo.  Sr.  Os- 
n.sr  Cavalcanti  de  Albuquerque 


Alberto  Lazzoll 

O  rrfdií)  brasileiro  M  fem  e  sen 
bino.  ovi-ni.  gravado  Pur  forg* 
Goulart  r  rúro  vocal  misto  .Çúd 
seus  autores  n  prr)'e:snr  r 
tro  Alberto  lecceli  e  Heron  /)i>- 
mingues.  Nn  dia  vinte  e  um,  "ilia 
do  Rádir}".  tõdas  ai  emizsoras 
cariocas  locarão  o  disco,  a  ser  d,.»*. 
tribnido  peh  Associarão  Ürg.«í- 
leira  de  Rádio,  nue  bem  fiaderin 
co.-.sepair  o  mesrtio  hor..rio  para 
ser  exceiilcd",  Oripir.arinmente.  a 
disco  nãr  é  com''rciat,  mas.  pf.<- 
sod-s  oue  0  ou-iem,  mostraram 
dcscfõ  ac  adnuiri-lo, 

Psio  s'm...  Pelo  não... 


Enrio*  811 V» 

KeiA  cantando  tempo,  boje,  o 
Enrteo.  Todo»  vAo  abraçá-lo  — 
*,  pelo  Jeito,  o  rádlo-t-ratro  vai 
feetejar  a  data  com  veKnhas  e 
beto».  Eurleo  Bllva  á  novelista  « 
produtor  de  boa  áarimba  e  am  «■*- 
éritor  de  teatro  com  ho»  o  viva¬ 
da  bagagem.  Balve  èlet 


A  sua  instalação,  ama¬ 
nhã,  nesta  capital 

Bsrá  Instalada,  antánhã.  à»  IA 
hora»,  no  auditório  do  Ministério 
Educação,  perante  ae  altas, 
ridadr-  do  pala.  a  «Ssgundn 
ida  Notarial  Brasileira»  Com 
.  eprènentaçáo  do  Colégio  de 
Tabeliães  do  Brásil  e  de  vários 
paise»  da  América  á  còlm  a  pfé- 
sençB  do  Sr.  José  A.  Négrl,  |áré- 
atdsnto  do  Conselho  Permanén- 
tfl  da  Unláo  Internacional  de  Nâ- 
tariado  Latino. 

Virias  teses  serão  debatido» 
nesBS  Bogundo  Congreiso,  como 
Já  aconteceu  na  reunião  plená¬ 
ria  dó  primélro  que  teve  como 
aéde  à  capital  de  Sno  Paulo,  tó- 
das  tratando  dos  relevantes  pro- 
blemaá  júridlco»  d»  grande  In- 
tkresae  parn  o  notariado  braat- 
lélro. 

E’  a  Befeulnl»  n  délegáçáo  dó 
DIMrito  Federal:  Br.  José  .1  dé 
Sá  Freire  Alvim.  presldénte  da 
Assotinção  dó»  Titulares  fl«  Ofi- 
elò  da  Justiça  do  Blo  dé  Jnnoiro; 
fir.  LUl»  Covnleántl  Fllhò,  àfusl 
sdcè-prssldenlé  do  Colégio  do* 
Tahcliae»  do  Rio  dè  .Iniielra  e 
áf.  Fernando  dè  Aáèvedô  Mlln- 
nez.  tabelião  do  11»  Oficio  de 
Notas. 


Noite,  de  alegria  é  a  das  sex~ 
las^felras,  ê  partir  das  vinte  e 
trinta  e  rinro  até  dj  vinte  t  duas 
»  trinta  boros,  eom  o  "Edllftio 
Ralanca,  .Vas  Não  Cai",  "Nossa 
Família',  (sã  para  os  espeeiado* 
rés,  dn  auditório),  "Noites 
áe  Estróins''  e  Orquestra  Ale- 
lódica,  oS  dol.s  primeiros  pto- 
ibOmaS,  toni  os  comediantesi 
e  os  demais,  eom  cantore.t  e 
a  orquestra.  Uma  noite  efetiva^ 
Mente  alegre. 

Bânco  do  Nordeste 

Sóhr-  o  movimento  de  Integra- 
llzação  dn  sen  capital  e  ila  res- 
aonánclx  d.x  campanha  do  Ban¬ 
co  do  Nnrdesle,  o  seu  presiden¬ 
te.  Sr,  Rômaío  de  Almeida  fala¬ 
rá.  hnje  rm  "Cortia  na  Mesa" 
de  33.15  á*  33,30  hòrns.  sdian- 
lando,  aindn.  os  motivo*  de  su.! 
viagem,  os  nnarts-reir.i  vindou¬ 
ra,  ao»  Fsla'’o»  Unldn».  O  Sr, 
Rninuls  acaba  de  regressar  dn 
Nordeste  e  viu.  de  prrto,  como 
rrpcrentlii  o  lrir!o  ('a*  nllvitla- 
dr*  (*0  hancu  nue  vr.'  »;'vlr  aque¬ 
la  regISo.  n-spon-*crá.  otilrns- 
»Im,  i,  pergun'-*  qu-  lhe  Inr- 
mularán  Cario»  Duhr  e  Fcrn.sn- 
do  Jacqur*.  - 


No  café  d*  rua  Cohrêá  Cesrá, 
121,  em  MágalhSc»  Bastos,  »uU 
cidou-se,  hnje,  pouco  sntes  dos  tz 
hnrn*,  iml  homem  de  311  àtioá  jsrêi 
smulvels,  módestnmenlc  trájndó 
0  qual,  kH,  odlelónoH  règülar 
quantidade  dc  podeWiSft  Tèhenó 
num  rcfrigcrnnlc,  IngíHndo-o,  0 
cmiiissárln  Pnmpcu  .Sllvá.  dó  3.3.* 
distrito  polirlnl  fnl  par»  o  local 
pnra  apurar  a  Idcnlldode  áts  èub 
cida. 


Máxima,  23.T  —  Mínima,  14.9. 
íierviçi!  de  Mcteortloglu  -  Pre- 
s-lsun  para  o  período  da»  14  bo¬ 
ro*  dr  hnje  ás  H  'is  do  unmnhll 
TEMPO  —  Tnstdvol,  com  chu- 

VftS. 

TEMPERATURA  —  InnlAvcl. 
VENTOS  —  Da  sul  a  leste,  mo- 
õtrndos. 

Tendência  do  tempo  pnra  do¬ 
mingo  —  a  melhorar. 

Já  no  Q.  G.  de  Janot,  em 
itaverá 

ITAVIIRA.  (F-  do  mol.  18  ÍDo 
;uln  especial  dc  .3  NOITK) 


W.  de  Lflurdes  Alves 


.K  profrssára  Maria  de  Lnur- 
dcR  Alves,  diretora  do  Clube  Ju- 
s-cnll  Toddy  lrrs:lla‘Jo,  i»  qiiln- 
tai-fciras,  de  16,30  ás  17  horas, 
dn  andllnrin.  vtl  apreseníâ-lo.  n,-» 
próxima,  pnr  ser  a  última  dn  mês 
do  Ediir.Tndárlo  N.  8.  dos  Gra¬ 
ças,  á  rua  Barão  de  Dom  Retiro. 
1.609,  com  os  seus  aluno».  F/  a 
primeira  vez  que  o  Clube  «e 
apresenta,  di  um  colégio  primi 
rio,  pois,  é  dedicado  aos  .xtlinos 
do  curso  scrund.irlo.  .Alem  os 
partir. paçãn  dos  alii.tos  iln  cole- 
gln  visitaria  t-remnj  norlc.o»  dc 
bolas  Rtípcrball  e  livros  e  Jorrs 
ds  Cia.  McKioramc-.to».  O  ôriTl-O 
dc  Impiensa  oric'-.!  i'o  (llubc  r 
a  Rev^sla  .luvcnll.  r.i  qua'  dis- 
rOr  de  nllo  pá-lr.ar,  |•l•-'rnm'n• 
tc  elabora'!*  p'!r  seus  sár‘os  pa¬ 
ra  ns  quali  A  assinatura  é  mal* 
hsrata. 


(•  li.inrndas  pcsscillílii'  dn  Cn- 
n>''rí,  f  dn  Si-n.adn  rcunirom-sc 
t'l*  minli.'i  n.a  serie  (lo  parlldu, 
u*b  »  |iri'slilênria  dn  governador 
Aiiiar.al  |•ni■nln.  parn  cxtiinlmr  o 
PraJ-t»,  ,|o  Rt.  Afon-,»  trino»,  dis- 
pmdti  ■T.Iipl.  n  nllanço  piirlldòria 
nt  Irí.ti' rirêncl.a  dc  vot.aç.ân.  Alé 
0  morninlr.  dl-  pne 'rr.i"inos  t‘-.l(( 
ediçân.  cont  in<iiU"*ni  ns  prnuiin- 
tl.^mciiloi  n  rc-ofilo  dn  ns'U(dn  c 
todo,  ríni'-:*iriiií.  Ipdnlar.ani  os 
5r(.  Ivo  ilp  \riiln't  c  Aloisli»  de 
Çaslrn  1  •ii'.)-ii:i|l  •  ihllliladc  do  pn>- 
Jui,  o.  |-..|  ,,]n-  ,■  miiniriplos 

P'l.!  -tliii'  .,  ,.-i-cpí-liin:il  cni  cuc 
1(1  .  .1  nll  i,e  Iras.sin. 

"  IcMi'  "i.  è  iii  la  rondena- 

ili  i.xi'  I,,  ,111  fnrn.  i-spcran- 
•l"  Ar  ,  ,,  i-sii  ,  ,,,  vinril  n 

o  m'  r  ,;,|i  r  na  ruti-ini,  (lucr 


uientirico»  mundl.als.  De  reu¬ 
niões  relatlvnmente  modestas, 
do  poucos  ccnténns  do  especlo- 
l!.staa,  dc  duns  dezena»  de  pni- 
50*.  OU  pouco  mais,  passou-se 
grOdu.almente  noa  grandes  con- 
grcB.sos  rm  qu<2  se  fozem  ropro 
sentnr  qiicíc  tftdaa  a»  nnções 
em  que  ce  rcuncni  muitos  cen¬ 
tenas  o  nlé  mnts  de  um  mi¬ 
lhar  de  cspeclnllslao  e  cm  quo 
o  númern  do  comunicações  o 
trabalhos  apresentodos  exigo  n 
subdivisão,  não  mnl»  em  clnrxJ 
OH  scls  seções,  mns  em  mala  do 
trinln. 

Os  novo*  horizontes  nhcrlo.» 
pelo  rstudü  dos  nntlhlfdlcos. 
do  molnboHsmo  dos  microrga¬ 
nismos,  dn  utlllznç.õo  cada  vez 
maior  dêstes  úlllmos  nn*  in- 
dikstrlns  de  fermentação  o  dc 
atlmuritnç:‘n.  a  Inlíodução  do 
rnivas  lórnlr.a»  quo  rovo.uclonn- 


Foram  sepultados  hojè; 

No  Cemitério  de  Eão  FranClá- 
co  Xavlér:  Luzin  Lope.  Mãflins, 
hnrrelrn  do  Vaso.  »/n.(  Cnrloá 
Luiz  Kevero.  morrb  do  Cnklelo 
Novo,  s/n.;  José  Antonio  da  Ro¬ 
cha,  rtiB  Dr.  fiá  Freire.  22i  Jnir 
do  Oliveira  Filho,  Necrotério  da 
rnlicla;  Arnnldo  Jorge  Rõ.*», 
Arsen.al  de  Mnrinhui  Benedito 
da  Silvo,  Capela  dn  Cemltérloi 
C.arlns  Alborlo  Alves  Sampaio. 
Hospital  (lo  Tonto  Socorroí 
Amélia  dos  -lantos,  Cnpeln  do 
Ccnillcrln;  Nndlr  Mala  de  Bouzo, 
Cp-n  de  Sondo  N  B.  de  Lourdos. 

No  Cemitério  de  Sno  João  Bn- 
t'Eta:  Célln  Regina  Au  tusIo,  rua 
Euc1-de*  da  Rocha  461;  Esme¬ 
ralda  Frellns.  Hospital  Miguel 
Couto:  Otávio  Nnsclmenlo,  No- 
crotéllo  dn  Follcla. 


i-nvi.'idn  cspccini  ilc  .akiij-í 
Ksl.-i  cidiidc,  nnllgu  Hlo  IH.aro, 
burço  d"  poplii  Fngmidcs  Varela, 
Inl  o  Inral  c.scollililo  pilo  Dr.  .1»- 
iiut  Pl'l■hcco,  p,ir.a  o prnsscçulmcn- 
In  (los  si-iis  tralinllin».  Inlcgrnn- 
<lo  0  “(.'.irnvnnn  dn  cliuv.a' ,  aqnl 
rlicgaino»  ás  llWd  horas  c  jã  ns 
n  luirns  uma  grindc  fogueira  'C 
li-vniilnvii  do  Icrreno  nn  Indo  da 
pr.ar.a  prlnidpíd  desta  locnlld'’iIc. 
II  tempo  nqul  er.lã  pnrol.erlo, 
nips  srKiindn  dcclnrnrões  dc  llio- 
ntih  rcs  (ta  rldadc,  iini-nialmciile, 
,,  céu  nqul  é  nssim  tnismo.  ()  Dr. 
laiinl  Piirhern.  cnlrclantn.  dccln- 
rnii  í|'ic  "ãn  iirclcnde  fazar  com 
nue  nr  ehlivns  enl.ain  iidul  c  sim  a 
mtill'.*  nidlóinelrns  dc  di''lnnrln. 
,  .  t  .;  I  l  -n-iiba.  rslandn  ,a  po- 
:  '..1  ll  v-  nlns  l:l»ol.'ni  I. 


n.nniANDpoi.lS.  13  f.Asnp.l 
—  A  imprensa  lor.al  noticia  (|uc 
oè  serahíorcs  do  Inrilinio  Rr.asi' 
leiro  de  ncograflo  c  Kslnllsticn 
dc  riclo  lloriznnlc  Impei rariin 
'ni.andndo  dc  segnran-a  conini 
nqueta  ln»HliiIçi'o,  ciri  elrindc  dn 
não  pnganicnln  do  nhnnn  dc  cincT- 
pfiirla.  rmo  cdarl»  stn  atraio  há 
15  Busrv. 


grar.ia  qi:r  o  r.a  :  Li,.»  v:i  aprp- 
f.crfar  aos  r  'la  'o'.  i'--  13.65  a» 
12.30  hor-s.  a  pa-  ir  rio  rila  36, 
com  elrrcn  dc  ráí"o-tcalro  e  »o- 
llstns  vrrs!*  e  Inslramentala 


CINIAS  I  KH/TSU4S 

prnnr^  0  lob.j^odidj 

Mnir  ÍRAMILOA 

ft  »  r«ilrtf  )r«  il»  Cita  U«rj<l 

n  4  M  i’í.i:ai  VKA,  tl  -  i." 

4iii|>r  •  «n^  •  **\H  — 


lOAlHim 


itFvtítKií  os  ^(«iriiirrs rirpius 

í  »-*  *  H'.rA  I  A  <«(  llltu 


MÉDICOS,  CUNICAS  E  LABORATÓRIOS 


FARmmi^m^ittí0^ 

VITAMíWÂS,.HIDMAT!W  DS  CARBONO;  KéOTIINAS 
C  SAIS  MINiRAlS.  CAIXA  >OSTAt;  Hl49^  RlO 


O  NOIVADO 


FRASE  DE  HOJE 


LINOERIE  E  JFRSEY 


Compre  itu  eniofil  LINUCNIt 
dirrtamrnif  ne  Plhrire,  t 
Hat  7  da  Btitmbre  a/  171  • 
*A  IIOOEKNA"  onde  (m  qaal 
quer  mndMo  a  eeu  fAato 
Kemtlraine  pelo  Reeaibalee  ratlai 


O  AMOK 

A  Bulor  fellcldtda  qaa  o  amnr 
peda  dar  4  a  prtnelra  ap4rt«  de 
■io  da  Mulbcr  amadA  • 

ITENDIIAL 


CURSO  LE-NOIR  enilni  >. 
aulai.  Dlploraa  t)  ilunti.  u-, 
Felipe  de  Oliveira  «-Apt*  Ji| 
(Junto  ao  TdntJ  SoeoJ.T  iT-tlH 


MODERNIZE  O  SEU 
APARTAMENTO 


Adquira  espelhos  de  cristal  para  os  seus  Interruptores, 
toinadaa  de  corrente,  botões  de  campainhas  e  toma- 
doa  de  telefones,  em  tôdaa  as  côres  c  tipos  Modelos 
ultramodcmos  Na  A  INSTALADORA  —  Rua  Uru 
gualana,  148*150  —  Fone  23-4438  —  Remetemos  para 
0  Interior. 


CONFEITARIA  CAVE 


UIVAS,  aiusAi  vnnoos.  iijourtai, 
Airioos  et  riniNTi.  casacos 
MnAS  f  IIQUIS 


"  BANQUETE  *—  Proporciona  aoa  acue  ronvld.idne  o 
qat  kA  de  mala  Mboroeo,  rine  a  diellnle.  RUA  7  llC  Sr.TCMIlllu,  lU 
_ e  BUA  CARIOCA.  10  —  Telcronrii  4]-2jl.1  e  Z3-0Ma 


Soea  criacle  •rlKIaai  de  Mae 
«'UIIES,  frlle  eob  mrdlda  ledvi 
rom  errleza  II  eenie  aee  medidee 
dr  qualquer  aenhora  rreolhe  a 
berrlae  e  rorriar  le  qaidrla 
Mmr  PERE8 

TV.  .veSTOR  VfCTOR  IWS-Sab. 
Traneaennl  A  lladdoek  Labo 
Trlrfone  la-IKS 


DECORAÇÕES  MÜDERN.4S 


APIEÇ/Myi// 


PENSAMENTO 

—  Pensar  para  acertar;  ea^ 
lar  para  resistir,  affir  fiare 
venecr. 

IlEXATO  KEIiL 


O  homem  Mnle.  querendo  aer 
(amado; 

E  a  mulher,  acm  lenilr,  quer 
[simplesmente 
Que  lhe  (alem  de  amor  num 
[tom  macuado, 
Flnjlndo,  enUe,  aentlr  o  qne 
[nfio  eente. 
MUCIO  TEIXEIRA 


URUGUAIANA,  78 
Teis.i  43-5050-  42-5752 
Cabeleireiros  Alcnicurcs 

rORTA.MQUEIS  DE  tOURo  - 
Dnrante  Seta  mfi.  Dc  CRS 


CIIAI»CUS  PARA  NOIVAS 

t>e  mele  liadoa  «  terledoa 
■indrini  rda  enconirarrie  ea 
A  J  ü  R  I  I  T” 
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CONSELHOS 


0  PRECEITO  DO  DIA 


CURIOSIDADE 


V/SAO  K  DOESÇAS 
OERAIS 

A  sl/ilLs,  a  tuberculosa  »  ou* 
tras  nioltlstuts  ertfníeas,  bsm 
como  ínfccç/ies  da  xrsieula 
biliar,  dos  dentes,  dos  cnu». 
dndes  ósseas  e  dn  face  e  ou- 
:rns,  podem  causar  diminui* 
vdo  da  til.ulo  a  doeneas  dos 
olhos.  —  Quando  sentir  per¬ 
turbações  da  idxdo,  procure  o 
ocuílsla;  nioe,  svbmetn-se  a 
rlporoso  emme  geral  A’rtu 
dispense,  outrnsslm,  a  reação 
da  XVnsserman,  para  o  dUig- 
nõslico  da  si/ilís,  e  o  exame 
dn.s  imlmôes  pelos  ralos  X,  /n- 
rn  o  da  tubercuíojc.— S.V/>,S. 


O  -UIARIO  DE  JUSTIÇA” 

Sonento  depola  de  aerem  pacoa  oa  emolumenloi  ao  eaereTeii* 
da  oneaireeado  do  preparo  do  memorial  que  providencia  a  publi* 
eaqM  do  casamento  no  -Dlãiio  de  Juatiça",  é  que  o  motivo  devo 
•aber  0  di.i  r.vato  paia  comprar  um  exemplar,  peia  no  preparo  doa 

É  papêla  p.ira  o  caaamrnlo  na  icreja,  e  reve¬ 

ja  endo  cxi;c  i  publicatSo  citada. 

O  E.XAME  PRC-.NUrCIAL 

m  Noivos  facam  o  exame  pré-nupclal  Intel. 
ramento  gratuito,  procurando  o  Serviço  de 
Kxame»  I’r£*iiupclale,  que  funrlona  dlarl.a. 
1  ilWtrJ  mento  dav  8  ãa  IZ  horas,  na  rua  do  llcacn* 
<r//n,m\  de  n.*  137. 


ANTIGUIDADES 


...  A  maior Jlh.i  du  mundo  é  a  GrorlándI.a,  a  qual,  itirdf 
ea  de  doia  milhõea  de  quilómctrn.A  quadratlosv 

iV 

...  Que  no  ano  73  A.C.,  ur..a  erupção  du  Vrnãvl.i.  vul-.i. 
cldadra  de  llcrculano  c  1'umpci.v? 


Uornoram-ea  prilartaa.  porcaia 
naa.  rrialala.  pinlora  lAIae  ma,' 
(Im.  pi-suB  para  papAla  r  rno^rl* 
d,  lar.vrandá.  —  Papa-ar  o  r.iloi 
da  anlleuldada  UAS.A  ANtítO 
A.MERICANA.  A.VTinUIDADF.b 
I.IMITADA 

RUA  DA  A-SSEMIII.IIIA  fl 
TEI..I  t:-tA64 


...  A  for  do  r.'o  Amaiorm  icni  aproxlmad.imrr.t*  t  .in, 
quilômetros  cie  e.\tcnaão7 

★ 

.  evMrnIr  n.i  fenlral  do  Rrusil.  ruvlmj  i  ,i 

1.030.0CO.O0  (um  Fnlii*&o  trima  iriil  cruzeiros^  a* 

★ 

.  .  Que  o  Aleo  de  chnmulsra,  entra  na  composição  dc  rm-i. 
dio  contra  a  lepra? 

...  Ahraham  I.lnroln  foi  o  dôcimo  arxto  presidrnte  da  ür- 
piibllra  dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte,  fovrrn.Tnd»  ils 
1651  B  18CS? 


FAIS  DESQUITADOS 


Q  R  A  V  A  I  A  S 

Para  o  Noivo.  -  -LI.VMTüRRrdP 
lem  ai  mala  lindaa  iravalaa  para 
o  civll  r  rellgliian 
II  -  A.MIRADA.A  -  fl 


X I  I  I  Os  noiroa,  cujos  pala  t&o  desquitados,  le 

“  porventura  reaidero  com  um  deles,  devem  le¬ 

var  também  o  contiie  do  casamento  ao  ou- 
IMl  ■  dever  da  bem  filho,  aialm  proceder. 


Cerlldfiea,  carteiras,  procuia- 
fSea,  pasasportei,  Prefrllura,  al 
varáa,  orfaniiaçfto  de  firmas  to- 
meeclaia,  rcalatro  da  diplum-a, 
etc.  Tratar!  diariamente  na  l)r* 
(tnliacSo  J.  Siqueira,  Aa.  Mar. 
Florlane,  13,  I.»  andar  (Anllca  roa 
Larga).  Tela.  23*3340  a  41-2  fZf. 


Casamento  sob  o  rej^i 
mc  (le  separação  de  beo: 

TRA.NSACOES  lAIOBILIA- 
RIAS  OU  COMERCIAIS 
CONTRATOfi  EM  GERAL 
Consultas  e  InformaçOct  ira* 
lultai  com  ITASIIINGTON  - 
Tela  23.0365  e  48-(Z34 


Iltleninha  Costa,  a  simpática  intérprete  da  música  brasileira 


coroas  -  MANTILHAS  -  VtU  Dl  NültAr 
B  RENDAS  FRA.VCnStS 

R.  7  de  Setembro,  173.  fel.  2.7*29  4« 


ENXOVAIS 

CR$  750f00 


VISITE 

A  MALA 
CARIOCA 


•  MllHOR 

calcado 

DO  MUNDO 


Camplefo  Mrtimqnto  de  enxovais 
para  casamento.  1.*  comunhão  e 
batisado.  —  Guarnicõei  de  cetim 
poro  Quorto  o  começor  do  CrS 
295.00 

Manieanx  pura  U  tode  torrado  CrJ 
106,00,  2/4  e  S/4,  ato.  Grande  variedade 


Aa  Tcxea,  s  mulher  Icnoranle 
di  bons  conselhos  ao  marido 
aabldo. 


ANITTRSARIOS 

A  Sm.  Fellpina  Torres  Na- 
varro,  viu  poavar  em  13  do  cor¬ 
rente  maia  uma  data  n.vtalfrla. 
A  aniversariante  foi  multo  cum¬ 
primentada  pelou  amigos,  paren- 
lea  c  peiMoas  de  suas  relações. 

— -  O  menino  Marco  Anto- 
nlo  Prudenle  Saraiva,  comple¬ 
tou  tríi  pvimavern»  em  II  do 
corrente,  pelo  que  fol  multo  íea- 
tejado. 

-  O  menino  Mauro  Chued 

Abreu  completou  seis  anos.  no 
dia  15  do  correnlc,  oferrrendo 
aos  seus  amiguinhoa  uma  lauta 
mesa  dc  doec.s. 

-  O  Jovem  l.cocjr  de  OH- 


velra  Carvalho,  alio  fon.-lrioi. 
rio  da  Justiça,  viu  pasiar  iiiaa 
uma  primavera  em  13  (!«  nr- 
renie,  pelo  qu«  fui  multo  ruia. 
primentado. 

CASAMF.NTO 

No  dia  13  de  setembro,  rrjll. 
rou-sr  na  Igreja  de  S.  SobsM-to, 
o  cas.Tnirnto  da  irnlinrllj  .'Ur. 
Iv  Domlnsues.  filha  do  Nr  hr/, 
slllno  Dominçues  e  Srq.  does 
Kmma  nomingiics,  rum  >r. 
Rubem  Murrira  da  Silva.  Iilho 
,1o  casal  rdiianln  .M.  il.-  -^ili,,- 
Marla  Jo.sí  Ferrclr.i  da  -Silu. 

Aos  noivos,  drse.larnov  mA. 
vimo  de  ventura  nus  anuv  futu¬ 
ros. 


AH  encontrará  a  mala 
lha  convem 


HUàmHêlOn 

mttfiunreu 

íntCâmBO 


A  NOBREZA 

95  —  URUSUAIANA  —  «5 

Vendas  a  crédito  —  Tcl.  23-4404 


QUADRO  DE  HONRA 
DE  "AOS  NOIVOS" 


At,  RIo  Briaro  IS; 

•aq-  a.  AaaaaabUla 


firmas  tfus  desfilaram  nesse  Quadre,  tiam  Ao/#  tneor- 
poror-ae  maia  uma.  Realmenle  eredeneiada  a  mereoa- 
ctovo  de  participar  entre  aa  easas  que  indicamos  aos  noi- 
tioi  quo  nos  Um,  o  BAZAR  AE.MEWA  vem  eerviiirío  de 
longa  data  aos  mesmos,  no  público  de  Engenho  de  Denlro 
6  d  população  carioca  em  geral. 

0  BAZAR  ALMEIDA  oferece  aos  noivos,  aparelhos 
aa  jantar,  ehá.  s  café;  õnferma  de  alumínio;  obietos  Jo 
adómo,  utensilioê  domésticos  s  inumeráveis  utilidades  pa- 
rm  0  lar.  _ 

Sentimo-nos  satisfeitos  em  indicar  aos  noivos,  netas 
Ovodro  do  Honra,  uma  eaia  qua  lhes  poderá  ser  ds  gran¬ 
as  utilidade.  I 


m  satisfação ! 

eu  futuro  lar  com  as 


NAOME  DIGAS  ADEUS 

De  MAURO  CARMO 


(CAt  PARA 
QUAlOUEP 


i-omo  a  noite  qne  desc*  era  nejro  mantn. 

Nâo  me  digas  adeus...  Be  e  amor  peralste, 
rbancB  vona  b  nalher  no  dicotud  nicantow 

N&o  tne  digas  adena  Táo  breve  InitanU 
Mais  Inngo  fax  e  (empo  que  decorre. 

Tlma  sandade  4  sempre  algo  distante 
Knm  doce-enlêvo  em  qne  a  UnsAo  nSo  mevre 

NSo  me  digas  adeusl  Stas,  se  o  dbnerra, 

NSo  voltes  mais  qne  esta  llusSo  feneça.., 
Quero  que  dentre  tõdas  as  mulheres 
Sejas  (u  •  mulher  que  nSo  se  esquecei 


Por  nosso  lnfcrn^cd<o, 
V,  S.  comprará  os 

rante  10  meses,  uma  pres- 
façõo  correspondente-  3 
f  décima  parte  do  cr^d^lo 
solicitado 

Uma  efíciento  organ.zayiio  tís  crédito  ao  seu  diã^cr 

RUA  DA  CARIOCA,  54  —  TEL.  22  8162 


PERSONAGENS  E  FATOS  DA  HISTÓRIA 


SENHORAS  E  SENHORITAS 

CDRTE  E  ALTA  CDSTURA 


A  Aeademla  Uolvrrtal  de  Corte  v  AlU  Uoatura  eemnnl- 
ea  qne  ic  soham  abertas  as  mairleatas.  Método  priileu,  rápido 
*  garaniliio.  Preços  mõdleos,  aitlaa  diurnas  e  noiuman  Cuiir 
re  diplomas,  Dscalliada  po’o  D  T  E.  Direção;  Mad.tme  Irei 
—  Rua  Estácio  de  S4  n."  153  —  I.*  andar.  Fone  SZ-36Z). 


pui.rcrancn  imnrcsa  no  continente,  tomarn-se  uma  reall- 
cspoiitava  o  ano  de  I73S  e  Napoleão  Uonapnrte.  que  há 
ilyera  cs  vllios  pnr.v  o  Jlcdltcrrãnco,  orgaiilrara  uma  ernn- 
idr.v  lihpanii-franrcsn,  cuja  fln.vlldade  era  obter  a  Urie* 
ru..f.^  jiaval.  coja  posse  cuconirava-se  em  mãos  dos  Ingleses.  Aa- 
s.m  preparada,  a  evqu.adra  larga  ferro»  em  demanda  à  costa  eefn- 
cia.  Entrc.aiito.  os  Indicara,  pniilentes  e  alert.as,  prepararam  po* 
derosa  frota  dc  guerra  e  tolnc,aram-na  sob  o  comando  de  Hora* 
tio  Nelson,  o  qual.  confando  apenaa  quarenta  ano».  Já  se  tomara 
celebre  em  dlvTrsas  expedições  raaritlmas.  Êste  «abcndi,  « 
forças  navais  (mneesas  haviam  se  deslocado  para  o  Egito**  scrue 
""  atravessa  Glbralt.-ir  e,  aíguns  d^nâ 

depois,  defronta  a  formação  de  navios  franceses 

As  humildes  e  pequeninas  rasas  de  Aboiiqulr.  povn.içáo  eefn. 
rl.i,  apareciam  aqtil  e  all.  para  diante  do  litoral;  o  colorido  azul 
iniilto  Hmpido  do  ecti  e  n  conjimlo  harmonioso  do  mar  c  da  terr-s' 
uavam  a  Impressa»  de  um  llnd.n  quadro  pinlailo  a  óleo;  a  povoa¬ 
ção.  rujos  campos  vcrdcjnnfcs.  foram  teatro  de  sangrent.is  lutas 

qnílidar^ílo^mar:  P'*"  ‘ 

A  el!c».-,tln  d.Ts  helnnnvcs  britânicas,  quebrou  nials  ntna  vez 
.squil.i  qui-ludç  reinante.  (Is  fr.incçses  n.lo  foram  Mirpreendidos 
pelo  Inimlpro;  Cli-s  sabiam  bem  a  caz.ão  de  se  encontrarem  lotire 
da  pnlrln.  Aprrsl.iram-sr  po's.  para  a  luta.  Ambas  as  esquadros 
•SC  eoloearam  em  form.ição  dr  batalha  c.  dentro  cm  pouco,  o,  c"! 
ni  nes  principiaram  a  vninltar  foço.  Os  csimios  arillhriras  hi- 

íla*‘’oiin 'i*''?"'  «Je  demonstrar  soa  perí¬ 

cia.  nllnçindn  cm  cl-clo.  os  pontos  visados.  Não  sc  poJe  precisar 
lem  n  diirar.ão  combate,  entrelanlo.  os  franceses  foram  com- 
plelamenle  ini '  ull.-dos;  fiqr  n,’n  durante  a  no’te.  regressaram  os 
iiavies  averl.vilos  d.v  csqnrdra  francesa,  ãs  suas  bas-s.  O  alml- 
r.inle  Dnicys.  lutara  rm-o  uin  leão,  porém,  fôra  bati-lo  honrosa- 
nifnl^  linr  l*nr:i(íf> 

Al-i-ns  anos  rmU  Mnle.  n  -  seja  em  1305.  h.avcrla  o  almlnin- 
(e  Inr  is  i-  d-rrolar  mivar  c-.l*  a  cs-tiadra  franrn-c«-ati!,o’i  O 
liirel  da  en-'-at*.  d<-st,  vez,  frl  T-afalTn*.  nome  ,le  um  labii  s  tiia- 
ilo  ao  si-l  d.i  r5'n-''-a.  r-(  c  (•.-•-'l',  e  nibmilar. 

A  mnrie  toibvla.  veio  s-iroriToiIê.ln  rm  pVao  fr.-çor  da  Iiila- 
ropt.av:,  enl-o  a-rnns  n..:-.rrni,  c  sete  anos  de  Id.adc.  Oiils  en-’ 
reLanta.  d-.l  r-o nir  '  rKon,  o  niial.  lutara  vatnrosnmrnte.  não 
|.rcsrnr.a-sp  n  ilesfrrbo  ds  liatalb.s  que  elcvarh  .seu  nom-  no,  ^ 
lunrarns  da  rlórla.  I'm  c«ill--.srn.  proslr-n-tn-o  sem  vi-la  lei-nii 

''mixnlé  Tnve"or?.'rt'''''  ««  NeLsoo,'  o  al- 


DR.  PEDRO  DE  ALBUQUERQUE 

DOENÇ.áS  SEXUAia  K  URINARIAS 
RUA  DO  ROSÁRIO  «6  -  DX  II  AS  18  ROKaS 


Nem  todos  Salem  que  o  f6.v 
foro  •  um  dos  mais  Importnn- 
tea  elementoa  do  nos&o  corpo. 
Suo»  funções  eixo  tantos,  qua 
não  poderiam  ser  resumidos 
aqui.  O  fósforo  enconlra-so 
prlnclpalmente  cm  nossos  os¬ 
sos,  unido  ao  cálcio,  ffo  siste¬ 
ma  nervoso  seu  nanei  é  tam¬ 


bém  doa  mais  lmportf..ate-  " 
ainda  o  fósforo  que  contíeis  o 
trabalho  dos  no.'so#  m-ií-uiosl 
sem  fósforo  o  açúcar  não  scr.i 
queimado  a  o  müsculn  nr*  It- 
rla  íõrça  pura  se  contrair  Toé> 
homem,  precls.a  dc  lOi)  »  IN 
c-entlcramos  dc  fnsf.aro,  r"! 
dia,  (Divisão  de  PropaganOi;  3-5 
SAPS». 


Um  hom  esrdénio  é  aquele  que 

lii.r-.  k.  —1— -I..  nuiriiivut 


plrè  de  halata,  podendo  íste  ser 
colocado  com  saco  de  cnfeilur  pa¬ 
ra  dar  melhor  aparência  so  pra¬ 
to.  Por  cima  do  picadinho  põe-se 
ovo  estrelado. 

Prcp,ira-se  o  auco  vllnmlnoso 
com  os  seguinirs  alimentos ;  to¬ 
mate.  40  gr.s.;  nçncnr,  5.7  grs.;  ce¬ 
noura.  90  grs.:  .ãgu.s.  200  cc.;  li¬ 
mão.  10  grs.  O  ciifcziiilio  i  pre¬ 
parado  com  10  grs  dc  café  cm  pó 
e  20  grs.  dc  nçurnr. 

Esse  cardápio  oferece  o  seguin¬ 
te  valor  nulrllivo:  Calorias.  12!>n 
—  proleln.ss,  .52  grs.;  gordura, 
45  grs.;  hidralos  dc  carbono  176 
grs.;  sais  minerais:  cãlcio,  0  212 
grs.:  fósforo,  0,.5,H8  grs,;  ferro  S,!lil 
grs.;  vilaminns!  vil.-<mlnn  A,  (171'J 
U.  I.;  ribnflavlna.  1263  mrg.;  nla- 
rlna.  8.IS  mg.:  tinrainn.  773  meg.; 


satisfaz  ãa  exigências  . . . 

do  organismo,  oferecendo  alimen¬ 
tos  com  quantidades  suficientes 
de  prnicinns.  gorduras,  hidralos 
de  carhniio  .sais  minerais  e  ra- 
Inrlas.  <)  que  so  lé  abaixo  é  c.xcm- 
pio  de  um  bom  rardãpio  que  tem. 
ainda,  a  virtude  de  agradar  no 
paladar  brasileiro.  Servirá  para 
um  almóço  hem  útil: 

Picadinlio  á  carioca,  uma  por¬ 
ção  —  iirroz,  .'ift  grs.  —  feijão.  40 
Ijcs.  —  pão,  50  grs.  —  manteiga. 
7  grs.  —  suco  vítarninoso  —  ca¬ 
fezinho. 

O  picadinho  A  carioca  é  pre¬ 
parado  com  us  seguintes  aliinrn- 
Ins:  8ll  gr.s.:  ovos,  50  grs.;  hal.A- 
la,  120  grs.;  Icllc.  20  grs.:  man- 
tcign,  7  grs.;  e  quantidade  «u- 
flclrntt-  de  lemprros  Passn-sr  a 
carne  na  m.Aquina  r  f.sz-se  um  rc- 
fngailo  .colocnudo-se  o  loniitc 
qu.xnrif,  n  c.-irne  estiver  quase 
priinla.  O  picadinho  é  servido  com 


DOENÇAS  DE  SENHORAS 
VIAS  URINARIAS 
CIRURGIA 

Aascmblèla,  98-7.«  and.  -  TcL  22-1543 


ENTRADA.S  CHS  2(IU.I!(I 


REUMATISMO  -  CIÁTICA 
SINUSITE  —  ARTRITE 
TRIGÊMIO 

CLINICAS  MONTA.\ARI 


VENIlKMOS  r': 

roAlora  •  prnjtn  com  lO  «noq 
Rjirnntifi.  ENTlí\l>AS  3  i»nrlií 
CrS  2rt0,ft0,  Trmo*  pufii  *inili  ■ 
vlHia  SINCFH  KK('O.VMÍ('H  A  \ 
IMS  anflTTAH  dt*  3  c.Tvrl.T».  *  •  r» 
3.000.00,  ietiüo  qiir  d»*  5  fl 

Vctn«  Bzlo  mAit  PAT.*»». 

Rirv  Ai,\rR-\  &  ffíAiÃO 

ÍIIIA  ArtISTIDEo  I.Oftll  1.11  - 
Itnnilr  dr  rnirrin  r  <anla  .Air 
x.indrln»  i  notla 


DIRETORF-á  Cl.VXirOS: 

WK9.  ROBERTO  LOAIONACO  -  J  CAnO 

.ANEIRO:  Aa  Brlra.iAlar.  216.Aplo.  6I)2-Tel  52.3 
tULO  —  Hua  São  Luiz.  258  —  Telefone:  31.3717 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


ANÚNCIOS  PARA  ESTA  SEÇÀO 

Procurar  o  SR  WASHINGTON  TORRES  DA  CUNHA 
Fones  4R-I234.  das  8  às  9  «  23*0365  de  11  òs  17  hs 
23-1910  —  Ramal  36  —  das  17  òs  18  horas 


KKFLRR  .ALVísS  BOIUJ.S 

ADVOGADO.  At.  Cr»ç.  Araqh».  fl5-8.tS  534  (Ed.  Com.rtial)  UHH 


i3  (Ic  solRiubro  (!c  1953 


PAbirJA  0 


O^Bricii  continua  giiunlado  no 
caninrotc 

MAn8Et.HA.  !•  (APP)  —  Mlrlicl  r«erlfk  0'nrlen.  o  "ria- 
Janto  crrnnto'',  |'n(ra'i  (cu  ic8U'^ilo  Ala  em  MoiM-IV.a.  encerra* 
(io  num  camarote  do  nsv.o  “Dreloíne",  aniarrinnAo  a  <lrcl> 
•Ao  dai  autorlilndc*  (ranrraai  •  rcnprlto.  0'Urlen.  (|ue  coiUi* 
nua  a  dirrr  e>lnr  alheio  a  codas  as  iiesAcIna  i|ue  lhe  sAo  Immi* 
lados,  esoera  ter  aiilorlnçAo  pam  deirmbnrcnr.  Todavia,  »a* 
be-se  de  boa  fonte  que  <le  «crA  eonsl-lerndo  IndcseJAve*  Deve- 
rA,  pole,  continuar  sua  viagem  de  volta  para  a  Amírica  do 
Sul,  e  pedir  atilo  a  outroa  paliea. 


Depois  de  pagos,  os  selos  foram  rasgados  e  o  credor  reco1ou*os  no 
local,  pretendendo  receber  novamente  a  dívida  —  O  caso  na  polícia 

No  Juirn  do  <1*  Vnra  CIvel,  hA  tliln  erlmlnoitmenle  aprovelladea  da  dnlt  annt  apAi  a  morta  dn  de> 
Icmpnt,  F.rncslo  Gomet  dj  Coita  pelo  crtdor.  \cdor  p.ira  escrutar  m  coliranvt 

prnpAi  uma  acfin  evnullva  cunlr.i  Alrpou  ainda  «rue  oi  ivlot  lar.iin  de  om  crAdIlo  hlpolAlIco, 
u  etpAlli,  de  Jotí  Hcrnandr»,  a  apanliadm  num  eeilo  pelo  exa-  ««*.1 

firo  de  cobr.ir-ie  da  quanlln  de  quriilr,  cuniiudu  dn  cnillvniv,  prn-  vOniIrmaUD  0  □IluCCra* 
icir  mll  r  qulnhrnloi  cru/eiroí,  tnmrnUn  o  cxrciillvo  riiseji.lo  por  montn  rfne  «pinc 

repreienlada  pnr  einco  notoi  pro-  ripirlln  dc  vingança  e  tmiilotjo,  ociuo 

mi'iòrlai,  J1  venrldn».  «rin  que  iipiii  a  dcilltulcAo  do  Irm.lo  do  Oa  tllnloa  foraro  examlnoooi 
u  dc\cdor  hoDvciic  efclundo  •  iTrtInr  dna  funçnct  de  prticufiiilor  prioi  perltoi,  que  vcrlflrnrem  et- 
teu  pagnincnlii  llr.ilirud.i  ii  pc-  «la  viuva  Atím  dltin,  n  iinmr  dn  lerem  ílce,  realmente,  dllaeerndoi 
iihora,  foram  oferrcidot  «mliur-  rrriJnr  Mra  etcrllo  potierlormen-  no  roini  em  iito  porte  Inferior  dl- 
KOI,  noi  qiinit  o  eipúllii  sutleulou  lo  nnt  lltiilni,  com  nCalie  Uilr-  relia,  Juitamrnle  no  InenI  onde  •• 
que  leli  llluint  JA  hasinin  »*ilii  rcnic  dn  qjc  precncliera  oi  de-  encontram  eolndai  et  calnmplllias 
rciflatndni  e  qiir  ictit  tcloi,  por  mal»  cl.an»  da»  noint  promIvA-  Noleram  qoe  lodni  o»  teloi  fo* 
Isio.  ta  achavam  r.i»W'lo»,  tendo  ri.a»,  esperando  o  exequento  mala  mm  poilerlormcnte  reculodot  no 


Moactr  rertlra  Lopri,  e  aiilci  -a 


E  ELE  MATOU-Sl*:  ONTEM 


Nâo  cxcrcc  aquele  cargo  ^ 

—  Uma  carta  explicativa  ÍX*‘na 
da  ADPRDF  ?.“rdru 

Recebemos  a  legulnU  carta; 

"Rio  dn  -fanclro.  18  de  setem-  lon'  «nu 
bro  do  I053  —  Sr.  redator  —  ^ 

Nesta.  Sob  e  Ululo  “O  Despa-  Jybjtflnc 
chonto  recebeu  dinheiro  porn  pa-  -nma  n 
3  cron.imlBsto  dn  Sociedade" 

entan  iiiuiar  an  vara,  «cnicnciaii-  0  subtitulo"  "No  flrn  entregou  yj-i 

do,  frisou  qoe  nio  rcsinva  dúvida  ao  com.^rclnno  uin  cheque  rem  ,nedicadi 
■  ■  “  fundoa  centra  o  Banco  da  P.e-  encontra 

feitura  —  O  caro  na  Ju-Jtlça".  fs-  fçrados 
X  r^s-  se  cnnreiluarto  vespertino  pub  l-  p-ra 
cou  a  27  de  agAslo  p.  pa^isado,  jq  njjirti, 
pAeina  9,  umn  noticia  que  nos  diz 
respeito  e  h  clnsfc  que  Aste  Cen-  A’mcr 
tro  repix;sirnla.  De  Inicln  rsc'a-  jjç  jg 
rocemos  nua  o  Sr.  Jox6  Fírmi- 
nlo  Gonçalves  Filho,  nfio  é  nem  -nmnanh 
jamots  fjl  despachante  da  Pre- 
feitura  ou  do  Recebedoria  —  janela  c 
clrcunstAiicla  que  a  denúncia  mnira  ' 
bem  csclarccerA.  Oiilrorslm.  n"<t  nr.rcfio  d 
nSo  6.  nem  jamais  fnj  preporío 
de  despachante  —  rnz.io  por  t]i>c  i-nn 
pedimos  a  publIca^So  da  retlfi-  ImCO 
caçfio  da  noticia,  com  o  m^srno 
P  destaque  errprestarfo  quando  ria 

inicinl.  TodnvIa.  causa  a  inilni-  A  rep 
cão  que  A  NOITE,  mal  Informa-  motorlíl 
da  tnlvex,  publique  semelhante  com  AIn 
noticia,  que  fere.  de  Imediato,  nos  de  u 
uma  c'ftrre  Inteira,  laborica  e  em  desn 
decente.  O  Indivíduo  r  que  so  forte  dh 
refere  n  noto  polleini  em  apròço  rira  peo 
#  um  ilor.  muitos  que  infesínm  as  sendo  *«■ 
rcparllciAc»  pública*,  usando  dc  de  Arsi: 
falsa  qonlldaric  c  sAbre  os  quais,  observar 
por  diver*a5  veres.  JA  temos  cha-  pois.  uni 
mado  &  etrnrão  das  ndmloKlra-  (’ado,  t< 
róes  superiores.  Gratos  poh  pii-  para  a  r 
b'lcnr.ã-)  ila  p'c£rriria  rctií*cn-  nhn.  .\  i 
ção.  <a>  Jorge  Serpa,  presidente".  “181,  em 


DctfalqiM  de  mait  do  um  milhão,  cm  S»  Paulo 


DESVIADAS  CRIMINOSAMENTE 
SOMAS  DE  PLANOS  POPULARES 
DO  INSriTUTO  DE  PREVIDÊNCIA 


que  o  dllareramento  tlvesio  sido 
ftito,  por  descuido,  pelo  errdur. 

Grosseiramento 
rasgados 

o  Jnlf  Vlcrnle  de  Farta  Coelho,  gar  r^ 
enUn  titular  dn  Vara,  scntcnelan- 

* _  -  -  -  - 

a  respeito  de  terem  aldo  os  tl- 
lulus  dllnrerudni  nii  parle  rni  que 
fornm  eolocadoa  oi  selos 
InuraeSo  ddsie  dilatcr.imenln  - 
acentuou  —  foi  grnssrimmfnta 
priKesliria  e  A  vlilvcl  t  um  exame 
fclln  de  rclnnce.  icndo  praxe  sc- 
h  gulda,  prinripalmcnte  entre  pes 
soas  dc  rudimeninr  eulliira,  esxx 
ile  Inullllzar  os  selos  nn  ato  do 
pagamento. 

Km  conxequAncla,  declarnmin 
tratnr-se  de  verdadeiro  conluia 
eriiniiinso  enlre  o  exequente  e  sen 
Imi.in  João  da  Cesta  Gomes  Jul¬ 
gou  Improcedente  a  ação  c  «Iclcr 
minou  a  rcmess.x  <lc  rApl.xx  an 
procurador  geral  do  Dislrlto 
ilcral,  p.xro  o  processo  rrlininal, 

A  dcelsõo  foi  conflnnadii  pela  7*. 
Gúm.xra.  Indo  o  caso,  n  seguir,  ao 
conlicclmcnlo  da  policia. 

Fòi  0  advogado  que  pre¬ 
encheu  os  títulos 

N»  policia,  os_  dois  Irmãos  prex- 
:  .  •  .  .  larnm  declarações,  c,  bem  assim 

Desmentido  da  autoridade  « advogado  diics  esic  ronfcr.sou 

perante  ■  auloridnile  policial  que 
tendo  rccrbidn  os  títulos  cm  bran¬ 
co,  e  p.-ira  njuizá-los,  preenchera 
OI  teus  dizeres. 


Verificado  no  setor  da  Carteira  Predial  — 
Confessa  no  inquérito  administrativo  o  deso¬ 
nesto  funcionário  —  Solicitadas  medidas  da  po¬ 
licia  para  responsabilizar  o  acusado 

8.  PAULO,  18  (Da  Sucuraal  rito,  aacende  A  vultosa  foraa  d* 
d*  A  NOiTlS)  —  Acalm  do  aeí  ninls  de  um  nUIhno  do  cruze. ruj, 

S.,»Mo„.iel  rcc.a^„d  o  .a^uro  d.  .brie»  5.S2.  ? S  w- 

da  "cslor-  -  Teria  «ido  furtado  no  Panamá  ?  S'.k^rn‘5:lVA^ÍE;. 

--  A  companheira  de  Glen  Ford  no  filme  cm-  d.“  Jü^uuito  do  ivÓvidín-  M!; 

barca  hoje  para  os  Estado  Unidos  '*",*^‘‘'1?“  íuiio-o  *dcsf^^^^^^  iòm‘Inlum“ó^"edld«í’ do  nboriurã 

S  PAI’!/(),  18  (Da  Sucursal  d<i  vou  pedido  de  providências  k  po-  n(.%(jirado  mi  rclerld.-t  aulcit-  ‘j®  Inquórllo  policial  no  dclegu- 
•*  V''1TK)  —  A  «sirciíi  elnviiu-  llcia  pauMsto,  formulado  polo  ca-  „uia  cujo  nleaneo  noecnde  u  A-ciga.  titular  da 

torraüea  moxlcaoa  Sara  .Moiillel,  pilão  Cunrndo  du  Veiga  ijue,  do  jo  um  milhão  do  cruzeiros.  t'íP.ovl<alldado  de  Furtos,  ondo 

Óf,  ,.iobeiru  dc  Glcn  Ford  na  posse  de  vários  clemeulos  colhi-  “,,“0*0  nrocedlmenlo  do 

,0  I.i.iíimuu  ,  V  .,ctar,.ri-o  A»  nulorlilnile*  iis  O  dclltuoso  procctllnicnio  oo  punsabllidndo  criminal  do  ncuoa- 

y<llnj'i  •>  Americano  ,  lu  tar  nos,  rsclartciu  as  aulitrinaücs  us  jul  descoberto  em  Junho  jo 

!'!  ■  i>nlcin,  nuvnmeiile,  ciuiipa-  Mispritas  dc  que  o  fiirlo  leria  nvuouuu  »  ,  .  _  u,.roieo  la  .  •  .•  a 

tIc-v  h  poliéin.  a  lim  de  loliei-  ocorrido  no  Fanamã.  imde  «  neio-  dn  Carõ  M  °“- 

yr'  unu-nlos  que  a  posslblllleiu  imve  dcimiroo-sc  círtm  «Ir  10  «lias.  d„  ‘  instituto  onda  t*” 

r  o  seguro  correspondenld  Atendendo  que.  na  mauh.i  do  fi  nclonArlosdoInatltutodoPre- 

r,  V  .  al.rlg»  de  pele.  mislerlosa-  hoje.  Sara  .Montlcl  embarrará  pa-  ‘mlsX  '  como  busca  u 

i,rr"  furtado  e  c.ija  qoelsa  zpre-  ra  ns  Kslailos  Unidos,  para  o  lêiv  do  Plano  L  p  'oca.iznr  Oswa  do  do  Sou- 

na  l)eU'KnrI;i  ilo  l‘'urto^  rníno  da  pelfcula  mcnciunnda,  dc-  *  í?  Prnla  pnra  Bcr  rclnquirldo, 

dfií  inpiial.  tn\  dia»  da  Driimtu  seJa  cin  lc\*ar  cm  seu  puder,  os  topular  . 

5*1,. -la.  íonsoaiilc  noticiamos.  ‘“c™5l'nr"“'lívilhdÕ'era  InqUérltO  aClmÍnÍStratÍVO  A  propósito  do  berranla  mr.n- 

h  .linpitica  nrllsla.  segundo  ‘l  cheio  do  ura  vespertino  deita  cn- 

«la  peça  imllelal,  ao  chegar  •'  “■'J* ‘y'”"*-  •  O  Inquérito  administrativo  Ina-  l  Ual  Inserida  na  primeira  pãgl- 

ím  Mo  Paulo,  onde  ilcvcrii  posar  ,í;f  murado  por  detormmaçno  do  pro-  oh,  «(.«ratando  o  Instituto  do  Apo- 

Z,  lr«'cl,«.s  da  alu.lUla  pelleula.  '""'h,,;  '  v  V  ,„'Í  sidenlc  <^o  Instilulo  de  Provltlín  aenl.xdorln  e  Pensões  dos  Comor- 

;;dâd..»  00  Guarujâ,  em  (;umpln..s  rui  «  ula  do  Estado  de  São  Paulo.  Br.  cl.Ulos  (lAPC)  como  sendo  o  ór- 

re-.i  .  melròpole,  mandou  bus-  «sr  ^  ^  ^  José  Artur  Mota  Bicudo,  culml-  gto  ondo  so  verificara  o  desfal- 

yr  «m  sua  reshifnela  n«.  Míxlcn.  riicri  o  caso- _  ^gdarecer.  convonlenle-  que.  o  delegado  Nolion  da  Vul- 

s. s  casaco  «le  ‘‘caal(«r".  slím  do  ..  ,  .  .  .  ■  mente,  a  responsabilidade  du  gn.  desmentiu,  categoricamente  o 

ftOim»  “Inllcllc»’*.  Acnnleer  q«lc.  lltrnnQnnn  Q  PClIinanifl  acusado  Oswnldo  de  Ollvelrn  que  foi  veiculado,  esclarecendo  o 

,  rcfcrliln  cnrnmrnri»  foi  remeti-  Prata,  a  quem  estava  afeta  u  (alo  e  fornecendo  a  Imprensa 

{t  pel*  “RranU".  pns*on«lo  p«-Ia  O  suto  numero  6-é4.7i  atro  chefia  do  setor  onde  so  verlflcuu  ecreditads  no  "Palácio  da  Poli- 

sirinilcgs  poulliln.  on«le  fnl  epoj-  pdoo,  na  noite  de  ontem.  n«  avo-  g  desfalque  Este,  multo  emboro  cia",  os  dados  que  ora  tornemos 

to  o  enmi.ctenle  "silo  de  »cgu-  nida  veneeilau  flraz.  o  estudante  proeurasso  fugir  a  crlmlnoiu  público. 

T*nc»"-  Porom.  »o  ler  envtailo  a  Raimundo  .Irsus  Gouveia,  de  18  ,  ...hou  not  oon-  - - 

drilla«lãrla,  cisni  gmmle  •umrêi»  anos,  morador  ns  praia  de  RoU-  desvíoa  registrados,  oe 

dc,..  ,  dos  egenlr.  «lanurl.  em-  fogo.  151.  ap-irlamenlo  .83.  A  vl- 

arfsi  dr  nnveg.içno  «írca.  0  sbrl-  timn  »ofreo  fralura  «los  osso»  do  qunU  de  i-onlador 

«  não  .e  encnlruvo  no  Interior  nariz  e  conlusflc»  «cnernll.sdns.  mento  Pff  ,  P®'®  AW 

5.  embalagem.  DrM»  forma  o  Medicado  no  Hospital  Miguel  Cou-  José  EmlIlo 

ilrÚHm.^  desiparecimenlo  mntl-  to.  .11  ficou  em  repouso.  secretário  da  Comissão  de  Inqué- 


A  «eetrála»  mesicaius  Sara  lUonttcl  na  policia 


ligéncías  -  Tenório  continua  tentando  tu- 

-  Angela  Rossini  seria  a  “ponta  de  lançc.'* 
■ama"  no  Hospital  dos  Servidores  —  O 
s  autorida-ies  já  têm  provas  de  éle  pres¬ 
tou  falso  depoimento 

m  primeira  m.ão.  Interessantes  mnr  e  delllo.  tendo  ále  próprio 
ormeimrcs  O  depoimento  dc  filto  usa  da  metralhadora  Irl 
nce's  Rosilnl  nfirmaiido  que  tomado  diante  de  parlamentarei 
onório  havia  pccildo  o  rarro  dc  Ílumincnícs  •  representantes  d.x 
edro  emnrpslado.  para  consu-  Justiça. 


JA  ESTAVA  TUDO  PREPARADO. 


Sab"-se  que  n  policia  tá  tem 
ekmcntoí  para  desmentir  o  dc- 
oolmenlo  ri«.  motorlrtu  Robi-rlo 
Pereira  da  Silva,  do  carro  dc 
praça  ii."  á-<l7-0S  que  afirmou 
catenorleomenie  ler  scrxddn  0 
(Icpuladn  no  d‘a  do  crime  levnn- 
do-o,  drpols.  para  casa  Outras 
•estcmnnhas  Iníormar-im  A  po¬ 
licia  e  dentro  de  «Ila*  vão  depãr.  novo  coiilralo  enlre  a  Fá 

que  Tenório,  às  três  horas  se  en-  1,^;^.^  .Nm-inii.i'  ile  Molurev  e  • 
rontrava  na  avenida  Rin  onin-  ucalia  «Ic  ser  assiniiUu 

ro.  pedindo  a  alg'iôin  que  me  rritretenljuiilo  inaU  uiii  p.issu  ««c 
arrnninsse  um  oulomóvcl  pei-*  f.sbricaçãii  itarlomil  «1« 

preci.*.iva  Ir  a  Caxia.s.  onde  ao  ;  „ulo-veleuhi$.  O  novo  In.stru.ni-ntc 


SERÁ  FARRKADO  HO  BRASIL 


parando  audacioso  plano  para  fur  malandro  atí  o  Paliclo  «i 
lar  (  milhões  e  WKl  mll  rruzclro»  «indc  chegou  a  ser  <lpre^ 
•le  um  rnpllnllila  Propusera  ao  um  caviil beiro  quahp.et 
comercianle  II.  .Molla  n  veii«lu  de  Iktii  Imiire5shinii«l«>  com 
20  carros  "Cliev rolei",  tipo  .83  liili(la<te  dc  ser  feiUi  o 
por  22Ó  mll  cruzeiros  ciiihi.  num  li  jã  se  preparava  pnra 
loinl  dc  Crf  4..8lKI.(am.nh  de  cru  nliclro  ou  parte  dêle  .•> 
zciros  Para  Impressionar  a  fu*  quando  foi  ahTlníh»  por 
lura  vlllmu,  Icvmi-a  ao  Ithi  n  fim  mo,  resnilando  d.sl  u 
«Ic  examinar  os  carros  que  ió  se  queixa  no  llcpart-snicnti 
encoillnivam  na  Alfândega  cario  vc.sllgiiçi7c.s.  que  acaba  di 
ca.  U  capilali.sla  acompanhou  o  n  mal.amlrn. 


conceilc  à  K.  S.  .M-  os  dircib  s  de 
fabricação  e  viraila  «lo  camííiháo 
Alfa  Ilometi  8.7 1.  para  3  loiieUuIas 
«le  carga  «'illl,  que  deverá  sei  iii- 
Iroilur.lilo  eni  nosso  mrre.niu  no 
priíxiiiiii  ano.  eu  lado  «lo  ,'4  co- 
nhiridii  l•■S.\l-Alfa  llaim-o  9IK).  pn¬ 
ra  8  lonclnilas,  ambos  de  iimlor 
n  «‘itro  Diesel,  fisles  ilol»  llpos 
«le  «-arros  imprcgnlii  niuilas  p«-ças 
comuns,  síiiipllfícaiiilo  enijniie- 
nienlc  o  problema  «le  fabricação 
«•  maniilcnção.  Ka'amlo  a  propvr- 
sllii  «lesse  novo  cniilralo,  o  pre 
sblirale  d.i  Fnlirlcu  Nacional  de 
.Miilores,  Gel,  .loe  intr  de  Araripe 
•Maeeilo.  ressalloii  um  nspeelo  Im 
(«ortanle  «lo  modelo  que  passará 
a  fabrii-.xr:  í  que  p.ide  ser  labrl- 
cadn  lainl»  iu  na  versãís  milll  «r 
com  Irução  nas  quatro  rodas  e 
(sipaclda.lc  nmiiinnl  «lo  '2.3  lon«- 
lailas,  o  que  representa  apríodl- 
vel  liilerêsse  para  ns  fftrcns  ar¬ 
madas.  "Por  iiulriv  lado.  prns.se- 
gniil.  devo  assinalar  que  a  Alfa 
nomeo  nos  assegura  |>clii 
de  7  anos,  »uu 
nl.o.  nirnvês  «le 


—  AINDA  MORRO 

POR  CAUSA  DA  CACHAÇA 


0  dlrcbir  dn  Abrigo  Lris 
dtalto  coMiaoieoii  >«e  tum 
Al.ranles  Pinheiro,  «c 
B..  ;a.»  Dislrilo  Policial. 
íMl.itls  Maria  Helena  Rosi 
|rli«.  dc  23  anos,  oll  ah 
desde  0  dia  22  de  agosli 
gilac  passüiln,  teolara  coi 
aibtêaci-s,  ali*aatlo  fog*i  é 
tf«,  sendo  me'II''a«ln  c 
pn«l.i  no  Hospital  G«'liilbi 
j,.i«  Ailianinu  o  ilircior 
j-.tifi.'-  os  iiiollvos  por  «l" 
H.«  Helena  «picriu  dcserl 
vid». 


OS  .500  ERAM  10  APENAS 


Vitiiiia  dc  qucimndurns  de  I." 
e  2."  gniii».  foi  soeorrld-s.  oMleio. 
à  mitle,  no  Poslo  de  .Assislínrh 
rio  Mcler.  n  meoina  Vera  l.uria, 
«to  4  anos,  filha  «I?  Gtnvin  Go¬ 
me»  «le  Arnulo.  rcslitenie  na  nin 
Gtinxlndlln,  133.  0  1'nto  ocorreu 
em  casa  rie  «im  vizinho,  ««.s  nin 
Mnlins  «la  Gmibii.  331  A  mcnlii>. 
após  os  rural  Ivos,  foi  removida 
e  Inicrnnda  no  11.  P.  S. 


prazu 

colnhoraçâi.  léc- 

Ib  btKIB^U  U  AV 

iHipfrvi^lonanilcí  «  profi-ssu  in- 

>  ni  Twrlo  íficrí*  _  Nj4  niA  MifiSÕCft  cluslrinl.  fi'tc  novo  cnfrlnhrin 

1  qv  anao  rugia  -  INa  rua  aa»  IVIISSOC»  niytnrA  aproxinridamenl.'  •.'5%  loc- 

.s'a  oiadrugada  d«  hoje,  no  al-  Ouviu  os  tiro»  quando  fugia,  nos  que  o  aluai  FNM-Al^a  Romiu 

lónclo  que  descia  sóbro  a  rua  B  caiu  baleado.  000**. 

daa  Mlsrôo»,  em  Ronsucesao,  fo*  Geraldo  Bern.Trdlno  de  Ollvol-  n  nto  dc  nsshirtlurn  contou  com 

ram  ouvidos  estampidos  de  tiroa  ra  não  quis  ou  não  púde  contar  - 

do  revólver.  Em  seguida,  grito»  lõda  n  histórlii  em  detiilhe.s  O  LIHCDIMTCO 

do  alarmo  —  pega  ladrão!  Pega  comlsíurlo  Abranlea  i  Inhelro  11  l,4jV  jlIJV  NBhj-hnjtf  I 
ladrão!  npurou.  todavia,  que  antes  do  ser  U  l-.SIU  uuw  iin»  us,n.. « i. 

Tudo  voltou  em  leguldz  no  *1-  bnlendo,  Já  o  ladrão  e.ru  perse-  pflRFTO  Al-KGRK.  18  (Serviço 
línclo  anterior,  ma»,  já  então,  guldo  cm  plena  rua  pelo  clamor  NOITIC)  —  Ib  jor- 

acudla  o  auto  socorro  67.  da  Rá-  público.  P.arcce  até  que  lhe  dc-  Millenlam  que  o  novo  Cúis 

«Ho  Patrulha  c  encontravam  seu.»  ram  nlgumii»  cacetadas.  .Vave.naole»,  eun.striiiibi  pelo 

ocupantes  uni  homem,  tombado  EsLl  nherto  Inquérito  naquela  fcilcrni,  leni  eapaelilnile 

ao  solo,  atingido  na  cabeça,  ã  delegacia.  A  escada,  n  que  se  r«>-  miviiis  «le  griimle  i-a- 

alLura  da  nuca,  por  uma  bala.  feriu,  Geraldo  foi,  lainliom.  cn-  jy,|„  Kiil  relnnl«i.  agora,  qm*  pu- 
Ao  seu  lado  estavam  caldos  um  contrada  caída  |)or  tcri-.x  nas  lu.xiorcs.  cxlsle  o 

anarêlKo  de  rádio  e  ura  relóirio  ImodinCõo»  da  casa  3^7  da  ru.« ;  .i.,  ,.Ai.iiiin.  imra  n  liis- 


Atingido  por  i 


Vllinui  dc  ((uedn  nu  eslaçJo 
d«)  Terra  Novo,  foi  mcriiciido.  «ra¬ 
lem,  à  noite,  no  Posto  «U  Assiv 
tínein  do  Meter,  e  em  seguida  In- 
Icrnario  no  II.  P.  S.  João  dn  Sil¬ 
va,  dc  2h  nnns.  sollclrn  ri'siilen- 
le  nn  rua  Mercúrio,  2't0(1,  nn  l'a- 
vunn.  A  vitima  sofreu  fratura  do 
eranio. 


um  exinlielrrimento  romcrs.ni.  f.  ,írio  perigo  para  o» 

./ici,oirayn-se  ile  no  Ipicilm  lo  .  ,  pela  nv«  nlíb  dn»  Hnn- 

l-snen  Paolis|.-«  «le  Comircio.  T 

"•nnil-  f(d  nhorflnrio  por  dms  ^  niheirão  das  Lages  para 

l"(lt«iiliiax  ilcxconhcirios.  Km  sm  „s  |n,„.,formarfitrcs  «Ic  Cnscndurn. 

pilri.s,  ;ipAs  srr  "conversado  ,  ^  dlsl.ância  enlre  nmii  lorrc  e  ou- 
«■'.vhnn  por  enlregiir.  cm  trnrn  de  ^  grimdc.  e  o  pêso  dêsses  cn- 
um  "hilliole  nteiuinilo".  n  «piao-  ns  in  smn»  for- 

Ms  «le  111  oiil  crueiros  que  per-  gramle  barriga,  flean- 

Iriielam  4  firniii  «In  qual  era  ,|„  ^  pmirns  melros  do  solo,  cons- 
.inprrenrio  e  rojii  soma  «lc-,linn-  muindo  assim  uran  ameaça  per»  ,ç  menina  Isn,  «Ic  I  ano  <•  melo, 
va-'i-  a  «loi  |ia-,smenlo.  manente  para  os  vclrul«is  q*ie  por  fil|«n  «Ic  Fílomeiia  de  Sousa  Dl.ss, 

s.ilodo  4  rua.  Iivonl Inenll.  dl-  „ii  [ninsilnm-  A  êsse  respeito  l«r  residenie  n.i  nm  dos  l•;slnmnn«lo- 
rlelii-«e  n  «im  eslíihelcrlinrnln  In-  rec«hl«ln  Iniimcras  reclama-  re,  ne»,  miiaeni,  cm  Bang».  4  Inr- 

Hrirn.  nmio  vrriflemi  0  logro  ein  r«7es.  soHclIan«to-s(*  que  a  I.lglit  de,  e«)m  mitras  crianças,  l>riii«*a- 
qur  ,'iilrn  niaiile  do  fato  rernr-  providenric  nn  scniblo  de  que  ns  va  ito  quintal  de  siiii  casa.  Km 
:r«  A  !>0llrla  par,s  aprcsenlnr  mesmos  selam  e.sllf.ados.  «it  ro-  dado  momento,  nfa»loi«-se.  cnln- 
nael--  .1-0  tendo  rceonherbio  locadas  soli  íles  uma  ride  protij-  do  numa  vala  e  perecendo  nfe^ 
fo  Alhom  d.  fo|o.:ri.rins  de  ma-  loro  para  evitar  possíveis  acl-  gada.  O  caso  foi  r""mnica«lo  nn 
!-md«o;,  05  .«utores  «In  vignriee.  «Icnles.  comIssArio  Salomon,  «Ic  sersiço 


no  27.-  dislrilo  policial,  qoe  fez 
remover  o  cadáver  para  o  necro¬ 
tério  do  Instilulo  M«'iilco  UgnI. 


e  collicu 


«s  irahalhadores 

G  ótillan  d»  VInçâo  Central,  ordem  134.  linha  71.  “Lapa-Ira- 
lO.i-  *''j  ='a*.s;.v,T.  on'em,  à  noite,  pola  rua  Uru"unln.na,  csqul- 
da  rii;i  fMruica.  perdeu  »  dlreç.ão  ro  entrar  num, a  escavnçao 
^  po;  luo  erupo  de  irahnlhndorcs  dn  L'3ht,  colhendo  una  gru¬ 
de  qiuitro  l‘.omfns  f  Indo  pnrar  .sóbre  n  banca  ®,®°. 

itf  sf,  ri-ê-i|(i  nirle  limc'oiia  a  ••F''d''  Mndernn  .  Os  (crldt^ 
1  ,'h  -i-.n  •  «!■)  êerviço  (le  eor.rêrto  de  Unhas  no-iirno,  rccobem-n 
r.eiiT^  .-VI  •■án  nx  s-;ulnt«g5'  —  Jn-sê  Antonio  Angelo,  du 
■uin  n-  eni,.  1,:,  nta  rsarntó.  305.  Marechal  Hermes  Jo^ 

•tir-i-  i>  r>  ,u;o  dc  n  nno.s,  ca-xado,  residente  na  rua  Ilaplit- 
de  Ir, urdes,  de  30  anos  morador 
Id'  irl-  p  LTunlneo.»  Stivestrc,  de  42  nno.s.  português, 

,  .  ,  V.  •...-t-  Vareius.  n.BPI.  To 'o.x.  npó»  medl- 

-  .  ;  1  «  e  -•..ihtincl.'.,  rclU-utain-se  para  suas  rc- 


JTANAUS.  18  (Asaprcssl  — 
Tèiii  eido  Infnillfcra»  ns  «lill  ên- 
eins  dn  poliela  loral  paro  .spiirar 
o  íiirlo  registrado  no  AIfAnd.p.i 
dc  Manaus,  refcrenle  4s  mer- n- 
dnrlas  «lo  conlridiiiniln  aorrrndl- 
«lo  no  navio  "Hllar.v'’.  dn  Iloelli 
Mnc.  nvnllndns  em  quntrneceins 
mll  cruzeiros.  Inúmerus  pessons 
tlri.ss  enmo  snspellas  vêm  sendo 
ouvidns,  porém,  sem  êxito,  COilli- 
mi  iiidti  o  easu  em  nilElirlii. 


A  NOITE  —  Soxla*ffllra,  18  do  scicmbro  do  IG33 


HLABORAÇAO  DO  CODIGO  DOS  PARTIDOS 


fnicdintn  volaçfio  cin  reformo  do  lei  eleitoral  —  O 

dfiB  PtiHulog  virá  depoiSf  após  conuiliMA  or« 
ganisnioa  polítieos 

Cnm  o  rr.íiiltndo  da  dUruu&o  tnlelado  polo  Berado,  do  projeto  (lo  noro  Côdlgo  feltl* 
tnrni.  nprrfunnvBr  oi  sonodorei  em  dor  rdpido  andamento  à  matéria,  na  uperonça  do 

3110  I)  iv.iuntu  estoja  resolvido  em  tempo  util  pnrn  alcançar  oj  próximas  olelcfiea.  Um 
Oh  óbicc'  n  círn  nprovaçfto  róplda  era  a  pa^io  referente  à  orsnnlzaçfio  dos  partidoa.  qua 
ac  drstinnvn  n  provocar  Iooros  debotes  Mn  s  o  próprio  autor  do  projeto.  Sr  JoAo  Vilas* 
buas  apresentou  ao  mr.smo  cérca  de  &0  emendas,  visando  a  retirar  do  reii  bojo  a  queilAo 
cm  nprfro  Af.lm  fl*nrA  o  trobnlho  mais  fácil,  com  o  projeto  restrito  A  matéria  pró* 
prlrmcnle  clettorol.  Por  mala  que  corra,  nnoro,  o  Renado.  nAo  poderá  enviar  o  novo  Có* 
Pl''ltarrl  para  n  Cfimara  m  tempo  desta  votá-lo  e  entrar  a  lel  em  vigor  ainda  para 
ns  clp:'’'>.s  do  nno  próximo. 

O  CÓDIGO  DOS  PARTIDOS 

ComprometeiMe  o  Sr.  JoSn  Vllaibosa,  autor  do  projeto  qttt 
modiriea  a  aluai  lel  elellorol,  a  npreren'ar,  poiterlormenle,  ou- 
Iro  projeto,  dispondo  cxclualvamenle  a6h'p  o  Códiao  doa  Par* 
ildoh  Enfeixará  numa  aó  lel  lôdna  as  dlapnil>;Ora  que  aalatam 
a  rtapeUn,  fnxendo  ao  me.smo  tempo  umn  rovItSo  (eral  rio  ai* 
aunto.  P.ira  Isao,  alIAa.  doveri  arr  feltn  uma  Iroca  de  conauitu 
cnm  oa  organiamoa  polllico-pirtldarloa  cxiitrnlea.  da  imbllo  na* 

ClllltBl. 


A  homenagem  ao  gover. 
nador  de  Alagoai 

MACBIO,  II  —  A  graada 

eoneantraç&a  política  rtaliuda 
ae  Teatro  Drotioro  om  hnma* 
navean  ao  govarnador  Arnon 
de  Mello  levo  ixiopcionel  bri¬ 
lho  0  tmportânrie,  a  ela  haven¬ 
do  comparecido  delepBçóea  de 
todee  oe  munlolp,oe  do  Kilado. 
Kaiaram  no  decorrer  da  mse- 
ma  04  deputadoi  federale  flui 
Pa’.molra,  preildonle  da  Comls- 
elo  de  Economia)  rrcilaa  Ce- 
valconll,  da  ComleiAo  de  Einan- 
çaai  0  HArlo  Oomee,  alAm  do 
deputadoa  otiaduaii,  prefe.to», 
eoreaderea,  ectudanlca  e  opero- 
rtee.  rol  a  eegulnta  o  manlfee- 
lo  anIAo  aaalnedn  por  tròa  depu- 
ladoa  faderali,  dole  ox-govrrnit- 
dnree,  ja  deputndoe  cstaduale. 
eérea  do  duientoe  vereadoroe  o 
numeroeoa  liderei  pulltkoi,  mo* 
nifeelo  lido  pelo  ex-governadar 
Oemnn  Louroiro,  que  ocentuou 
dever  Alagona  untr-ee  pera  evi¬ 
tar  a  volta  ao  puiMidoi 

eAo  trenecurio  dn  3*  anlver- 
aArto  do  lançamento  da  eandl- 
dotura  do  Sr.  Arnon  de  Mello 
ao  govérno  do  Bttndo,  dnta  que 
eic.nalou  o  ontondimenlo  entre 
ponderável!  (ãrçoe  polltlcae  pn- 
ra  o  eatabelecimento,  entre  nói, 
da  um  reglma  do  pnx.  eoguran- 
ça,  nrdem  e  re-pelto  ás  I. her¬ 
dades  Individual*,  decidimos, 
rièli  a  Caie*  princípios,  reafir¬ 
mar  noaia  coesAo  n  nossa  soli¬ 
dariedade  ao  governador  do  Be¬ 
tado. 

Há  trèi  ano»  pasiaJoe,  nrala 
dito,  ea  congregavam  aquclna 
tórçaa  em  iórno  do  camlldato 
que  cxpr.min  oi  eenllniontos 
pnputarca.  Hoja  lA  vemoe  mo- 
tlvoe  para  renuvar-«o  a  confian¬ 
ça  DO  governador  que  real.cn 
com  alta  dignidadé  os  compro- 
mleaos  aaeumidus  pnra  cnm  o 
povo  na  campanha  de  1437. 

A  nnisn  de  Ihirnçáo  vl».i  oa- 
aegurar  ao  governo  do  Estndo 
u  inuiapoiicãvel  apoio  pnra  que 
poten  nisnter  e  preservar  o  cli¬ 
ma  da  liberdade,  pna.  nrdem  e 
segurança  aqui  Inslaurndo,  scni 
o  quni  llia  seria  Impossível  rea¬ 
lizar  a  obra  admln'stra(lvn  quo 
ptanejnu  e  que.  n  desiirlio  de 
condlqCes  stlversns.  cxeculn  rom 
os  apiausoe  do  Iodos  os  alngoa- 
nol  de  boa  vontade  e  a  roínbo- 
raoAo  rio  homens  políticos  d« 
diferentes  filinçôr.s  partidárias, 
Inspirados  todos  no  mnis  nito 
pensamento  do  bem  servir  á 
terra  comum.» 


InaugurflQíio  de  uma 
anénola  do  Banco  do 

Brasil  cm  Cnnoinhas 

n.()m.iN<»i"d.is.  1.1  (As.>p.> 

—  .Im.snIiA,  10.  In.iiiiturnr.se-A 
omn  sgAfirli  dn  II  mm  dn  l'rssll 
no  miiali-lpln  dr  Cnm  Inlins. 


Uíl-I  DIA  CAfvtARA 


o  deputado  Arii.iMo  Ccrclelro  pronimelqii  untem  o  dlsciirao 
.uncia.lo  iia  roprra,  súb.u  u  rur.i,)  ni.i  lu  uo  guviTUStíor  t.taas 
c.  iTccf.  loni  ü  Mr.  Atifinar  de  Ua.r  (  s  s.isn  |)ro,/r.os  eo.iqm* 
iibciro;'  ilr  pnitldj.  Crs.  (  rateia  d'.'.  .to  r  U  tlr.)jara  Kneul* 
«n.  ni>arl’ai  m-itn  iiiaistcrjtcn-.vutv.  li'  itüo  n  o;M:!'<r  do  Uctia* 
•r  Rllrii  amlo  qt.e  e?t.’.ia  i:a  in. -.i  t.t  pat.x  (.  r  i'ti»  iltpolrr.':tlo 
aiteiias,  r  não  parn  |io:rm!::ur.  Cotr.  .uu.  |i.nr.  u.  dlr:nri  i  t,uc  ■ 
atitude  do  Hr.  Liicts  Ontci/  sinten  e  c.;;;ío.'icr,i  [-nta  o  «.eatrc  tl- 
glo  de  S.  Paulo,  u  que  dctrrmino.i  ut  opatl  s  irferfoi.  daqueles 
(Jcptitndos.  que  flrnrain  ctini  o  citpf  •  do  Cl' . '  -.lo.  nrompanlitin- 
do-o  no  rontp.ir.etUn  rnm  o  Br.  ('■‘‘iitnr  de  i;rrr.ts  Ms  oplnlf.0 
do  Sr.  Cartr.eln  d'Aens  Inl,  poriin.  i  -.fia  ali''t  nun  t>s  nnnr- 
te».  nfio  poderia  Itnver  caminlio  ir.eV  or  pura  u  Sr.  Lucas  Onr- 
cez.  _ 

Os  oradores  do  Exps*  mur.i  u  Msilar  Al.-.ions.  p-tra  ve- 
,  rlíir.-r  p  que  c";rrtn>  ct.trpri.t  a 

(JlCntO  batoin  n:i'iitele  E  •-•.td  i  iirrdes- 

A  Ilsln  dos  oradores  eomcçoti  ""‘"'h,,/*--  ,i-  c„  ri'rnA 
com  o  Sr.  Dliermaml  I  Cruz.  i,iib  UClLSa  flO  oT.  ullCHO 
deiiuneliui  conto  cniVrárln  aoi  lu-  .i:  p-pij 

texc.vses  t’e  Mmas  acrnl-s,  uma  " 

portaria  baixada  pelo  íccrelárli  O  dc.outado  Arruda  Cnmnra,  da 
r,«  Farentin  dn  Eslado  ibi  Rio.  bnucr.tlu  do  P.  17.  C..  t'-.»:cr.Ji‘U 
i.ôlirr  0  trnn  iiarie  aCreo.  Coube  'niMu  o  pre  d'  !i  e  il  t  tn-tltuti 
an  deputado  Cunha  IJucin  fazer  dii  Açúc.tr  c  tln  A’  '  ' 
o  necrológio  d't  en^enhego  l.ui*  cOe.s  feita*,  na  v. 

Oarlo'.  En-cli.  reteiitemeido  'ale-  uhor  ticrUrrl  h'\ 
eido.  Nuiitn  crutun  caeru,  r.^iplrta.  tno  r.-rczcitt  d" 

0  poascp’s!n  ."Itinlz  FalcOo  tis-  rle.vaçflei  Ifv.^d-. 
nunrioti  o  «tovirno  iila-mano  va-  reorc  .'■n'.~iit.-  tu’' 
mo  Mcolivr  ndor  ile  J'*!* adores.  Ictdo  n  cpcrititi  : 

Òjiivltlm;  n-  (qfjriitnl’ .'dl*,  a  (■  '':■  r  :  iili-. 

Cumtsôáo  de  Iii.4Uérlln  lia  Ci-  nu  dl  C.  rll,  á  íren.o  do  Iiuiltuto. 


CLTIMADOH  OS  THABALII08  DB  nEOÜLASI  BNTAÇAO  00  MI.NIBTfiniO  OA  SArnr,  -  r*. 
rnjM  ulllmniloi,  onirni,  oe  trniMttHM  da  renilomenlaçáo  do  Ministério  dn  Bnóde.  A  fomlssitn 
cliil  rncarretnJn  do  dnr  oiimprlmenio  A  lel  quo  Driou  o  novo  Ministério,  reiinlii-se  snli  ■  prr*|ij(.^ 
r!n  do  Kr.  Ollaon  Anuído,  preseiife»  na  8ra.  l•J*Jqar^I  Valcnie,  Mário  PInolll,  Arilniln  de  A*ii«,  y. 
mir  CanIro,  Fóldo  Carneiro  dn  Mendonça,  Ernanl  llrnrra.  PerrVra  Filho  »  oa  demal*  mrmtirm  j, 
Cnmiss.ln.  Apriiinda  a  rednçüo  final  dn  reqidam sntarán,  ftcnti  para  a  prétl.-in  lerça.frlra  »  ntt^ 
tdrncfln  dn  quadro  do  fiinclonárloa  dn  MInUlério  dn  Baúde.  Uma  Cnnsnildnerin  dn*  I.ei*  ,)r 
esli  smul*!  e'ntinrfldn  pelo  S-*.  Cilçortl  Vnlenie  o  Wlisse*  Oniillnho,  n  fim  i'e  In-n»-  mi’*  sr*.,). 
Vrl  o  cniihecltiicnlo  do  que  dtapOa  n  MlilatérIo  d,i  Raódo  pn-a  o  ezerrirlo  de  suas  fliinlliladn.  .Y^ 

cliché,  aspecto  da  rriinia». 


?  VV/ 


Como  vão  marchando  vanos  projetos  —  Substi* 
tutívo  ao  que  cliapõe  sôbre  os  alunos  dos  CPOR 

Ventagens  pr.ra  servido-  "'‘'v.",’;  ”  ‘',‘1»'?,'"*'!'". 

res  c:v:s  que  Cesempenlia-  ltii|tirl.i  inlrçral  para  nj  fuiirloni- 

**,m  «n-iitno»  .!>  i"*'”  """s  'tuc  iiussuam  mnlt 

i?m  serviços  de  gjcrra  de  lu  anos  d.*  serviço. 

A  CtiailíSiln  dr  Jiiillçn  da  Cá-  , ^ ''‘ludado  Alcneiir  Áraripe  con- 
in  ra  aprovou  par.ccr  do  .Sr.  Iloil-  •'deroii  o  iirojelii  cttino  de  Incon- 
doti  Pnclieco  an  projeto  de  nulo-  •'‘"'erin  Inmiivllluclonalliladc  la- 
rlii  dn  dt-pul.silo  l.op.i  Corlhn,  i|uc  Ijorque.  somente  tfin  direito  à 
|irili-odi*  cjicndrr  sos  funrloiiá-  '1  nllfbdndc,  ns  oiiglslrndni.  ni 


Oferta  de  Cr$  150.000,00 
peia  Sra.  Zcüa  Peixoto  do 
Casiro  Jr.,  para  o  movi- 
menlo  de  1953 

.  A  r.tinj).tnli3  N.ivtonsI  di  Crian¬ 
ça  Icwrii  :i  ifeiln,  n  parllr  «lo 
dl.i  17  «ir  outuliro  iii.t-.iiiin.  a  Catn- 
imitltri  Kio;iii(vlr.i  dv  17.7.1.  A 
ftcntidn  doi  anos  anlcrlores  a 
dlr-iorli  d.i  C  iiipittiiin  e  pera  ob¬ 
ter.  cvrla  dn  nrnlliioteiilo  s/tcl.il. 
Kri  iiile  rrodiiiiciilo  fitiiineclru  na 
rolela  niildira  dJ-lr  nno. 

As  losllliilçites  fiti-das,  em  ná- 
mrrn  de  sclciita.  Inl.iot  pnra  inao- 
ler-sc.  riii  face  da  nlnnn.mlc  ta 
rrslla  da  sida.  quv,  nbin  de  pesar 
!«’.lire  BS  íiisliU'iv<7r]  pirliralarrs 
nindn  ^conlrlbul  p.ir.i  o  nitmculn 
da  lurãnela  dvsviilidi.  S*ti  rciioirio 
desta  «vnnon,  presidáli  pela  .Sr.l 
Tnsilla  llnlliin'i.  preslil.  nle  da 
(i.nmpttnlta  .Snrionnl  dn  Criança 
fnrntn  «cerl.ndis  ns  linses  dn  eaiii- 
Pftiilia,  iftie  em  breve  serfio  dn  do- 
m'nlo  páli'lro 

A  Sra_,  Zilla  Peb.nln  de  Casiro 
•Ir..  espAsa  dn  |•rt^ldl■ole  dn  Cttoi- 
pnotiB  Kloonrelrn,  n  .tr.  A.  J. 
l'i*l':oln  de  C.istro  .Ir  .  oferto  á 
rnmpr.nhn  Crí  I,7n.tOn,fWI.  Fnl 
éffp  o  primeiro  donsllvn  que  rr- 
rrlieu  o  nioviinento  financeiro  de 


rdiPEiiCUS&vO  NA  CÃiHARA  DO  übS  lO  IK;  LI  US 
GAKCEZ 


iT.  rt.-*!  I  rs- 
tr'.'i  co- 
I-ineiit')  ns 
r.bt.ii.i.  I  ?lo 
lUiro*  el- 


Náo  resta  dóvlda  âe  que  o  governador  I.neaa  fíitrr,.,  ff. 
nhnu  i.isior  li.iporUiirla  <i  prestigio,  Uberiutido- dos  rn.n. 
proitilssu.»  adeoiarlsloa.  Unteui,  falaii-Jn  loi  fátuara  dn* 

Ivalon  Kt'<liru  o  rnmplmitnlo,  o  Br.  Ariiaitlo  ( '1*701'.  ra  Ir  ,  utn 
doroiiiriito  1-1,1  que  n  governador  Jiiravn  jamais  deisar  n  p 
S.  17,  iloclimontu  êvtc  quo  iiüa  levo  qiitilq.ter  roíifH  ii— u 
liilrlu  dn  rifeti-.V.n  dn*  popuil.stns,  rotil-a  oq  Caintioq  I  ., 
pu.»,  náo  r.u.-tiu  o  efe.lo  <;ik*  rMpnravaM.  Ilq.iartoti  e.>'ili  t  n.i 
ideiiúrio  riij:i  rinipntia  s-ni  Ii7da  F<irii  n  br.  Lucas  (Inri.  .-.  ili 
que.-ii  guarita  b:in  lniprrq*áo. 

NÃO  IIAVLRA  "IMPcACIinAlENT”  CONÍEA  AlL^-ON 
Lí:  AitLO 

Dc  rr.7rrs.s0  de  aiKi  y.atjcm  a  A/n.qoo.i,  0  srnodor  /-'Ta* 
do  CófS,  q:/ti  puril  lii  viujítrtt,  Itil  d.riff/ o  /.oi  il  <j  .'.ç*,. 
ler  r.a  upualvávs  catUrii  o  «/oUfrotu/or  At  110. 1  ih  :,!•  . 
iiiosCi\i  vatiafcltri  «.'om  o-s  re.suflfidos  d*  «:•,»  ntts.oún  litjnr. 
mo:i  quo  o  i/ofcrticdor  co.iíu  rom  nii,inr,ii  »m  A-ss  to  ''jt, 
ciiiltoríi  o  av.i  purtlOo  o  P.  S.  l>.,  sr  /oi f>j/< t  i.(„  ..m 

o  upoltj  da  tíoin  diputaiíoH  700  (oyrrasfittim  rm  s.*m.s  fitcnu 
tjuauto  ao  propalado  ‘‘imptucMii' iW  emírn  o  di-.  Are„n  s« 
htrlo,  dlsae  o  sciiudor  alnj/oano  qne  tido  ao  cogita  ü'.ia  -i'.- 
díii». 

A  nSTRÈI.A  DE  NERHU  RAtMOS 

A  boa  estréia  do  Sr.  Nrrni  Itanina  enlá  rmpntlder-nilg. 
A  tihUuç.to  do  ptncor  posi.rdlHlu,  ooi  S.siila  Calurlon,  Itáo  t 
Uan  iiK  liiurcs.  buu  reptelçun  é  uui  pinitleiiia.  Knquttnio  Isie, 
já  *0  chliuça  na  Cáiiiura  um  movlnieoto  para  nub.stKnj.in  nii 
prcsldcncliL  O  nome  apniilualo,  qiie  aliás  leni  Inrrçn*  perspec. 
llvns,  é  o  do  deputado  Clrllo  Júnior.  A  suusiltitip.ln  virá.  nit 
ciilunlo,  favorecer  ao  Sr.  Ncrcii  Kaiitos.  quo  terá  (empo  para 
cuidar  maln  do  ncus  doinlnloa  ClvKornUi. 

RETÓIiNO  PRECIPITADO  DE  CIRILO  A  S.ÀO  PALIO 

o  Sr.  Clrllo  Jtiiifor  maiitciT-ío  rm  S.  Paulo  rtiinjní; 
(ódo  o  viarc/ia  «  contru-niarcha  da  rcfuiuiii  do  hecroiuti.vi., 
do  ijuvcritndur  Luciia  tlnrcts.  AU  pi  niiiini  (‘011  nuti.s  tii  ■ 
diaa,  0  t/Hc  lhe  pnaaibllitoit  aj.aiatir  de  perlo  0  roíopitii.  til'.- 
do  cliv/e  do  cxículivo  v.Htadiial  coui  o  Sr.  Adroter  d*'  Vn-rnt. 
Uóiíuutc  deixou  sua  capital  pcl/i  necat.eldadr  da  •■‘■1  os- 
tam  tio  /i!lo,  para  tmpoaaar-ac  iia  prc.aídCunIa  da  r'r. ,  :  ify 
da  P.c/orma  Adminixhittivii.  Onfrnt  <i  uaite  iii- .miio.  .  -■■'h 
o  Itdcr  peas-.dista  rclonioti  a  S.  Paulo,  pr*  r.  v.-r.oi  .  ni. 
MiiKiirlaiido  if/iio  fuKard  110  din  rlii(e  e  acte.  Ituportiiuti  ^  as¬ 
suntas  polittena  o  iigiinrdnm,  all. 

0  A1INISTR0  DA  FAZENDA  TEVE  NOVO  ADlAMIiVrO 

O^inlüííitro  div  Fazenda  deveria  («t  atrn«ltila  «inleni  A  r*«n- 
vncaç.ão  íeiln  pi*la  Cúiiinru  dn.s  lleioilados.  Cniiseguio.  pi* 
rém,  novo  udluinnito.  Caberá  iin  proprio  Sr.  Ofivablo  Aranha 
miirear  o  nnva  dat.a  eni  que  poderá  rnnpiirc- er  a,,  r.niário 
Tlrndenles.  pnnv  fazer  iima  exposlçiio  nõlirn  a  slliiii';.'!..  “ro- 


PeJo  prrsldentc  Nercu  Ramn»  fotum  dislroado.s.  ft  certa  otlu- 
r»  d.i  t)ri.lcm  do  Dia.  ns  ora-Jon.q  tia  .  •i.ii  ilz  nn  C.ii-.i- 

ri  cin  l*to’iciiai’.cin  íi  tinln  da  Coni.llniviio  r-c:i!nd<j  a  e-rcallia 
noa  Srs  Lwio  KUler.courI  e  J. ■.*’.•  lYiign*  **  ‘«'aiiltztti.  lor.-m 
drat.jnndo»  ns  Srs.  Otávio  Lnlio  e  <\1ali  Darrjío,  para  f.alami 
Hl»  spatlienlc  «'o  tila  21.  que  será  dr ''i*'i'lo  ns  c  i.-rt  mare~G's  do 
c:  nnri'.i  d"  Caplhlraiiu  üe  .7bicit.  Houve  'a  lu.t.i  il<.*s'a''.u- 
eij.  do  .Sr  C'.eiiio  Souza,  pam  'a*idar  0  prisideitlo  da  Micurú- 
i:u*  quando  üc  zua  visita  õ  crtnrji'.a 

ORÇAMENTO 

Pol  votado  mais  um  nnc-xo  oreamznt.ário.  ^*1(0  dizendo  res- 
Ito  no  Minis. C-rlo  da  Fazenila  Kán  lintivc  Irt.tpti  pira  iiulnis 
.ilvrt.oji  .s  i;.'n  ser  um  rei;  iirlmrnin  ‘Ir  tj.tra  n  prf),ic- 

I  que  ear.ceia  o*  Iançamcn>o.s  "es-oll  dr  i!’i|i  «to  de  re'i  '.s 
..u  e-o  (nre  ilir  crbtança  adinliiljliaitva  cu  Juuleial,  cum  baic  noi 
cxereieios  Ihcata  a*.6  1DÜ2. 


Desapareço  uma  das  figu¬ 
ras  tradicionais  de 
Jaguarão 

JAGHAnAf),  fn.  0.  dn  S11II.  fn 
fScrvlço  espcclnl  de  A  NOITIll 
—  Com  n  Idade  de  74  nno»  fale- 
eçu  rrpcnllnnrnrnlr  o  .Sr.  ,\nto- 
nlo  Jono  Snurff,  de  nnclnnnlida- 
(le  .ilrh,  velho  eomerrlnnle  lorni. 
Del.sn  o  evllntn  rini»  filhos,  sen¬ 
do  tui  morte  multo  sentida. 


Em  Unigtip.Jnn.T  o  senhor 
Hcr.riqi.s  La  riocquc  do 
AimeifM 

rOÍITO  AM.l.UlC,  18  (Scrvlçíi 
iIl*  A  MIIiKi  —  11  S»’. 

llcMi  itfiif*  l.ii  Itoivitit-  tli*  AUiiuífln, 

1 ji 

fim  ilf  lai  tíir  -f  rom  »i 
clrMlr  liilDlifi  \';>r:jt'-.  nHM'lil’10 
.•»!»  I;iitçf»tni*hii»  »l;i  toMir»  fiipiifrt- 
«Ir  pfi^*li»i«»  q»ip  ^piòfi 
ivifvf  tflifo*  fi.trii  n%  V«rlf)«  ifn 
I.AMiL  ltrr!.-inni  /'Ir  A  Itinirro-n 
«|nr  (lil^  Mfi  II  iirr*jf|<*f  Ifi  «l.irpiP» 
la  PItt  tujul...  t  Si*j;i  clcilo  s?» 

oflifnr  prtfi  Mai  ni?!*:*.*, 

ninr  fjfv  l,*!rpja  rir»  .^'n  Frfinr!®» 
vo  de  I'  .  ;.a  il  hor.aii  de 
nüiaoliá,  iliti  17. 


unr.a  preve  rises  easos  que  so- 
mrnie  rio  ndnillWos  dlnnte  de 
c.alamlrinrte  nfililtca.  quando  en-t 
ifm  o  ptealdrnlc  d.i  Hcuiibüca 
•iilgrrá  da  conveniência  ou  nSa 
da  medida. 

AIn  Ia  do  deputado  Ron-lon  Pa- 
ehecu  n  Cemí.çsái  nnrovoti  oare- 
u:r  err,'  i'.'r.indo  incons*l''*je!'> 
rotl  o  nrijíio  de  autoria  do  fe- 
Mlior  Rrvno  cia  Silveira,  que  man¬ 
tia  l-tnntar  cizi  pnr-amonlo  dn  im- 
l»ó.eto  de  trnn'’míç«fto  “Intcr-vi- 
vt>a"  de.s  pV'pr:c''adcs  dc.*Hn.ld.iS 
ft  .•ierlcult*ira  cujn  rtren  nfio  rela 
'•nijrrier  «  vin'e  hectares  c  des¬ 
de  que  nel.as  lrn'ia’he  r>  prói 
prio  dnno.  pnra  o  auntenln  ,ie 
stia  fitrtlil.q  Embara  rcconheeen'* 
iio  os  rlevncln*  protiósllos  rio  nro- 
Jclo.  re.'.seltou  n  rctatnr  que  ô 
ttie-imo  e','nvn  "fu''niriedo  petó 
ertlen  I7,  n.s.  Il  e  HT  da  Oons- 
llllliç.'.0" 

-  Do  denutndo  Bltao  Pinto 

11  Crmisrf-n  aprovou  parecer  oó 
projeto  eriundo  di  Senado,,  nue 
níf.^rn  dlsposlçór.s  dn  lel  l.sns, 
dv  t!)-t2-105l.  relativas  A  comoo- 
fOnvln  das  Cme.ras  CIveh  dõ 
Tribunal  de  .lu.sltVa  dó  Distrito 
Pednral.  A  propo'lç'r  tem  em  vlstà 
empUar  n  eompatÇncln  da.s 
mttr.as  isc-ladn.s.  cstendciidn-n  aó 
tT.accíio  e  ,fulvnmen*o  das  neS-;a 
rc*;r!rórln.s  de  sentenças  de  prl- 
niefrn  IrF.tSnel'  e  a  cxccueSo  «InA 
rvnTneas  profcrlri.aa  nos  fclta.i 
ds  sua  cnmprtfncia  crlslnlriã.  O 
projetn  se-undo  acu  relator,  é 
con.stltuclonal. 

-  Ainda  do  deputado  Bllac 

Pinto  n  Oo.ml.esfio  aprovou  dolÉ 
nPros  pareceres.  O  primeiro,  ao 
projeio  que  nulnrlza  o  In.sUluto 
do  .“z.al  0  financiar  os  õrudut.t>- 
res  tlc  !.bI  p.ara  c.s  seguintes  fins; 
nqul.slç.eo  c  reforma  dó  fnntírlíil 
flu‘ucnte:  reauarolhe.mcrito  dAà 
5a"nas  e  aumento  ria  prnriílçlòi 
O  .«cçiindo.  visa  rt  proibir  nò 
UIJETí  coipratar  serviço.*  e  obrai 
e  n  ndqu'rlr  matcrhl  sem  concor- 
rCneln  púbfca  ou  administrativa. 

A  crise  rfe  antibióticos 

A  CombssSo  de  Saúde  da  Câ¬ 
ntara  apreciou  a  aituaeáo  de  fal-* 
fn  de  nntlblótlcos,  insulina  e  ou¬ 
tras  drogas  Impresclndlve'  ■*  o 
tratamento  da  aáftdS  púfa 
nesse  sentido,  resolveu  ene, 
tolegramn  ao  diretor  dn  CEXju. 
encarecendo  n  necessidnde  dii  Im¬ 
portação  desse*  remédios  4  dê 
outras  sttb.stánclns  bãsicna  à  fa- 
brleoçfto  de  produtos  nacionais. 

Amparo  aos  alunos  dos 
C.P.O.R* 

o  deputado  Vltorlno  Corrêa  fcpre- 


Será  rezada  missa  cm 
aç«io  (Ic  granas  na 
igreja  São  Francisco 
dc  Paiiia 

A  ttniriii  il'J.s  Hoffl.lrinn  do 
Praqll  n!ir.d:;.'ii  rv.sllaar  nii(i«n 
e*:i  .ii-?<i  «li*  grr<:e.q  pelii  ‘■ertlvn- 
o  dii  |irj!tu;iriu.  etigcnhetro 
Z '-iilii  Volli*  Agiiltir.  emnii  su- 
|irr',nleiii!eTi;e  ilti  A>lfilni!.t ração 
dn  rõtto  tln  r.ln  <1.*  J.anclro. 

O  nto,  terá  lunar,  tio  nll.nr- 


CASSADO  0  MANDATO 
DO  PREFEITO 

ntxit.M 


IS  lAsaiiri**»)  —  A 
fiáiiinr.i  Miiniviiial  ria  rbtnde  11  e- 
vi-*,.  r.-ivsiiii  I,  iiiDiiiInli,  ilti  frtfcl- 
In  Aiili.iibi  fleriiarilvs  .Sniia  F|. 
Ihn,  por  iTimc  de  iirriilnl.t.  f) 
prefeilo  ileslihibln  rrbi  n  e*la 
riipilnl  reiiiiiTvr  o  mnmlndo  de 
svgiifntivn  de  prcfellii. 


INCONSTITUCIONAL  O  PROJETO  DOS  IM 
POSTOS  -  NOVOS  ABRIGOS  PAPvA  OS  PAS 
SAGEIROS  DE  ÔNIBUS 

"  projeto  que  crfugitr  Impost-n 
í?-.;  "  t'’<”»'»ta  para  n  lsup-i.al„  qr  Vcido!,  r  Co». 

o  fiiueiomimriifi 
/c:r»do  ilnror  o  rrc.Xn  nn  vrren. 
ÀIsJÍ  ".  f'"’  rfitvllo»  VII  .virpriiafíii  drtiniCvi 

dn  «ema  po>‘  fnUn  th  liiimrro.  A  wuir-ria  hi  svtivirl  dn  o  im,..: 
bufojiin,  e  vrnfhnii.gp 
nelxnittrm  o  rrêíiitó 
ItI»  n  imtn  r.t» 


Q  SE.NADOR  Lanrlulfo  AI- 
ver  rcgirsvnii  dn  Eahla. 
ilfpMl»  rl<-  iiniíi  ilcntntndn  vx- 
cUritão  pela  znn.n  dn  Sãti  Krnn- 
•larn  i.pdi*  teve  «ipntturiída- 
te  de  entriT  -m  riiplnln  rPi>) 
KPU".  rorrer^lnníirlOB  daqtf  Ii 
•••nlind"  ti  c-spnorfi  i 
d.s«  fiirq.T*  pctcliir.tíis  no  n  u 
Fl't.;dn  r-n.-Hn— -np  v!*p  ,'l- 

frrnlp  e  n  I  I f  e  i  I  o  rom  o 
'SMlU.sdn  p  tlillrn  v  l.-i- 

ini.  mittilfrrtnnrto  n  mnls 
*  qnrn  ntlnil-mn  orerea  i!ii 
«ns  p'•^■,•llllH^!í:de*  «'IrItm-n  s, 
•iu'lq:ii*irpte,  r.«)  nuitiirnti'  i  m 
m*  o  PTn  rnmpe  nim  <•  gn. 
•nadiir  Iltuls  r-ir|inrii  A 
e  .'O' pi'Un  o  rx-iiilerv**ii- 
r.splii*..*!  n  ê-tn  rnbmWa 
Il  nthnilr  dn  cru  |i!>il!do 
d.q  mnt-  trO  «1,.  qp,.  iinr.  ri> 
ilrii  i  rnniliilii  dn  rhrfe  dn 
.;nvrrp,i  tiilshn,  rpm  ,*iu  en-a- 
tlrnuirnln  rc  vlptn  rrrtf.nrdo 
n  riiiiiprir  rrm  o*  cntnprninls- 
nn.*.  n- ‘'ui-ibtnr  pr.r  oeqçinn  i'a 
fonimç.ãii  dn  frrnln  In^nri-nr- 
tl<I'iil;i  qiif*  «r  cnripr  imn;.  u  i, 
rlepé  In  d'i  nn.nl  „  pq-p  fn-nt 
nnrir  enlirnto.  Crn-ndo  do 
rntif--,»  ilr*  M-pç-ífoí.-.dli,  o 
-nrlldo  dr-'rllu  trílmr  .n-u 
*n,*,tn  n  «i-n  ni'*.'i‘rno  quo  Ibe 
••'nh.l  Hcndo  ho*'til. 


qiiiíiiío  rl.s  nn/lrfnt  rr/erciilcs 
o  criacdri  da  uma  .MipiMpi 
"/icitía  linhntlr.alu"  a  .dliívri 
do  ilIsatiWncla  no  da 

Uiiliiit,  cMtciiile  l/Mn  tioiiáurna 
aigníficação  poatuetn. 


que  a  propo>\ã<  acrin  rrjrifndn  rnao  vdo 
noHftes  edia.  /t  Cnmhrõo  de  Jiithea  niiro. 
sl..-  j  ,  f"  \f’'cndnr  Rilgiml  de  Carrailto,  e.m- 

ÍÍMinrfn  pr/n  iviovntdiiehnapddde  do  nroimgicão  do  rereodor 
I.Utt  Iara  Lciir.  O  párerrr  daovrie  oygão  Irrn-n,  foi  avhnrrifn 

do  iUrío,  J,i,;.,  de  Frritna  e  Thrdhi 
I  lí*  V  j  f/í  quf  fni  o  rrfafor  Ho  »P«!/rrra, 

ynffjf/n  pnrnnlmfute  fftvf>rfivríf  rr^nrrhrrrudf)  enfrrfnnio 
es  flonriern (Ura  d»  roto  em  aeparndo  do  Sr.  Rdgnrd  de  Cnrva. 

perecer  e  envcnrrioii  em»  o  pouto  de  sdiita  do  re- 
rrertrhfnnf*  tnihnlhiata.  No  enhvder  do  relator  nn  Comhaãn 
ilf  JUttha.  rt  prolrtn  pSn  poderia  trr  euráo  nn  phvitrin,  dieuta 
dh  qtje  diipõe  o  nrt.  Sfí  j)  j.o  do  Hegimr»to  httrrvo.  Na  aea- 
füd  ds  Unja  6  p/emfrio  ápreeiarií  tmvnmrvls  a  nia/énu. 

VIOLÊNCIAS 

o  Ér.  Osmar  Revende  formnlfln  nm  prnle*fn  ennfra  Inventlsn- 
dorse  d»  5?.*  Olstrlln  rollrinl  que  feriam  esnancadn  lavradores  na 
ma  Ciririlflo  BenIrIó  enaniln  transitava  pelo  Inn.sl  um  ramlnliáo 
condnzinilo  verduras,  nis.se  o  vereador  que  o  vrícitlo  d'rlgldo  pelo 
liivrador  Altair  Jo*#  de  AlvrHa  rrnznu  com  iim  Jipe  daqtirla  de¬ 
legaria.  amho*  com  o*  faráls  llumlnadns.  Pelo  nlmnle*  fato  de  náo 
anágar  o  lavrador  o<i  fnrál*  de  aeu  enrrn,  e»  lnvr*tl-ndsrr*  sslta- 
ritrn  dn  Jipe  e  a?rertlram  o  lavrador.  O  R*.  n«*n!«r  Rereíide.  ao  fa¬ 
zer  fal  denfinrta.  pedlti  a  atendo  do  chefe  de  Pollela  para  que 
loine  Brt  providências  adequadas, 

FALTA  D’ AGUA 

P  ÍK  Ariléal  Nspinheira  feeínmni/  providfnrina  da  diretor 
ds  Aguas  quanta  A  fal>n  dn  precioso  liquida  na  Hlin  dn  Gnsirr. 
Kudor,  anda  argnndn  afirmou  existem  nnmeroana  hairr-a  que  há 
Çúofrn  anos  nno  recrhcio jinia  pnfa  do  liquido.  i'i  Sr.  Aiilhal  Ee- 
pirihclrá  fez  a  rrrinmarão  haarada  om  qiiriraa  qua  reeehen  de 
tnnradorra  da  fiha  O  Sr,  Conto  dr  Son;n  trmhr-'»  qt/e  n  nAna- 
teAimsrlto  d'ágHa  nn  Ilha  dn  Gnvrrnndor  jd  mrlhornn  rm  i.l^r, 
jd  esfândo  a  UgaçAo  dn  «otin  linha  adutora  quase  eoitelltlda,  o 
qtié  ^éSnlVird  grands  parte  do  pi-oblrma, 

MAESTRO  VILA*  LOBOS 

*3  Br.  Magalbjlea  .f6n'or  reoneren  nrovidênria»  para  qne  o  ex- 
'te  da  rtesanp  do  dia  ÍD  sela  det1lr.ii1o  As  homenagens  nue 
m  x,nara  preslará  an  maestro  Vll.s  l,nt*os  nela  prssagem  dn  .W.” 
ÉdlversArio  de  *na  rarreln»  aritstle».  Usa-^o  ds  nsiavra  os  Rr». 
MagalhAes  Jiinlor,  I>rl  Neves,  Paschoal  Carloa  Alagno  a  Hugo 
Ránoi  FIlhó. 

MELHORAMENTOS 

o  Sr.  Amandino  de  Camntho  aprestmtou  reqnerimenfa  ao- 
lltítando  prnvidfneina  nn  sentido  de  errem  Instalndoa  ahrigna 
OTéa  paasagíiroa  do  bondes  o  ônibus  noa  arqulntrs  locais,  em 
Campo  Grande  r  Gnnra.fibn:  prarn  ôlnria  Vnindarea.  nn  tlín  da 
Prn(B,  prrtfrt  Itaiil  Harroan,  na  Prdrn  da  Gvaratiha;  Lnrgn  do 
ifnnteirn,  em  frente  á  Usina  de  bondes;  e  Largo  da  Ilha,  em 
Ouaratiba, 


^  JANIFDSTA.VDO  -  SB  eA- 
bre  n  recolha  do  «lepu- 
(ndo  Anlcnlo  Ba  hino,  ptira  a 
pnst.n  dn  rWucnqõn,  n  Sr.  Lfin- 
dulfn  Alves  revelou  que.  «la 
um  ir.ndn  urinl  noa  cireiilos 
mnls  nuloriz-idos  ibi  polillra 
hal/mji,  n  fato  enusuu  a  me¬ 
lhor  Imprcse.õo.  Quanto  no 
PTB  pnrlldo  cm  cujo  nomo 
p**!!!!  Tnlur.  dinso  que  nãa  pn- 
dorln  ler  sido  melhor  a  recete 
tlvliloíle  nn  nonic  do  jovem 
l*i!rIrimontnr  ctij.-is  qunlld;  d-a 
de  hntnem  pilhllrn  todo»  npvc- 
clrm.  B  fnl  mni*  Inpgc  o  sq- 
mídor  hninno.  qttnndn  mani¬ 
festem  aun  ofiinlõn  nessení  sA- 
hre  o  tlliil.or  dn  Rdunçrui  no 
d»rl.Ter  eijn  ^  o^. 

Antnnio  Ro  hino  nm  do.*  po!|. 
tico*  bninnn*  de  mnlnr  pres* 
ii7Í<*  nlfjrn  dp  hnmpm  pultrj, 
of|ulllhrrdo,  Pflnny  dc  Drrí«tnr 
prírvnntoj»  forvl^^n^  8  RnMf»  e 
i\  ro  df*«!cmn««nhn  d-  !• 

ól?0»5  funrõn.»  (fnr  \^fa 

ronfíndíiíi.  E  conHuIu  ff^r- 
f|ur  o  Iittjn)  mIrWro 
dn  TCducnr/in  ^  o  dp*^tifndo  de 
mnlnr  nrrnffrrlo  nn  Bohle.  no 


Riif/ÍT  Pttrhrro.  rt^rrNr 

«  u.nn  rt  'ht  litr/yulit»* 
rft  fi  >*  fu"  fr  «ffi  •;•  •'!’/  »[««  fjiiUí- 

H»».  i!»  If;  /i!«i  d  N*//ff  rii  rf  $  f/o* 

ifo  fr -  r  f/‘Ufc  Vttifrist.  O 
o  /I  (,í.*  r.i»»»  />•//«» 

r*c  Mj»f  '  tríf  fhi  I,  I  ^ari* 

ywt-’*  /iff/f*:?'?  fjur  vr>n- 
*irr  ,fr  th'*  í'f  vir  i  /if»- 

;*/.'rfr  f/M  f/7  AV-fTn  R 

>ío  t>in  tfttr  n 

«/'  Hn  tin\‘r  >  ■iTihit  d(i- 

•  •N  wifU«;r  TiJ  ft  M  -if»  Ht  nt  Itffr» 
fr.rUtctln  h/»  ^fitf  tt-i  d»;  •;»r/jr'l 

«IfflMj  ffl)  f.tfltf* 

«7  rD.  E* f-f  rr 

df.f*‘  fifj  t  rrr^  fiut ,  fttfttU 
ittt  iitc  flK  vfi-ZirN  tiur 

»|M  nrlo  f/o 
/*7/7  n  urr^rrvtfrHu  Hr*  Uinfl 
/♦«»/f.‘iro  dr 

rít  rtur  f>  lítirt^fhi  tnvtn  nuittt-' 
tr>  fin.^f*i'ri  xr  ••^ftirrnva  ftnra 
innntrr  a*»/*  <*om/iff7m 

rf))n  nffurtr 

f«  f .‘(éWf/ rjj  fí*,  >J«7r»  V'rS-''iff  rti» 
ff  Fçrl- 

firnr*(*f*,te-_  ro>«  «i<- 

é*  urrr  fntn  ron/^umftdOa 
derUtra  o  nrtutdm  hfitnno.  e 


Promoção  dos  alunos  do  C.  P.  O.  R 

vilimados  eni  instrução  ou  serviço 

.Mensagem  do  presídenle  da  República  ao  CongresEá, 
acompanhada  de  projeto  de  lei  —  Expansão  dos  beiic» 
f/cios  aos  alunos  do  C.  P.  0.  R.,  de  Pôrlo  -Mcgre 

O  presidenta  da  República  assinou 


O  presidenta  da  República  assinou  mensagem  a  «er  sncACii 
nnada  ao  Congresso  Nacional,  acompanhada  de  projeto  de  !d!,  àh 
Ubfllccendo  que  alunos  dos  Centros  do  Preparação  de  Oficiali  ds 
Reservo,  xaiec.dos  ou  Incapacitados  por  acidente*  em  tnstruçi^ 
promovidos  ao  pôsto  da  aarundo-tenenlf*  páít 
efeito  de  amparo  do  Estado.  O  referido  projeto  fptenrle 
nefíclos  aos  alunos  do  CPOR  de  Púrto  A-lcgre  vitimas  de 
acidente,  ocorrido  em  janeiro  deste  ano,  durante  unis  In^rwçia 
O  Ministério  da  Guerra  quando  procurou  amparar  os  aluDol 
verificou  que  a  legislação  existente  era  omissa,  de  vei  qu»  oí8 
precisava,  Como  aos  demais  ensoa,  a  graduação  ou  pdslo  ^  qu# 

promovidos  os  vitimados  em  instrução  ou  serviço  á* 
CPOR.  Dal  a  Inlclntlvo  do  projeto  do  lel.  qun  eatnbelpr®  nln^li. 

nrtlgo  segundo,  que  no  caso  de  InvúlJdez  para  o  seHçi 
militar,  porao  concedidas,  além  da  promoção  ao  posto  de 
CIO  tenente,  oa  vencimentos  correspondentes  tm  nfisto  •iihâeoueot» 


P  M.  qur  motífr*- 

rnm  «N/r  rrfirbfr»r.  n 
«  'Ifrrif  nun 

tlftth  prio  PTU  no  8r. 


Um  avião  para  o  Aero 
Clube  do  Maranhão 

SãO  PACLO,  Ifl  (AN.ip.)  —  F.n- 
1*^  .iLUido  cspcnicln  hoje  nesla  rn- 
pdíil,  o  flprtr/ilho  hA  pouco  donrfo 
no  Aero  Clulie  dn  Mnrnnhãa,  pj- 
lo  ministro  ds  ArronAutlea. 


Pcl.-I  primeira  xn,  nn  Senmlo.  Icvnmnii-ír  umn  vnz  em  defe¬ 
sa  da  proi-mptiçao  da  lel  de  Heençn  prévia,  Foi  a  do  Sr.  Awl*  Clin- 
lcnubrl.-in(|  A|ionloii  os  Inrnnlnvcls  rrros  eni  qur  If-m  caldn  os 
t.ue  romlmlem  o  regime  da  lieciiea  prévia,  (luaiiln  aos  mnie»  dn 
rrlenlaçao  srsuldn  pelo  novcriio.  rom  n*  re«.lr|pf.i*s  nn  kcii  co- 
inerclti  exterior,  dcelarou  virem  élc*  mal*  de  nigiiiis  daniiele.*  oiie 
.as  executam.  Neste  pBrtlruI.ir.  porém.  r.«iá  rnm  os  Srs.  Getállo 
'ergas  e  Osiraldo  Araiihn,  e  em  oposlr.áo  ao  scti.idor  AIeiir.-*stro 
v.ulmarar*,  nrhanilo  a  prnrrog-ação  da  ícl  dc  llecnça  previa  uma 
necessidade  para  o  Br.isil. 

CRÍTICAS  A  GARCEZ 

^  0  »r>mi/or  fnninr  dc  Gáia  fez  atgiimns  erllicas  on  govemn- 

<..ir  l.nens  Garerz.  a  r>ro/n)slto  ih  nr»  dioLitra.,  ilr  Pi  rs  dente 
’‘J"'''''Í‘'*  h^vnvr.s  dn  qual  eaumd.iu  o.?  iirefriloi,  paul  stas  a  moa 
ih  fin.‘(iio,  faee  u  rompminilo  mm  o  Sr.  Ai'emn>  de  Itiirro.s,  Oe- 
i'nrou  o^rciirrsriilonlr  nhgnnno  qur  a  o/irninliro  de  qur  não 
a'hiiitirii  VI ntralidadi  aó  imilrria  purt.r  ilr  um  hitm.  lu  qu,  te¬ 
nha  perd  it  I  n  riiloin  e  o  hnin-sriiso,  r  esteja  tnirnU.i  dn  ilrllrio 
do  poder.  Fm  o  Sr  hmni  dr  Gúis  vivnmeulr  nniiitrailn  priu- 

I  .pnlinriilr  peloK  Sra.  -laaia  Chnirniibrh  id,  U-iq  ( iinieirii.  Mo- 
znn  l.iiij-,  r  Krrglouliln  Ciirrleanli,  que  se  dividirauí  eontra  c 

II  /uviir  «■>  gunrrnadnr  imitCsla. 

COMISSÃO  PARA  RECEPCIONAR  O 
PRESIDENTE  SOMOZA 

Fnl  drsi-naila.  ortem,  a  comls-mo  exiernn  nue  rrrepctnnará  n 
presbirnie  da  \lc;ir;*"ria.  Fr.  Piin-ezii.  pnr  nra-iãn  di*  «ti.i  fite  a- 
da  nn  Itln  Fiemi  nvim  ri>»«;'liilda:  Hrs.  Álvaro  'i1'*1í**.  .Meto  Vh- 
na,  lfa;-iílteM  Vivr-eira.  Bernnr.-li’*  FUlin.  Nnvals  I  ilho,  Vivaldu 
l.l.ii*  e  Eitrlidcs  Vlrirn. 

,SE.‘^SÂO  ESPECIAL 

o  Srvndn  rioirn  hoje  uma  ara.-An  eai<er-al, 
d  ■»  *  ir  't  n -1 -r/-«t  1*  o  dn  Co---t 'f,,  rno  /•*.-, )r-,-n 


sentou  um  substitutivo  to  orole- 
to  quo  concede  omu-nro  aos  alu* 
nos  dos  centros  de  formaçlo  de 
uílclals  dn  reserva  das  Fflrças  Ar* 
mndos,  que  venham  a  se  invali¬ 
dar  em  consequência  de  aciden¬ 
tes  no  serviço.  Êsse  substitutivo 
é  do  BCRUInte  teor:  "O  Estado 
dnrá  smpnro  nos  nlunos  dos  Cen¬ 
tros  e  Èscoln.s  de  Formarão  dí 
Oficinl.s  da  Reserva  da»  Pórças 
Armadas  ou  ás  suas  famílias,  no 
formn  dns  leis  em  vigor,  qimndo 
Invnlldndps  em  consemiêncla  le 
ocldcntc.s  verificados  lio  serviço 
ou  cm  In.sinição.  ou  quando  ve¬ 
nham  a  fnlccer  cm  consenuencla 
de.sses  acidentes.  Para  fins  do 
capitulo  anterior,  os  alunos  nele 
referidos  serão  promovidos  ao 
pAsto  de  segundo  tencnle.  nu  Cf- 
peclnlidnde  a  que  neríençam.  Aa 
dlspojlçScs  d.T  presente  lel  sé 
nplicnm  aos  casos  verificados  des¬ 
de  a  crlacão  dos  Centros  oU  Es¬ 
colas  de  Formação  de  OBcIal*  ria 
no.'crva  nos  moldes  aluais.  Jui- 
tifiennrio  seu  p.oreeer.  acentuou  o 
rienutodo  Vltorlno  Ozrrêa.  ouo 
ledos  os  cidadãos  que  morram  ou 
se  Invalidem  nos  serviços  dos 
Pôrças  Armada»,  quer  sejirn  dn 
-t-vn  ou  da  reaervn,  devem  ter 
o  mesmo  Iratumcn.j.  i 


REVISTA  ELEITORAL 

PUBLICAÇÃO  MENSAL  ESPECIALIZADA 


flundo  nfirm.aram  o«  refenárt 
cdl»,  seudii  ria»  i'nuMil'«l'>iiclii‘bi 
no  r.xuiiiv  iiM-lIrulii»*'  de  <'• 

ni'ofi*s,siiN  do  ti-ni|>o  1111  '|Ui  0 
niviro  (liiqurlvs  viTriulurt'»  fel 
crelárin  dr  liiliirovru»  r  '  ullut* 
dn  Frrfrltiirn  r  «pi.imln  "  •'11VS'I« 
foi  rllrft*  dr  gnbiurtr  ilo  -‘''PT 
friln  l'.iulo  Ijiuro 
O»  Sr*.  (Innliilin  Sampaio  • 
'Villlarn  S.-ib  ni  nrrbnnmi  " 
iiiiiençii*  como  iiin  dr*.i(io. 
«umuilo  qur  »jii  liiriirni«'l'.  • 
gOnria  piii-ii  n  viiliii-no  de  lim 
pnriiiiilr  dl|il»iu.'i  »ii'  <l"e 
ns  ilriiiovrrn  <lr  cntubnlrr  r'’m 
«l.-t*  n»  fiVrvn*.  n  iiu-illil  ■  'P*'  ° 
prrrrlli)  Jiiibi  (Jun*l»i’'  0 '*  r 
«‘iilar  n  prirlir  «Ir  I  «Ir  mtliiluo  )*r 
vliiio.  coiiio  \rlii  «1  aiimi'''l'’ 
pnssartrn*  d«’*  Aiilbti»  '  d"* 

«Ir»,  qur  «i-r'in  rlrimlaí  par*  •**; 
llrí  l..7n  r  Crf  l.if'  rc«prvll'' 
mrntr,  n  p.iillr  d*  ootnlMo  f.X 

MIIUJ. 


O  Chefe  do  Executivo  estndunl 
rcccbRii  dn  diretoria  dn  A.*!recla- 
Ção  Rural  de  TeresóooII*  n  se- 
euinte  mensagem  lolcóraflcn:  **A 
diretoria  cia  A*o!ocineaQ  Rural  dc 
l  ere.sôpolls  ncnmDanhnda  dos  ró- 
cios  siennlárlos  deste,  «grade- 
eem  a  V.  Exela.  ns  enérgica.*  pro¬ 
vidências  Icmndns  referentes  á 
ÍLxncão  de  novos  valore»  nn  ta- 
hel.i  de  Imnfisto  sóbre  vendas  e 
consI^naçSes  dos  produtos  dn  ta- 
'ouni  dcsie  município.  A  cnhrnii- 
çn  feita  anieriormeníe  de  forma 
«'Xfirslvn  vlrln  nsfixinr  n  prodn- 
ção  a-rricol.a  do  Terciúpalls  aln- 
d.Y  hoje  con"  c!3rad3  como  o  r.inlor 
celeiro  do  Estado  do  Rio.  Con- 
grntulnmo-nas  portanto,  pelu  'Je- 
monstrnção  de  alto  tino  admi¬ 
nistrativo  de  V.  Excift.  semprrt 
n  r-**,  ria  rH«'iíj 

iiUss-lsiL.a  c  o  pj;*j  íaiiuinc;:^:'*, 


Doufrinn  t  Jurisprudência.  Coleção  completa 
*m  volumes  entadernados  ou  em  fascículos 
Volume  contendo  4  fascículos  CrS  120,00 
Assinatura  anual  .  CrS  250,00 


Informações  pelo  telejcnc  57-0Õa2 
Av.  N,  S.  Copacabana,  69S,  A  p,  502 
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A  NOITE  —  Soxta^teirn,  10  tíe  setembro  de  )0b3 


CAFÉ  PURO  CONCENTRADO  EM  PÓl 


Coloque  na  xicara  uma  colheHnha  bem 
”  .  cheia  de  NESCAFÊ. 


NESC AF£.  , .  é  mais  uma  novidade  maravimosa  que 
•  marca  NESTLÊ  lhe  oferecei  Parece  mágica I... 
NESCAFÊ  é  0  café  que  se  faz  em  3  tempos,  dirc- 
tamente  na  própria  xícara I... 

NESCAFÊ  ítmpli/tca  tanta  coisa  na  cozinha  e  é 
tâo  saboroso,  que  é  a  mais  gostosa  novidade  do 
ano  para  as  donas  de  casa! 

NESCAFÊ  é  0  café  como  deve  ser:  o  café  que 
qualquér  um  pode  preparar  ràpidamente...  e  que 
todos  saberão  apreciar  demoradamente! 

Concentrado  por  processo  especial  e  exclusivo, 
NESCAFÊ  é  feito  com  cafés  selecionados  das  me¬ 
lhores  zonas  cafeeiras  do  Brasil!  NESCAFÊ  tem. 
por  isso,  0  sabor  e  o  aroma  inconfundíveis  do  café 
brasileiro  e  é  sempre  uniforme  na  sua  excelente 
qualidade.  Elxperimente  NESCAFÊ,  à  venda  no  seu 
armazém ! 


Despeje  ógua  bem  quente  ria  própria  xícara, 
€  mexa.  (Use  de  prejerência  dgua  filtrada) 


com  NESCAFÊ,  iodos 


saboreiam  mais 


o  nosso  café! 


MARCA  REGIST 


Está  pronto  o  cajé!  Adoce  à  sua  vontade. 


KÃO  PRECISA  COADOR! 

Vai  haver  uma  "limpeza"  na  cozinha...  pois,  de  uma 
EÓ  vez,  são  dispensados  para  sempre:  o  coador,  o 
"mancebo"  e  a  cafeteira ! 


AO  CÔSTO  DE  CADA  UM ! 

Agora,  com  NESCAFÊ,  cada  um  põe  a  quantida* 
de  de  pó  a  seu  gôsto.  Ninguém  mais  em  casa  sa 
queixará  de  café  "fraco  demais"  ou  “forte  demais"! 


ADEUS  AO  CAFÉ  REQUENTADO! 

Com  NESCAFÊ,  todos  ficarão  mais  satisfeitos  b9 
ver  preparar  na  hora  e  diante  dos  seus  olhos,  um 
cafezinho  bem  brasileiro  > 


MENOS  6AS,  MENOS  TRABALHO! 

Ferve-se  apenas  a  quantidade  de  água  para  o  nú¬ 
mero  certo  de  xícaras.  Será  mais  rápido. ..  e,  depois, 
nâo  haverá  coador,  nem  cafeteira,  nem  bule  para 
lavar!...  NESCAFÊ  não  deixa  resto  de  pó  na  xicara. 


EM  QUALQUER  LUGAR! 

Com  NESCAFÊ  se  faz  café  cm  qualquer  lugar.' 
Bastam  água  quente  e  NESCAFÊ  para  se  prepa¬ 
rar  um  café  fresquinho  e  gostoso  no  escritório, 
no  clube,  no  banco,  no  consultório,  na  repartição, 
em  "pic-nlcs”.  etc. 


VOCE  VAI  ADORAR. 

Para  preparar  café  com  leite,  basta  colocar  na  xí¬ 
cara  uma  colherinha  de  NESCAFÊ  e,  em  seguida,  o 
leite,  quente  ou  frio,  mexendo  bem.  Uma  combina¬ 
ção  perfeita  se  obtém  empregando  o  leite  conden¬ 
sado  MARCA  MOÇA. 


HesrOfSHuii  «leniliidíclo  do  l'\‘^tivid  dc 
Biiciirest 


Ifr  ilitcolirHn  kit  #!•••  nfn»n.  d* 

Iluraiilt  ilnl*  m«i»i  nn 

RumanU.  Mflâdt  d»»  inltili»!  de«- 

CÍM?;:!...)- 

mrntr  iftar*  com  «  rfin"n»»M- 
lldailt  duta  nova  P"**' 

rnilrou  •  Id*  dc  milharei  d? 
vent.  proccdrnlea  dc  lodm  ni  re* 
canlM  do  mondo,  com  o  tnlulto 
de  propadnnda.  I 

A  primeira  dfcepçío.  dU»e-no«, 
lofrl  rom  a  olirlíalorledade  da 
IdrnliriMíJo.  ralrjto  no  mI';»; 
condalf»”,  para  poder  p.netror  *m 
«erritório  loh  a  orleiil«í»o  *o- 
vMilea.  A  mali  Imporianir.  tn- 
IreUnlo,  íol  aiundo  reriflnn^a 
Impoiaítillldida  da  loeomoc^ 
rdplda  a  lem  avlio  prévio,  para 
nuiÍ<Titr  tnif  eldâdc»  mf%mo  no 
(rrrildrio  am  ^oa  aoi  eneonlra- 

N  falaa  a  praUnaa  llhurdade  da 
locemoclo.  prtnelMlmcnle  na  Ho- 
manU.  At  vlillaa  Al  fibrieai  rra- 
lluvim'-M  colatlvamenia  c  lodo 
crim  avU->  prévio  para  rvllar  ee- 
nai  deaoRradivelv.  Mnt.  r^lrnnoa- 
mrnlc.  n5o  podimoi  vliltar  aa 
crIacAri  dr  rAillo... 

NoItI  um  férrro  cnnlrAlr  mlire 
OI  vlillanici.  Um  pcrfrilo  orRO- 
nlimo  de  roíilra-ainlonascm,  poli 
nloRuém  pode  le  locomover  lem 
eit.ir  com  a  Idanlldade  naa  mfloi 
f,  Inlcmaanlc,  a  dclacAo  cam¬ 
peia.  Exlits  mramo  o  aerviçn  da 
“Informadorti".  aRonlei  eipe- 
clali  «pi*  levam  ■  InicRuranço.  a 
ilciconflança  ao  aelo  da  poluta- 
cAo  mmeoa,  a  alé  mcimo  Ar  loaa 
fileira*. . . 

Multe  embora  nlo  exlita  pena 
de  morte  na  Humanla,  contou- 
nii»,  v<fl(lca-ae  a  apileorjo  de 
lr..it)allii>i  foTvadoi  c  prIiSn  per- 
péliio,  nue  i.éo  minnrhmretf  Im- 
pniloi  .10I  "rrbeldr»"  on  “m1>o- 
l.idorva"  do  rcRlme. 

XAu  h4  ncnhum.i  Illurdadr  na 
niimania.  drrlaroii-noi  U?nftn  In- 
rliítamrnle.  Tmli.vib.im  romo  ci- 
rravoi. 

A  Ruisla.  pnul.illnomrnle  >nRa 
a  prndutiu  nimcnn.  O  prlriMro  t 
levado  par.i  Mnirou,  o  IrlRo  |am- 
liém  e  oiitroí  artlRoí  Induslrlniv 
O  mt-ímo  petr/.tro  retorna  ao  p.ali 
(p>e  o  priiduiin,  ptiiilrrinTmi<iite, 
par.i  a  Iroc»  He  mjpfadnrin»  e  í*- 
t«  faíio  rrRlme  de  Iroc.n,  arr.ar.i 
a  cronomla  njmena. 

cuato  de  vinn  nit  nomAncí 
núo  trnt  llmitca.  Um  »jiii!o  de 
f>iti  ruam  l.ROO  crtizílroe.  e  un 
nlir  me.vmo  foi  lovr.Jo  peloi.  dr 
lo^adnn  brnvllrlroa  no  Fe-ltval. 
A  rnnio  e  iul<iuirldfi  n  fiA  ero- 
r.ri  -ly  o  quilo,  no  en^tilo  re~ro. 
C  lelle,  qucljn,  mnntcl~n  e  «■u- 
Irui  almllnre*  pi.tlrm  r-r  r'’'.u'- 
tldoa,  mni  af^rr.rnte  o;  i  dlr.i  .v  • 

I  ?'C.'lnl.%  como  no*  fcrlri!-  r  . 
•■Im.nla,  por  prerna  n~'-r~fi  .tro*. 

O  rdilio  é  forte*  Tnte  rnnt'o- 
Indo  na  RiimAnio  e  o*  8'.‘nr'  i4 
rafranceiraji.  como  a  nRC.  n.áo 
po(l'.Ti  acr  ouvidas  Tontel  ouví- 


im.  %  C  0  N  T  I  .N  17  A  C  .0 
n  A  1*  r  A  ti  I  N  I 
o  outro  da  llumanta.  oiniv.  conto 
cnntldado  participou  do  i»  rc»- 
Ural  da  Jiivanlndr  prl*  l’**.* 
.tmliaile,  rrccnicmrota  rcalliado 
cm  IJiicoml. 

O  primeiro,  aiitUo  marrenriro 
hoj#  verrador  Anlcnor  Maripis*i 
aprtirniau-aa  Ai  aulorldarici  hra- 
fllrirui.  pam  e  "ilito”  no  pana- 
porir,  em  Iraloi  eiporllvoi  --  «m 
bluilo  •  calcando  landAllai. 
Cuilon  •  "cooparar"  com  •  re- 
porltRrm.  HoMrou-ia  Inlrlalnien- 
it  rtiMhlade  a  pAe  foi  fcm  mul¬ 
to  cuitn  qua  daitruveu  a  Hncua 
pon  Iniclap  uma  “doutrinação  • 

JA  •  teu  rompanhilro  da  v|a- 
Icm.  •  jovam  Ranan  Frunc».  r*- 
pórter  da  um  vaiparllnp.  a  lo¬ 
cutor  da  IlAdIo  Cluba.  foi  até  ra¬ 
da  na  ttu  frunquaM.  Relerna  do 
Fiillval  ouwo  «m  ilmpallianta 
daecpcionado.  t,  fai  qnritlo  dt 
frUar,  aaht  purtallamanla  que  da 
hoja  cm  diante,  para  ni  eomonli- 
laa,  quo  •  JolRivam  um  homem 
honrile,  •  por  liio  o  eopvidamm. 
retorna  como  um  traidor,  nm 
kR:nta  a  icrvlco  da  “Imperlalli- 


Aapaeto  da  rcuitlAa  da  Comiaalo  ancarre.T.-t  In  do  elaborar  o  anirprnjrlo  de  r...;n;anirntr.  ,  ,„ 

m  -  ■  ■  -  al1i>ai'frk  a!ia 
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I  ESTIiVE  REUNIDA  A  COMISSÃO  INCUMi.il!'.  DE 

ÍAR  O  ANTE-RRO-IE  TO 

iÍAriüO  AWlAíilKiO 

À  ÍHtRI  A  AD»,lil>'ll'»liU 


CapIlAa  da  frafaU  Dr.  Garalda 
Barroso 


LIM.X.  18  lU  P.)  —  O  governo  anunciou  ontem  a  ndoçJo 
('■:  (lri.stic;.s  mcdifl.is.  Incluindo  a  irduçno  do  orçamento  para 
Cl  .raa  píit.llciv.v.  o  emprígn  de  malcrials  exclualvainenio  na- 
t  unaw  ncíra.n  obr.is  e  a  imporiaçfio  do  eslrltamenle  ncccs» 
rurlo.  p.fa  eí-.ib'li7'ir  o  valor  dn  ‘•.Sor’  oertiaro  em  vlstn  da 
1'alxa  cpie  se  registrou  em  sua  colaçfto  com  teapello  ao  dolor 
í  %  libra  esterlina  nos  últimos  meses  O  “Sor'  peruano,  ejue 
iva  cotnoo  cm  Janclrn  a  I5.7.S  por  dolar  norte-americana, 
tra  cot. ado  a  17.5f'  no  cila  8  do  mf•.^  ■  m  curso.  A  cotnçfio  da 
librn,  rpir  era  dc  42,70  cm  janeiro,  subiu  a  48  50  no  dia  8 
íie  aetembro. 

A  rctireda  do  cruzeiro  da  lícta  de  moedas 
cspr.cificctías,  na  Ir.sialerra 

LOríUniCS,  IS  —  -  íU.  P>  —  De  nrftríto  com  o  rcc«nl«  dn- 
10  do  Bnnro  dr  ínt;lateri«i«  rA^inovendo  o  cctuzciiu»  do  DrAêll, 
%pví-o*  d/l  Arcriifina  e  n  fpeso»  do  dA  Ílíin  do  Rioedn* 

poclficndii.s  iitn  pnnxMjf*nfi*  d®  tlès.^e.n  paiscs 

ehc^nr  i  in  ;>òrto  hntániro,  nfio  |wr''lpnrn  mn*"  declnror  n  íjunn- 
rMi  que  leva  n>n5>po  erii  cídulaô  Pancdríaji  o  pratn  dmiuclnx 

Anti;jain»‘nte«  tinhn  dc  ilec!.'trá*lo  c-  t/t  podia  tro4*A-laíi  por  II- 
esti?r!iníi!^  t-in  notor-  ou  prnti  cm  r:A{»a^  autorizados  d«  c-im* 
bio.  Um  r^-Mdpnto  t<rit^n.fQ.  de  voir  -  dt-  iim.i  vl«itrv  «o  c^lranijel* 
ro  com  tr*lí  mordrjí*,  não  podl.*»  trocá-la&  por  cr-torlínoí  com  aI- 
«:um  anU;:o  prtwrdcnlr  dr  um  d<ifi  refr-^ld  •  palacít,  a  qiiniquer 
(tÃft  que  comMnriir  uin  Iu>v4*rla  vonder  oj»  cnir- Iro»  ou  que 

POffFulft.  a  tjni  ror.Tior  euioriiiidn  dc  c.imbio,  nc  iinfofítrnssc  il- 


Hcnnln*»?,  «i.tcm,  xnh  ii  prcsl-i 
dónclJi  do  Sr.  Taiiíndo  Neves  « 
coniliCo  eoiiJlUulda  pilo  mliji»- 
Iro  d.i  Juill.-a  a  fini  de  clalio- 
rar  uin  anle-prnjulu  i!a  rc;Tiln- 
mcnlaRã.i  do  dlnlío  d:i  Rrcvi. 

Estlvcani  prcirnici  o  lenadar 
D.irlo  òirdoio,  prciidrnla  d.»  to- 
mliião  de  Jnill-a  do  Senado;  o 
inln»iro  llritrra  dc  'Icnc*yA«  do 
Triininnl  Kirierinr  d-i  rrihnllio; 
Sr.  Ilcllo  .•'nr.  nli.‘o.  presidente  do 
■Trlbimnl  Ur -lon  I  d'»  1r.iInlho; 
Sr.  Evi.rl  l.i  de  Mnr.-is  Fil.i».  •  ro- 
riirndnr  ih  .Invtiç.i  d-i  Tr.nliil  .oi 
.Sr.  Annr  Enller  >!.ielcl.  enn'  u  • 
If.r  Jurldicii  do  ^'|•ll'^ll■'  ■!  < 
ll;.i  e  f.r.  0-r-.ir  Sireiei,  rnn-.nl. 
toV  jurídico  do  Minisl  riu  iln  Ira- 
halho. 

Invialadns  r.v  trai. alho*  d.i  l.o- 
mloão,  o  Sr.  laiu-rcdn  \-»cs  eil- 
earreru  a  iirRcnrl.!  di  reliilainea. 
Ucõo  do  dl  rltu  dc  Rii-ve.  d-dos 
PS  liironvcnirnirs  qm'  a  alirl  ru- 
missão  Irm  pruiu.  du  nau  sn  cia 
prc.lnl«  dl"  lr.ilMl'nd-.rf*.  rnnm 
Mmbibn  da  rololi' ld‘*rir  oiu 
A  miest.ão  fn|  í  lilrl-t  de  d-‘  M"» 
ro  .sridMo  d^  m’*"  d  iI* 
nl'’s  a  elrT-'u  iti  .hi-tl'a  du  Tra- 
ll•"•o  nu  piiK*.  --r-rnlii  (I  -  •  'C- 
V  s  r  1'"  ---uv"  ""-1- .  itne  1'  vc- 


indélfía  a  Ilnilon.  Hatranilo  ain¬ 
da  em  canlacln  com  aa  mnlt  mo- 1 
derna*  iparolliaeeni  e  mModns  da  | 
clrurRla  putmnnae  a  rardlac.s,  dc- 
dlcoo-se  mnlt  A  prlr-elra. 

—  8  (rande  o  ndmero  ile  doen* 
cni,  ditsr-nos  o  Hr,  Itarroso,  prln- 
clpntmenle  de  oriRrm  eardl.sra,  já 
doflnlllvam -nle  rcsolvlilns  pelo 
rn  lfxlo  clrúrRlro.  A  “cardinlnmla" 
inberlura  do  eor.acãoi,  esM  icnilo 
usada  rin  larct  csrala.  multo  rm- 
iiorn  .ipi-n.T»  por  rirniisii"  de  re* 
niinie.  qnr  rst.ío  empregando  »a- 
l|sfnturlain-nlr  o  '‘f(ii.iiç.ãu  me- 
ftinlro”,  lima  dajcolicrla  de  sue¬ 
cos  t  InRrses 

All.Vs  nu»  E-ladus  fnMus.  p.ira 
niuliu  lirrse.  pr«  par.i-se  nina  |  ro- 
diir.m  rm  massa  dr  '•|->re;úi» 

^  nu  c.lnlro»  a  sernn  ullllrado» 
pelo  rer  hiim'no  r.ad.»  ser  uni* 
[o  rlliiico  fe  tuini,  ne-.r.e  r.imres. 
um  prrnarador  i|o  picicnie  ;iara 


A  C!  .  .a  i:.-i  .•  ia  J  ...s  ..  -u  rui... 

In.  1,  a  í  a  U  .-I.SM  i  >s  ir.i-  l,“.  ..V.  a  s  ui.i  .1  ( 

UaI.ioa  v.-io  u  ...uii-o  ijiiO  ic-  .ul  s^oa  i.cr.i.-s.o  i. 
orj:-r.;za  u  ndr.iir.is^-raç-u  fo- 

ilc.'.a!,  crtaa.to  r.ovna  secrntar.aa  Ln  ,0  a.-.òs  n  .1'  . 
ds  t-atudo.  biitrgi,  ton  ;.i  li  ■ 

t.Iut'iu  da  mator  tmportin-  maa  quislúe-.  de  ui 
clu.  jj  istovo  c:.s  nviúencla  na-  (jg  asscr.i.ii-j  qui 
quela  Caaa  do  Con;ieaéu  quan-  jqs  aer.'.o  d  ■  rar 
1.0  in  novr.ia.;..o  uo  ui.ij  t;u-  0»  na  innn 

mi.  o  In:c.';>iirtlil.ãila,  cujo  pa-  rem  c  decravoR 
tccc'.-,  entre  ;io  aj  i>;co,r.e;uc  .  _  ^t..  1 

i.a  ;;a;.i4Í>::-s.  foi  wa*  t.ardj  0,'.Crur.Ç110  (  S 

d.va.viuo,  du  I  t  :  ■)  ,  . ..  • 


Cl,  nenlium  loldvnto  lirliiiairo  rcgrrí-a<ivn  ao  sen 
i.alipirr  curlLla  -atrauealio  sinltus-a  a  tnrlnlcrrn  tra- 
50  aquela:,  moeda.*,  prlnellialmrnte  por  eaii.sa  daa  leia 
I  rxporlncári  nn  ll;.ir.|l,  ArRenttnu  r  frngnai  Da  linn- 
rrcUBnvnm.  qiuiae  ,  .  mpre.  a  comprer  o  dinliriio  dni 
ses,  pornuc,  so  preclfavam  ni-puc  .sr  enm  laia  tnoi -la*, 
istrrilr.os  para  o  rtiu  de  .laneiro,  DueniM  AIrr»  ou 
onún  eompr.avnm  as  tm-cd.na  de  que  ncceasUavnm  a 
rntillu  mn-s  \-nntnjiieo. 

nn  nn  rra^sIL  .  0  3<>'>9 

UIU  UU  OnHOlL  i.-r„nr„  („ncês  .  O.OOJil 

INGLATERRA  I  Pcao  urusiiaio  .  6.4421 

,  _  Corõa  nucen  . .  S.DSld 

XpOrtãÇclO  CjU6  3  Corõa  dlnartjarquc.sa  ..  2.6310 

isrset-sr-ÕA  Corõa  eheca  0,3672 

ponaçao  riorlm  .  4.8362 

»  Serviço  d#  Esta-  q  sapcg  do  Brasil  comprava 
rmlcs  e  Financeira.  ^  prama  da  ouro  fino 

10  comercial  BrnilI-  j.ioo/i.ooo  a  CrJ  2081,76. 
casou,  no  primeiro  a 

te  ano.  39  714  tone-  AÇUCaF 

nadas,  valendo  Cr$  |  (CotaeAo  por  60  quIlosJ 
10-  e  375.387  expor-  Mercado  (Irma: 

lo  Cr$  .  Mascavo  .  170,00 

snií.  w  .  *  Maacavlnho  .  188,00 

So  a  1932,  houve  amarelo  .  182.10 

Crls-.o!  amarelo .  213,10 


lr  '-i'..  , 

■  iflCMIll  II 

liin-ür*  i‘r 

virtiiaiide  •  •  '  < 

pin  eniislili..'..  ■!.  . 

Koi  desl  •:i-’'ii  r.liilt»  e1r.1l 
Coml>s.'o  o  Sr.  Osrar  S.ir3ts.i 


s  ...  a  j  .1- 
us  .  a  .  ,  Ir.a. 

I.J..UU  a  p. -va.dèjicla  l-j  uu.iu- 
tAi.o  Oil.:u  Junioi.  S-o  iiiu.ii- 
broa,  oa  depuludus  Uustavu  Ca- 
panomu,  Aionso  Annoj.  Doudo- 
ro  Mcndor.ç.a,  Uruchadn  dn  Itu- 
rha.  Lo, ->0  Cocliio.  Daniel  Knra- 
cn.  Moura  Andrade.  Afonso  Ma¬ 
tos,  Oiwaldo  Triquoiro,  V.eira 
Lins,  Castilho  Cobr.-il,  Itaul  P,- 
In.  Herbcrl  Les-j'.  brigido  Tlno- 
co  a  Manoel  Nuvaia. 

Reforma  de  base 

Antes  do  it  Iniciarem  oa  de¬ 
bates,  a  reportagem  de  A 
iVOITB  entrevíatou.  Iiguiramcn- 
te,  o  deputado  Cirilo  Junior. 
Atarefadissimo,  o  represenlanta 
pesscdlsla  lembrou  que  a  ro- 
m'í5:'io  especial  fai  const.lulda 
por  u.nn  rcsnluçfin  oo  plenrtrlo 
da  Cimnrn,  rom  o  er.rurgii  de. 
tm  iulii*tíluiç'iu  as  eumprleni.cs 
comissões  par  manentes.  -Inr  pa 
rercT  sõhrc  o  prajnto  do  Inlcia- 
llvn  do  Poder  ilsnu-lvo  q.io 
dispõe  II  re--i|.|lu  dn  refurnin 
iV  bn  ••  líu  r,  .-.‘cTTi.i  tid-nlolstra- 
llvi)  dl  |tn''u 


dos  Ir.it-allMs 
fldrnle  d.i  r,r.snili  (.-ud'- 
d.-  nfõr-lu  ‘•ntn  s  ii'"iii  ' 
rtl.sd.i.  <•  mnebive  rr“ii 
nnossrâo  ili"  prnli'l**s  r 
„elo  1’ml.r  E;«villvu  re 
risllva  da 

l.  do»  ou  do  Scnsilu  .pi- 
oh.sni  sõhrr  in.siM.s  dlrr 
relnclonsda  rom  ■  erfo-te 
Concídldn  a  snrsac.10 
Icini  .rrSo  «s.smlondns  : 
missão  rpie.  assim,  «nbsil 
rompeteolei  cnmlssAee  r- 

.  ..  - 

Os  MinisleriOí 

F.sinmos  ainda  »  por' 
viidor.  Ahrlu-M  a  p-rls 
tnns.  Ahrocoí  a  drspr'''" 
ITomnn  dr  ffmnd. 

„prs.sr  dns  Inlirnirwõr. 

r,)s  dos  rini"'er-ãr«  »  di" 
rr.m  a  pi.l  "  rs  fãrll  r  *r' 
nr<"lili  ntr  da  r.ninHr 
rnul'nnn  «  pDr-lr-  -ro- 
„  r|„  d  <  iii  sdi  y  r. 

n,  Mlnl-.lfri-.  i-  -  ren- 
,rr:-ii  lr.'s  ds  l».|i-«''l  - 

luVri.i  dl"  Si-rii"..- 


eiu  f'ii'rRlca  espeWn-entnl  -in  anl- 
n-i.sls  Cites,  por  *v*np’o. 

Solicitado,  ante  novos  pergun¬ 
tas  do  repórter  aobra  a  eoraçAo 
Biccõnlco.  eiclareccu  que  (ata 
entrou  oa  faaa  do  aperfeiçoa¬ 
mentos,  tsndo  entretanto  de  di¬ 
fícil  manipulação,  além  da  mui¬ 
to  dispendloaa  eua  eonfeeçAo. 
Cuntudo.  acrescentou,  constitui 
tsl  processo  um  vasto  campo  pa¬ 
ra  a  etrurgia  moderna.  Mas.  nem 
eempra  te  operações  elrurglcai 
no  coração  determinam  a  utlll- 
cação  do  coração  mecânico  a,  a 
“htpodermla",  um  novo  métoda 
am  estudo  a  desensrolsdmente, 
permite  operar  dentro  do  cora¬ 
ção  do  paciente,  até  18  minutos, 
sem  que  sa  registrem  lesões  ns 
eérebro. 

Assinalou  ainda  o  Dr.  Geraldo 
Barroso  que  nos  principais  cen¬ 
tros  de  pesquisai  clrdrglcaa  dot 
Eatadoa  Unidoa,  vem  sendo  usa¬ 
do  em  larga  escala,  o  enxerto  do 
grandes  artérias,  extraídas  de 
cadãveres,  quando  recolhidas 
num  espaço  de  seis  horas  apõa  o 
obito.  Bm  caaoa  de  aneurlairai 
e  lesões  traumáticas,  para  subs 
lltuir  srtértos  lesadas,  Jã  é  roti¬ 
na  em  Nova  Iorque  recorrer  aos 
“Bancos  de  Vasos”,  como  lam¬ 
bem  ji  existe,  do  professor  Kuff 
nage'.  o  processo  de  enxerto  da 
vasos  de  animais,  nos  seres  hu- 
rianos.  E  de  lal  maneira  ee  apsp 
felçoam.  noa  Estados  Unidoa, 
!  tala  processos  de  cirurgia,  que  r.e 
operou  verdadeiros  mllagrer,,  não 
constituindo  mais  segredo  ou  ab¬ 
surdo  e  a  existência  de  fãbrlcai 
produzindo,  em  larga  eacnla.  vpl- 
vulas  plásticas  para  aplicação 
nos  vasos  sanguíneos. 

FInalments  —  disae-nos  o  Dr 
Barroso  ter  sido  multo  proveito- 
la  a  sua  estada  nos  EE.  UU.,  c, 
espera  dentro  das  possibilidades 
que  lhe  forem  conferidas,  apli¬ 
cai  entre  nõs  os  métodos 


7».i;..vE/RA  nns  tsmns  lAtn- 

ponit,  16  (Strvifo  eaprriat  rie 
A  \OlTK'i  —  Eftt  eorrrspon-frn- 
(í,  junttmtnft  rom  o  paprif-.çiio 
itntn  rfdorfe.  presrarfon  a  pas- 
tnirrm  de  rim  nlrnnho  nhjtto 
que  eroiorwT  o  espaço  na  (fireç>5>i 
do  »»l  para  0  nnrfe.  prer(»a/nrnf< 
Al  17.2.1  Ãnrai.  O  oh\fin  drtrnva 
am  rattro  dr  faaa,  Innnl  nn  dr 
um  fonurir  Venham  hnrnlhn  fnl 
nttnidn  dnrnnfe  tndn  n  nrrfttrpn 
do  meiinn  atrnoAn  do  esn*e..  e 
nrrr  dnrnti  rrrrn  dr  l-é» 

O  fnfo  pS-*e  see  eont-P''"'-''-’  nnr 

g.  prntn/rjt  ofjtif 

f-l 


820,00  a  323,00 
318.00  a  318.00 

295.00  a  300,00 
263,00  a  270,00 


Nlmlnal 
255,00  a  230,00 


çni  r  desejo  ar  um  rcnmniriii" 
dai  rcinçõei  culturais,  dlnlomãlt- 
esi  •  eomerrlali  enm  n  urnsll 
Not  teatro»,  hares  00  cinema», 
rm  que  fnl  notada  s  io.i  presença. 
Idcnllflrsdn  como  brasileiro,  sur¬ 
giram  eom  expont.sneldnde  o  ca¬ 
rinho,  as  mnl»  diferentes  drmona- 
tfsçõc»  de  timoalli  para  com  o 
Rrasll,  0  que  afirma  o  Sr  Antenor 

Mnrepies.  .  , 

Indngamoa  do  nosso  enlrevIMn- 
do  a  respeito  do  caso  nírl».  Re- 
vcl®u*noi  <jo^  iiconlfcinicnlo 

nno  provocou  ífWâUqucr  mçõci  tio 
selo  do  povo.  F-ra  esperado  o  dc- 
»enlaee  ds  nm  processo  qne  fõra 
Instanrado  hA  Icmaos  e  a  opinino 
pdVIca  IA  e»lava  suflclcntemcnte 
preparada  para  nSo  se  deixar  llu- 

ProsscRue  o  Sr.  Marques  res¬ 
pondendo  As  nossas  pcrRuntns. 
nisse  que  cheRou  a  ver  produtoa 
hraiUcIras  na  Rnssln.  como  o  ca¬ 
fé.  eojo  quilo  eusli  106  enirctros. 

Sabe  ner- 
lanto  a  madeira 


210,00  a  220.00 
Nominal 


Os  8oI^’af?os  e  os  nro"’os 
íleiilro  e  o  povo  c 


Jõ  sr  illr.-4indn  n.iru  »  |i:.'ii- 
ilínr  II  dn  õr"'o  qi:t  In  Instnõir. 
inforrimi  que  prmurtii  iln'»  re¬ 
latores  p.ar.-i  a  matoila  o» 
ileinDados  Afonso  .\iIpo5  r  O." 
invo  f'.soar.i'm.i 


Vlsil  o  CM»  !'.. 

roto  i‘S5  "  i-H'l  ’ 

I,,.!..  .■  il  -  n-ili"  •'"•o 
rl|.'oi  .|i  -O'  o..'l'l 

iinii'5| rl  -  f  no  '  'Oi  * 
.■h'm<'ol  00  l■•'lll1.•  • 

,1n«  -i-.-!-  I."  nCir.oli' 

.’o  rio  fnn*."ii<o  d' 
rlnnnls  no»  niin- -'1"' 
--Irrno»  d"''  noDion 
fir  víils  6»  pnplún-'  ■!  ' 

!•.  IP  r-1  -r  no  O"'  '•  r  ‘ 
.1-  inrriiil  "  iiini  -ile- 
rl.s  e  A  nsíRIforl  '  ^ 

menti*  -'or  fi-o-.mlo 
scovn'-.  l-l-rnin  A  o  ".': 

ra1  e  de  . .  h  il.^  • 

Ccl-Iinrpr" 
-  ft  •*!  ftíl  ãilv*^ 

Sr  ClrM»A  tniilor 

lu  o^ri4  »  i 

Inlmrnr*'» 

ilArnml*»  «lo  pri»‘r'it'  i 

*n4'<p4>  r1  rnr;i  m 

<1o*  no>s»»'  frr»*»  ■ 
‘lar  p ‘1* 

*1 

mpiiilrrn^  #ln 

um  cr» mio  sunuNi  an 


nrittrípAí#  ytft  f  n<^4nrr>  rem  n  fazer  rennr 
riTPnTBA.  1fl  f/saprcM'  —  r^cr  n^.-^rn  oit  m»ç 

OravM  rtcorrêncl'*»  pe  aprox‘TOO’^5.  ••lo- 

mm  h  noH®  pn  cMmie  de  Fwr-  fir»*ftrtn. 

VI,  no  hlnterlan^  Cín'^ra*'zc>u*se  onião  *iio 

A  terdr  fAr»  reco^hMo  à  d*’-,  l^^lo,  firmnndn  nn  poJlrm«.«  «^a 
Rftcla  um  r^rra  de^  7A  of>slc«1o  no  InlcHor  d-»  r% 

^o^aR.  0  !-•  KUnlrnt^  d®  deV^^a*  Pnvo  co-p  o  ro-io 

<t0.  6r.  Leõ-lc'!!  Tabord».  c — o  dos  BÇOTi-rl---le»  »  »p'e  o  e». 
jã  eativesss  erthrlo  o  detido,  dl-  |  s3*efnlo  do  S-  T,-e->p'n  M  o. 
rl-lu-se  A  di!'e"ncle.  de^erml-  :  ;"‘o  '"rpo  ronfmnva  Inpr--  “0 
nando  no  cabo  comandante  do  Interior  da  reoartieno  n-s!>-  al 
des'acamento  mie  nu»-*.e  o  """"T” .  «Ih’ 
nr?ao  em  liberdade  Entretanto.  ;'Uvrn'’o  '''7.’):,.»/^'”';;  ' 
o  cabo.  oue  nor  aua  ver.  re  ' 

Sr  r.oõ--cio  st|ro  de 

Vmíw '^etnlM  nunt-o  lento'1  entrar 

f  suner  or.  Houve  molen-  rara  reco"i“r  o  ca- 

''íív-r  d>  sm  ne*  sondo  rce-bl 
LeAticto  Tftborda  6f  retrado  ^  ^  nn  Nr*;- 

(!p*Ç'*arlR.  o  do  d-^c^nra 

A  65fti  ftltUfA.  jA  w  cncoptro*  k  no**!»  d»  dn*« 

va  cm  R'‘acrva  o  de^cRado  titti- 

lar,  6r*  Art-hur  Antunes  Rlhel*  pn-ia  rsr— *  d-  ebu— hn  e  tn— b..p. 
ro,  que.  cientificado  do  ocorrido,  r""!  vPa 
nimou  prra  a  delr-acla.  acom-  A-rnveila-dn  n  ocai'ão  o  es 
nanhado  do  Sr.  Leôncln  Tabor-  erívén  A'-tor*  Hlb-lro  fii"lu  pe¬ 
da  e  pelo  Fr  Lcõnrlo  Mim  a-n-  ,  ]a-i'’a  da  'ar'a.  o-ocurnn- 

tado  cotnerc'nnt.o,  nre»ti-'nso  do  o  |ii‘r  d»  Pirefo  ra-a  nar-ar 
político  naoiifia  toenúdade  e  os  acnnteei'''en‘os 
presMenle  do  Partido  Rcpilb'.!-  c-i  liil*  ofic'ou  Imedia-a-nnrte 
cano.  fl  Pont*  G-v"»*  »n'lc'ta''dn  »  ida 

Os  trés  entraram  na  delega-  d»  uma  ambulância  co-m  médicos 
cia  e.  juntnmente  eom  o  escri-  bem  co—o  i-‘Arcn  poUcIal  para 
vão  Ayirton  Ribeiro,  solicttnrain  nc"bar  eom  a  lula. 
ao  cabo,  oue  estava  acomnanha-  Aos  30  minutos  os  fatos  fo- 
do  de  dois  soldados,  que  soltas-  ram  levados  ao  conhecimento  do 
se  o  préso.  Mais  uma  vez  o  ca-  mator  Nev  Aminthss  dc  Barras 
bo  recusou  acatar  as  ordens  ,«ti-  através  d»  comunlcn-So  fet-f.v 
ptrlore»,  afirmando  iJcreimto-  nica  de  Ponta  Cro»5a.  e  o  ma- 
rtimcnlc:  “Quem  manda  amii  lor.  que  o-c-ce  a»  fum-óí-s  c'e 
sou  eu.  Para  soitarem  o  préso,  çhofe  ri»  PoHda  acornoanh-do 
só  passando  sôbre  o  meu  cadã-  .V;"'*'’''  solfados  c  dc  outros 
yj,.;--  auxiliares  fccuiu  Imedialamcn 

Logo  após  proferir  estas  pala-  ,*«>11. 

vras,  sacando  de  seu  revólver,  O  tiroteio  teve  Inlc  o  fts  21  ho- 
no  que  íol  Imitado  pelos  outroa  -‘iT- 

dois  soldados,  alvejou  0  senhor  ;  "nírllrlnnrtm 

Leónclo  Miro.  que  tombou  mor-  !  í"  1,,'.  * 

to.  Enquanto  Imo.  o  deleçado  e  5’".'"*'®  ""  ''«'c™':'"  prçjus, 
.  .  todos  bem  armados  De  mndru- 

**  ***  nada.  o»  .•ol''ados  e  os  pre.sos  fu- 

empurradOi  para  fora  da  dele-  gimrn.  atravé.»  dai  janelas 

®*£  O  deslacamento  de  criminosos 

Estaiwleceu-se  grande  confu-  y.i,(ava  compôsto  do  cabo  Izal- 
eão.  afluindo  ao  local  vários  po-  politcro  e  dos  BoIdn-'oí  Otá- 

pulares.  O  Sr.  Plácido  Rt^rlgucs  Parja  dc  Souza  e  José  Pe- 

conaegulti  entrar  no  Interior  da  rclrn.  lendo  éstes  dol»  último.»  sl- 
delegacia,  sendo  então  mantido  do  caniurados. 

como  refém  doa  policiais  all  en-  1 -  - -  — _ _ 

Irlnchclrados,  os  quais  passa-  IIÇrTC  rirnílCH  CCTíll 


(/.  I  7.  t> 

(7.0  DIAI 

Ann  ndii  lliiu-lll  »  fl- 
IIkis.  tWiivjildn  N  'la.lii, 
I'  scnliui'u  *  flllnis.  il'.  iird.-i 
Pfi'ili-ii  \uncs  convid.-iiii  •>»  Ji- 
mil»  pai-fiilc»  i-  nmlRo»  lai.i  a 
missa  dr  7.<'  dl.i.  qur  iii.anilit)il 
eclcliriir  lu-Iii  nlmi  dr  mu  iiii"- 
qucclvcl  fspõsa,  m  iv.  inn.à.  .'unan 
ii:i.  Ilii  r  sobrinha,  nn  iirúililin 
diii  19.  silhiidn,  ã»  10.36  hni.is 
no  nllnr-mnr  da  iRrcja  dr  'lo 
Friinrlsro  dr  P.aiila.  no  lairg,,  dr 
São  Emnclsro  IViibor--ri -»».  1  0 -ii- 
deerm.  drsdt-  j.i.  a  Indo»  i»  .im- 
comn.arrrr-i-m  a  éssr  nlo  dr  nir- 
dnde  cristã. 


_  --  -  revo. 

luclonãrloa  que  estudou,  nnturol- 
mente  empregando-os,  dn  princi¬ 
pio,  noa  cursos  e  conferências 
que  projeta. 


n  raran  e  reconhrcçn  até  _o 
»o  fnmnsn  "laearand* 
fellnmcntr  que.  t...—  -  -  ■ 

como  ns  demois  produto».  »  rtie- 
Ram  »oh  preços  proibitivo*.  Isto 
nor  culpa  dos  “alravtyndnres  . 
no  cBSo,  «m  maior  earalm  norte- 
t4tn'*rÍc^no!i  r  InMcíCH.  r,,  con- 
clulu.  “a  pedra  ds  toqur”  nc»»a 
questão,  o  povo  ms»"  «  »»be.  diz 
respeito  ao  Imperialismo  amcrl- 
t.ino.  A  ArRcntIna.  por  esem- 
plo,  comparou  Aptrnor  Marques, 
rrnilza  uma  política  dlfereulr.  ea- 
tl  tirando  grande»  proveitos  e 
realizando  •'egõelos  que  somente 
podem  beneflelar  sua  popnlnçao. 

A  populacàii  soviética  n.io  es¬ 
conde  icn  tremindo  desejo  pela 
presen-ação  da  pax  Trabalho  e 
amizade  é  o  lema  do  povo 
(len.  Abordamos  eqí.o  0 
rio.  nqiil  dhuilRida.  afthre 
piões  ua  T.ona  Oriental,  rm  , 
çnoã  aqulslcflodo»  alimentos  ame¬ 
ricano».  Sõlire  o  assunto,  “esrlo- 
rcecu"  »el  apena»  qnc  o  Rovír- 
no  dn  Alemanha  Oriental,  e  Isto 
fnt  divulgado  IA.  permltln  a  re- 
eepcílo  do»  pacote»  dc  alimento» 
doados,  sob  nlRumas  n-strlçõe»,  é 
claro. 

Falou  ainda  das  pessoas  conhe¬ 
cidas  que  IA  encontrou.  Mencio¬ 
nou  uma  filha  de  Otavla  llrnn- 
1I.Á0.  «pie  espera  visitar  o  Brasil, 
i-(io  saiwndo  Informar  se  a  ,1o- 
vem  terl.s  nascido  nç  Ro»»la  ou 
p.ira  IA  s-iojado  ao»  primeiros 
ano»  de  idade.  E  o  vt-roador  co- 
miinlsla  disse  mll  •  uma  bale¬ 
las.  para  apresentar  a  Rnssla  c<v 
mo  um  paraíso.  SA  o  Brasil,  onde 
éle  rceebr  dinheiro  do»  cofres 
Duhllcns.  sem  Irabnlliar.  é  qne  nno 
nresla. 

0  outro  prisma:  “delação 
e  fome”... 

Como  dissemos,  pelo  mesmo 
•i.avlo  viajou  um  jovem  repArter, 
lenan  Krançn,  lido  como  »lmp.a- 
•íxante  comunista  e  que  pnrticí- 
-lou  do  Festis-nl  da  Juventude  pe- 
'1  Taz,  r-alixndo  em  Bncarrsl.  Fa- 
lon  polo»  cotovelos,  conlou-nos 
-oisns  tremenda»,  omitiu  nomes 
por  questão  de  segurança  para 
11  famílias  que  IA  ficaram  e  es¬ 
clareceu-no»  ter  lido  sua»  prinel- 
linl»  Informações  rnlhidn»  por  In- 
Irrmédlo  de  nm  diretor  de  “Kol- 
•  h’-n»c’‘  I  fazenda»  eo1etlv.i»t,  mie 
lil-.-iiliflcini  cniiio  ralõlico,  apA» 


A  Única  po.»se  marcada  no  Ml- 
n's:érlo  do  Trabalho  até  0  dia 
de  ontem,  relativamente  noa  no¬ 
vos  diretores  de  Institutos  da 
Previdência  Socinl.  era  n  do  ore- 
.sldcnte  do  lAPETC.  senhor  Ro¬ 
berto  Acloly,  a  realízar-se  Begun- 
d  a -feiro.  A-i  11  horas,  pere.nto  o 
ministro  João  Orminrt. 

A  do  senhor  Abilon  de  Souza 
Naves,  presidente  do  I.P.A.S.E., 
deverá  dnr-se  logo  oue  reereàiio 
ce  Curitiba,  para  onde  seguiu 
entem. 

Quanto  no  S.A.P.S.,  a  oosse 
do  Bcnlior  Luiz  Corrêa,  só  so  efe¬ 
tuará  npó.s  a  nomeação  dc  sou 
substituto  na  chefia  do  gabinete. 


(FALECIMENTO) 

Sua  fzmilia  comunicai  pesaresa.  leu  f** 
tecimento  e  ccr.vida  S3us  parentes  e  om-ão^ 
■  para  o  seu  scpultamento,  hoje,  dia  18,  ãs 
horas,  caindo  o  féretro  da  Canela  do  camilériõ  it 
São  Francisco  Xavier  para  a  mesma  nacrepeu. 


OSI  o  IB  lAKP)  —  A  prod-l- 
eão  de  nelxe.s  »at''ados  c  seco'  | 
deícr-sc-A,  nrovavfirrionte,  -?  •  ho 
for  eoticliúdo  nnfn.»  dn  aiv  nrA- 
ririo.  nm  aelrrin  comerrlnt  i-nm 
o  flrflfll.  euir  'innnrla  n'ii'-'n)rn- 
te  qiiantidados  mlnúnan  do  -'rn- 
duto  —  escreve  o  tornai  “Tr.t- 
maec''  m.»n  n  lorniil  oue  :i  ven¬ 
da  nensD  uma  erlsc  •;en'^lvel  e 
r,uc  05  exb-iqticfl  nnrnmie-cs  re- 
(iresenium.  R‘!orn.  -,5  m^fhú,-.  -.e 
OuIlOB.  nn  v,ilnr  dc  120  milliõei 
dt  coroas,  ‘rrnbrn  i.anihém  oue 
«s  pvnorinçô;'.»  iiarn  n  Br.^.-id  -c 
rlevnvnm  cm  19.10,  n  i,3\r  da 
r-rodur.ão  total 

Câmbio 

o  B.inrn  rio  .vílxoii  hoje 

a»  serru  iiD  -  inbelat.  d-J  taxas 
á  vls;,'i: 

,.  VDNDAS 

LIbru  - . rC.BMU 

D.')'..ir  .  I«.32 

Franco  .mii.;!)  .1,42(111 

I'6.*o  .  ii.31.>7 

P.-sc  .irucnllno  .  1.2521» 

l’é»o  iiniiKiinIo  .  ('.Tli.M 

Kseurti'  .  11,765» 

Praneii  rran-i-s  .  ii.O.-rilB 

JCrnnco  hclqo  .  ii.ilTM 

CovAii  5i:er.*i  .  3,6402 

CorA.i  llnnnnrqiirsa  ..  2.7163 

CorAn  e;ij.i.a  ...  6.3761 

Florim  .  ..  4,6553 

CO,MPKAS 

Libra  .  .*11.406,1 

Dólar  ....  tv.36 


Cinema  7  Leia  CARIOCA 

Cüffl  0  Depàriamênto  de 
Concessões  da  Prefeitura 


Pclycarpo  Ferreira  da  Rocha 


t  Alice  Manbáes  da  Iturlia,  Nnrka  d.i  ILirii.i  li.niii  •  f 
rolycarpo,  LjiUn.  Gllda  Togo,  Enhln,  AUrla  \Mir 
da  Uorliii,  .Nevv.nn  Nunrs  fíomí'»  eopéi-a.  filiin-  • 
a^.adcccm  a  todas  as  prova»  riv  solidariedade  <•  rariíil.-  -lui' 
têm  sido  dispcnsailas  e  convidam  lodos  para  .avd.tirrin  a  iiiiis» 
sétimo  dia  qur.  em  Int.iiçâu  de  sua  boiússinia  .ilina.  ni: '■  '*! 

na  Igreja  do  Cnnvvnc ,  de  .vaiitii  Anlr.nlo  (l.nrgn  il.i  C.ici  ■' 
de  Ncjãta  Senhora  da  Ciinei-iein  amanhã.  sá‘<a,'o  d'n  1"  ' 

Agradecem,  penlinrados,  n  campareelmcnln  a  r..  e  at.i  ib-  R  ‘f  ’ 


Moradores  do  Vila  MarlApolis 
lAnebletn),  pedem,  fuir  nosso  In- 
lerméilin,  uma  providência  ao  Dc. 
parlamento  dv  Concossôe.»  ria  ”re- 
cllurn  sõbre  o  serviço  de  nulo- 
Inlaçãii  da  referida  vila. 

Apesar  rin  linha  haver  sido  con- 
erssinnrdii.  oa  aulo-lotaçõcs  nío 
nhvtirrciu  n  bor.Arlo  nlKum 
l)i:is  lié  em  que  não  hA  cunilu- 
.'in,  e  os  pns-nRciro.»  fictim  horas 
horas  nn  fllii.  A  espera,  sulcilos 
»  Inteiiipéries. 

Esperam  os  referido»  inoradore» 
ser  nlenilidos  eiii  suas  Jusias  pre- 
Iciisôes. 


SOCIEDADE 


/rr^iffn^  nn  D  f('*/»n*r»^ 

T.IMA  IR  fA  r  T»  >  —  A  nMfrh 
ncr'—nft  inn!»MI'"ifa  rm 
dr  tlrnrillfo  í/m''  rrii-tr  ‘ur*:*o 
da  rVnltcnriárin  dr  f*ni*ln 

rndr  nim-rln  nn  por  homlcidie» 
A  nn1!rb  hrr^1tr1r«,  a.alirndo 
o  d  h^vlii  lr-n»prHtn  i» 

frontrfr*  nrrnni«.  nedi**  n  rola- 
horai*?to  dti»  «•'torld:>drj4  do  nnÍAi 
O  rrlm^nofAo  r  conSc^lrio  %Mh  o 
•  Iciinha  dr  “Flrlr  Drdr»*',  «rndo 
fonítldrrndo  rxíTrmpmrnfr  nrri 
ROflo  0«  |orn.nU  dío  drlrlhc»  » 
prn  r  norllo.  ri’d1»*d«  »  rn|»*vorfi 
r*<,  li,»  l^^rrrr  a  \»riaãr 


HOMENAGENS 


tViiiMiOV  Aitíiivn  iVkauv/:!  ■  <> 

(i'.;lSSA  DE  7.-  DIA) 

í.  c.,.:7CRif.  DA  metí.ll:.af:3a  biV-si 

...  I-ETíí.  S  i".,  c:n'»ic!n  cs  am'2cs  [irra  rssis*'- 
A  r:n  í.  n’:::”  do  1.  dis.  q-c  Ãir.i 
arú;.r.!:5.  câjtdc-  '''n  19  do  corrente,  hs  ICTO  I;®' 
rr.:  na  lfrc;a  S.  lío  Car.-no  (rua  I.  de  fúar'®) 
cn  sijírágio  da  aima  do  Scr.-.dor  AMDHÉA  MA 

Trn^zzo. 


Phüsnndo  hoje  o  anlvorsArto 
nntaliclo  do  jornalista  Matto.» 
Monteiro,  os  seu»  nmlgo»  e  ad¬ 
miradores  ofercccr-lhc-ão  uni.-v 
hoinenngcm . 

KASCIMENTOB 


-fo-Io  Roberto  —  João  Roberto 
ã  u  nome  que  receberA,  nn  pbi 
I>atl.»ma1  o  menino  quo  acabo  di- 
nascor,  filho  do  nosso  rnnfrndn 
de  Imprensa  Roberto  Martnh.i, 
dlretor-proprletArlo  de  "O  nto- 
t>n'',  e  de  suo  disf-itn  erpAso. 
Bi-.i.  E.5tc!o  Jlnrli, 


te,  .Vliel  rie  Jesus  —  e.xeciitndo. 
I.u-lo  ria  r.nneclç.io  —  Débito: 
Cr?  12.666.00. 

Nn  I.*  Vara  Clvel  —  Exequen- 
te,  Paulo  Vtclra  Franea  —  r-e- 
n,l-.»f».  'r-nni.rio  '  nuxori.-t  —  Dê- 

r  .:  f:  I  'fp.r-i 


•marechal  ff.  A.  Bul/ranln  ta  dirtUai  a  o  Br  Uotolev  reoehem  nn 
ibro  da  detegaçAo  governamental  norte-coreana.  Bam  delegação  é 
melro  mlnlalro  Ktm  Ir  Sen.  ffato  U.  P,,  uUi  aérea) 


A9füN€IADASK0VAS  EXPÜRIENCFAS 
COM  ARMAS  ATÔMICAS  NA  RÚSSIA 


MU  t  ur,  II  I  tM  A  (  tiiii  •»<>..  à  hii<  |W*  r»Mn<  i 

i%M«  ••  »fiiiti  ift  iriBa»  ••«..ift.U*  h«i  w  liinia 

‘«aini  •irkAi  ii|-ia  4t  n*«M  «fmai  .  â  iMuniiao**  f«l 

riMi  lUêti  tim  «li  liP'!!  4tt«  •  laaMi  («Mm  4«t«nif  *’Hma 

ItaiaKA  l«  HI4tA||Al<t''  fmUi  «•  larnaU  fuliTtiaram  ra 

*  lAlainiifia  á*  AfInfU  fa»*  4U*  ma  Uma  a  rft  nma 

•4Hf  4a  ttril»«r«aa  alAiNliaa  Aaa  4Mlma»  *$m*n*%.  h  4a  laa»  4li  • 

iMIlíIflIafaiatila  AVI  l*  S«iaKaa  nia  aaa**  Nfiw  4a  nl4nfrt«la  vtm  ila  aal.alla.  | 

*  - - - - - —  -  a  •  »#  * 


i\cjíti*8c  O  general  suNcorenno  Dok  a  cntrc;ínr  3.700  nortc-corcnnos  rcíralúrios  no  rcpalrinniciUo 

ACUSADOS  OS  COMUNISTAS  DE  VIOLAREM  0  ACORDO  DO  AAIISiClO 


;  i>ll  •!  . . .  -  C*HnuM>  naftecto  da  re  de  uni 

ji..  /)(  ”nr.'í.<iHií  //»'■  rjiiuãlii  na  tíoalra  Aerondullea  dt 

,  .irn  ••r  /hi  fía.-,  r  i,  itn.oiiit  ll/iit  de  upiirelhu  que  no  «no  luie- 

,  .1  •  il  I /.frn»  ni,  <  nfanrfo  tiliil»  t  oito  fapectado- 

...  ■  "i  rm  fiii  I'"  II  iiinili.  Aiiiiru  ralA  acpdn  nierfelrondn  (Mjrii 
•  ■  .  »  M-'.,.  ipnli.  (1  P  1(0  néira) 


ani  L  IR  (APP)  —  o  ffncrt'  Won  Tonf  t)nli,  i1«  ExrreUa 
ul-corcano,  im  drelarac^o  pulllradt,  liojt,  Ici  uitu  adviTitiicln 
4  re»p;llo  Cei  l.TdO  prlilonuitoi  norlo-corcaiiut  b.MtU  «n  rtpn* 

•riaraento  «  aInCa  dcitdot  r.oi  campo*  lul.corraiioa  i'ul  «im  i« 

■•eni  qup  no  dia  IR  ria  Jar.ho  úlllmo  rica  ardem  para  a  llbi<ru- 
cao  do*  2S  mll  prlt'oiicíra*  norte  •cori  anca  anU.romunUla*  dril* 

■!n*  pela  (^orOa  co  Bul.  O  grncral  Uok  aeuaaa  a*  nnrivcorraiiu* 
romunUtaa  «nearrrcadea  das  eperaedea  ile  "lavaccm  de*  errebro»*' 
de  exercerem  ameat*  lóbre  ni  rviraUrlot  a*  repatriamento  anu¬ 
lando  0*  cndercfoi  daa  aua*  famlHai  e  indtcanilo  a  canas  lami- 
lisa  que  a*  mcainas  ficarinro  r:n  perigo  ae  as  rclertdes  prlilonel* 
roí  eonllnuaasrm  reeuaan^o  o  rcpatrlamenlo.  Eaelareoro  uuti:  "O* 

3.700  prlitonelroa  norte-eorranoa  rcalantea  nio  serio  entregue* 
k  guarda  dns  neulrot,  e:ca  rRo  posaanioi  rnviar  nni  repreaen- 

laiile  para  ubaervu  ai  auvldadee  doi  "l.svadere*  de  eirebras"  ca- 
inunlatas".  Salientou  o  general  qoe  a  sua  rtceiaracfto  de  IR  dr  Ju- 
<bn,  proo  amando  a  tibretagio  doa  prisioneiro*  anil-eomunlatn*. 
irnnanecU  eillda,  mo*  que  a  aua  aptleaglo  tlnlia  sido  apenas 
reservada'*  para  manlei  relacd-s  amlstoav*  com  a*  lirçaa  ali.id.ss. 


O  ir.vs&crioio  dssapnricímento  do  Sra.  MacLcan  •  fittics 

NA  PISTA  DA  ESPOSA  DO  DIPIOMaTA  DESAPARECIDA 

-'üu^*^i“lsrr’.rií.r'am  i.óii  Encontro,  no  Cairo,  com  uma  porsonasem  dc 

a  pciiria  sulca  que  eirnni  a  ac-  novela  —  Dr.  Robin  —  Quajquer  coiea  e 

nhora  Mellnda  Moel.fan  c  seu*  •  ir  nr-*  i  a  _ _ 

irla  filhos  saírem  de  Lauaane  na  potaivel  ’,  diZ  O  chcfc  de  PoilCia  dc  LausannC 


Dok  acisou  os  cumunialsa  da 
violarrai  o  seArdo  dr  armlsliclo  e 
I  Irl  Internsrlenal.  esrrcende  se. 
nelhania  prcaslo  adbre  a*  rrfra- 
trios  *»  rcpslrlamento,  tlrgan< 
'o  qua  0*  cnmunltts*  *ni;s(aeam 
te  morte  se  (amlllae  doe  prialo. 
elroe. 


->  “A  notas  drirrminagio  d 


teiU.felra  patsads.  num  trem 
que  partiu  ia  iS  lioras  |i:;rA  7.U- 
rleh.  As  suioridadci  pollela  a  In¬ 
formaram  que  rm  Zurteli  li.t  I!- 
gsgio  ferrarlirla  direi  a  pan  a 
.tuslrla.  A  Hra.  M.-tel.e.-in  é 


clara  para  o  caso  de  nfio  ecaaarem  rapAsa  do  diplomata  brllAníca 
os  comunlalaa  aa  smeagos",  sreiv  Oonolil  Macl.esn  que.  Juntanun- 
tuou  o  general.  «*■"  aen  rolr;a  Ouy  Utireesa, 

NAo  ne  sabe  te  ta  decltrociiea  desapareceu  hi  dela  anaa  ao  ebe- 
de  gea  r.il  Itoli,  elotada  auleridf  gir  à  França  em  nin  ntrlo  da 
de  do  eaérrlto  aul-cnrrnno,  foi  pu-  irseeasla  do  Canal  da  Mancha, 
lillcido  de  acúrdo  coie  Inslrag.tee  precedente  da  Intlaierm,  Uma 
do  pretldrnle  Rfnghman  Rhre.  daa  pessoas  que  agora  dl*'rmm 


MILHARES  OE  TRABALHADORA  EM  CREVE,  NA  ITALIA 

:0M  RECEIO  DE  ABALAR  A  ESTABILIDADE  DA  URA 
0  GOVERNO  NÃO  APROVA  OAUMENTO  DE  SÁLARiOS 


baver  vlilo  a  Rra.  Macl.esn  no 
•rem  i  o  proftator  da  tlnlvcr.!* 
■'ade  de  Lau^ine.  Andri  Oulf* 
nard.  A  outra  foi  tinia  mulIiVr 
rujo  name  nAo  foi  relcrndo,  qu* 
dime  ler  vhto  a  Rr.i.  Macl.ean 
n  as  Iréa  crlanea*  nma  ronimr- 
ilmcnto  de  aeim^a  eloote  e  ha- 
eer  ercMlado  nina  etnrerai  o:ie 
ria  fero  com  nm  do*  fniirloiilt- 
Ho»  d»  Irem  a  remelln  de  m* 
Mero  de  H*torleles  corrnmdi»  n' 
'"ilaçio  de  I,nir4ne  p"''  nm  d' 
••na  flfios.  Nio  ae  d'.t»  ene 
nnolqoer  de*.-aa  !>•»•*  «  i*n’'.t 
-ht»  00  deaapareeldo.  ebsndma- 
•rm  o  l'em,  c  a  n*'te,'a  ln''lT' 
'••Tt  lnnn^rl*.o  en'r*  o  pr-'‘’'l  •*’ 
-om<»n'leJn  r»-Tnvl*»1e.  O  Ml- 
-rliiAr'o  hrllAnlei  daa  »’e!i'õ'a 
■af'rt'irea  en"’'*’'>ii  on‘'’ii  ei'« 
•  vvla  rlío  rK-”-’»  at  na''ea 
'ae'nlra  t  firl-a  «•.•a  e-|-‘i"r--'.o 
n-.  m-i  •  r-— '•-*  e»*, 

re’*  da 

,<)>  “na 

•'••'•r'"*  en-^ 

'•r— ■••-‘•ni 


:■!  .vcu- 
t  Tfe  o 
:d.  que 
.r.-.tf  1. 
"ir  «70 


ROMA,  18  (U  P.)  —  A  oallo- 

f  ./r  .17  (l'i  /'*e!r<i  Arraiidiifirn  de  Fnrn.rhnrnuah.  na  f}iA-B’etiiHha,orgnnisadn  peto  Soile- 

!■  .  (7  d' -tamielc  rc‘i  Uola-ae  «i  j.i-o  tortl  nóiir'o  doa  npnrelho.a  n  jaeto  ^oílo  paoanca  en  um  p.o  ..  . 

/  r-  to.  .,!(•  <7/1  -^1711  (IO  í'jettn  daa  r  ftv'<iirt  do  “BoUoa  Paul  III  A"  a  ‘Cav'ilo  do  .Vni"  “•  piÍTaelro  qTCna":a  p..a  o  qe- 

IFaio  ICeqeatone).  *émo  depois  que  una  cem  nitl 


SOILII.  Ü  íí^SCUèíIiQ  ií£  fOliiíi  í^yt-LIS  M 


.NOVA  lOBQUB.  18  —  (A.  F.  F.)  —  O  *Ncw  Vorlt  Times*,  eni 
rdltorlal  dedicado  aw>  dlacurso  proferido  oninm  na  Assenibíéla  Ge¬ 
ral  da.  NaçOes  Unidos  pelo  Sr.  John  Foslor  Dtilles,  declnro  hoie: 
•O  dl.riirao  do  Br.  Oiillea  di  o  toro  dp  política  norte-americana 
nn  tratàn  da  Aaaembliila  Geral.  Fode-se  dizer  Igualmente  que  d.aae 
dlfcuran  é  dirstliuido  a  reeponder  is  criHcas  formuladas,  tanto  noa 
Unido*  romo  no  ealrangelro.  a  respeito  da  política  ile  11- 
tertacio  da  nova  admlnlstraçAo.  cm  geral,  e  da  titica  bruta]  do 
íir.  Dulira.  em  particular.  Einas  críticas  correspondem  notadamen- 


Ttomba  a«  tddroetela.  Aa  ma.sia  t.iapa. 
«atlas  riorfna  a  mundo  o  oreair  adi* 
.nla  rom  *.  nraori««a..  d.  dc.oraia- 
•atnt*.  acrcoeafitando  aua  oa  Eotodn. 
«nldoa  "ato  oto  Inflsihtt."  am  aoi. 
ernsMIai  a  ra.p*lto. 

Au  aipllrar  par  aot  d  *•  iu.do**  • 
aa.  l.m  Impalrlnn.dn  .  Orldrnta  • 
«antlralr  d.froaa,  Dallm  afirraoa  aa. 
"dmda  13*1.  an.  att  aitthSoa  da  no* 


daraa.  "rvntra  a  .aiito.la  d...oo  (.“• 
—0.  a  n-igac-'  «'om  ral.r.ntlii  o  Indò* 
clitlia.  Dullaa  aflrmoa  qua  14  nde 
pmi.lrel  Jv.tiricar  a  au.ira  n.-.o  rs- 


opciârloa  oi:3ndonuram  auca  otl- 
vidados  em  Turin  •  o*  Irín  t'n- 
dieatos  prircipnis  declsrernm  tjj- 
10  qui.-7!o-.’ei70  prixíma  umi 

•trevo  ciral  qjc  olilorO  n  tote- 
lidods  ils  Ir. -1101:10  l‘al’.cio.  f 
qto-Jo  Ca  Turia,  opoieda  eo-.o::- 
lo  pcii  C5".'7L- rc-üo  G::cl  •'■ 
’;c' cr.*.!,  p"iTo-~i  r--  1  no  *’  • 
.■:7»o  ne.-,  .jicr.-i-o  I.-htlvCS  r 
.(Ulo7  'tc'!  “nc;"  <i  '".cai-m". 
ia'.-a  n.'a  ai;l'  'o 

r.ov’7T-enio  d  o  l»:;'.!!.  ei'’ei  ciiii-.- 
ti  rr.il  epcrá-i-1  eo  do:'a'0-c  7 
<m  greve  por  U  horss.  h«i  ttii 
riioa.  Oa  liri*  airdi-Cas  —  Con- 
loderaTÚa  Gricil  do  Tralrclimi 


^  ^  ^  »»% 

1  — 
■.7  n.Tsra 


*0  i  suposta  Innsxiblildade  da  política  do  aecretirlo  de  Eatado  o  rí'a"««  <!•  qaln.»  p*Im*  ««■  .Ma 


da  tupoiU  recufta  do  ntRoclar». 

Oa  t^u  lado  o  edltorlallüta  do  cNew  York  florald  Tribane»  úth 
*‘lara  que  o  dUcuna>  do  8r»  Foster  DuJIe»  caila  uma  idilda  fldeU- 
dada  do  prineíploft  a  ama  perauMÍva  modera<Ao». 

Smilí  á  ‘'PAt  COMUNISTA'* 

>‘AC0E5  UNIDAS.  N.  L  II  (D« 

2ifH»r4  Wlikin.  áê  U.  P.t  O  t». 

4b  E4C*4*  «•rt^âmtrleAfio.  Sr* 
idtiv  fMUr  Oall««.  d»cUreo  «nU 


«ftmpo  MrNlIf**  4m  dlU* 


(Il*>«s*s:s  dWRSiiaam*  e*  «leveiai  e -v-  ^  C.  •  1*  s 

eile  camn  am  mavimanls  '  par*  pfvmo-  nemocrato-Cr  s.cio  *  5oc:o.J.O- 

r.apublicsne  —  portirarn  ao  go- 
vírno  qae  penho  tlrmo  6*  *'i'- 
Untla.^a  limpajwWtha"  Atia...n«aa  p.necet  goneiallioda*  de  oper’*!" 

jnoilve  do  painasit  ds 
(Tobaiho.  Tanfcéro  «slro  exer- 


v.r  t  Indipandtn.la''  "f.lo  conlruriu  ’ 
^  d(iM  «  **4  •iii|iil»r,  (hiIb  ftn* 


‘ítr*  nn  g.-ajert 

/*<%  I*  S  ••u.\ 

'"'oi  p^a.— aa*  «a  4*»^  r*  *'^0 

5‘ríi.  !'•>  rrf*’**» 

'•  A  *'r'i  n  f**»**^**  f**  Prt- 

''?'a  “r/jalnurr  col'»A 

■*  n?>«í(^fr*. 


Exploração  do  petróleo 
do  Peru 

rOVA  lORQUB.  IB  (AIT)  —  A 


«no*  *««  ■  fiocMI**  4o*  ««rwtlho*  m 
iiUHoloc^f  m  dfUlhnt  4*  icfirld*  con» 
forineU  i«n»  oânBtd»  pre«c*ptcii»  *4» 

bro  *•  MtA*  4U»«*lo*  **•  evmprfr  •  ^ 

nrniUlicU  •  Uitr  (rtnU  ■«  problcm»  raíUvloQ  Paciue  rotroloum  Co*n* 
loMMbUli  GtrmI  d*  ONÜ.  fmtocn.  4o  f*tlr*«  oo*»  fAr«oo  4*  C«r4U  •  efUf  pany**,  nova  HHal  do  **CÍÜet  So?» 
«  .—usl-u.  mau  dllauns.  ,  ^  ír**  •  l"■i’P«S•7.t*••.  <■  .j  Compony'.  anuncio  qua  od- 

oliftrn*  4*  nall«i.  ^o«  hi«iir*ro«  •  ....  .i  Vi  . 

ímpnrURi*  d*h*U  p«IIMc*  4«  Auf».  IfOienlOl  nul  OCTCi  d*  lor- 

bl4!ft  G«r*|.  f*i  qniA  *mpl«  ri*TsiJi  raf  no  roGl&o  da  Ta!aTa4  no  cot 
4miÍ*  rMlmvnU"  am  «rlrdn  tl*  poHtlei  •il«vier  ftort^-amtrlrnn»,  •  fg  datontrtonal  do  Poru.  A14m 


q«*  Uit  «r*  a  eaattBi&n  ■  qn*  po* 

À*  eli*t*r.  poroM  •  franc*  re«tc«7«- 
d*«  «m  dnr  VI*  Nam.  t.ao*  *  Caai* 
hftdU  0*  pndera 

ap«tf*itMr  ••* 

Br*«*oa  qat  a  H«Mla  nái  K**li  «c^  ...  r^ 

alri^  à*  pr«p«*u*  q««  th*  tia  «td*  ÇOTÉmo  nco  eprova  eom  reci^ío 
f*lU*«  r*ia  tida*  ••  «arnall**.  par* 
ori‘lc*r  •  d^raUfr  a  DtidapcndlArl*  • 

AUmafih*  a  è  AoitrU. 


qa*  IhM  («U*r*  *’p*r*  ««nde  presnSo  no  lantldo  do  ou- 


da  p4r  am  porige  a  asiabilidad»  tVAS/r/.VCTO.V  —  O  jueM.snr  dn 


Ca  liio. 


toviU  4»  «onftrdiieU  d*  p*i  4a  €»• 
r*)i  «  IM  e*  CiUda*  UpidM  ^*  *4*» 
abrta*4r*  *  do«l4at  d»  qn-  •  tad*  co* 


dt  oaji.  A*  deplorar  "u  t*tira*  dlla- 
dM  romunliUa.  U«Mm  manlfci* 
ave  ••  ea  iroio*  covamanir*  tovlO* 
(]ts3*  4t*«)Btn  Rm  nnvo  cltni*  mondla. 
d«««Ni  «oalrlhalr  malt  dit  qa»  *  fic»* 
:*»  «U  «ffora*'.  O  «ftcralário  dr  E«* 
Me  «tpfr«»no  qo«  a  cnnforAncla  4» 
CrrrRé  uma  bea  *'prov*"'  4j«  Inlcr-- 
l'ii«  dto  roíauniAU*  «.  ao  advertir  dr 
qat  i«  ***prostnia  rApldumcnle*'  o  dl'' 
2t  4*  aniuhiA.  data  «m  qn*  «enr*  f 
ptftM  o*ra  r«an(«  a  con^tréncla,  afl'- 


citada  lirma  apraior.lou 


•laal  ritoq  coma  ttrrrn*  *‘dc  proTo"  .. 

daa  liRirntAva  contunUU».  rvâo  té  na  ®  ,  -  •  t 

i*ar4laa  «na»  taniNcm  *•  Indochina.  Ale-  pod  COi  dn  concOAIPCf  d#  orcplo» 
manha.  Antrla  a  Caropa  Orirnla..  rcç*'0  quo  corrcppondem  a  um 
..pintio  .1.  multo.  .  ill.cur-  (o/ol  2  450  031  acres  OO  poil* 

i9  d«  OoUís*  foi  o  4»  tew  raa*  m»-  j  *  i  j  «  ..«v-it.-.- 

eippmttm  mno  ..Rea«i.«^l«e.  sl...!.  ...a.  ..  ose*.  dcntcl  do  Pdni.  Oi  tTabaI>0i  ar. 


CARGUEIROS  JAPONÉSES 
PARA  0  3RÂSIL 

TÓQUIO.  18  (AFP)  -  Ura  ron- 
hdtc  «&br*  o  ronitruçoo,  poi  umo 
Ciimo  |a|>onoao,  de  doU  caruuoi* 
lí&*.  doelinadoA  oo  Braail,  foi  as- 
ainodo  ontom.  O  prímoire  di^*tcQii 
navioa  dovoiá  ser  ontro^uc  den* 
Sro  da  um  ono  e  o  icgundo  ern 
H  raosns. 


4«rada  qae  pranuncioq  dc«df  que  u  pra. 
nldmla  BlRrnhowtr  aaaaml*  a  pndrr. 
\<4  parrre  qar  Ouil»  Bua^liaa  a  "pn* 
tillea  d*  tibcrtÉfftq'*  daa  ««piér*  daml* 
nailai  p*l  I  comvnlBma.  detenvAtrii* 
Bfla*  Ratatloa  UhHa*.  *N«a^u  crida'*  • 
•tUê  üollei  "h&a  pidi  a  *>porta<(á'» 

•tl  r««olnçâea  a  a  IqrtuqAn  dr  oolr'^* 
q  violência.  Qutro  frliAr  hria  lato 
Aerrdltamoa  qu»  a  mvdanç*!  vlatm! 
dcAtvâl  h»h|tDalmanU  a  qa«  aa  qn** 
ronqolatnr  Clfromo*  tmiA*  ««piraii 
C«»  nai  vaBlai  pmRihiltdndei  da  «ni 
itn(a  parlflra**. 

Ao  acolUar.  cm  «acoid*.  «om  con- 
piocéncia*  ai  dcrtArncÔeii  aovlétJcaa  i 
qq»  4  pD««ivct  "a  corxhlfncli  pAcfl 
ra**,  o  ifcirlffrlo  de  BiTada  manUe 
to*  qu*  nunctt.  como  huje,  trm  *14 
Mo  rranda  a  nccciAldada  da  pag,  per 
naa  "aa  fiilro»  fatam  aparA  dc  mclci 
qua.  ac  forem  drarnvolvidoi.  pmlet 
acabar  eum  a  rida  na  aaparficlA  doat 
nlanita.  Krtn»  palarrac  pudrm  irr  In 
rrprelflüno  Htemtmcnic*'  Tal  dccl»* 
\(Sq  foi  uma  referência  Indireta  • 


tCo  rcar*.c(!oi  era  comum  pelo 
“Peruvion  Pacil  Petroleum  Cain- 
psn'/"  e  peta  "If.ehUsW  Oll  Cor- 
•aralion”. 


Novo  “impasse'’  na  Conferência 
cias  Quatro  Polcnclas 

nAXGfCO/C,  flf  fAF/*}  —  Cnm  nftyainr‘*fe  cm 
•f"  a  Con^errneta  dai  Quafrn  /*nffinr‘an  a  ToíVIoíi, 

A?'ni»dit'rt.  irfic*oi»a/;Afa  f  TntffJtterf!)  n  rcApr'*©  f^n  ci»n- 

eua^do  dfit  trnfntM  d/»  fCun  Áfia  Tnnff  da  ÜV^ndii  n,  irm 
•nhtr.  tt  (ifí  rrir  rátt,  pura  t  nimpfci.  dn  dclcparl^  «merarn»- 
Íídfft  ehinêít  áã  últimcu  prop^^B/an  da  //Vmdnra.  Pr  ar4r(h 
roni  «tdfan  proui>BtaB,  que  cantif  -fuiaitf  a  d/f  •*ia  cojrcc3.7«  •  da 
/J-Tradina  o  f  nnin  imeioMo/Mía,  pr/'>  r;t<*nr'i  5. con  go/dndnft 
tU  Kho  Afiu  Tauff  deveriam  Bcr  rvncund^tê  no  /»ra:*t  dr  AS 
diae  drpoiê  da  neemafura  do  acòrdo:  a  tvaeujçáo  do$  dt- 
maia  devaria  aer  frita  noa  iria  mraca  arguintea. 


grnfíral  Mnrk  Clark,  o  ofiiol  uter 
chrfe  fio  caforfo-mninr  do  rrérot 
to  norfn-cimcrlcano  fjcnr.rnl  Johi 
F.  Zfufl,  r.on\Kraa  mm  oa  /ornn 
«  «isi  ‘q  p  ur,'  dr 

de  anvnrU  dn  p.  ln  prcaíden 
fr  K'Si  sua  «riuier/f  rt- 

/i';rr  nouo  r.’imo.‘«7'7nfr  .mptcin- 

•tn  r.^*rr.mp  Onrv  Ci-ti 

r^íorcMo  *’  d-  icjfi  tt  <ic* 

''ff  #»0' *  *.  ep/J.i  o 

'iTo  d^  n:  ffi  C»n  •'  II 

PFtuo  ü  r  ,  I  I  f/t*» f Tf/ 


'Usit-tío  0  payl!!';ão  do 
Trssll  pelo  vloe-prssidealj 
da  C:nlc(ieração  Siiiça 

f..u'.s.i.v.vF.  t«  f.irn  -  Prf 
•Vftliftn  do  d.o  ofiffrtf  do  'MI1 
fo-frn  0  Sr.  tindotfh 

luhaifrf,  rnnxcfhriro  fetlrrnl  vi 
r-ptehidrntr  do  rori/rdcr/iç/»o 
»pr»  f/.  fUmornd'ttf»rr.tr  n 

»tnfi/f/fdn  do  P-OKÍI,  on'/r  fvi  rr- 
frl*id*t  f'rfn  .S*  Ffftnrinm  d**  l/o 
Mfe»  f  oif«<rftri,  m/n/.tfro  do  /fr*r«/' 
•m  f  prfi*  yfirondo 

Ví/»  dVr/o/  do  '  de 

ffv't)’frin  t  Cnriihrin  tt  * 

/»*r/o  do  Trohntho  tlt,  flra^iL 


I^í.  C‘.  i.',. 

TC*::;:», 

A.~'.'r.í  1  .1 

fL'5  L-1  .1 

ccr’«o  cev*  á-Zví  pc\i 
7.ai’:a  :c‘:c*.  '-J  ò 

.1  c  :.i  su'::;a  dc 

: ‘n!:!  ■■«.'c  i.'.::.~.zr"zzr;lo  r.a 
;-l3  i!j  Ti.V  O  rcTcr^do 
.ivMa  V.';.'  «'c  il';a  sovü.icc 


Qt,'C.'m«:r.í  a  ciposa 
diânte  ce  2  000 


espectaaoies 

LO.vnrrs  tt  larni  — 
Com  d  prr.annça  d*  ouinhrntoi 
rt  pre^tt  iifr.itsí  s  d  ..v  41.1^0110“ 

çòc-j  mund  aij.  fci'n  onl**»**  tni- 
no  o  rí»if/rn.5so  /H/nr*iíJciona/ 
doa  ÍMfjtrot.  Arfhfni  ntnort 
canoa,  /ronretea,  • 

diiraioí/rf/trcacd  farilo,  duran» 
tr  o  Corto»  rA.to.  dcputinalra* 
C‘3r.j  de  morria.  J4  onfnn»  Pe- 
ter  Wttrlnrk  ani/noioM  ^ur  dl* 
vi//»7r»rfo  ftnfrrJp^daut^nfe  o 
c<*Mfr/>d  Hn  holrtim  dr  nofl* 
ctíM  dn  une  dn.%  vlnlr  r  duan 
hnrtf.  r  hii^witn  prA.rivin  um 
rtmndnr  •í/ur*rnfi>'r**  a  c.-vfiAti» 
d  rtt/«  de  dois  míf  e*/»ocffrda» 

»CJ 


::-:o  nnric-ar.icnciino  iima  invcstJ'ir.cáo 


1*  a  I'  1  C^ríní^re 

A0C:'Ji"?'TiA  A  ARGENTINA  DEZ  MIL 
«vITfiií  Dí  ^.íTIOS  DE  PETROLEO  RUSSO 


iJuarnitinj)  i 


a.sptv(i/ft  !/'«•> 


/►•çwd»M  /fro5;rr««fM  «tbfiduò  prí 
refji.iii  rothuumftt  nn  Alcmnnhn 
fhtciffnl  iji»ru.An  rra  rafffm/»'f.x  d»»» 
dfii.»  ;»o.5fj’rf.v  r/uc  nfr  cir’- 

Cu/rjoi.  —  fFtitu  /feya/ono^ 


ESFR  OU  A  OÜESTâO 

DE  TRÍESTE 

WASHINGTON,  18  (U.  P.) 
/Ulos  luncloiiúrloh  doa  ICx- 
i  tndoa  Un  dos  eelAó  convcit- 
[  ridos  hoje  de  i|ue  cafrlnram 
i  tonto  os  n'iliiiiis  i|ile  nos  úl- 
,  tlmoH  díoa  se  liaviam  cxrl- 
>  lado  por  motivo  do  prohie- 
I  ma  de  Trieslo.  que  nfto  ao 
,  pude  despresar  a  pnssihilida' 

•  do  de  «|UO  dentro  em  pouco 
I  a  Itdlla  (  B  tnsosliviii  pro- 
I  curem  uma  .oluijüo  aatisfa- 

•  lórln  para  o  velho  lltigio  O 
1  fnto  de  o  niarcclinl  Tilo  niln 

I  haver  enviado  novo*  (òrça.s 
pam  n  reglSo  om  disputa  e 
do  primeiro  ministro  llalln- 
no  Gliíseppc  IVIIa  haver  m<i- 
derado  o  tom  dc  a<riiq  dlaciir- 
i  sos  constlliirm  liidírioa  de 
1  que  os  Anhiins  r.tirto  Incom- 
I  |(arBvelnienle  mnl*  cnlmos 
7  Obsorvii-r.e  Inmhi-m  que  os 
llnlInnoK  retirnr.ani  n  mnlnr 
parte  da.  fõri;;is  que  havlum 
estendido  oo  longo  dn  friin- 
1  lirlra. 


V.tSlII.VnitlN,  I.S  .t  P.i 
rcprcscntanlr  d.mi.nita  Klir..i 
th  licc  Insistiu  cniii  »  (IoiiiIsílío 
unciriu  do  Scniido  nu  Mntido  dc 
ic  investigue  ae  aio  vcrldicn»  ca 
nrormoTÕes  ile  que  u  Argenlinu 
oncnrilflu  cm  odtiiiirir  ID  fllif'  uir- 
ri»  diiries  dr  p  trólco  da-  ,iari- 
‘Ins  ru..s.os  nu  dc  outros  nutsrs 
•'oniunistos. 

A  Sm.  Kce.  que  rciitcscnta  a 
Irginin  ucideill.o  na  Gniiura,  in- 
•  Icreron  tife  pedido  Boj  mct-ih-ni 
In  Comlssôn  qiic  no  mís  prAxImo 
lenciunovom  visilnr  vArina  poisr* 
,iil-.omerlcanos.  Dls.e  qtte  c»l.iv.o 
'suriirfaa  t  nlAnilu  "  em  fnec  da 


■mll  i.o.  e  p.  r  uiit  lU  por  qur  r.iz»'» 
.1  .\rg  ntiiiK  aclinvn  vnr.lalusu  ud- 
■  piirlr  pcIrAleo  dr  nri(e';dén''lns 
l.õn  nlasindns  c  não  ii  C.i/.lii  ni> 
Venezueln.  I)lss<i  nuc  tnivez  a» 
'ompiinliias  pelrolTerai  pndrssem 


f^FSCOHI-RTO  NtV  ITALl.^  NOVO  SORO  ANTI-RÁBICO 
^*í«\pj*riiniin”  -  asseguraria  a  iimini- 
ífaílc  imciliala  à  raiva 

|47  4  «'moiírbIii  ilr  Trrnlrrte  itA  f.qla  ConlrA  •  RaT**. 

•1*  '^fCAntrA^Hi»  Muiiillnl  4»  Ü«úd»,  reuntiia  nml-x  caplUl.  anunrit«u  qiir  nn» 
n«4  s.fq  bnii.r.ihir»»  dciA  ir.utud*»*  ■AlUfAlnrlo'*.  na»  prlmclr*»  nprílíncla». 
Un*  di  ririif*-R  —  prrrlaoii  m  (’ch»»T*«ôm  —  vÁrlo»  cbror  dc  rAlra  fnnvTV 

tfm.1,1  •  p.S  aisrii.  rliAmariii  "llyrtffífnuii'*  •  «►  rcaoltatí*»*  mortniram  «cr 

Irirli  Sabr-kr  auf  ■  «ncln.»  rie  f*A»ilrtir  FfnnrrjrAdo  rum»» 
iIa  mnrsJciluFv  dr  am  antfral  ralvoio.  AXr  ApAnia  an 
a(  .(-t' .{.«rl-t  rn»*»  InfnCÍ*  A  erIíKit*  d»  dnrnçA,  nn 

nriixlma»  no  rrf«lifi».  I•'tn  4.  nn  |»rBrnçT  «  n»  ralrçA.  II 
fif»  iiilag»  «én  rrAl|rA»b»v  rnm  n  nhjfflvn  «Ir  dr>f>hTtr 
inS  r.*nlrlA.  «  **irjr|irrTTnan’*.  atunndn  »*«  rkiifcInlUtA»  dn 
2i  H'»rn»  rTmo  n  mnril-vlfira,  AB^rcnTATln  um* 
fsrnírínpifh  «lè  *1  mnr  »**»•*  •»"  •.»?«  n 
efrilnA.  Ai  rr^^^nntnmnt  n«  rxpcIxfiAf a»  qii» 
■  rr't »  rrnlfrndn»  nrliirlrp’*nrntr  n 
«rnnd»  nH*nrf«  ilr  l*l♦'ríR  r^lrc 

Üstfk  nnlniRU  prnfuram  mnrdar 


.OSCOU  -  0 
Uivaht/  um  memôro 


Divulgação  Inlernaclo- 
naI  da  obra  do  depu¬ 
tado  paulista 

USnOA,  18  (AFP)  —  o  Sr. 
Cnatra  Oirii’illii>,  depitlndo  e 
flirelnr  rtn  Servi('i  Médirn  dn 
Anaemblfin  l.coitlnliun  de  Sõh 
Piii/Ifi.  f/irpo»  q  rapitnl. 

onde  77777  0  rdl(An  de  aen  lipro 
“Tnrlnrn\  rfo  Se.ro”.  npnrrce- 
rd  I)rr»fme7t7r.  Fm  Pnria  aenl 
pnhiirodn  em  hrrnr  umrt  edl- 
eòo  em  frnnré*.  f)  Sr.  Caalrn 
Cnrnnlho  Iril  Igtinlmenle  à 
llrilin,  por  onl/in,  o  fim  de  Irn- 
tnr  do  pvhlirorAn  de  ana  ohrn 
romOiini  em  itntliino. 


eatarão  de  Yaroa- 
é  ohetlaãa.  peto  prl- 


Sessões  especiais 

AsFados  na  Embaixada 
do  Paramá  em  Cuba 

II.WANA,  IS  —  ürcente  - 
(U.P  >  —  Um  pnrta‘VO»  da  Hm* 
hnltndn  do  rmnmá  ncftla  rapllil 
'■onflrmnii  pcln  lelrfnnn  k  ITnI- 
fed  Prr'H  que  I  m  qualro  pra* 
HnAa  ifAll-iIna  rm  «iinh  denrn 
drnrlnB,  nnfle  r!íprr«m  anivo* 
rontluloB  dl}  MHtatêrlo  do  Hx* 
trrlnr  cit^sno  O  illto  portn-voi 
ae  nr*:ou  x  hlfTttlflcaf  ao*  bbI- 
l.xdfiA  r  n  permitir  qiio  xtion  px- 
Iffvrns  lextuaii  fonacm  cUadaa. 


GATA  BORRALHEIRA  EM 
SINGAPURA 


Protesto  do  ministro  sul- 
coreano  da  Defdsa 


C F v/7 4 pf 7 A 4  IM  /4frp\  4  BEIIla.  18  ÍA.F  P.)  ^  O  ral* 

Vmn  garotOiba  chMsnt  'Jjy"*'^"‘íírnC  Viff^^raT  díel^rlX 
dota  meae,  de  Idnde  -  l.eonj  <  ,,  vloIacSe.  à 

-«•  «-.cochr».  -.o  r-j- 

frrrnrU  to  trnlnmrnfo  ona  pri* 
a^opolroa  dc  CWTTrn.  dr  qnr 


mndcfl/f>  operaria,  foi  /rrfí>faíf»i 
pelo  sulfân  âf  A>/ffn/ífn.  <ji/rtfi* 
do  ac/M  pitif  Ât  prrpttftirnm 
Itara  íi/>nni/'}nd-/fj 

Copuoantr  um  ndivinh*»,  n 
ffííro/ín/ip  tipha  nparíífo  rm 
rm  l/m  din  arfaslo  r  ai/u  pre- 
aenrn  fíner*ns  po/f*»/M  trazer 
infetiridndc  à  fn/iií/rVi  Tetulo 
tnmntio  ronhrri/nrn/o  prfo 
míprr/»*o  lorat,  dn  aorte  rr* 
%evaidn  d  tafelia  t.eong 
Thiam  Cha,  o  íultâo  de  Kr- 
fntnrt  deridfu  arolhê-fn  rm 
atra  próprio  fawffio,  ondr  « 
prnuepn  nerd  ronfide^ado  rn- 
mrmhro  da  rasa  rrai  da  .U/í* 
M.i/íi. 


ri**m  ciilpndos,  na  aiin  nplnldo. 
oa  mrtr-rârcnnoe.  rm  malt  de 
4.008  raana  O  proteato  do  tni* 
ntatro  anlvcortann  tenan  t  Co- 
rcln  do  Norte,  notnilnraente»  de 
tíirtnrn  doa  priainnriroa  aol-ro- 
frtnoa.  doutHnft</Ío  forçado.  nl(t* 
Inmcnio  no  exercito  rnmuntain, 
falta  dr  alnallrarão  doa  cftmpoe 
de  prlalonrlroa  pnra  o  aiin  pro* 
teção  contra  tta  inruraAçM  aéreaa. 
proP*lrllf*  da  prsAtIra  da  rrlfslfto 
e  nepllc^ncla  quonlo  àa  m  iMdue 
prrxenllvna  contra  na  cpliíenilaq. 


Jii3gaí??eiito  jíiá- 
Itlíco  câe  Messa- 
dô§1t  eeit  Côrts 
fj^arciaí 

TEERA.  18  (ü.n.)  —  O  fx- 
primeiro  ministro  Mohammril 
.lIOMTidrTh,  suh-nclldo  iitu«lm>'n- 
t«  a  Interrnçaf Arln,  em  nm  ern- 
tTVj  mlllt.sr  <!•  itetencún.  será  Jnl- 
caito  publlcamrnt?.  rtrnlrn  ilc 
«lols  n7e“r..  Asrl^n  o  Infomin  o 
Jcrnnl  “neyh'Ti".  n  qnnl  acre*- 
cci7*a  qnc  «  X4  nprnvon  ni  Tin- 
moa  dos  luirrs  «;n“  lnlrgr;ir.íii  .1 
ròrle  Mnrrbl  qiie  JnlTorà  o  cx- 
|•■>Tc^n^n<e.  flsle  e  hru«  ciihihiv 
rnd-Tcs  fio  noj-jirios  «Ir  h^vrr 
I7liin’0«tn  o  porirr.  «Irpris  «!•  Mo'-- 
fntleh  hnvrr  rí!.!n  af^ftatlo  dii 
rTge,  pelo  sohrr?n<'.  O  gmi-rnl 
Ahmed  Aflihanil  prefhliri  a  Cãr- 
te  Mirrlnl,  cnmrnvi!»  ile  qu.vlni 
Juizes.  «Ii>'fr  0  JermI.  e  .vrtverlr 
qile  os  l77Íe7Tren«nrfos  proasemi'- 
rio  iluranlr  pelo  «rrnna  oii*'o 
mcx.  Aemcer’f'\  o  «llârln  «luc  lA- 
«tas  as  rrrsrllries  «••»  govfrns  re¬ 
ceberam  .liem  para  reunir  e 
oprrsenltir  lodos  «7»  rteerrf'!'  rml- 
llilo*  por  Plo.raílrth.  «liirrníe  seu 
rfAmrtro  eelo-  Ae  I'-tailo. 


Srive  tí'3  Sioiiífeo 
ei-ts  Uiüa 

LD-IA,  la  (U  P  )  —  Oa  coi- 
'utofos  •  rr.aJsrnciroi  dos  bon- 
!c»  uri*  anoa  o  inlorurbonos  doa- 
'a  eanltol  entraram  ern  groao* 
parallrando  coinplolamonte  o 
aorTiqo.  Os  arr?viq*.rn  eidrrf^m  or*» 
monto  do  calúrloa.  O  cerviço  calá 
«endo  d;rirido«  com  alganta  ir* 
rcguloridcd-^,  nc**?  oraroal  da 
policia  •  do  exdrcllo* 


•  lar  umo  iiticrprcl.içito  aaiiifui^ 
t  la. 

A  oliMlIdn  rrpfcainl.iitív  4  oult 
ra  dl»  um  projidn  paro  n-vlring 
ax  lmm»rloçij(»  fU*  í«i'l  ul»  r»/' 
diiu'.  cni  np^trlc,  nn  xui  H 

diirarrio  de  hoje.  tic  n 

rf/rrincir»  h 

iníMr  o  flO-O  dr  ptlr»*»!!»}  rslrui 
*:s’lro  pOT-i  n*  Ksl’id''«  Unlilm.i  on 
inurnoa  \  IUI^n-ü  ú  « tslaliolrct 
nirrr.Tflt»^  no  lírMilkfvri  •  Uclflri 
Ifll  Aa  do  pcli^U 

cru  por  8*1  r  p.tN  m  pidjiii»|r.i  k' 
*nanp  do  mv'  i  jm  mn*»  uHn>:Ínti 
nm.T  svirr  »r  a 

df  lu  ps  por  dlr  t  n.i.tif  iMirl 
prové'1  da  Von.»7u.ln,  v  >r  iv1 
fAssv  »*'!r  fíiro  iiiU  ii^o  pm 
nj  inv  •'■«.í  nr.Tfadf'«,  ê  I  pn 
xunnr  «pa*  fi»  vi'»i.*iO( 

i.íiioH  ’.u'.»Mrn  III  Fiiu.i  líua  paivi 

%*íxhiríi4s 


Causa  pânico  eni  Hamilton  o  furacão  “ídna” 

IIA.MIUTON.  18  (U.  P.)  —  O  fiiracãi>  “F.  cina"  cálà  açoitando  ulas  Ilhas,  acompanha¬ 
do  dc  furte.'!  chuvas,  e  as  autoridades  informaram  qm-  nn  iirimeira  lioru  liuave  "«'iiins 
cunpiderãvci.s”  e  que  os  servlço.s  tclcfõniros  e  ric  eletricidade  eslãn  virliialmeiitc  paralisa¬ 
dos.  Todos  05  ttviões  da  grande  hase  norte-.otn  erlra<i.i  de  KIndIey  foiam  Ir.-nsterldos  para  n 
conlinenlc,  nn  prcvk.õo  da  tormenta.  No  pôr  acsiã.o  firi'-7C7nfnlr  nr-r-ridos  in'rs  e  pcTic- 
nas  rm‘r'arr.'içiies,  enquanto  os  navio.s  dc  muinr  rnlado  seguiram  pnra  nlln  r\.i',  fiigi"i’'7 
ao  lemporr.l. 


A 


1  nfSTAunAun  n  farí  no  ígito  • 


W.ASIIINCTON.  IS  i.\I  PI  —  O  Sr.  A!l  Amin,  prnprlctirlo  ilf 
Jnrnals  no  Egito,  il<X'laroii  «.ue  a  Uninn  SiTsdéllra  i  a  pntAneiu 
••lmprrlall.51*"  que  o  govfnto  rgfpc'n  consMcra  c(7mo  responsável 
IK-Io  “eoi777iIo(".  revrlnilo  hi  «leis  ilhs,  para  restaurar  a  mnnsr- 
•■•»la  Ao  r’’  r-— •*-. 


lullrtlr  Grcrt  (1  í/tfs<(  (f  i  Er|s7r7trloIlTi’in  r  \rii  ron-’dn  n  ‘aatrn’’ 

d'<  '  •  ■  0  /.•  ■■■  '■  n.  ■  7 .  ,  ■  ■  ( 

<•■  II  IVII  I. «11(11  .1.  I  ’  /  -  ;  ,.|5  _ 


( 


7 


I 


.:<-■ . »j*;AT-<^-w'>I' 


l^'='v'.vX^?^íí-lv:-,;  --.c-’'  .  - 


SUPLENTKS  PAKA  O  AH^IJEIIIO  K  :MAIS  UM  jO- 
GADOR,  MAS,  APENAS  NAS  EUÍMINA  irnnAS 


L'mii  Imimrlunlr  cuiiiiiiilfMt^o  n  t>rt>ti>'>ti  p.irj  «rri  m  •iiltnllliln' : 
foi  lilln  II  II  II  II  ,  priii  t  lI  A  iul'%llliilcòo<. 

li»^n  ri<iiiunlra(An  anUelin  qur  Snliino'  i|tif  «  foml'-.Mi  nri:.i 
no  riini;rc'«o  •  «t  rraliruilo  im  nl/.iiloni  do  C  ■■^ll>^nllrltll  .Miin<liil 
nnirmliro  fin  l*•ll^•.  *ri.l  •illiiiir  rir  Kulrliol  rniii.'iiii|i>ii  fom  «• 

•  I  i|urili"’o  ilii«  ilflfinilin  •lll<•lll|lUl‘l-<.  ilfil"  ruir  irjiim 


OUTRU  BARBOSA 

ÍIK  VMS  D[  SEil  CONTRATADO 

BSTArOCO 

o  jovem  arqueiro  elo  Tupi  “fechou  o  arco"  no  > 
“apronto”  t!o  “Glorioso”  —  Gilson  de  olho' 
no  jovem  arqueiro  —  Eein  imprcsaionaclo 
Gentil  Cr-rcoro 

O  rAnfontir  notU-!.i*  •  cr"nl^!;:i,  t  o»  numcroMí*  **tíir- 

ini>.  MiitiMi.  fiirtrmii  u>  mu»  |Hv- •  rrclori'»**  «jiu»  t  «cMiUr.Hiiin  n:»- 
|iMn:U%<n  ii  lui>i  n  '!?-  qnV»  Hr  fir.n  imi 

liitrrírti,  h  .t'i/uiitto  titii  I  !<«>•  N UntttrnU*  hn|(ri>s*lnnn«l‘M  a 

*'tt|ironh»**  Uii  r.nnp»»  «!•»  Ti»*  I  .i*u  iç;.o  fl-^rnvnlx  j,tn  pi  jo  rrf* 


tiif»r>’«  H  1  noriiiM  it.i»  prtcj.i^  ^ 
«'lltiiitMliin  %  x\  hii  ili' 

'ImI»  ( li-tMrn(<»%,  iriiilo  itin  üil(%  o 
•tn}Ui  tri). 

11  Gnnvtliri  TiM*MÍrn  ili* 

<  )}  í)  rvtú  iiu  iiilr* 

iit  %<(•  fli  v«  ndu 

Miidfr  líir  o  %c»i  i»í>n!o  »!«• 

MJ  priV*;Irm  i!r  ilirclnria, 

i't*ru«H*atlj  p.tra  lirv.»  ÍMír.i  vhi- 
«Itiura , 

IJ  a»»iintn  *tr\  iiit.iiu-IltlM  S  ilr- 
rliúo  n.i  rrunlúo  df»  riiii;;rc >»»>  • 
Mnrrnilii  |inra  tiovriithro,  rin  Pa*  ' 
rU. 

Telefone  pera  CARIOCA- 
R&PORIER  4  í- 3  3  <19 


cr/li,  na  I  lin  if"  (■•iii’i ii.iitnr. 

A  piincip.il  uin'CiTi  cii 

vaiu  rniiatiliiiu,  irin  •liTilila,  o 
liin>;iimi’ntn  <lo  trilclrn  Ilirhifa, 


rlilo  Clinrrilãn, 

Dii  oi.iiii  Aiiiíiiifi  O  ooMcmn 
011  SON 

Air  mrriTi'’  11  poleiro  llliilir. 


c|ue  Iirrlenrrli,  InlnalnuMlv,  ao  filljnn,  »r.-unilo  Ihb  riiiorhinliíi- 
Nova  Aiiiírli'11,  r.  iiiuu-riornii-iiln.  rir  ilr  iln-Iar.- r  A  rrpni  ta^i  iii  Pr 
ao  OpiT.irlo  r.  C.  ilr  (^itapMriri'ii,  I  A  MOM  T,  firoii  »urpr‘«ii  'mn  o 
r  no  liipl,  de  Julí  lir  Tora.  |  i|i'H-niprnlio  rio  ralrmiilo.  rtirrnilo. 
M)(  m-n.UIPOAO  Plil.O  irrilal#.  qur  rilnv.i  ila  "i.  ho  ain-rl 
O  ar(|tK-iru  Itn-lioM.  t|up  v.lA  na  flpura  ilr  Dnrlvisn.  "()  >. u  roíi- 


PMi  viaa  ile  »cr  coniraUilo  pilu 
llolafopn,  ‘iliiiiti  iluraiiln  dm»  .iiiiu 
prio  Tiipl.  ilu  '‘.M.inchc»ld  Miiwl- 
ja”,  oniii'  «ncrou-se  In  rniiipeão 

••it:!;ii()I'  o  aucii" 

C.onio  ill»jriiio».  Ilarl.ina  foi  a 
'  tiMieán  iln  Irriíio  tio»  uivínie- 


trnio  parefr  r]Uc  sarA  un  fali, 
prlpdlpnlnii-ntc  «r  rio  rnnllninr 
liiiprr»»|nn.inilo  Iriii,  rnploitnr 
acnnliTni" 

llF.HIAVO  KSPrnA 
r.f)XTIl\TA-I.»t 

A  pro|  t'i»(1h  iIo  a»Miiilo,  t»ll»r- 


9  Jorem  potrlro  Barbosa,  i|iio  pcrienren  no  Tnpl.  rJe  Jnlr  Ar  To- 
n.  npora  nan  rapltacõcn  do  HnlafoRO,  momento»  apus  o  treino,  - 
no  Coenti  I 


pro»,  Ihiriiiilr  a  »ua  r»t.uln  ••|tr-  |  mo»  rniiiiTcuido  com  o  noi»n 
Inlno  do»  p.iii»"  o  nrrn  foi  ilrll- '  ronfmilr  r.nnor  Sliooi  .  (.iii'lli,i.  o 
nillvaiiiciilc  "frcii.iilo"  não  pi».  ••ZircfiiM"  dr  i;.iriio».i,  Xr»- > 
i.iiiilo  riail.i,  roíii  rxiição.  iipron»,  ocn»iáii  fo|.  niiõo,  ulirin.tilo,  ipir 
rie  iipia  piiialiíladc  m.i»liii.i,  linlida  Aticiiiar  llrtnann  rr.l.-i»a  ci.ini'.-- 
prin  novato  tíarrlnclm.  mi-nir  iiitiTr»»iiiln  roí  propio  r  a 

O  liVnicn  Oiiilll  Cnritiisn,  n» ,  riiiilnitiicão  do  poleiro. 


Ademir  e  Genuíno,  hipóteses  que  não  vingam 
vilio  —  Tranquilos  Fluminense,  Botafo 


BALANÇO  DB  SEXTA-FEIRA 

k 

Lq  '<IHf  s  c 

—  o  Flamengo  às  voltas  com  Tomires  e  Scr- 
go,  Eangu,  América,  Madurcira  e  Olaria 


■  •  dorradetrn  enrtadn  do 
turno.  Viiico  e  Klnmcnpo  (c  vi¬ 
ram  obrigndoH  &  ceder  um  pou¬ 
co  da  atrngõo  du  rodiido,  no 
tneontro  quo  cresceu  por  fdr- 
ca  de  vArlaa  clrounal&nclaa. 
Tambím  Uoto/opo  o  Madurcira 
•etio  prometendo  um  espetdculo 
digno  rtii>  crr.Oçóc»  que  o  fute¬ 
bol  podo  oferecer,  Ainda  reela 
«  compromisso  do  Flumlnenre, 
vm  lider  em  atlvldoda  frente  a 
valente  equipe  do  Olaria.  O 
^ue  «itd  rcaolvido  antecipada¬ 
mente,  t  quo  a  últimn  rodada 
do  lumo,  tem  a  iniseAo  de  co- 
clnreccr  riulcrmlnndoe  pontos 
fomo  eciam:  A  real  pretensAo 
do  Vn.sc.o  it  Klnmcngo,  ■  con- 
digAo  de  iim  Tiolafogo  que  te:A 
Jidi  Ironto,  mira  torreno  treil- 
çovlro,  um  quadio  que  vnm 
«umprindn  notAvel  campiuiho,  e 
flnolmente  mnis  uma  oportu¬ 
nidade  no  Fluminense, 

TASCO  —  ÇAMPEAO  DA3 
DUVIDAS 

Ea  a  defesa  enismaUlnn  rs- 
tA  prátlcamonte  formada,  jn 
q-  r  Eli  nôo  poderia  sor  despre- 
endo  num  Jôqo  dessa  nnturrzn, 
a  vrrdudo  à  que  nada  de  posi¬ 


tivo  deixa  transpareror  a  rs- 
caluqóo  do  ataque.  Vàvã.  mes¬ 
ma  hom  noluçúo  definido,  c  o 
homrm  roíòrço,  qunndo  ec  ea- 
be  que  nem  Ademir,  nem  Ge¬ 
nuíno  estão  rcalmcnte  mpaei- 
tedoe,  Maneea  nõo  leve  seu 
nnmn  rlaendo,  a  Chico  pode¬ 
rá  perfcltamonto  entrar  cm 
cnmpo  domingo,  FUvio  Costa 
nfio  est&  aomente  na  dependin- 
ela  de  isu  ponto  de  vista,  e  elm 
preso  a  última  palavra  do  De¬ 
partamento  Múdico. 

TUDO  EM  TCKNO  DE  3KIV 
VILIO  E  TOMIRES 
qunria-felra  o  Flninengo 
compreendeu  qu^  teria  que  ciia 
servar  o  quadro,  SorvlUo  fal 
tara,  e  Tomlros  era  apeniis  uma 
esperança.  Hoje  po.cím  ns  coi¬ 
sas  pnrevem  cisroar  na  Cávua, 
e  o  csfArço  6  para  rcgulurizor 
a  situação  de  ambos.  Até  To¬ 
mires  entrou  rcpcnlinnmcntc  ent 
estudos,  e  0  objetivo  é  entrar 
atipiém  na  osn  media  direita, 
ttiiasnndo-so  Marinho  par  a  o  in- 
ga.  Não  dnsnpnrereo  no  entan¬ 
to  a  chance  do  Tiãn,  com  o 
aproveitamento  Inteuinl  do  con¬ 
junto  quo  venceu  em  Niterói. 


FEITO 

AOS . MINUTOS  DO . TEMPO 

NOME . 

ENDEREÇO . *. .  . 

BAIRRO  OU  CIDADE? . 


Com  r.ragtiinha  sallsfarendo 
no  pòsto  de  Vinícius,  o  Botafo¬ 
go  n.ão  encara  ncnhiimu  outra 
dificuldade.  Chegou  Bnrboslnhe 
dn  Juiz  de  Foro.  resolvendo  no 
treino  de  ontem  o  drama  do  Uo- 
tafogn  que  nõo  tinha  reserva  pa¬ 
ra  Gilson.  O  quadro  vai  ■  Sla- 
durelra  pronto  a  defender  ume 
posição  Invcjnvcl. 

A  REAI.IDADB  DO  MA- 
DUREIRA 

Tornando-tto  repcntinamente 
a  sensação  do  oampeuiiatu,  e 
dcspiintnndo  agora  cumo  o  can¬ 
didato  mais  eérlo  A  sexta  vago, 
o  Madurelra  obrigou  comentá¬ 
rios  sm  túrno  d«  sun  npresen- 
taçnn  frente  ao  Botafogo.  O 
quadro  está  bem,  salientando 
quo  vai  contar  com  um  reCAr- 
ço  nu  partido  de  domingo.  En¬ 
trará  Cnlixto  na  mela  direito, 
sobrando  tVil.son.  , 

VELUDO  EFETIVADO 
Com  a  cuntIngênrU  que  obri¬ 
gará  Castilho  a  uma  Inativida¬ 
de  maior,  Veludo  cílá  efetiva¬ 
do  no  Fluminense,  A  equipe 
p.arn  Jogar  com  o  Olnriii  não 
nprcacntaiá  qualquer  iiovldnd». 
tiimrimlo-*e  porbsFCn  e»calni;.io 
que  cnfrcntoii  o  B.ing’1 

OLARIA.  UANGU  E  AME¬ 
RICA  rr.KrAKADOs 
O  Obrift  sem  contar  oind.v 
com  Ocriilrlo  e  LImn,  mas  cor¬ 
to  que  podern  exigir  o  máxi¬ 
mo  d'ia  trlrolurcs,  enqtianio  o 
Bimgii  mais  amm.nlo  ngnrii 
qunndo  aa  deprola.s  têm  slilo 
fnito  exclusivo  du  íriltn  da 
rhnnce.  Já  o  Américo,  melo 
nbalndo  com  os  úlllmtis  ln.»u- 
ces-sos,  voltou  n  penrar  em  Mn- 
nc.co.  e  csi  indo  nu  Imlnênola 
do  eacnlnr  Jullfio  ou  Luiz  Car¬ 
los  para  a  meta.  At  está  n  rea¬ 
lidade  de  um  balanço  de  ae.xin- 
(elra,  quando  os  aprontos  pode¬ 
rão  desfazer  certas  dúvidas,  Já 


que  a  maioria  prefero  a  derra¬ 
deira  palavra  da  n.anhá  do  en¬ 
contro.  Tudo  é  i.rgredo  , 


IIA  niiilloK  anus,  quando  n 
I  liuiicn.tn  a,iida  gunhiiva 
vumpronat4i»,  upesar  ile  ter 
o  cl'rníe»aiir-i  vniiin  l.■t■^lco, 
às  vésperas  do  uiii  J^go  rnni 
n  \  iisi-o  BS  nuvichetu  s  gri¬ 
lavam;  0  INiUiiengo  sem  pro- 
hlrmas  Jisra  o  ciissslco... 

Ilojn  ê  0111  ro  o  estribilho  e 
»enipro  quo  a  nuo  do  r,\lm!- 
rutile  iiuve':ai>  em  direç.ão  no 
nihro-iiegiü  ó  lormeníu  n.v 
rerfi». 

,\gora  a  hUlntl.i  se  repeto. 
.\s  v,ihperB»  do  famosii  eltis- 
Silco  n  cniala  f|ueridiie  esljt 
rlie.o  iln  prolileimi»  sem  sa¬ 
ber  o  léejiirn  o  qtni  ínr.er 
ptir.s  re.vitl» é-Ios. 

Al  á»  jii)guiido-se  a  rigor 
ílo  ó  o  ciilpailo  Ue  (iiilii  |mr 
que,  eni  leiiipn  oportuno  vo¬ 
tou  n  nquislçãn  de  iiosns  rIe- 
mento.»,  sob  a  nlegif;2«  da 
quo  n  siirnl.i  da  etieus 
boa  e  poderia  sor  njirovella- 
■la,  rni  qimiquer  nmr.rgèiiria. 

Aronlcce,  qin;  a  cinlna»  cru 
raI'4U  e  n  riiinieiigo  leve  de 
entrar  rom  miiilu  ^pratas  pu¬ 
ra  dar  um  Jeltmhis  naquilo 
que  deierln  ler  sido  aieltaUo 
tin  Início  ilis  rntii;H>nnuln. 

Rõ  por  l.»»is  na  colstis  aii- 
dtvm  confii.»UB  nn  Oúveu. 

ALFAIATE 


IVrsprcllsii  da  pnrle  »ncln|  <«  do»  eadelra»  mime-nOn».  Na  pnrtn  Inferior  serllo  colorada»  ?  ÓflO 
cadeira»  cnaunnto  iia  parto  superior,  On  centro  u»  40i)  eadcLrnc  »„  •  » ■ , t ,»at^  DOr»  aconis- 

dagJcs  dos  uosoclados. 

PARÃ  Â  CIDAD 

Obra  grandiosa  apresentará  o  Bonsucesso  —  Capacidade  para  trín» 
ta  mil  espectadores  —  Alambrado  idêntico  ao  do  Vasco  —  Ilumina» 
ção  própria  —  Oito  portões  para  acesso  ao  público 


T.OCAIS  DAS  IIRN.AS;  —  •■IlaU”  do  cdiriclo  de  A  ,M)ITt  — 
Cstação  da  Frola  Carioca,  na  Praça  15  —  Agencia  dc 
t  -VÜITE,  ú  rua  Rodrigo  Silva,  c.sqtiinã  de  Seie  dc  Setembro. 


^^COPA 
Í^ITRE” 

A  CBD  atendeu  ao  cnnvlto  pa¬ 
ra  etiviur  uma  rcproscntnqê.o 
InuHlIcira  às  competições  de  tò- 
nlí  pela  conquista  da  Copa  Ml- 
tre.  Essas  comiicllçõrs  serão 
dinióitadaa  em  Cnll,  na  Colôm¬ 
bia,  n  partir  do  dia  10  de  outu¬ 
bro  vindouro,  e  os  lonist.-ia  br«- 
•sllelroa  eacnlhldos  para  repre- 
scr  tarem  o  nosso  país  a.no  Ro¬ 
naldo  Morclrn,  Maurl  üerdml, 
Redro  Gulmiirães,  Luiz  Fernan¬ 
do  Corb,  Armnndo  Viclrn  o  mais 
um,  cujo  nome  acrá  escolhido 
entre  oa  tenlstna  Manoel  Fer¬ 
nandes,  Rublo  Rangel,  Goorgn 
Nndcy  •  Orlando  Francisco  da 
Srllva. 


Quando  da  censlruçln  do  “Gi¬ 
gante  do  Mnracnpã",  ■  grande 
ebru  cu  lo  Irahnllto  nrquilético  tem 
merecido  os  m.al»  vivo»  elogios  n 
Impressão  doininanle  era  a  de 
que  Jamais  o»  nosso»  clube»  peu- 
siiriiim  cm  novo»  cmprcciidimcn- 
lo»  n.-qiiclc  Icrn  ii.s.  Já  que  o  E»- 
l.ãdlo  .'•limielp.sl  rcprcscnlava  tudo 
M.s»,  tal  iiãn  ncrmteccil  t,  iiisim, 
llvcnin»  o  .tmcrlca  K.  C.,  logo  a 
seguir  Iransfnrnuintlo  o  »cii  Ira 


rclra  da  Silva,  •  principal  eleero- 
ne  em  nossa  vislla  de  Inspeção; 
João  Ilalista,  Osmar  Lapa,  Alc.xiin- 
dre  Fcn-eir.»  da  Silva  s  E»lev.ão 
Gumes  Santos,  lejourelros,  alím 
du»  selcrniios  Euriro,  .Alfinvte  l.é 
Dnea  e  Xelson  Leal,  Gordon,  Jiica 
Ar.vujo  e  mullo.»  nulrus  cujo»  no¬ 
mea  escaparam  A  reportagem. 

Mas.  dtiniulc  n  vi.sltu  apuramos 
vários  dcl.vllics  d.’t  radical  traiis- 
fonitaçAo  dada  no  antigo  gmiiin- 


A  reportagem  do 
pelo  Sr,  liacurlns 

Eu  rico,  o 


OUVI!  oe  CNcIarccImcnlos  prestados 
SllvA  No  grupo  outros  dirigentes  e, 
cenlro-módlo  ruhro-unll. 


dieloiial  cslnilinlm,  A  rua  C-unitiisj  ,|o  aveuiiln  Teixeiro  de  (L-i» 
bale»,  prrmilinilo  de<la  maneira 
a  rr;ilií.T;ão  de  iimn  série  dc  coni- 
ppiimiSMi»  drnim  do  iTil  une  ca- 
linc.a  e  niiiiln,  agora,  srndn  úl||  a 
A.  A.  1’ortiigué.sn,  O  esíórço  do 
America  I'.  F.  foi  dl.çno  de  rri!l»- 
Iro.  .Xo  entanto,  estava  reserva¬ 
do  nos  dcspurlos  cariocas  novn 
realiza  ção. 

A  VEZ  DO  D0XSUCE.SS0 
A  cxempln  ibv  que  acnnlcerra 
eoiii  os  subúrbios  (I.s  Ecniral  do 
Hriisil,  com  o  cmpreendinieiilo  do 
n,'ingu  A.  r...  os  lcnpoldincn'i’S 
.sonhavam  com  um  cslãdio,  onde 


trn.  O  .tmlilsiilc  i  eoiopletaiiiente 
novo  e.  ncni.i  n.MsI.ru  soiihemns 
i|He  leria  caiviciil  id'.'  paru  Hd  inll 
rspeelailores,  sendo  cliieo  mll  de»- 
liiiudns  .10»  issoeiado»  r  famí¬ 
lia»  0,  20  niil  p.siM  n  publico,  lia- 
veiido  locações  pari  Bcrahi  de 
elnro  mil  pessoas,  firamio  iis  de¬ 
mais  viiito  mil  lugares  para  ns  nr- 
qiilhaneailns.  Devemos  sallenlnr 
que  na  parle  soei.il  euja  capa- 
elilnde  é  dc  cinco  mil  lugares,  h:i 
uma  rc»crvn  de  ilifis  mll  eadelra» 
desllnndns  no  puldiro,  em  Inral  de 
boa  visão  para  venda  em  prélios 


to.  Atendendo  ao  nictonunccto  és 
luz,  adquiriu  o  Bonsucesso  um 
gerador  de  96  HPS  quo,  pentntl- 
rá  uma  Iluminação  perfrila,  ten¬ 
do  considerado  mal»  pulcnte  ils 
que,  o  «diioirido  peio  Fluminca- 
»e.  Todo  o  serviço  ile  rclltlorri 
íol  remodelado,  cslamlo  sua  mv- 
UInção  iicrfeila. 

DEMAIS  ÜEI‘EXD£Xt;i,\S 
Prosseguindo  na»  vlvltav  1»  de 
niai»  dependências,  verifk.iinn» 
0  euldado  ntisolulo  nus  mlnlin.  i 
dclallies.  (t  vestiário  do  qujdrv 
visaiilc  dispõe  dos  mais  rcqui-i- 
loa  itioderiios  de  lijgl-iic.  cimi  l 
l;ivolorlos.  ã  baolieti-nt  . 


as  equipes  pudessem  rccehcr  scusj  graude  cxiire»»no 


Elo  o  ponto  culminanio  rcnllt,  _,^  'nlcni,  quando  da  vl.sltts  do  re¬ 
pórter  —  a  coliícnçfto  iloa  bulizao. 


Cartaz  tia  noite  de  hoje  —  As  outras  partidas  da  rodada 


Com  a  realização  dc  cinco  Jngo.»  | 
prosseguirá  luije  o  rnuipeoiialo  dc ! 
íiasqilelrbnl.  alr;ição  da  rodad.i  ' 
será  o  nieonlrii  eiilre  o  Flainengn  ' 
e  o  Flutuiiieosc,  que  lerá  eoioo 
lnc.il  a  quadra  roherta  da  Gávea. 
(>s  riibro-ncgnis  lidere.»  Invlclnj 
do  _  errliiiue  principal  dn  ciiln.le 
ler.io  nos  I  rii-olorcs  iii;i  adversário 
dos  niiií»  dificeb,  r  peiignso».  tl 
ollr.ío  cninproiiiis.»ii  dos  liic-uii- 
peões  rarloe.q  liern  mal»  dillell  do 
que  0»  niileriiires  Aiiul.i  mais 
qqc  os  Irirolnies,  e»l.i.>  ilc»iMo:,.is 
tic  renMlilnç.ln,  e-perandn  ii/er 
eontra  ns  rubro-iiegrnv,  uma  gran- 


peões  carioca»  é  bem  ma!»  diflell 
do  que  os  aiileriore».  Ainda  mais 
iliie  ns  pupilo.»  de  Paeliero,  que¬ 
rem  maivar  éasc  Jògo  eom  uma 
exti-uinlínárla  vitória.  I*nr  »iia  ve/, 
n  Flaiuvn.ço,  cslá  cleiile  da  gran¬ 
de  responsablllilnde,  qne  li'r.l  logo 
iiiai.»  eni  »u:i  quadni  onde,  deve¬ 
rão  d.ir  Ilido  para  não  serem  veii- 
eidus.  Ainda  mal.»  ipie  ii»  'rie, do¬ 
res  aluarão  eom  :i  ,»im  l•;rl,M  nia- 
xim.i,  I  Is  defeiistires  do  I*lamenr:o 
desla  forma  deverão  dar  o  máxi¬ 
mo  da  eh»»c-  v  .  . . . 

posMiem.  IV ra  o  lr;id'rlon,d  11, i- 
Mll,  as  equipes  deielão  ser  ns 


I  seguintes:  Klaroengu  —  Algod.ío, 
I  Zé  .Miirio,  AlTreilo,  Arllinr,  1‘aHlo 
!  t lesar,  Gugiila  e  Doliinlia.  I)  Flu- 
iiiineiise  —  Fáino.  (ielúllo.  dll-a- 
,  im.  lugu»|ii,  Unlieelo,  Alfrediiilio, 
j  Giii.sepo  c  To»  ar. 

(I  Cn.Ml’I.E.MEXTO  CAIIIOCA 

Xos  demais  jogos  da  eoijatl.i  de- 
serão  e»lar  elii  ;i,-ão  o»  ‘Iise’* 
I  ilo  IJfuea  X  llolafngo,  em  t!;im- 
I  po»  .Sales:  em  .São  .lamiário.  Vas- 
1  eo  da  liama  x  rira.üiú;  Sampaio  x 
I  AFéllra,  em  Aiililnes  Gaieii  e  t|. 
luilmeitlo  em  .lardiin  Itoláiiico.  fái- 
rloea  x  Illarbuel.i. 


co-Irmãos. 

E  n  .sonlio  positlvou-sc,  graças 
aos  esforços  daqueles  que.  aiieiie- 
cadanicnle,  trabalham  em  prol  do 
nonsnrc.sso  F,  C,,  n  Iradi-lonal 
iigremiaçãii.  que  mullo  tem  honra¬ 
do  os  desportos  da  ciUnde. 

ESFAnço  iMinpnio 

Inlclnlmente.  de»'emoa  rcssallar 
que  n  obra  do  grémio  nibro-unil 
é  própria.  ,Vão  h.ã  elcmcnUis  es¬ 
tranho»  niixillando  Kol  e.vfórço 
]iróprlo.  Foram  listas  de  roope- 
r.ição;  resullndo.»  dc  campanha  de 
eimenlo  e  de  lijolos  e  llnultiieii- 
l«,  a  coloração  dc  cadeiras  cati¬ 
vos  num  lolal  de  lóó  —  nilqiilri- 
das,  Juslamciite.  pelo»  seus  asso¬ 
ciados  e.  na  maioria,  nquéies  mes¬ 
mo»  qne  bnviam  njudadn  na»  lls- 
la»  e  nas  campanhas  ineneinna- 
da». 

DOl.S  ,Mn.H0E.S  DR  ERUZEIIIOS 

Em  rápida  palesira  com  o  dire¬ 
tor  do  l•.^trlIllÓnlo.  Sr  Zacarias 
Ferreira  da  5il\'a,  aoulieinns  que  a 
grande  obra  ficará  em  dol.»  ml- 
'  limes  dc  cruzeiros  c  a  maior  alc- 
gr  a.  aliás,  com  Justa  razão,  do» 
rulirn-anls.  é,  sem  dúvida,  a  cir- 
cnnstãnela  do  montante  empre¬ 
gado  representar  o  csfõrço  de 
rada  um,  X;io  houve  niixilios  rie 
Irreeirns  e  mullo  meno»  de  aulo- 
Hdades  federais  mi  miiniripals. 
E  a  nossa  gonle  rpiem  d.ã  ao  »n- 
hilrtiio  da  l.cnpiddiiia  o  sentido  de 
que:  —  "Querer  é  poder". 

CAPACIÜAnF  iMnA  .All  MIL 
PES.SOA.S 

Oiilrni.  n  reimrlagem  dc  A  XDI- 
IF.  e»l.'\e  em  leKrlni  de  (lastro 
All  Imlii  era  Ir.-liallm  .Alovimrii- . 
lavam-xc  operário»  por  lodo»  os' 
raniii»  ()>  diretores,  ativiiineiilc 


Má  ainda,  no  nllo  •IIM  cadeiras 
callvas,  coloradas  cm  plano  Idén- 
llco  no  do  .Maracanã  icra  n»  nu- 
Inriilnde»  *  Imprensa,  mm  ótima 
visão  dc  todo  o  gramado. 

PiniSPECTIVA  GIIAXDIOSA 

An  vlsit.inlc,  Inipres-.lnnou  vlva- 
mcnle.  a  situação  de  visão  p.irn 
0  pulillrn  e,  neste  parllctilar,  lo¬ 
dos  foram,  unanime»  elogiando  o 
engenheiro  .Sr.  Durvnl  nrocliardo 
Marlhn,  a  quem  cabe  lódas 
honras  da  nrqtiUeliira,  scnito  ros- 
snll.odn,  niiub.  n  sua  dedicaçün  r 
cspiriln  de  ajuda  pois,  nnrin  foi 
cobrado  pela  orienlncno.  plano  « 
oflcinllznc.m  dos  Irah.albo».  Xes- 
te  lerrciio.  laiiib.hn,  .»  conslnitor 
Arimido  Dias  .Miranda,  o  popular 
"Dnea",  fril  alvo  de  inanifcsla- 
çõe»  dc  mullo  carinho, 

O  GII.AMADIA 

Sem  nprc.senl.ar.  aspecto  lolnt- 
menlc  sallsfe.tórlo  pnls  a  grama 
não  é  perfeil.o.  cin  nlmn.»  pontos, 
pode-se  considerar  bom  pam  n 
pnlllcn  do  liitrbnl,  Sn  parte  do 
alérro  foram  ronaumido»  n.idn 
meno.»  de  .1  ãOO  c.iininhões,  ha¬ 
vendo  parles  eii.l-i  altiiri  neeessft- 
rla,  para  o  nlvelamrnlo  foi  de 
mais  de  um  melro.  Xesle  scinr. 
Ião  logo  lerminc  o  campeonnln, 
será  feilo  novo  plantio  de  grama, 
como  lamliém,  se  riiltl.ir.A  da  ilrc- 
nne''m,  já  qu.-  não  liotive  leinpo 
suflclenle  pam  sua  exerqç.ão. 
PIiriFEITA  G.AItWm  GOM  O 
ALAMIIIIADO 

Sallenlniiio.»  o  a.sperlo  grandio¬ 
so  dn  novn  prae-i  de  ilespclo.» 
nias.  n  verd  ulc  é  <|ue  o  nlainbra- 
do  nll  ei  jocado.  mui'»  eoii|rl'iiiiu 
par.l  a  iieieza  ibi  e-.láílin.  '|*04|o 
verde. 


-  a  exemplo,  em  sOa  e»lru- 

. . .  «■»> .»™-‘ ;™- 1  s;.:'",  'c.,f  1,1;, 

ra  do  fiilebol  se  lorii  t  lioilo.  além 


ipt.aiilo  alguns  asst>ei;tdos  presla- 
Mio  '.ii.i  eooperaç.ão 

llceebirlos  lliblejineiile  por 
»ni»  tllrlgeiites.  noiniiios  os  Fr». 
\l'lh.oii  .Xavier,  viue-presitlelile;  o 
,fá  Ir.-iUrlonal  Vieira,  i-m  uiialipier 
époea  de  alixidaile;  Zacarbs  FVr- 


<la  g.iniiilla  ioiegr.il  .b,l,i  no»  par- 
I  lelp.anie.»  e  aos  .íuies  e  seu»  atixi- 
Ibre». 

I.rz  l•|^(l|■III.\  P.MI.A  .lOGOS 
.XOTIIIXOS 

.Xaila  faltou  ao  empiecndiinen- 


olòrlos,  ã  baiiliuiros  r  outrai 
detalhe»  iiidispeusái eis  s  ma 
tmlumcolo  condigno. 

O  gnhiiiclc  médica,  cuja  orlra- 
Inção  é  do  .Sr.  Juvaldo  l-ill.,r, 
dlspoe  de  mesas  para  lita»sageri\, 
pam  exumes,  cic.  O  ve.iliúrio  ib 
juiz,  colocado  cm  plano  ceiilrnl, 
eslá  cejeado  dc  lotlas  a»  gann- 
lias,  não  Imvendo  o  menor  C'‘U- 
lacto  com  o  público. 

TODA  A  FACILIDADE  PAA.t  0 
PLBI.ICO 

Outro  detalhe  de  multa  t:r.- 
porlánela  não  eaeaiiou  ao»  diri¬ 
gentes  do  Bonsucesso.  6  o  Ingrn- 
»o  s  o  escoamento  do  púhll.i 
presente  ao  csl.ádiu  rubro  íuü. 
Assim,  dispõe,  na  rii»  Julb  HF 
beiro,  de  6  bilheterias  »  t  p  > 
lõe»  dc  Ingresso  par.»  arqaíbaa- 
rnrlns;  na  avcnirla  Teixeira  »;s 
Ca.stro  dois  portões  •  igua)  no- 
b*  I  mero  de  hilhctcrlns  para  frtal<, 
e  nesta  mesma  avrnlds  dua»  Id- 
Ihelerin»  para  eadeirn»  e  Ingrt'- 
»o  dn  público.  O  quadra  •■•'st. 
nulorldtidc»  e  a  Imprensa,  r-.’  j- 
r.ão  pela  avenida  Teíxelr.»  de  ■  ..i- 
Iro.  em  portões  determlnailn». 
AS  DIMEXSOF..S  no  CAMPO  DS 
JOGO 

Nada  faltou  ao  espirito  obser¬ 
vador.  O  próprio  gramado  teu 
tua»  dimensões  nlleraüss.  aMlnq 
rlispôe  o  campo  de  jogo  de  á!>  me¬ 
tro»  de  largura  por  lO.A  de  eom- 
prlmenln.  Allma  dfineTis.in.  es¬ 
tando  numa  situação  prlsllicii- 
dn  entre  o  máximo  e  o  minime. 
ATMEXTO  PAIA  A  FlTfnO 
Durante  a  v|»||n.  e»  repórter 
estranhou  s  largura  d.i»  lage?  d» 
narte  social  c,  enião.  o  srnher 
Zacarias  da  Silva,  que  foi  «em- 
prr  um  cicerone  amável.  Infor- 
mou-no.»  que  de  futuro  o  Iiisu«u- 
re.ssn  deverá  niimeninr  em  mais 
tl  degrau.»,  dando  a'slin  »  parle 
social  cat»arid.idr  oar.i  Ifl  ndl 
e»»ieclOf|nres.  com  2‘J  lancrs  dr 
es I en*  éo . 

A  SITEACIO  n\  IMI'lirX.R.1 
Dafl.»  .»  noer»»rd.idr  d.s  ieaU- 
giiração  f'i»  olini»,  a  •iliinr.e'  d« 
rãdio  <•  iinnrcn»a  r»crila  não  f"! 
aPernd.».  Cootinusrão*  loeiilorr» 
r  f{iriieli»lns  «vii  sen»  nnllço*  In- 
liares,  no  ciil.anlo,  poc  o-,nsi*o  *1» 
l'omrna"em  de  lerra-frira,  ã  fr- 
ilc.  em  Tei.xfir,»  de  ll.oirn.  c 
Miolo  scf.i  dr'hai|,in.  hnvenrf’. 
enião.  a  mnnlfeslae  i..  ilos  pr-'- 
trítVTIMA  N.A  l.-,<  PMIIXA) 


rAüINA  M 


M  isUl  (  te  ““  te»«sti.  ■fc.iú,  lo  (i.  »iüL..i.iro  'J»j  1953 


A  FIFA  ADMITIRÁ  SUBSTITUIÇÕES 


IHARIANO  sales  AO.REPORTER: 


A  NOITE  —  Sexta«folra.  18  (io  loloniiiro  de  l&od 


"MARCO  VAI  FAZER  BOA  CORRIDA" 


CÒMETA 


Melhor  se  passar  para  areia  —  Impossível  ganhar  de  Quiproquó, 
Platina  e  Acapulco  —  Agradou  o  trabalho 

Como  fTn  tftdi  proTt  eUiilcSf  tt  Impor  rnm  faflIModf  «ni  P«r«r  qat  mni  rvipontlvtU  dcio* ,  Mommbl.  M«»«  «omo  Urt  rrasll 
0  "nunoAbart*'  trous«  como  w  Irangolrei  Awa/,  Panlboi  t  ou«  Jii»rm  luJrllA-lo  «  •nfrrntnr  rom*  ün  noi  HtcUriir  onlrm.  riiKri 
pmn  AO  I»  conlifcrrrm  a»  Int*  Imr,  ptliflorc»  lâo  mr  imrti  como  o«  i^lo  prodotlr  hoA  cnrrilra. 

criçdei,  0  nonif  dr  Mmco.  poli  Ciivato  dt  compAnttA,  apenst.  dt  dnminito  pròalino.  Qiundo  lha  percuntAmoa  o  «p 


Crônica  de  turfe 


PALPITE  À  HORA  CERTA 


£  o  teguinle  o  regulamento  de  *'Palpile 
i  hora  certa'* 


Ru^ivadn  apenat  ■  ■nimal*  nacional*,  e  "auanabara" 
l•en*tllul  numa  provo  tradicional  d«  nono  turfa,  flpturan* 
jo  cm  «u»  cxtcnaa  r*:*{Ao  d*  canhader**  nomea  de  famo- 
idi  (i.iiii*'  d»  pni.nnilo,  rniiiii  Midi  Oran  QuatI,  Apoio,  Al- 
•auot.  Typhuun  Ooyo,  Itclinco,  Jabuti,  Radar  *  Lorclla.  B 
.icciu  ifpi|'‘’rBilii  »  pÃrro  *al4  valorltadn  pela  prarenea  do 
•oídliho  OiiiproouA,  o  malhor  nacional  aparecido  noa  dUlmnt 
IBI-»  rm  n(>»«aB  nlataa.  Km  carreira  nnrmal,  A  lAutco,  elo 
rtott  nulr»  cavalo  «jue  pnaiui  derrotar  taaa  eaplAndldo  filho 
<»  Tti'  l’h''(nlx  f|Un  J4  provou  anbejamenia  aeu  valor  na  lilr 
r.M  •  f' "  triunfo  no  O.  P. 

•■Jntitrr  CHit>  niJBlIoiro"  *6hr#  Awajr,  Acapulco  *  Daltlmora. 
JUB  •qtii  t>iml'cn'  »rrlam  forca*.  RA  recelamoa  a  mudanfn  dc 
pornuiinto  na  arda  pmade  eoaliimnm  haver  aurprmaa.  Maa 
•amo  no  lalrlD  da  temporada  o  defenior  do  Btud  Zolla  P.  d*  Ca* 
tro  cMiac  >loi«  triunfo*  ne»»a  rala  ndo  ae  pode  afirmar  "a 
nrlerl"  qu*  c»teja  fie  ameaçado  pelo*  adveraArlo*  raan  a* 
rh'iv'**  o^rlRunn  a  trnn*ferfnela  da  plata.  E’  preferível  vf-lo 
«m  ac,.'"  n*  troma  leve  ou  maria,  naturalment*.  ma*  meame 


1  •>  A  NOITE  publicará  diiriamani*  um  eupl«  eom  um 
motirador  da  relAglo  onue  o  lellor  Indicara  o  aeu  palpiu 

1  —  0  coneorrenia  terá.  tpanat.  de  tracei  uma  linha  do 
cenuo  do  cupdo  ité  o  numero  Indicado  augundo  á  etu  pal 
pite,  em  que  minuto  do  lâfle  iprimcirn  ou  teiundo  tempoi 
aerá  marcado  o  primeiro  gol  nilo  *endn  permitido  Iracai  miti 
de  ume  linha  no  moalrador.  Ae  eito  do  cuplo  Indicará  e  lel¬ 
lor  0  tempo  do  primeiro  pol 

1  —  Ao  leitor  acre  liculiado  mandar  quantei  palpitei  en¬ 
tender,  dc*de  que  lejam  preenrhidaa  ai  ecndtcAe*  do  Item  dela 

(  —  O  tempo  oíiclei  para  o  “Painiie  e  hora  certa’  tare 
anunciedo  pelo  "ipeeker"  da  RAdlo  NaclonaJ  que  eetlvar  ir- 
raolan-le  e  jAgo 

S  —  ApAi  0  JAgo,  ouá  i«rt  0  Principal  da  rodada  no  do 
mingo,  eonneeendo-ta  Ji  o  tempo  em  que  foi  marcaoo  o  pn 
melro  gol  lar-K-a  na  rcdaçlo  d«  A  NüITE  a  aelaclo  dt> 
cartnj  anviaita*  para  a  apuraclo  ilo  enneorrenie  ou  concor- 
raníe*  que  llvorein  acertado 

$  —  Acertando  mal*  d*  um  concorrente,  hivará  aortelo 

T  —  NAo  aendo  aberto  o  «core  o  prfmie  acumulará  para 
a  aemana  atgulntt 

I  —  Re  o  tento  fAr  marcado  na  fai*  doa  desconto*  d*  tem¬ 
po*  por  IniernípcAo.  lerán  «orttadoa  todor  oa  ciineorrenlei 

V  —  A  apuraçAo  poiJera  *ci  aasinid*  pela*  intereasadai, 
qus  riAo  leráo,  todavia,  Intcrleréncia  no  trabalho  da  comirráo 
apuradora 

IA  —  ParAo  diatribuldo*  cinco  pilinio*  ani  vanredoraa 

II  —  Ao  reocedoT,  de  acArdo  com  o  que  está  prerUto,  u. 
bera  o  prfmio  equivalente  a  mil  erurelroa,  ae  lagundo  colo- 
cadn  qulnhenloa  cnitelroe.  ao  lercalro,  trezentaa,  ao  quarto 
*  quinto  cem  cnizeltna.  liavert  ainda  quarenta  a  cinco  prá 
mio*  de  ronaolacáo,  Inmbfm  ttrieadns,  recebendo  cada  pra 
•alado  o  equivalente  ao  valor  de  uni  Ingresau  d*  arquibao 
cada  pnro  a  rodada  aepuinta. 


Café  CRUZEIRO  (Extru) 

COBTnsO  ATá  SEN  AÇÚCAR 


PALPITES  PARA  AMANHA 

Rebom  —  Frondoao  —  Odilon. 

Mllleo  —  AIrflow  —  C.  OlArla. 

Hallowaen  —  IJIIbaty  —  fndnll. 
fiiilfalream  —  Canáapá  —  PlngO. 

Oaránlo  —  RlfAo  —  JarloInA. 

Õ.  Frlend  —  namvlala  —  Ratalm. 

Iiobélla  —  Alvitra  —  Japim 
Efualvo  —  Ml**  Nobal  —  Iteiorte. 


MONTARIAS  OFICIAIS 


1. »  páreo  —  A*  13h.50  —  1.000 
metros  —  Cr|  30.000.00, 

Kí 

1— 1  Hebon,  D.  Ferreiro  ..  58 

2— 2  Frondoso,  D.  P.  Silva  .  68 

3— 3  Holomelto,  J.  Badlca  .  M 

4—  d  Baiana,  b.  Domlncuea  •  60 
"  Odilon,  R.  Caatltlo  ....  62 

2. "  páreo  —  As  Mh.15  —  1.200 
metros  —  Cri  60.000,00. 

Kç 

1- I  Mllleo.  A.  Portllho  ....  85 

2- 3  Moxolò.  E.  Cn.stlllo  ..  66 

3— 3  C.  da  OlArta  C.  Moreno  50 
t  O.  DIn,  W.  Andrade  ..  55 

4—  .5  Cnplbcrlbe.  D  rcrrclr.v  56 

■'  Airílnw,  O.  Ulloa  .  56 

1.*  páreo  —  As  Hh.dS  —  I  100 
metros  —  Cri  30.000,00. 

Kg 

I— 1  Kallnsreen.  Li  Dominpies  •« 
3-2  Llberl.v.  ex-Elcdol.  B. 

Marinha  .  60 

3— 3  Elcain,  J.  Baflira .  63 

t  Miúda,  E.  Castlllo  ....  53 

4— 5  AIsacla,  O.  Moreno  ....  53 

6  Indsvá,  A.  Rlbns  . .  50 

4.*  páreo  -  As  ISh.lB  -*  1.500 
metros  —  Or|  30.000,00. 

Kg 

1— 1  Gulfstrenm,  L.  Domlngucs  00 

2— 2  Dingo,  F.  Irlgoyen  ....  CO 

3— 3  Benta  a  Pua.  O.  Moura  60 
4  El  Mstoohln,  O.  Moreno  50 

4— 6  OangB^,  J.  Bafllca  ...  54 
e  Tooantina,  L.  Lins  ..  53 

0.*  páreo  -  As  15h.4S  —  1.300 
metros  -  Cri  65.000  00. 


1—1  Jani(ol.  C.  Moreno  ....  18 
'*  JtrtclnA,  O.  Ulloa  ....  A5 

3—3  Curquefio,  N.  O .  II 

3  Eager,  D.  Forrelra  ....  55 

3— 4  HKAo,  J.  Msrchnnt  ....  BS 

8  Cnbulete,  A.  Portllho  .  55 

4—  0  Flrcboll,  N.  O .  M 

7  Oeranio.  E.  Castillo  ....  15 
"  ChImarrAo,  M.  Chlflno  58 

6. *  páreo  —  As  lOh.lS  -  1.600 
ineirot  —  Cri  lO.OOO.OO  —  Bet- 
ting).' 

1—  I  Bola  Azul,  N.  Pereira  ..  sS 

3  Beridá,  L.  Vieira  .  62 

2— 3  Oood  Frlend,  L.  Dom.  .  60 

4  rogo  Belo,  P.  Form.  ..  60 

5  Moraty,  N.  0 .  59 

3— 6  Petelm,  J.  Rnmos  .  60 

7  Ohafick,  M.  Henrique  .,  60 

6  Bemvlsta,  O.  Macedo  ..  64 

4— 9  Ornato.  M.  Neves  . .  60 

10  Moreninha,  P.  Lábro  .•  66 

11  Odilon.  E.  Castillo  ....  OO 

7. »  páreo  -  A*  16*1.49  -  1  000 
metros  —  Orl  42.006.00  —  (Bet- 
ling), 

Kf 

1— 1  Atvtira,  D.  Moreira  ....  68 
’’  Noviço,  E.  Castillo  ....  66 

3  Rmoeté.  A.  Na>ittl  .....  59 

2— 3  Roncador,  1.  Pinheira  .  69 

4  Jnplm,  L.  Domtngues  «.  56 

9  Mnrecaju,  J.  Marinho  .  00 

3— 6  Crambe,  A.  Rosa  .  66 

7  Loballs.  J.  Ramos  50 

8  Atrevidaço,  P.  Fernandea  61 

4— 0  HoUrwood,  8.  Mnohsdo  64 

10  Juvenil  L.  Lins  .  64 

'•  Cabo  Frio,  A.  RIbaa  ..  60 

8. »  páreo  -  Às  ITh.lO  —  1.409 
melros  —  Crf  40.000,00  —  (B»t- 
tlng) . 

Kg 

1 —  1  Efusivo,  D.  Moreira  ..  54 

3  Reverência,  N.  0 .  63 

2— 3  MIse  Nobel  O.  Macedo  .  52 

4  Bambula.  M.  Henrique  .  91 

3— 5  Desicrto,  L.  Lins  .  34 

8  Resorte.  E.  Castillo  ....  64 

4— 7  Aniversário.  E.  Marliiecl  54 
B  Blake.  J.  Bnfflca  ....  84 

9  Manei  la,  C.  Moreno  ..  83 


Tnraiilina 
Nada  fará. 


1  /  Párfio 

Natiom  —  R#iro*pííla  m*i 
rilo  4  harhada. 

Frnnilii»i>  —  lleaptrvce  ram 
eltani-e,  Irabalhnii  hem. 

Ilahamtfo  —  Para  um  plaaê 
sem-.  Anda  bem 

Baiano  —  Carreado  poUco. 
Nâu  acrcdltainas. 

Ddllon  —  1’ode  dar  um  ausio 
no  finàl, 

Z:  Pareo 

Mllleo  —  Tem  trabalho  para 
ganhar. 

Moxiitá  —  Begular.  Rerv* 
pira  *  dupla. 

C.  da  Glória  —  Pode  chegar 
placê,  .Melhorou  aign. 

Giins*  Din  —  Náo  agiada 
4ile.  Corre  pouco. 

Capiherlhe  —  Algum*  chan¬ 
ce,  *e  largar  bem. 

Airtior  —  Reforça  *  poule. 

3. “  Páreo 

Haltoweer  —  Tem  trabalho 
para  ganhar  facll. 

Llllbcrir  —  Candidata  á  v|. 
tária.  Melhornn. 

Minda  —  LIgrIrInha.  apenai. 
Náo  eilt  no  páreo. 

Atsacla  —  V*)  figurar  mai 

é  dlflclI  ganhar. 

Indaiá  —  Para  o  1.*  lugar 

4. *  Páreo 

Gulfslrcam  —  DlflclI  perder. 
Ganhou  facll. 

Dingo  —  Candidalo  ao  3.* 
lugar.  Tinindo. 

.Senta  a  1’ua  —  Bem,  e  serva 
para  a  dupla. 

F.l  Malncliin  —  Coircmlo  pou¬ 
co  e  n’-»  c«lA  no  pArco 

Cangnpf  —  Para  a  dupla  po¬ 
de  *er. 


Correndo  pouco. 


O  VOIalBOL  EMPOLG/VNTE 


J.sngnt  —  Rcaparree  hrrt. 
Com  noselhilldades. 

Jeririnó  — •  Reforça  brio  a 
puillf. 

Cu.t(piefio  —  Ha  areia  corre 
bem.  Inimiqo. 

Engtr  —  P.eopnreco  em  páreo  du¬ 
ro.  Dlfloll. 

BIfáo  —  Agradou  o  Irabnlho  e 
tem  chanrs  apreoiável. 

Cabiiicte  —  Br-itltOo.  Como 
arnr  ê  bom. 

Flrebolt  —  Areia  e  páreo  duro. 
Nfln  cremos. 

Oçrvnslo  —  Onnly-ii  disparado 
I  ollmn  tempo.  Rep-rilrá. 

Cilmarráo  —  NSo  oer.ida. 
Trabalhou  mal. 

6. ’  Páreo 

Bola  Azul  —  Agrada  a  distân¬ 
cia  e  pode  ganhar. 

DlfTcR^*  —  Reaparecí  regular. 

Oood  Frlend  -  Candidato  te¬ 
mível  ae  disputar. 

~  Tentando  um 

firo  .  Ouldadnf 

Mnraty  —  i*7uco  melhorou, 
Nêo  r/emos. 

Petelm  —  Reaparece  hem.  Sé¬ 
rio  competidor. 

Olioflclt  —  Ruim.  —  Nfio  está 
no  páreo. 

Bemvlsta  —  ôMmo  estado  mni 
f  duro. 

Ornato  —  Bnlndo  Junto  pode 
dar  um  au.sfo. 

Moreninha  —  Bem.  mas  só  ro- 
mn  surpresa  rerre. 

0''lloii  —  Ólnnhnso.  Querendo 
rojTer  será  lemlvrl. 

7. "  Páreo 

Alvitre  —  pfrio  competir.  An¬ 
da  tinindo. 

Noviço  —  Bon,  reforço.  Estl 


J,  C  U  N  I  I  .S  I  g  C  A  II 
>  |>\  fl.TIMA  PAGINA 

luntê  á  dedicado  têcnICo  do  Flamengo,  o  Lllo,  declarôti-nos 
que  aA  3ua.s  pupilos,  agura,  mas  do  que  nunca  Iriam  lular 
p.ira  vencer  o  lliimlnense.  adversário  bem  preparado  #  cora 
vunl.ide  de  ser  cnmpcáo. 

u  técnico  Corrente,  do  Fluminense,  conflá,  contudo  nst 
rept-ução  do  memorável  feito  de  qulnta-felrn.  Aaalrn,  á  qua¬ 
dra  do  Tljiic.i  será  mínima  para  conter  o  público  de  volibol, 
que  crc.sce  em  c.tda  FlaxFlu  sensacional. 


MANAGUA  (L  Domingues),  OSLO  (0.  Morilri).  HOREB 
(L.  Domingues).  ELEQAL  (J.  Bafflca),  HONEY  QIRL 
(C.  Moreno)  6  FIDALGO  (F.  Irlgoyon).  faram  oi  damaii 
ganhadoras 

M>li  uma  reunifco  exlraordl-  80,00  —  Movimento  do  páreoi  — 
niti»  foi  realizada  ontem,  á  CrI  1.2]5..78n,00. 
lirdí,  ne  Hipódromo  da  Gávea.  Elegal  —  K.  A.  6  anos  —  Rio 
Al  carteiras  programada*,  fo-  de  Janeiro  —  por  Allbl  *  Gillarate 
r»n-  disputadas  com  llaura,  dei-  —  Proprietário !  Orlando  Rocha  — 
xsBÍo.  r’r  Isso  meamo,  boa  Im-  Tmladori  Cyrlllo  dc  Souza  — 
crirste  ao  público  que  ali  com-  Criador;  Ossvaldo  Aranha, 
piriceu  pArco  —  1.300  metro*  — 

A  orínelpal  prova  da  tardo,  Plifo  A.  L.  —  Prfmloa:  Crí.... 


DOIS  VELHOS  SOLDADOS 


.....  .  t.  O  .*•  I  I  .s  u  a  Ç  A  •* 

OA  DLTISIA  PAGINA 
Acerca  de  suat  possibili¬ 
dades  de  aparecer  no  aca¬ 
mado.  declarou-nos! 

—  “.Acho-me  perfeita- 
mento  curado  da  contusão 
de  que  fui  vitima  no  prélio 
com  o  Fluminense,  todavia 
hó  o  médico  pode  autorizar 
•  minha  s'olta  ao  quadrn, 
mas  creio  que  tal  não  acon¬ 
teça.  Estarei  na  boca  do 
vestiário  torcendo  peio* 
mciis  componlioirns”. 
AOEMIH  CONVICTO: 
Pera  Ademir,  o  joáo  do 
ilominrto  será  dos  maí.a  sen- 
.sncinnais.  Disse-nns: 


—  “.A  rapaziada  está  mui¬ 
to  animada  a  acredito  que 
náo  perderemoa  de  modo 
nenhum  éste  joj(o.  Além  do 
ijiais,  precisamos  deste  tri* 
unfo  para  superar  esta  fsse 
ma  que  atravessamos,  e  uma 
vitória  sôbre  o  Flamengo, 
convenhamos,  represe  n  t  e 
uma  grande  reabilitação  pa< 
rs  qualquer  quadro”. 

—  E  sôbre  a  sua  propalas 
da  volta  a  equipe  no  joge  do 
domingo  ?  —  perguntou  o 
repórter. 

—  "Por  mim  eu  jogaria, 
nins  só  quem  pode  decidir  6 
o  Or.  Gifoní.  e  pelo  que  me 
afirmou,  só  permitirá  o  meu 
rcaparccimenfo  qtinndn  es« 
liver  na  plenitude  de  minha 
forma  física.  Porfanio,  serei 
npenas  torcedor. 


O,  Ullna,  .58;  7*.  El  Gordllo.  A 
Brito.  58:  8».  Harda.  R.  Marinho 
.V7:  0».  Ambú,  J.  Rafflca.  49. 

Não  enrrva:  Fellnn 
Dlferencast  1  e  H  corno  e  2, 
t  H  corpos  —  Tempo:  63"  — | 

Venri-dor  (8)  56,00  —  Dupla  (44 ) 
52,00  —  Pbcfs  (8)  19.00;  (10) 

19,00  e  (0)  .73  01)  —  Movlmriilo  do 
páreo:  Cr?  1.599.1.10.011. 

Hnnvy  Clrl  —  F.  T.  6  onoi  — 
S.  Paulo  —  Por  Romnc.v  r  Mu:suá 

—  ProprIi-IArlo:  Sliid  Rocha  Fa¬ 
ria  —  Tralnilnr:  .lorgi-  .Miirgaclo 

—  Crlndnr:  liaras  Snnia  Anila. 
7*.  pároo  —  1.701  iiirtros  — 

PIsla  A.  L.  —  Prvnilos;  Crí . 

.lO.wtfHift;  Cr?  O.itírino:  . 

CrI  4.. '00,00  e  Cr»  4.nfl!>.'00:  — 

1*.  FidalRu.  F.  Irlgn.vni,  .50;  2». 
niark  J.irb.  A.  .\raujo.  54:  7*. 
Man.  F  .'ladnlpnn,  flO;  4".  Maerj. 
J  Marinho.  57;  5’  Blhgo  A. 
Nahlil,  56;  6*.  Cimaron,  J.  Bnf¬ 
flca.  51. 

N6o  cnrrcmtn:  Albtrdáo,  Tnven- 
clvtl.  Canlinflas  e  Carinhoso. 

Diferenças:  6  corpos  e  I  corpo. 
Tempo;  83"  —  Wnredor  (1)  12,00 

—  Dupla  (12)  15,00  -  PIncfs  (1) 

10,00  e  (4)  13  00  —  Movimento 

do  p.áren:  Crí  1.187.04000. 

Fidalgo  —  M  C.  7  anos  — 
Paulo  —  por  Mariinln  e  Musssô 

—  Proprlchárlo:  Stud  Amfrtca  — 
Tratador:  Nelson  Gomes  —  Cria¬ 
dor;  liaras  S,a»ta  Anffa. 
Movimento  geral  da 

apostas .  8.319  tflO.OO 

Coiicur-os .  .721.500,00 


Frondoâo  reapitreee  dt  um  14 
peiro  detennto,  em  Itirmo  multo 
dftfnlcadn  de  vatorm,  *  potia 
fíiionr,  emborn  a  indIniiçSn  do 
rríroaurrtri  art.i  o  ífrliom.  Fnirt 
élcs  deve  rferlrfir-*a  o  prltnclro 
pútpo,  npui rri  iKio  ramo  "ter- 
liui"  o  Odiíon. 


Diferenças;  3  corpos  e  1  cor- 
y«.  Tempo;  M  3  7)  Vencedor: 
'D  tJ5.50  Dupt*  (13)  3t,00.  P1n- 
*4l  (1i  13.no  e  (3)  15,00.  Mo- 

-Imínln  iu  pireu:  CrS  . 

f*9  Mo.on. 

Jfsnácua  —  F.  T.  6  nnos  — 
FAb  P.vjío  —  por  Funny  Boy  e 
Ounsan  -  TToiirietárlo;  Alber- 
;6  Jesf  cl.-.  .Mntt.n  —  Tratador: 
y*mnni)e  Peri  Ira  Schnelder  — 
^rbider.  G.  de  Paula  Ma¬ 
chado. 

I'  p4rrn  —  7  600  melros  — 
PUtí  A  L  —  Prêmios:  CrS 
12.0Ü0,C9,  6.000,00  C 

tôon.òo.  !•  OflO,  D.  Moreira,  36 

—  J*  Iç-irassu,  O.  M.nccdo.  58 

—  3*  Er.ero-,  I.  Pinheiro.  56 

—  4*  Visinnárto,  C  Moreno.  56 

—  5'  roro,  N.  Pereira,  53. 

NSb  correu:  Goldon. 

DlJírcnças-  1  e  1/2  corpo  e  1 

eerpe.  -  Tempo;  103”  1/5  — 
■'■srredor  <6i  47,00  —  Dupla  (24) 
J4,00  -  Piicéi  (6)  22.00  e  (2) 
Jt.nO  —  .Movlmunto  do  páreo; 
Crt  1020.150,00. 

Oflo  —  M.  C.  4  anos  —  Sáo 
r-zuio  —  p.-ir  Maranta  c  Arqul- 
iBf.a  —  Proprietário:  Kenncth 

H.  Mc  Crlrnmon  —  Tratador; 
tvr/  Ferreira  —  Criador:  C. 
G.  da  Paula  Alachado. 

t*  P*nF.O  —  I  100  METROS 

—  Pista  AL.  —  ITftnlos  Crí 
MOíyi.tVi;  Cr?  O.Ofin.fM);  Ctí.... 
I  Si/inO  e  Crí  4.0IKI 

!.*  Ilorcii.  U  Uoiulngues  .  .  57 
J'  Dnglm.  .1.  M.-irinliu  ...  57 
3,*  Blur  'ln»n,  P.  I.nhro  ,  .  53 
(.*  Fnpo  Helo,  I,  .Mezaros  .  .  58 
á.*  Delha.  S  CAranri  ....  52 
I-*  Iglon,  t).  P.  Silva  ...  58 
7*  Paclij  Negro,  N.  Pereira  .  55 
t.*  .Miril.t.  J.  RafOru  ...  Si 
Olfereiiçin:  1/2  corpo  e  S/l  dc 
tMpo  -  lenipo:  91"  1/5  —  Ven- 
</áor  (5)  Cr?  .5.7, Oti  -  Dupla  (33) 
Çrl  SJ.no  _  i-ineís  (6)  Crí  15.50: 
S)  Cr?  I4.NI  e  (1)  Crí  1.7.5U  — 
Mes-lmeato  tio  p.árco:  Cr$ . 

I. 353  JMi.nti. 

Ilnrcb  -  M.  c.  7  anos  -  R.  G. 
«I  Sul.  por  Xuri  e  ITa-rnis  — 
rrop|(|4rlo:  Justo  Jiise  Caraballo. 
"  Tfjladrir:  Fernando  l’i-rvlra 
athnridcr.  —  Criador:  Artnantio 
Atfncar. 

P.MtEO  ~  1  990  MEIRilS 

—  PIsl»  A  1..  —  Prfiiib.s  Cl?.... 
ILKin.on;  l2.tí0ll,lK):  Crf.... 
6.1(*l.n9  r  Cr?  4  iSHl.Otl 

l*  P»ll.  llhdei,  tl.  nioo  .  .  51 
'•  blirli-,  .1.  H;,rfiea  ....  51 
Brunahá.  A.  Rosa  ....  56 
<  Juvenil.  (1.  M.-ifidri  ,  .  SI 
Mn  tnmr.ini:  Plillldor  e  Dlt- 
br 

hlfereuç.Ht  enbpçn  e  3  carpos, 
rtmp..  121-  i/j  _  Venreilor  (1) 
'•rt  JI.N'  |),ip|.T  03,  Crí  23,90. 

Jiatjmenli,  iln  pán-o:  Cr--  . 

1  W.’  Jiiti.on 

PalH  Clinier  -  M.  C.  i:  nnos  — 
l  '  vrnernl,  ,ii\|  Crirtr-drl»;  e  l.oin- 
Pmiirlrtíirio.  Stiiil  llai-f 

*;•  irila-lo, .  ..,iiIU.h  — 


lIRImaiuIn  Seu»  prcparntlvr»*  pa¬ 
ra  «  rorridu  tle  dnniliigo.  apron¬ 
taram  nn  nianhiT  dr  Itoli-,  na  pls- 
la  dl-  nrría  ila  Gávea,  o*  seguin¬ 
tes  nnliiialu; 

l.l  \Hiira.  C.  M-irvno,  fi-tl  ern  37. 

J-mn.ni.  .6.  .M.-ebndii.  IVMi  riu  38. 

Niissnu,  E.  Cns<ill!^  WX  em 


Cnplbcrtbs  Jd  rtld  onnnrfiíTeel- 
ao  leiiit  ohtrr  sru  piitnriro  tn- 
unfo  nas  plslris,  emboin  l/iCro 
rropnrrçn  rm  trrihar  rslniin 
Cnvipii  iln  niorla,  que  iin  r*'re'o 
rrn  fcurrrft)  rir  “barUariit" ,  d  rios 
oitlro.»,  0  Outro  eom  'eAoiire". 


Um  norueguês 

Bateu  0  recorde  do  qui¬ 
lómetro 

osr.o.  JS  (AFP)  —  .Numa  coni- 
petlçôo  tle  ntletiamn,  o  nnrut'BU.'5 
Aiidiili  floysr-n  bateu  o  reeoiito 
mundial  do  quI  Amrlro  cora  o 
tempo  de  2'.2d"  è  4/10. 

O  antigo  recorde  mundial  es¬ 
teva  em  poder  do  norte-ainorlco- 
no  .Malvln  Whttfleld  eom  2*20"  e 
BMP.  conqulelndo  a  26  dc  nRóato 
pnSrndo.  era  Enltllatuno,  na  Eué- 
ela. 


.  t.  O  .V  7  I  N  II  4  C  A  n 
DA  1’I.TI‘IA  PAGINs 
Mrliiripal  do  Flamengo  K  Jnlmr 
f.lipii-  -  "(I  problema  í  dõle. 

A-irendl  *  medir  meu*  nlo»  e  .ná 
m'nli-is  re- linnsi-ldtlrlíides  na  » idii 
Nãri  llve  eoiisrlh'  Iros.  nem  paro 
eiifrenlnr  os  espinhos  di  rarrelra 
de  profissional  de  futebol,  e  mui- 
In  menos  quando  néliel  que  dt-via 
giturd-r  ns  rluilclres  Nn  IHidf 
fii-!e.  deixava  Reln  llorirnnli-  com 
destino  ao  FHmengo,  e  nlngiiím 
ine  convenceu  do  ennlrârin,  mes¬ 
mo  diante  dc  pmincaras  lenindo- 
ras.  flo.lc,  ílnlo-rae  fclfz  por  ler 
sirvldn  ao  Flamengo  com  dcdl 
caç.èo  c  lealdade  Os  e-tim-dos  dí 
rasa  (oram  sempre  bnns  tlrnullo 
fnl  o  primeiro  craque  dn  fnm'lla. 
eu  0  segundo,  éle  será  o  Icrcelro. 
Sn  dêle  denenderá  o  fvlln  dc  Miu 
-■-rrclrs  Riisln  que  *ejn  cumpri- 
iTir  He  seus  devere*  bn*(n  que 
sniba  ohederer  ba-.|n  que  seja 
leal  com  n.S  conipnnbelros.  *nR-o 
rv.spcRnr  os  ndiersárioi.  saiba 


Fbinlwati,  C.  .Moreno.  Su(|  *m 


tfiiUovten  frm  boa  oporlutii- 
liiide  tio  fcrccirr»  corrclro  po-o 
cmiqi/lalnr  mais  Um  rrlw»/o  tm- 
hnrn  Lltlbeln  r  tnitafiA  innibém 
possuam  I-om*  trabalhos.  Enfrr 
Oi  fr/a  det-e  ífenldlr-.ie  o  páreo, 
o 

Gulfstream  ticin  de  ir/s  ttlun- 
fot  consecutivos  e,  pode  conti¬ 
nuar  a  sírle,  pois  seu  estado  de 
treino  eonllnua  tnohfertavrl. 
Dln.7o  e  Cangapá  são  es  enndt- 
datos  á  formação  dn  dupla, 
m 

Jangol  e  Jertclnd  formerm  uma 
dupla  tnuKo  forte  na  quinta 
carreira  e  na  areta  cunélltuem  o 
nossa  Indicação,  embora  Gerâ¬ 
nio  uenba  rfe  um  /delí  e  cs  pata- 
eular  triunfe.  Os  outros  tinda 
vem  aspirar,  embora  /li/do  tam- 
bfm  possua  bons  trabalhos. 


Iltiassu.  F.  Irigorcn,  flPO  ein  66 

2!.i. 

Rarnfnnda,  O.  M.uoido.  890  rm 
51. 

lolill,  A.  Araiijo,  690  em  39. 
.Ai-poj.  R.  1'rblna,  ÍIM*  em  .71  3i5. 
Depularin,  B.  Marinho.  7P<)  èm 
42,  nn  reta  oposta. 

.fonslon,  D.  Moreira,  809  ero  M 
2!.7. 

Monl  Rovol,  O.  rilfta.  tf’(l  en) 
37. 

AHamIsa,  J.  Bafflca.  500  em  56 
315. 

El  Cbclque,  .(.  Bafflca,  1.600  em 

66. 

rirnfinl.  B.  Gomes,  RPn  em  5.7. 
Mfinsleur,  A.  Araujo.  Riy»  ern 
.76  .7  5. 

Quiproquó,  J.  Marchanl,  I.ÍOO 
cm  75. 

Plallna.  E.  Castillo.  l.uPn  em  61. 
Fnirplay,  A.  Aninlo.  1.60(1  em  62. 
Mndilgnl,  A.  RibnS,  1,00(1  em 
61  2'5. 

Acapuiro,  P.  Irlpoj-en.  8(X)  *m 
18  115. 

Tnropl,  A.  Rrilo,  SWI  em  22  2i6. 


LONliNlJACAO 
DA  DLTIMA  oáotíç,, 
rloso*  pnrá  o  sen  elube.  (ftvalifa, 
jeiíi  Rpenss  18  anoa.  Velo  olnda 
;  ■  bronco"  do  E  C.  Maravilha  ds 
Qiilnllnn  e  disse  ter  Itdo  t  sua 
(nolnr  álegria,  quando  drrrclou 
.?  por  I  z  9  graça*  m  tea 

goal  .  Deusfene.  conta  aomvnte 
19  aims,  e  Icm  Bmn  cnnsIRuião 
bnstanlc  nllétiea  V,-lo  do  CajaL 
ba.  dc  Padre  Mlgnct.  «ublnde-  pa¬ 
ra  o  “onze”  IRo  ar  nesla  presco- 
le  Icinpoiada  A  sua  m.alor  «legna, 
tomo  frisou,  foi  quando  sn-n-cu 
11  Klumim-nsc  Está  rursandn  o  g|. 
naslal  e  prcleprlc.  rnnsnnnte  «paa 
prOprias  rlccbraçOcs  d.-ie  i-inftaa 
glórias  «0  sep  elube 

•\l  m  desses  pnvnlns  íTávldo 
Inn-nit  outros  na  sua  equipr  Ii.ir- 
tl.  n  allêllcn  saçuclro  qu.-  veip  Im- 
pn-sslon-indo  favor.^ve^nuitle.  de 
dia  para  dia  consliliit  -ipi  d#'(i. 
t)_i-  ccnlro. avante  dn  E  C  5  Jo. 
Sc,  dc  Magnlbgcs  ll-islos,  após  ^ 
"dc.srnbcrla*'  Dipl  p-ssoii  a  fi- 
.-iirnr.  e,  rum  itestaque.  na  tiig-i, 
Tem  sido  orn  do*  eslrins  dii  .-qul. 
Pc 

Enqunnlo  qiir  no  ftili-bnl  cnrlo- 
ca  ci  clos  cliihcs  gastam  vi-r.ln  u-f. 
ras  forlima-  nn  con.slilulça-  d« 
seus  plantíls.  tais  como  n  Vasco, 
n  F  uminrnsc.  n  Flaincngti  a  ly 
Iros  mais,  o  Mnihirclro.  «im  .13. 
.'•m  priiicflcr.  Icm  dado  "v.,nla 
do  rerado"  Assim  vi-ui  jicniUi.. 
rendo  há  virlns  anos  Ncsic  ano, 
pne  çrciqio,  n  coKa  a».  ,i;,r-.-ie 

irrisnria  .Si-giindn  no.s  iifii-inun 
Plicltlu,  dlrth  lulv  <»  .M.rdlirclra  com 
o  SV11  planii-l  profissional  apenn*, 
a  simi  dl-  sili-iu.i  r  im-'  mH 
criijclnis.  iiproviiiuidaniriili.  aIí 


II  A  M*  r  A  G  I  ^  A 
prio*  Interessado»  com  relaçáo 
ao  melhor  noslo  dc  observação, 
COLDCACAO  DAS  TRAVES 
Na  visila  ao  novo  eslódin  d» 
cidade,  pódc  o  repórter  observa» 
o*  Irnbalbns  d*  coloração  das 
trave».  Compiclamcnie  nOia«, 
ainda,  «em  cninrbio  slguin,  «u- 
línilr*  madeira,  e.sinva  o  Iloea 
bitimnnitn  providência*  para  s-ii 
les-anlamenlo,  de  ruja  atividade 
fleallnamos  nn  mnmrnio  esnio 
das  primeiras  cninrndns. 


Odilon,  SB  preferir  o  sexto  pá¬ 
reo,  t  a  forca  do  confronto.  8t 
desertar,  podrrá  ser  substllulrio 
poi  Bola  Asiil,  Oood  Frlriid  e 
Pefelm,  que  se  egulvalem  dentro 
da  (urmn. 


Taça  “Monteiro 
de  Resende^ 

AUGUSTO  GODOY 
Flamengo  63  x  Fluminense  46 
TIJuca  88  X  Botafogo  48 
Gampolo  31  x  Aaaociaç.ão  Atlé¬ 
tica  Orajaú  4t 

Vasco  45  X  Grajaú  T.  C.  47 
Carioca  82  x  Riachuelo  45 
DRUMMOND  NETO 
PTamengo  53  x  Flumlnenea  42 
TIJuca  .78  X  Botafogo  45 
.Tnmpnto  32  x  Assoclaçfio  Atlé¬ 
tica  Grnjaü  37 
Vaaco  34  x  Grajaú  T.  C.  86 
(2arloca  28  X  Riachuelo  41 
EMMANOEL  AMARAL 
Flamengo  41  x  Fluminense  81 
TIJuca  20  X  Botnfngo  3.7 
S.arapato  17  x  Asaocinçáo  Alló* 
ilea  GraJaá  .73 

Vaaco  41  x  Grajaú  T.  C.  85 
Carioca  20  x  Riachuelo  21 
JOSB  CUIG  FILHO 
Flnmcngn  62  x  Fluminenao  49 
TIJuca  38  X  Botafogo  42 
Snmpalo  35  x  AasoclaçAo  Atlé¬ 
tica  Grnjaú  38 
Vnaoo  42  x  Grajaú  T.  C.  41 
Carioca  35  x  Riachuelo  37 
JOSB  RCASSA 

Flamengo  63  x  Flumlnénee  41 
'rijuca  .9,5  X  Botafogo  42 
Sampaio  29  x  Aasoclnção  Atlé¬ 
tica  Grojnú  .10 
VnffC'i  52  X  Grajaú  T.  C.  6f) 
C.-irlocn  31  x  Riachuelo  47 
JULIO  GArílhIARO 
PTnmengn  02  x  Flunilnenao  56 
TIJuca  35  X  Botafogo  4f 
Snmpalo  40  x  A.s.socinçâo  Atlé¬ 
tica  Orn  Jaú  46 
Vnsen  4q  X  Grnjnú  T.  C.  41 
Cnrlocn  33  x  UInohuclo  47 
MILTON  BOLÍVAR 
Fl.-wncnuo  81  x  Fluminense  57 
TIJuca  39  X  llninfogo  47 
nnmpalo  45  X  Aasoclnção  Atlé¬ 
tica  Grnjnú  40 
Vnr.ro  38  X  Grajaú  T.  C.  49 
Cnrlocn  31  x  Rlnchuelo  41 
KYLVINO  GONÇALVB.S 
Finmengo  83  x  Fluminense  58 
Tijiicn  53  X  Daínfngo  40 
.Snmpalo  47  x  As-oclação  Atlé¬ 
tica  Grnjaú  43 
Vn-'-n  .■’9  -;  CrnHú  T.  C  45 
;'9  V  1- -"r-t.-l-V-  *' 


t-obelln  ntravrssn  boa  fase  de 
frelno  e  pntlr  vrnrrr  0  sãtime 
páreo,  mas  não  é  a  força.  Deve¬ 
rá  temer  flolf/iooorf,  EinartO  « 
JiiPanlf,  qua  estão  bem  nn  tur¬ 
ma. 


nn.  CAPiSTR.ílKO 


Grande  ínterêsse  pela  prova  popular  do  dia  27 

Pela  eexta  vez,  0  tradicional  atleta*  do*  nosens  principal*  Clu 
Dl'1  CnstlRo  v:il  realIZar  no  pró  |  bps.  e  das  mal*  forte*  unldndc* 
xliuo  dia  20  a  "Volta  de  Del  Cas-  y  arc9..ap  volume  dc  Insi-rt- 
lillo"  uma  prova  rfisllca,  q««  (  atõ  o  momento  Já  é  con.sí- 
compre  r«une  grande  número  du  .  «^.ivel,  eontnndõ-se  tntre  os 

- -  principal»,  oa  "a*e»"  do  Flamen- 

QT>Amil7lf)áh  gieao  Vaaco  da  Gamo,  nn  par- 
*  lá*  P  le  rivll  a  nn  equipe*  dn  Pollclá 

MiMIAr  e  do  Centra  de  Esporlca 

«BETTINQS”  E  OONOUnSOS  da  Mnrinhá. 

5C  nc  5MAMUX  Numerosos  prêmio*  Individual* 

HO  UC  HlrtnnnH  0  colrllvo*  ja  estão  liistitilldca, 

squina  dc  Evarisfo  da  Veita  ''«■’»undo-*e  ja  eincn  troféu*  pa- 

^  ®  ra  melhor«ii  fquipns  e  >0  mc 

DfflS  tíulhAR  pnra  09  CtansIflcAdòd  lti> 

-  Das  8  às  12,20  horas  I  Aa  Inscrlçfic»  estarão  abertas 
.  A  niirfir  rfflg  II  hrtM«  í?  Pirtorin  do  A  NOITE,  até  o 


Bneerrando  n  reunido,  B/usI- 
vo  dove  dar  um  .galope  de  satids. 
pOIs  tem  Iraballios  anfmadares 
Resorto,  Desirrlo  e  Reverência 
são  os  eanrililntos  à  formação  ria 
dupla. 


Quer  servir  ao  Atletismo  Brasileiro  ? 


O.s  hnnx  eaporttstas  Ao  Rio.  eIvLs  oii  nillti......  ilc 

cluhca  oriclaU  ou  não,  dc  lôdus  as  coi por.içüc.s 
poilcni  coopcr.ir  Lrilhamcmciile  cem  as  suas  purtiripa- 
çôe»  itna  "CompetlrôM  Fopnlares  de  Arrcmc.ssos"  -  A 
NOITE,  eiijft  sPTiimlA  reallráç:"io  está  flrcda  para  1.5  de 
novewhrp.  no  Eslndlo  tio  Ftámengo.  fcs  9  horas. 

As  Inscrições  pnderiio  sér  felfás  diiÍTlnmc-i(r  nn  Por¬ 
taria  de  A  .NOITE,  até  12  de  novembro,  A.s  18  hor.nS. 


ábt  25  do  corrente, 


Y l6ClSC*NCO  SUA 
>  \  vicA.  (Xiaiets  t>«p 
yGiea'0  owco  og- 
.-T  l,«  «BtMS  fWPCN  ■ 
[Ancuutes  ofe  um 

avtuijA  I  ^ 


UEMBoe- ee... 
(MOMCD  OCICGO 

iftote.sALTe 

í 


AQUt-TáUHC 


JOWINV 
coKsesue 
tíEABtnc  o 

MOTO- 
IfbPúMO  ue 

r  «jiM 

RESNOLO.S 
Coil*  UM 
.tírcTSCULO 
SENSACUMAl. 


\  Ilirmn  orl  nl.-  la  nnr  Plácido 
.*1  1  m  lrc''iníla  c,  nfi  lar  dr  re- 
n!:çc.“r  nu  Doinfogii  um  srrlssi- 
n  ndv.Ti.ório,  runsi  aiip  a  "cs- 
■Ila".  mprra  levar  de  vçnrida  n 
il.ilha  dc  domingn  Porlirto.  te 
rrrnvinbam.  oi  dn  "Glorio-'.--, 
irqiin.  t,n;'io,  e  “cidirj  »a!  fu- 


■■"friram;  .Mliitln  e  Rcm 


corpo  f  1  e  ti 
U"  2.'.5  -  Vrn- 
lliipi,,  '29) 


EM  PERIGO  A  SüPRESACsA 
DAS  “ESTRELAS”  ROBRO- 
NEGRAS  —  O  FiysillKEKSE, 
DiSTAfíTE  UM  PASSO  EO 
TÍTULO  DE  CAKFEÃO 


DOIS  VELHOS  SOLDA 


Doli  expoente*  da  enn«* 
telaçilo  vn*eaiitii  e<ilurila  de 
(ora  nii  *''ninc!nnnl  cl;i*%inii 
de  doininAo  próxinin, 

CO  X  Fluint-nflo.  Silo  clvineii* 
lo*  que  fn/.cin  (nlln  a  qUiil* 
quer  cnnjiiiiln  por  inni»  co- 
leAorixiidn  que  cic  «cju.  Do 
fato,  um  Ademir  e  um  Au< 
l|u»lo,  opc*nr  do*  doii  já 


lerem  dobrado  a  e*quina 
do*  irinln  nnu»,  silo  ''cmcks” 
que,  ciuiilqiier  tcenícn  ito*- 
tnrin  dc  tc*ln*  *nb  o  *eu  cn> 
mundo.  Au4usto  e  Ademir 
Inlnritm  a  reportofiem  do  A 
NOITE,  lúlirc  o  tensaeio. 
nul  cbnqiic  El.tmen^n  e  N’o». 
eo.  Súo  pnlavrn*  nutorir.  i« 
dn*,  pela  experiência,  e  pela 


alto  lentido  que  têm  dn  pro« 
liisõo  qiio  abrui;aram.  O 
primeiro  a  *er  ouvido  (oi  o 
popular  rnifueiro  e  capitán 
do  qundro,  .\uAusiu  dn  (Io*- 
ta.  I*oi  cio  incisivo  cm  tiiu* 
declarnrôcs; 

—  “0  joSo  vai  *cr  di«pii« 
lado  palmo  a  palmo  a  será 
dm  nini*  empol|(antoi.  Ape* 


*ar  disto,  dove  vencer  o 
Vasco.  Di)to.|hc  mni*  ainda  ; 
já  perdemo*  lodo*  o*  poti" 
lo*  que  linliumo*  a  pvnlvr 
ncsio  campeonato,  de  Aiiora 
em  diniile  serú  um  acúntulo 
de  vitória*  s«  quais  só  (in> 
darão  ao  tármino  do  tercei» 
ro  turno”. 


dif  fora  aonutisn,  J  uo  torcrr  apenus,  convictos,  titi  nniptn  rcaliililu^-iio  d,-- 

patihcims  contra  o  /•'loiiicnío 


DUAS  GEK.ISãES  E  0  ÍIÍSSMO 
SAKGUE  RiJSISI-ítEGRa  -  0 


fi31EN¥0  KsS¥®K[C3 


RW2^ihm.iã  VA  GAm 


•  '  Mrmni.to  n.io  vIve  a  Irnn- 
quilidniiv  nac  A»  vi.sp.nij  ilc  uiii 
uratuli-  «.'nrniilrn  r.-.i-e.  l*e|n  mc- 
iins  ti)i  a  lm|ircss.:t>  dn  rcjiiir- 
ter  qup  I  stOve  na  tiãvca,  im  con- 
Inclo  i‘i)in  i)S  seu*  dirit:i'nli's,  >cu 
k-cnien  e  in.^adurc».  pr»li‘c- 
in'is  pariTiani  nfliifir  nns  rrspnn- 
sâvcls  pclft  c.-jiiiiie.  l-leJUi»  SoUlI» 
não  iipiiSinSava  aquele  ^.u  hahi- 
lual  iii.ni  htimiir,  .aquila  seu  sor¬ 
riso  ainãvrl,  aquela  ra'.m.i  dos  ro- 
ntandaiilrs  stm  nrrvos.  Dn  mesma 
forma,  l■adt'l  l-ndrl  corria  dc  um 
Itidn  |inrn  oitlrn,  scni  aaljcr  como 
explicar  a  .lusriicia  dc  Scrvillo,  o 
n*>vo  craqu.:  conlralado  que  fora 
0  .tart  Itusc.ar  uma  mala  dc  roupa 
•  parccc  Irr  esquecido  que  o  seu 
novo  mundo  c  .a  fiãvca,  <(»  Joga¬ 
dores.  por  Min  vci,  não  ac  mos- 
trnvnm  com  n  dose  dc  conriaiiça 
que  so  poderia  c.xnir  dos  lille- 
prnnlcs  de  uma  cq  lipc  candidata 
no  tiliiln  dc  c.impe.iii,  Apen  s  iiiii 
liotnrin  no.  par'  t'  .  ■ 

liniialiic),  no  cumprimento  de  luns 
oliri  inçoes.  I.si  na  „  ,  , 

•laime  do  Almeida.  A  impressão 


cm  a  de  que  Jaime  de  Almeida 
não  pensava  nn  lm:inrlj!.iiria  do 
próximo  comproml  sii  do  l•■|lIlnrll• 
110,  tnoTlineplando-sc  rolipeir.v 
mente  AH  estava  o  m  xnio  .laime 
de  niilrns  ípoens  gloriosas  do  fu- 
lebol  niliro-negro.  Imperlurliável, 
tranquilo,  sem  neriTis,  como  ncon- 
leria  nos  seus  Iciiipos  de  rr.iipir 
consnfirrdn,  um  dos  maiores  do 
Hrnsll  pela  téeiilra,  pulo  virtuo¬ 
sismo  pela  lealdade. 

Quando  as  equipes  ciilr.orain  no 
ifrjmmlo  para  o  irriiio.  .laime  dc 
Atmeida.  no  disiriliuir  as  camê 
sas.  entregou  a  eninlsa  de  tlliilar 
n  iim  eaioto,  do  seu  laniirilio, 
com  a  sua  cara,  coin  o  seu  sorrl- 


so.  o.»<-ii  modo  ilr  .m.t  • 

rer,  cnin  o  seu  liitii  ru 

•.  .r 

<1  garoto  era  o  1  i io 

.1;** 

mcnle  o  Seliasli‘o  .lu 
uniu  l!>  unos  de  bl.id- 

Flr  mos  nliserviiiido  - 

^  .'ntti 

díis  ilois.  .laime  n  ■' 

;i  menor  prroeiipaçfoi  ri  "i 

liinte  de  cnircg.ir  a  r;ii 

.  : 

jo"ni|,ir  Ulular  ao  sen 

Ü 

repórter  ii'm  é  i-ui  sr  i 

,  11  tr> 

liiiilAiicia  do  m  iiiieiitii  e 

deu  s  oporloiiid  de  |i  - 
fiincliiOiir  a  nbj.llv.i 

füKf 

A  rbapa  fui  luili!' 

■iinti» 

mu*  a  J.aime  coiiin  en.  .. 

..  P 

eensão  do  Jovi  iii  n<  i.i. 

i<  U.\TI,\tA  b.i  lã'  f 

lyu 

O.*  aficionados  do  voHhol  feminino  voltarão  Emaithã 
a  vibrar  com  a  segunda  ••rnellur  do  Irtó'*  para  a  clorw.in  d;i 
hegcinorla  do  esporte  da  rccle  no  setor  dn:  "cslivl.is"  Esta- 
rno  novnmente  cni  arno  rus  Jovens  cio  Fiitmlrcn.-u  e  do  Flii- 
tncnfto,  os  clubes  lideres  do  "voley"  mc!ropol'tano.  As  “cs- 
Iféliis"  do  Fluminense  levam  um  ponln  dc  vanlat;  ni  sõbfe 
ns  nibro-negrn.s,  bastando  r,ót:icnt2  vrnrcr  o  nova  ombaic 
para  Icvaut.ar  o  cobiçado  titulo.  As  comnnrl.-das  de  r.i-iin. 
no  er tanto  irão  à  luta  riispti.sias  a  r  vrneii..  nrc,;- 

lecando  tornar-se-á  necc.v.íãrla  a  •‘iira."a"  pora  a  dvílnieln 
do  cnmpeonnin.  Esinnio.s  cvriiis  que  .'s'  puplh.s  f>  1  '  t  ci-r.-o 
tudo  para  venrer.  pol.s  Jiiq.qm  .'nminhã  a  cltnnoe  do  trl- 
rampconalo.  giórln  que  tanto  nmbiclonr.m. 

O  Fluinlnpn.xe  no  entanto  e.stará  a  po.stos  certo  dc  arre- 
r.atar  do  Flnmtnon  n  li"gcnorin  lo  i  -.pnric  t'a  ifd.'  Fa¬ 
lando  â  r<’i>orfascm  oor  ora.slão  do  primeiro  JiV.;o,  o  compo-  | 

■  ‘  1  1 M  A  \  I  I  .  1 


Plácido,  o  "descobridor  de  astros",  abraçando  os  seus  pupilos  Ostvaldo,  o  slu  nihi, 

Deuslene,  Paulinho  e  A  pâl 


Jaime  e  Tião  de  Atmeida,  e  encontro  de 

e  ('  •  p ,  >1 1.  ( 


O  lutebol.  Incgãvelmcntr,  i  o 
esporte  que  spaixuna,  o  que  em¬ 
polga.  o  que  muvimcnta  as  muí- 
UdSci. 

Entre  nós,  o  InlerCsse  popular 
pelo  futebol  cresce  ■  railu  dia, 
bastando  observar  ■  afluCneia  rx- 
Iraordlnãrla  ao  .Mnrne.mú.  palco 
da  espcetAculoi  incsqurrivcis  onde 
desfilam  os  tdoliis  de  uma  Imensa 

•  entusiasta  Im'  ida. 

Alguém  leve  oportunidade  de 
dizer  que,  tentar  Rc.alvir  com  o 
futebol  é  provocar  miiii  guerra 
eivil.  Nisso,  é  claro,  vai  algum 

•  xsgérn.  mns,  o  fato  é  que  quan¬ 
do  se  fain  em  fulcbu),  nãu  sc  me¬ 
dem  as  palavras... 

nio  r  S.  Paulo,  In4lasla  o  lor- 
aedor.  por  mais  apaixoiuilo  «iiie 
sejn  prins  c^res  dii  scit  rlubr,  êlo 
aahe  fazer  Ju.’.llva,  priiiripaliiieii- 
le.  quondo  se  Inila  de  r<  ronlu  err 

•  esfórco  dos  que  (rabulliam  cin 
prol  de  uin  nirsiiio  nlijetivo,  do 
opia  mrsma  finalidade,  qual  seja 

•  progresso  do  futebol  de  sua  ler- 
ra. 

,Vo  nio.  por  exemplo,  os  maln- 
»et  torcidas  csl.ão  concentradas 
■os  grandes  clubes,  mas.  nenhum 
torcedor  do  Flamengo,  do  Vasco, 
do  Fluminense,  do  .Amórlra  ou  do 
Botafogo,  Ignora,  ou  deixa  de 
enaltecer  o  esfórço  de  um  Madu- 
relr».  Citamos  o  Madurclra,  por¬ 
que,  é  rraimenle  um  e1nl*e  dife¬ 
rente,  um.a  espécie  de  "foria"  a 
fabricar  craques  que  se  projetam 
depois  como  ídolos  dos  graniirs 
rlubes.  .A  lilstóri.a  o!  rxl.*  marran¬ 
do  de  maneira  Imprrssionnnlp  a 
passagem  do  Madiirrini  pelo  fii- 
lebol  earinea.  Equipes  torralda- 
vels,  •  autênticos  astros  se  for- 
Tnarsm  all  oaqueie  modesto  recan¬ 
to  doi  nossos  subúrbios;  Norivol, 
Adilson.  Ulé,  Joir.  Isalas,  Alfre¬ 
do.  fazem  parte  de  nm*  época 
da  ooro  no  nosso  futebol.  Nasce- 
ram  cm  Conselheiro  Galvlio,  de 
li  saindo  para  vestir  s  cnmls.a  de 
tsosaai  selecfies.  Itreenlrmente,  Gr- 
noljn,  Evarlsto,  Herminlo.  Dldl 
reafirmam  o  titn'o  que  o  Ma- 
dnralra  ostenta  eom  multo  or¬ 
gulho,  o  Ululo  de  fAhrlea  de  cra¬ 
ques  pnrn  o  futebol  do  Brasil 
À  TBADIÇAO  BK  CONHRMA 
Aeonlere  que  o  Madurclra  nJo 
InlerTOmpcn  a  na  “forja"  de 
araqnes.  Como  nos  Áureos  tem- 
poo,  o  popular  grémio  do  bairro 
que  lhe  empresta  o  nome.  contl- 
ona  “fazendo"  oi  tena  "heróis". 
Asaha  procede,  dizem  os  trlrnlo- 
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II  s  suburl.-inut,  n.’iu  devido  à  lua 
lililncAa  fiiiuncelra,  mas,  «  prlii- 
clpnlmcnte.  por  tradição,  R  i-s., 
constitui  uiiu  vcrd.idc,  porque,  fl- 
nanrriramrnle,  o  Madurvfra,  s,-- 
gundn  nos  conto,  não  é  o  m.ils 
pobre  dos  elulH'S  da  F.  M.  F.;  pelo 
conirãrlo,  dcsfi-uir.  dr  mrílinr  si- 
Inricão  que  lotillos  “granilri"  que 
e.sisicm  por  nl. 

Como  dc  hã  ti-mpos,  o  clube  da 
rua  Consellirlru  Galvão  rontliiiM. 
como  dissemos,  hatnibando  p.-:  i 
íorin.iç.áo  dos  teus  próprios  Jog.i- 
dorvs.  Via  de  regra,  o  seu  plantrl 
lirofissional  é  consliluid»  A  base 
de  "id.ivcrs"  vindos  de  "liaisi.". 
ou,  então,  ile  seleelone-lns  nn  pi.', 
prlo  inerrailo  siiburliano,  que.  eH, 
se  aiturft  iço.-im  e  rliegaiii,  eotii.i 
tem  aronleeldii.  ao  "estrvUlc"  d,i 
ílilelMil  gii  inali.iriim. 

"IflTO  SIM.  g  fsi  TIMI.MIO" 

IMãefdo,  "eo.irtr*  iiindiialrvn-e. 
seguindo  a  tradição  ilo  seu  cIuIh, 

Um  plantei  cic  75  mi!  cru¬ 
zeiros  mensais  cumprindo 
uma  campanha  valendo 
milhões  —  0  Madureira 
e  a  sua  elevada  missão 
no  futebol  carioca  —  Pro¬ 
movidos  quatro  juvenis 
em  53  —  0  “professor” 

Plácido  Monsores,  eterno 
fabricante  de  “ídolos” 
para  outras  torcidas... 

como  os  anteriores  tem  descoberto 
verdadeiros  valores  do  nossu  **as 
sociatlon''.  Par»  não  citar  uma 
série  das  mali  Interndiiávuls.  oi 
estão  Paulinho.  Apil,  Osvoldo 
.'lontelro  c  Ocuslctu*.  qnatru  va¬ 
lores  novos  que  surgiram  entre  os 
Juvenis  e  que  foram  lançados,  c, 
com  algum  turrsso,  no  “lime  du 
cima*'.  Paulinho,  conta,  apenas, 

31  anos  e  Ji  nessa  altur.*,  tem  da¬ 
do  mostras  do  seu  virtuosismo  no 
controlar  da  oclota,  Icvundo  o 
seu  clube  a  nlversns  triunfos, 

Apél  é  mais  moço  ainda  —  tem 
apenas  13  anns  e  é  possuidor  dc 
um  fisleo  dos  mois  avantajados, 
além  de  um  futebol  em  (dena  as- 
eenção.  Inlrimi  Jognodo  contra  o 
Flamengo  e  pretende,  conforme 

éle  próprio  frisou  h  reportagem  ri  i  .  r...  .. 

de  A  .NDITE,  liiiar  por  feitos  glo-  Ueuslcne,  filho  de  Plncido,  e  Oswaldo,  dois  "ases"  cm  jormaçâo,  da  equipe  dos  no- 
iCONTfNUA  NA  IC  r.VCINA)  . 


lOj  de  Plácido,  dezenove  e  dezoito  anos  rcspectivaniente 


Paulinho,  a  eniénio  controlador  da  equipe,  se  m  dúvida,  um  dos  "maiores"  do  ataque  nfàdur .  ^  e,  vinte  e  um  anos 
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